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Plano de 
Educação 
cumpre só 4 
de 20 metas 


Lançado em 2014, o Plano 
Nacional de Educação che- 
ga ao fim de vigência com 
4 de suas 20 metas, que 
abrangiam da pré-escola 
àuniversidade, ao menos 
parcialmente atingidas. 

O desempenho pressi- 
ona o governo Lula (PT), 
que deverá agora redigir 
um novo projeto para os 
próximos dez anos, lidan- 
do com demandas antigas 
e novas. Cotidiano B1 


Custo do Gripen 
faz FAB avaliar 
compra do F-16 


O custo de aquisição de no- 
vasunidades do caça sueco 
Gripen, além de necessida- 
de darecomposição rápida 
de frota, fazem a FAB es- 
tudar a compra de aviões 
americanos usados F-16. 
Isso contraria discurso de 
privilegiar a transferência 
tecnológica. Política A6 


ENTREVISTA DA 22 
Nancy Fraser 


Feminismo pode 
ser de esquerda 
ou neoliberal 


Filósofa e professora da 
New School, Nancy Fra- 
ser lança “Destinos do Fe- 
minismo” que reúne série 
de textos que exploram a 
questão de gênero a partir 
de abordagens que vão da 
economia à psicanálise. a12 


Marcia Castro 
Urgente deve ser 
proteger crianças 
O projeto que equipara 
aborto de vítima de estu- 
pro a homicídio é desu- 
mano eirresponsável. De- 
monstra a total descone- 
xão entre as demandas so- 
ciais da população e o Le- 
gislativo, que deveria ser a 
casa do povo. Cotidiano B3 


Falas de diretor da PF 
sobre casos viram praxe 
O diretor-geral da PF An- 
drei Rodrigues, tornou co- 
muns entrevistas e decla- 
rações sobre investigações 
sigilosas em curso. Especi- 
alistas criticam, e polícia 
diz que ele só fala sobre te- 
mas já públicos. Política 4 
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BRIGADISTAS COMBATEM QUEIMADAS EM ÁREAS DE DIFÍCIL ACESSO NO PANTANAL 


Agentes do Ibama se deslocam por 7 horas para controlar fogo no município de Corumbá (MS); cenas de destruição remetem a desastres de 2020 Ambiente B4 


ci 


Uma vida 
bandida 


O longa “Bandida: A Nú- 
mero Um”, de João Wainer, 
chega aos cinemas nesta 
quinta-feira (20) com Ma- 
ria Bomanino papel de Re- 
becca, que após morte do 
namorado se torna a pri- 
meira mulher a comandar 
otráfico em favela do Rio. 


p.5 
Spaving, expediente 
de gastar mais para 
economizar, pode 
gerar endividamento 


B5 
Flávia Saraiva é 
candidata a medalha 
na ginástica, após 
superar lesões sérias 


À Sai er Hi 
Maria Bomani, em cena do 


filme “Bandida: A Número 
Um” Karyme França Divulgação 


Produtividade trava, 
e nível brasileiro é 
1/4 do americano 


De 2010 a 2023, agro evitou um resultado ainda pior, que 
ameaça o crescimento com o declínio da população ativa 


Fator central para o cresci- 
mento de nações com ten- 
dência de diminuição de sua 
população economicamente 
ativa, caso do Brasil, a pro- 
dutividade patina no país. 
De 2010 a 2023, O cresci- 
mento do quesito foi mar- 
ginal, 0,3% ao ano, um re- 
sultado que foi salvo pelo 
desempenho superior do 
agronegócio (5,8%) em re- 
lação a outros setores. 


O maior deles, o de ser 
viços, viu sua produtivida- 
de por hora trabalhada ca- 
ir 0,3% anualmente na série. 

Nos anos 1980, um traba- 
lhador brasileiro alcançava 
em média 46% daquilo que 
o americano produzia. Ago- 
ra, ele produz 25,6%. Assim, 
um brasileiro demora uma 
hora para entregar produ- 
to ou serviço que, nos EUA, 
é realizado em 15 minutos. 


Felipe Iruatã/Folhapress 


MARCHA DA MACONHA PROTESTA CONTRA PAUTA CONSERVADORA 


Participantes da Marcha da Maconha fazem manifestação em favor da descriminalização do entorpecente na avenida Paulista, 
em São Paulo, em evento que teve atos contra propostas como a PEC das Drogas e o PL Antiaborto por Estupro. Cotidiano B2 


É umnível que remonta à 
década de 1950. 

Para especialistas, o foco 
do governo em políticas de 
reindustrialização deveria 
ser movido para medidas 
visando o aumento na efi- 
ciência produtiva, em es- 
pecial no setor de serviços. 

Além de maquinário e tec- 
nologia, é apontado como 
gargalo o ambiente geral de 
negócios. Mercado p.1 


Governo pressiona 
empresas sobre 
lixo de produtos 


SERIES FOLHA 


ALÉM DO LIXO 

O Ministério do Meio Am- 
biente quer detalhar as 
responsabilidades de em- 
presasno processo de des- 
tinação adequada do lixo 
gerado após o consumo 
de produtos. O secretário 
Adalberto Maluf diz que- 
rer organizar dados e co- 
ibir fraudes. Mercado p.2 


EDITORIAIS A2 


Plano de saúde precisa 
de regulação melhor 
Sobre crise do setor e ne- 
cessidade de normas que 
protejam clientes e tam- 
bém contenham custos. 
Lixo protelado 


Acerca de deficiência do 
país na coleta de resíduos. 
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Plano de saúde precisa 
de regulação melhor 


Crise do setor reflete falhas das normas que 
permitem tanto a rescisão unilateral de contratos 
quanto custos exagerados e judicialização 


Quando um seguro contra inunda- 
ções é contratado, não se cogita a 
possibilidade de que, no meio de 
uma enchente, a companhia can- 
celea apólice. Contudo algo similar 
temsido feito por planos de saúde. 

Empresas rescindiram unilateral- 
mente contratos de usuários con- 
siderados custosos —como por 
tadores de transtorno do espec- 
tro autista e pacientes oncológi- 
cos em tratamento. Espanta tam- 
bém que, em princípio, a legisla- 
ção autoriza essa procedimento. 

A saúde privada é um setor em 
que boa regulação se faz funda- 
mental, dado que as operadoras 
primeiro recolhem os valores dos 
clientes e só mais tarde precisam 
desembolsar os custeios. Isso sig- 
nifica que elas têm enorme incen- 
tivo a prometer mundos e fundos 
para conquistar consumidores e, 
na hora do sinistro, procurar justi- 
ficativas para glosar o pagamento. 

O Brasil falha nessa seara —co- 
mo evidencia a atual crise dos pla- 
nosnos últimos anos, com redução 
de receitas e da rede credenciada. 

Usuários de planos nas modali- 
dades empresarial ou por adesão 
(a maioria) não têm garantias de 
que não terão a cobertura cance- 
lada quando mais precisam. 

Se, em relação a essa questão, os 
reguladores se mostraram exces- 
sivamente favoráveis às operado- 
ras, em outras as normas extrapo- 
lam na proteção dos usuários, di- 
ficultando a tarefa de gerir as car- 


teiras com base no cálculo atuari- 
al —que é a essência desse serviço. 

Qualquer rede de saúde, públi- 
ca ou privada, deve ser baseada 
em análise racional de custos e be- 
nefícios com base em evidências. 

Se há dois tratamentos para uma 
doença que apresentam resulta- 
dos similares, mas com substan- 
ciais diferenças de preço, a opção 
deve ser pelo mais em conta. 

É assim que funcionam os me- 
lhores sistemas do mundo, como 
o britânico. Lá, os tratamentos cus- 
teados estão claramente definidos 
e só muito excepcionalmente algo 
que não conste da lista oficial aca- 
batendo cobertura. Semisso, dei- 
xa-se de operar com riscos, que são 
calculáveis, para trabalhar comin- 
certezas, que não são. 

No Brasil, tentou-se fazer algo si- 
milar com o chamado rol taxativo 
de procedimentos da Agência Naci- 
onal de Saúde Suplementar (ANS). 
Mas, tão logo a Justiça reconheceu 
a validade desse instrumento, o 
Congresso aprovou lei que o tor 
nou meramente indicativo. 

Qualquer usuário que queira um 
tratamento alternativo, mesmo 
sem base científica ou que tenha 
custo excessivo, tem grande chan- 
ce de obtê-lo, ainda que por via ju- 
dicial, onerando os demais. 

Sem regulação equilibrada, que 
proteja o consumidor mas permi- 
ta uma gestão racional por parte 
das operadoras, nenhum sistema 
de saúde para em pé. 


Lixo protelado 


Já passa da hora de o Brasilimplantar, de fato, 
políticas para tratamento de resíduos e reciclagem 


O poder público brasileiro, nas 
três esferas de governo, não pode 
mais protelar políticas para o tra- 
tamento de resíduos sólidos urba- 
nos (RSU), o que conhecemos por 
como lixo. O problema, abordado 
em série de reportagens da Folha, 
gera impactos tanto no meio ambi- 
ente ena saúde como na economia. 
O país produz por ano cerca de 80 
milhões de toneladas de RSU —o 
que enche quase 2.000 estádios 
do Maracanã— e projeções apon- 
tam alta de mais de 50% até 2050. 
Atualmente, cerca de 40% do li- 
xo produzido tem destinação final 
inadequada, como terrenos sem 
proteção, córregos, rios e mares. 
Grande parte vai para o chamado 
lixão, que opera semlicença ambi- 
ental e sem os custos dos aterros 
sanitários. Estes protegem o solo 
de contaminações e têm potencial 
para recuperar o metano emitido 
pelos RSU para a produção de bio- 
gás e de energia elétrica —modelo 
de recuperação energética de resí- 
duos que ainda engatinha no país. 
Desde 2014, o Brasil empurra o 
prazo para eliminar oslixões. Dez 
anos depois, ainda restam mais de 
1.500 deles, inclusive em áreas de 


proteção ambiental. O novo limite 
estipulado para a extinção da ano- 
malia, agosto deste 2024, também 
não será cumprido. 

Ademais, apenas 4% dos resídu- 
osrecicláveis são reciclados. A mé- 
dia global é de 19%, e em países da 
Europa Ocidental, Austrália e Co- 
reia do Sul chega a mais de 50%. 

Nestes, as indústrias que colo- 
cam no mercado produtos que ge- 
ram resíduos são as responsáveis 
por recuperá-los para seu reapro- 
veitamento em ciclos produtivos, 
por meio de reuso ou reciclagem. 

A prática, chamada de logística 
reversa, é lei no Brasil desde 2010, 
quando foi instituída a Política Na- 
cional de Resíduos Sólidos. Ho- 
je, funciona para produtos como 
pneus e embalagens de agrotóxi- 
cos, mas ainda patina para mate- 
riais mais comuns, como papel, 
plástico, vidro e metais. 

Se o tratamento dos resíduos é 
fundamental para a proteção do 
meio ambiente e da saúde pública, 
também gera oportunidades para 
o desenvolvimento de novos ma- 
teriais, produtos e negócios sus- 
tentáveis capazes gerar desenvol- 
vimento, trabalho e renda. 
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João Montanaro 


Congresso abjeto 


Lygia Maria 
“Fui estuprada, estou grávida, mas 
vouesperar alguns meses para fazer 
um aborto”. Para os parlamentares 
brasileiros é assim que uma mulher 
que engravidou por violência sexu- 
al pensa. Só isso explica a crueldade 
do projeto de lei que pune o aborto 
após 22 semanas de gestação como 
homicídio —mesmo nos casos au- 
torizados, como estupro. 

Mas outro fator esclarece melhor 
o disparate. O presidente da Câma- 
ra e aliados resolveram usar a vida 
de meninas e mulheres como moe- 
da de troca contra o governo, que, 
por sua vez, lavou as mãos. Ainsen- 
satez, portanto, ganha ares abjetos. 

O Código Penal permite o aborto 
no caso de estupro e não estipula li- 
mite temporal para a gestação. O Es- 
tado, assim, não pode obrigar a mu- 
lher a ter um filho do seu agressor 
—um princípio humanista básico. 

Se os deputados são contra ainter- 
rupção da gravidez após 22 semanas, 
devem examinar por que ela ocor- 
re. Afinal, nenhuma mulher quer 
realizar um procedimento arrisca- 
do, quando poderia facilmente ter 


acesso a um mais simples e seguro. 

O problema é que não é fácil. Há 
preconceito e excesso de burocra- 
cia; a rede de saúde é desigual e res- 
trita. O Brasil tem 5.570 municípios 
e, em 2021, Os 290 estabelecimentos 
que realizavam aborto legal estavam 
localizados em apenas 3,6% deles, de 
cordo com estudo da UFSC. 

Nem mesmo crianças violentadas 
têm pleno acesso ao serviço. Levan- 
tamento da Folha mostrou que, em 
2021, das 1.556 internações relacio- 
nadas a abortos na faixa etária en- 
tre 10 € 14 anos, só 131 (8%) ocorre- 
ram por causas autorizadas, como 
estupro —o restante foram abortos 
espontâneos ou tentativas malsuce- 
didas de interrupção da gestação. 

O fato de os deputados não se pre- 
ocuparem em resolver os gargalos 
que dificultam e protelam o acesso 
ao aborto legal no país só compro- 
va que a urgência, sem debate, da- 
da ao projeto de lei não passa de po- 
liticagem rasteira e mesquinha. Pa- 
ra o Congresso Nacional, o direito 
de meninas e mulheres estupradas 
serve apenas como poder barganha. 


Como o diabo gosta 


Ana Cristina Rosa 


Umretrocesso civilizatório, uma vi- 
olência contra as mulheres e uma 
demonstração explícita do perigo 
que é misturar política com funda- 
mentalismo religioso. 

O projeto de lei de que restringe e 
criminaliza o aborto legal em casos 
de estupro é isso tudo e muito mais. 
Sintetiza o desprezo de uma socie- 
dade machista, racista e patriarcal 
que desrespeita o feminino. 

Estuprar é “constranger alguém, 
mediante violência ou grave amea- 
ça, ater conjunção carnal ou a prati- 
car ou permitir que com ele se pra- 
tique outro ato libidinoso” (Códi- 
go Penal). Sendo assim, toda pes- 
soa está suscetível à violência se- 
xual. Mas só as mulheres sofrem a 
dor de uma gravidez indesejada re- 
sultante de um crime. 

Em2022, o Brasil bateu recorde de 
estupros. Foram 205 registros de cri- 
me sexual por dia, uma média men- 
sal de 6,2 mil casos (Anuário Brasilei- 
ro de Segurança Pública). Conside- 
rando que a análise foi feita com ba- 
senas ocorrências registradas, é fácil 
inferir que arealidade seja ainda pior 


e mais brutal dada a subnotificação. 
As principais vítimas de estupro 
no país são mulheres negras (Anu- 
ário). E provável que isso se deva ao 
fato de a cultura do estupro se en- 
contrar enraizada na origem histó- 
rica da nossa miscigenação racial. 
Não é segredo que as escravizadas 
eram tratadas como objeto sexual e 
sistematicamente estupradas pelos 
senhores de escravos. Aliás, vem des- 
sa época a exacerbada sexualização 
associada a corpos negros. 

No quesito idade, entre 10 e13 anos 
as meninas e adolescentes integram 
a faixa etária mais vulnerável ao es- 
tupro por estas terras, segundo o 
Fórum Brasileiro de Segurança Pú- 
blica. O mais absurdo é que a maio- 
ria dos agressores (cerca de 65%) é 
gente da própria família. 

A sociedade brasileira não pode 
admitir sob pretexto algum que o 
Parlamento engate a marcha a ré 
e retroceda para penalizar as víti- 
mas de um crime bárbaro e medi- 
eval que, além do trauma psíquico, 
fere direitos fundamentais e agride 
a dignidade. Como o diabo gosta. 


Rainha sem pompa e circunstância 


Ruy Castro 


Todos conhecemos a lenda de que a 
fotografia rouba a alma do fotogra- 
fado e achamos uma bobagem. Mas 
acabo de saber de alguém que, de 
tanto ser fotografada como uma pes- 
soa com quem se parecia, teve não 
só sua alma roubada como o rosto 
e o corpo. Trata-se da atriz britâni- 
caJeannette Charles, morta há dias 
(2.jun) em Londres, aos 96 anos. A 
pessoa com quem ela se parecia era 
arainha Elizabeth II. 

A paixão de Jeanette sempre foi 
o teatro, mas quando Elizabeth foi 
coroada, em 1953, e se tornou o ros- 
to do Reino Unido, ficou difícil pa- 
ra ela conseguir papéis. Era sósia 
da rainha, apenas um ano mais no- 
va. Como iria fazer papéis român- 
ticos, em que tinha de beijar o ga- 
lã, ou de vilã, esfaqueando alguém 
pelas costas? A plateia não enten- 
deria —por que a rainha estaria fa- 
zendo aquilo? Jeanette teve de de- 
sistir. Trocou o palco pelos escritó- 
rios, tornou-se secretária e assim 
foi até os 45 anos. 

Em 1972, pensando presentear 


seu marido com um retrato, posou 
para um pintor. Por sua incrível se- 
melhança com Elizabeth, o quadro 
foi descoberto e proibido pela Royal 
Academy. A história chegou aosjor- 
nais e Jeannette começou a ser con- 
vidada para interpretar a rainha — 
em fotografias, filmes, TV, comerci- 
ais e aparições ao vivo. Aprendeu a 
falar como ela, estudou seus gestos 
ese tornou, para sempre, Elizabeth 
— sempre grave e digna. Daí ter re- 
cusado dois tremendos convites: po- 
sar para um anúncio de sutiã e para 
o pôster da Playboy. 

Elizabeth nunca quis conhecer Je- 
annette. Talvez achasse que ela que- 
riaroubar-lhe a alma. Mas foi o con- 
trário. Jeannette é que perdeu a dela. 
Eume pergunto se, ao se olhar ao es- 
pelho, ela se via ou se via Elizabeth. 

As duas envelheceram ao mes- 
mo tempo, cada vez mais parecidas. 
Com a morte de Elizabeth em 2022, 
Jeannete pode ter achado que de- 
via ir também. E foi. Mas seu enter- 
ro não teve cavalo de penacho nem 
pompa e circunstância. 


Coalizões e 
aeconomia 


Marcus André Melo 


Professor da Universidade Federal de 
Pernambuco e ex-professor visitante da 
Universidade Yale. Escreve às segundas 


Há certa confusão conceitual 
no debate sobre as consequên- 
cias de nossos governos de co- 
alizão para a economia e a go- 
vernabilidade. Entre os cientis- 
tas políticos, a ênfase é posta 
narelação Executivo-Legislati- 
vo eagovernabilidade. A ques- 
tão de interesse é a capacidade 
do Executivo em aprovar sua 
agenda. Para os economistas, é 
a de promover o crescimento. 

Crises canônicas de governa- 
bilidade envolvem presidentes 
impondo unilateralmente su- 
as agendas a um Legislativo re- 
calcitrante, e deflagrando cri- 
ses institucionais e interven- 
ções militares. 

Os poderes constitucionais 
do Poder Executivo —reati- 
vos (ex. vetos) e proativos (ex. 
MPs, iniciativas exclusivas) — 
influenciam a relação Executi- 
vo-Legislativo. Idem para a dis- 
tribuição de pastas ministeriais 
e execução de emendas. O ma- 
nejo destes instrumentos per- 
mite ganhos de troca entre Le- 
gislativo e Executivo e pode as- 
segurar governabilidade: ele de- 
terminará o grau de prevalência 
da agenda presidencial. Sim, a 
agenda é endógena: o Executi- 
vo escolhe o que submeter ao 
Congresso; pode inclusive ga- 
rantir governabilidade renun- 
ciando a sua agenda. Mas go- 
vernabilidade não é garantia de 
eficiência das politicas. 

A visão estereotipada é de 
Legislativo perdulário e Exe- 
cutivo racionalizador. É certo 
que o Executivo tem incentivos 
eleitorais mais potentes para se 
assegurar bens públicos naci- 
onais (ex. crescimento; infla- 
ção baixa), enquanto os parla- 
mentares da base têm incenti- 
vos para garantir bens públicos 
locais. Estes podem ounão in- 
ternalizar os incentivos nacio- 
nais e locais; a variável central 
aqui será os partidos. 

Aagenda do Executivo, no en- 
tanto, pode estar ancorada em 
crenças tecnicamente infunda- 
das (ex. que estatais e gasto pú- 
blico garantem crescimento). 
E muito pior: ser abertamen- 
te oportunista e curto prazis- 
ta em anos eleitorais. O enor 
me potencial de abuso político 
da política econômica tem im- 
plicações sobre o crescimento. 

Canes Wrone e colegas emes- 
tudo recente, com painel de 57 
países durante 40 anos, mostra 
que a existência de restrições ao 
Executivo na forma de institu- 
ições independentes (Judiciá- 
rio, agências reguladoras, ban- 
cos centrais) mitigam o impac- 
to da alternância de poder, em 
virtude da competição eleitoral, 
com impactos positivos sobre 
o fluxo de investimentos. Ade- 
mais, como mostrou Noorudin 
em Coalition Politics and Eco- 
nomic Development (2011), go- 
vernos de coalizão têm maior 
capacidade de fazer compro- 
missos críveis quanto às políti- 
cas a serem adotadas pois mini- 
mizam a volatilidade e abusos 
que podem decorrer de concen- 
tração de Poder no Executivo. 

Assim, as evidências sugerem 
que nossas patologias fiscais 
não derivam de termos gover- 
nos de coalizão. Elas podem até 
ter sido minimizadas por elas. 
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Lua de mel como 


governo Lula precisa acabar 


É chegada a hora de mais vigilância e escrutínio, inerentes às democracias 


Ciro Nogueira 


Senador da República (PP-PI), é ex-ministro da Casa Civil (governo Bolsonaro) e líder da minoria no Senado 


A polarização política extrema, a di- 
visão do país e toda a contestação ao 
ex-presidente Jair Bolsonaro permi- 
tiram ao governo Lula obter a maior 
lua de mel política de qualquer go- 
vernante na história recente. 

Em nome da pacificação do país, 
setores relevantes da economia e da 
mídia ofereceram ao governo um 
ano e meio de salvo-conduto, qua- 
se nenhuma crítica, pouquíssimos 
e raríssimos questionamentos. Es- 
sa coalizão, todavia, precisa acabar: 
para o bem do governo e, sobretu- 
do, para o bem do Brasil. 

E falo aqui com as credenciais, 
muitas vezes questionadas, quan- 
do não atacadas, de um represen- 
tante da oposição que apoiou inú- 
meras vezes as agendas do gover- 
no e nunca deixará de apoiar quan- 
do forem as melhores para o país. 
Portanto, estou despido de qual- 
quer rótulo que me associe a ódios 
ou intransigências. 

Defendo uma oposição ao gover 
no, não ao país. Uma oposição res- 
ponsável. Até porque não poderia ser 
outra a minha posição depois de ter 
conhecido por dentro as dificulda- 
des de governar como chefe da Ca- 
sa Civil do ex-presidente Bolsonaro. 

Escrevo este artigo não como pro- 
pósito de que os setores que tolera- 
ram ao extremo o governo Lula até 
agora façam uma guinada e passem 
a perseguir o presidente ou a dispen- 
sar à gestão a mesma contundência 
implacável que o ex-presidente Bol- 
sonaro teve de enfrentar durante o 
seu mandato. 

A questão é outra. Esse excesso 
de benevolência não tem ajudado 
o governo a acertar. Ao contrário: 
tem criado uma falsa e perniciosa 


sensação de onipotência que vem 
levando-o a cometer erros na con- 
dução de inúmeras ações, relaxado 
que está por não temer questiona- 
mentos. E isso, a meu ver, tem resul- 
tado em uma gestão menos produ- 
tiva e eficiente do que poderia ser. 
Brigar com Israel frontalmente; 
defender a invasão da Ucrânia e se 
postar contra a Otan; manter uma 
relação gelada com os Estados Uni- 
dos; sussurrar em relação aos abu- 
sos antidemocráticos de Maduro na 
Venezuela; enviar bombas ao Con- 
gresso que aumentam despesas co- 
mo regra e não como exceção; enviar 
outras bombas que aumentam im- 
postos porque os gastos estão fora 
de controle; criar insegurança jurí- 
dica coma edição de medidas provi- 
sórias extemporâneas; nomear um 
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Em nome da pacificação 
do país, setores relevantes 
da economia e da mídia 
ofereceram ao governo 
um ano e meio de salvo- 
conduto, quase nenhuma 
crítica, pouquíssimos 

e raríssimos 
questionamentos. 

Essa coalizão, todavia, 
precisa acabar: para 

o bem do governo e, 
sobretudo, do Brasil 


De exceção em exceção... 


Estabeleceu-se um novo e perigosíssimo normal ao devido processo legal 


Paulo Amador da Cunha Bueno 


Advogado criminalista e professor de direito penal 


Perto de completar seu 36º aniver- 
sário, a Constituição Federal assiste 
a seu mais prestigiado capítulo —o 
dos direitos e garantias fundamen- 
tais— ser passado em revista pela 
sociedade brasileira, hoje, à evidên- 
cia, muito mais madura, consciente 
e ciosa da importância e respeito a 
tais garantias do que nos primeiros 
tempos de vida da alcunhada “Cons- 
tituição Cidadã”. 

Esse processo de maturidade, é 
bem de se ver, veio ao custo de su- 
cessivos episódios que, no mais das 
vezes, notabilizaram de forma ne- 
gativa a história jurídica brasileira 
—não apenas pela gravidade dos fa- 
tos apurados ou pela importância 
política de seus protagonistas, mas 
também por concessões e flexibiliza- 
ções em garantias que deveriam ser 
intocáveis na jurisdição penal, tan- 
to por sua estatura constitucional 
quanto por, de fato, serem a primei- 
ra camada do pavimento de uma so- 
ciedade efetivamente democrática. 

Foram diversos os episódios em 
que a jurisdição penal teve sua efici- 
ência esgarçada por processos defi- 
cientes e que ignoraram, ao início, o 
devido processo legal, contaminan- 
do-os e sepultando-os, a médio ou 
longo prazo. Assim ocorreu em co- 
nhecidos episódios em que se so- 
negou às defesas acesso à integra- 
lidade de elementos de investiga- 
ções; homologaram-se acordos de 
colaboração premiada a partir do 
exaurimento moral de investigados 
mantidos em prisão preventiva; ig- 
norou-se a participação do Minis- 
tério Público; permitiu-se a condu- 


ção de processos em juízos caren- 
tes de competência legal —expandi- 
dos ao alvedrio da oportunidade — 
ou despidos da chamada imparcia- 
lidade objetiva, entre outras tantas 
inaceitáveis violações. 

Perdeu-se —e ainda hoje se assis- 
te perder—, a perspectiva de que as 
garantias constitucionais do direi- 
to penal e do processo penal estru- 
turam um sistema que, à primeira 
vista e ao leigo, pode parecer exis- 
tir apenas para proteger o Estado 
e sua sociedade do cidadão trans- 
gressor. Há, no entanto, uma con- 
tramão igualmente importante: as 
mesmas garantias existem para pro- 
teger o cidadão e a mesma socieda- 
de do abuso do próprio Estado, na 


[..] 


Foram diversos os 
episódios em que a 
jurisdição penal teve sua 
eficiência esgarçada por 
processos deficientes 

e que ignoraram, ao 
início, o devido processo 
legal, contaminando- 

os e sepultando-os, a 
médio ou longo prazo 


candidato como resposta à tragédia 
do Rio Grande do Sul... 

Essas são apenas algumas das vá- 
rias decisões tomadas pelo governo 
Lula que foram sendo aceitas como 
o “novo normal”, quando na verdade 
poderiam e deveriam ter sido objeto 
de forte questionamento —não só 
da oposição, mas da sociedade co- 
mo um todo. Sem contar as inúme- 
ras declarações presidenciais que se 
distanciaram em muito do razoável 
e simplesmente foram admitidas e 
não contestadas. 

Tudo isso, passado um ano e meio, 
criou um ambiente no núcleo do po- 
der que parece ser do exercício inim- 
putável do comando do país. Que 
tenha havido uma trégua alargada 
e generosa ao presidente e a seu go- 
verno por quaisquer critérios, o que 
a realidade vem demonstrando, na 
prática, é que é chegada a hora em 
que haja mais vigilância e escrutí- 
nio, como é normal na democracia. 

Não quero nem proponho uma 
campanha sistemática de desesta- 
bilização do governo Lula. Mas, por 
outro lado, o excesso de receio em 
exercer o legítimo e democrático 
papel de questionamento e debate 
público sobre o governo também é 
uma forma de ajudar os governantes. 

Anestesiar as críticas de erros re- 
ais pode até ser um gesto de boa 
vontade e um exercício sincero de 
colaborar para evitar turbulências. 
Mas o excesso de aplausos e de si- 
lêncio, está demonstrado, provoca 
cada vez mais falta de referenciais e 
cada vez menos senso de direção ao 
governo. É por isso que, comrespei- 
to, não para destruir e sim para co- 
laborar agora de outra forma, a lua 
de mel precisa terminar. 


medida em que conferem (ou ten- 
tam conferir) limites aos seus repre- 
sentantes investidos de poder. Nas 
palavras mais breves do professor 
Jorge de Figueiredo Dias, “o Estado, 
protegendo o indivíduo, protege-se 
asi próprio contra a hipertrofia do 
poder e os abusos no seu exercício”. 

A despeito disso, e de todos os co- 
nhecidos precedentes, ainda hoje as- 
siste-se a casos rumorosos —invari- 
avelmente contaminados por vie- 
ses políticos— gerarem uma equi- 
vocada flexibilidade no sistema de 
garantias do direito penal e do pro- 
cesso penal, e que, ao final, não re- 
fletem a repetidamente vocalizada 
“defesa do Estado democrático de 
Direito” obrando em um malsinado 
“garantismo seletivo”. 

“Defesa do Estado democrático 
de Direito” e “flexibilização das ga- 
rantias constitucionais” são expres- 
sões antônimas que não admitem 
serem usadas como sinônimas ou, 
de outra sorte, estar-se-á diante do 
famigerado paradoxo de sacrificar- 
-se a própria democracia em nome 
de sua defesa, discurso manipula- 
dor e onipresente na fala de todos 
aqueles que justificam seu próprio 
autoritarismo. 

Averdade é que, de exceção em ex- 
ceção, repetidas diariamente, aca- 
bou-se por paulatinamente estabele- 
cer-se um novo e perigosíssimo nor- 
mal em termos de respeito ao devi- 
do processo legal, conduzindo o dito 
Estado de Direito —a partir da po- 
litização de suas garantias mais ca- 
ras— em verdadeiro e mal disfarça- 
do estado de exceção. 
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A planta de processamento de reciclagem da Guarulhos Comércio de 


é 


Sucatas, em Itaquaquecetuba (SP) Bruno Santos -18.abr.24/ Folhapress 


Crise do lixo 

“Reciclagem vive crise inédita no 
Brasil quase 14 anos após política 
nacional” (Economia, 15/6). A lei 
da reciclagem é muito boa, mas 
sua implantação e fiscalização é 
que são os gargalos. A adesão do 
brasileiro à coleta seletiva é razo- 
ável, mas nem todo lugar possui 
espaços adequados para isso, de- 
pendentes de políticas municipais 
que mudam a cada quatro anos. A 
valorização do resíduo deverá ser 
imposta por meio de incentivos 
fiscais para a economia circular, 
bem como punições adequadas pa- 
ra quem não separa e não recicla. 
Adilson Roberto Gonçalves 

(Campinas, SP) 


RA 
a 


A empresa que faz coleta para re- 
ciclagem ou destinação tem que 
ficar como osso e o filé. Se ficar 
só com o plástico é inviável. Se fi- 
car só com alumínio, aço e vidro 
terão lucro. É preciso que uma 
operação cubra o custo da outra, 
com um trabalho em conjunto. O 
próprio serviço público de coleta 
deveria fazer todo o trabalho de 
forma integrada. 

Ernesto Pichler (São Paulo, SP) 


Clima 

“Repetição” (Candido Bracher, 
15,6). Necessária, como sempre, a 
leitura do artigo de Candido Bra- 
cher. A crise climática, por exigir 
mudanças que pouco agregam à 
popularidade dos líderes globais 
pois suas ações não são sentidas 
no curto prazo —de que dependem 
suas carreiras políticas — e por is- 
so facilmente rechaçadas pelos ne- 
gacionistas de plantão (e assusta- 
doramente também por investido- 
res supostamente esclarecidos co- 
mo Warren Buffett), a única forma 
de causar alguma mudança é per- 
severar. E repetir, repetir, repetir... 
Luiz Daniel de Campos, (São Paulo, SP) 


RA 
a 


Os grandes protagonistas das cala- 
midades ambientais só vão trocar 
os lucros pela própria vida quando 
estiver caindo chuva ácida e derre- 
tendo seus guarda-chuvas, telha- 
dos ou qualquer coisa que esteja 
protegendo suas cabeças! Aí será 
muito tarde para todos os habitan- 
tes desse planeta... 

Gaya Becker (Porto Alegre, RS) 


RA 
a 


Cabe mostrar evidências de lucro 
com a economia verde e criar re- 
gulação e fiscalização eficazes con- 
tra qualquer atividade causadora 
da destruição do ambiente natural. 
E aí a cultura política e o compor 
tamento dos eleitores e dos lobbi- 
es são parte da mudança. 

Bruno Freitas (Feira de Santana, BA) 


Promessas da seleção 

“De Neymar a Vini Jr., há esperança” 
(Juca Kfouri, 15/6). Sim! uma análise 
importante que mostra que no mer- 
cado do futebol, ainda há alguns que 
assumem projetos emancipatórios 
de solidariedade. Cabe ainda avan- 
çar em outras pautas que questio- 
nem outros pontos, por exemplo, 
o colonialismo esportivo. 

Agemir Bavaresco (Porto Alegre, RS) 


RA 
2 


Vinicius é. Neymar foi. Mas digo 
mais: Neymar foi o autor do gol de 
pênalti que nos deu a sonhada me- 
dalha de ouro no futebol em uma 
olimpíada. Mas não aguentou o 
ego. Mas quem aguentaria? 

Mário Sérgio Mesquita Monsores 

(Rio de Janeiro, RJ) 


Aborto e saúde pública 

“A urgência deveria ser na prote- 
ção da criança” (Marcia Castro, 
16/6). A indevida urgência do PL 
decorre da tentativa de imposi- 
ção de uma moralidade rígida e 
é uma forma de opressão esta- 
tal sobre decisões profundamen- 
te pessoais e privadas. As mulhe- 
res que não têm acesso a abortos 
seguros e legais muitas vezes en- 
frentam graves consequências 
socioeconômicas. A criminalida- 
de rigorosa do aborto força mu- 
lheres, especialmente as de baixa 
renda, a continuarem com gesta- 
ções indesejadas, afetando negati- 
vamente sua educação, emprego e 
bem-estar econômico. 

Alexandre Marcos Pereira 

(Ribeirão Preto, SP) 


RA 
a 


Aurgência deveria ser na proteção 
de qual criança? A que está no úte- 
ro e prestes a nascer ou da criança 
vítima de estupro? 

Gustavo Figueiredo (Goiânia, GO) 


RA 
a 


“Lula diz ser contra o aborto, po- 
rém classifica de “insanidade” PL 
Antiaborto por Estupro” (15/6). É 
necessário deixar que os eleitores 
votem diretamente sobre temas 
que atingem o país. Os represen- 
tantes eleitos estão mais preocu- 
pados com o que lhes beneficia 
tanto financeira quanto politica- 
mente. Uma negociata absurda 
com temas tão relevantes quan- 
to o aborto. Deveria ser tema pa- 
ra um referendo. Os debates seri- 
am bem-vindos. Deixem as pes- 
soas votarem diretamente no que 
mais lhes afeta. 

Selma Aguiar (São Paulo, SP) 


* 


Eu, igualmente, não sou favorável 
ao aborto e sou contra sua crimi- 
nalização, sou a favor da amplia- 
ção das situações onde aplica-lo. 
Isso de “mas” e “porém” no título 
da matéria sugere uma falsa con- 
tradição. Entendo que os médi- 
cos são buscados para atender 
necessidades das pacientes e não 
as suas próprias. Há leis e ética 
médica em favor das pacientes, 
abrangendo a saúde pública, e não 
aos dogmas pessoais de pseudo 
profissionais. 

José Tarcísio Aguilar (Curitiba, PR) 


Chico, 80 

“Chico Buarque, desajeitado e tí- 
mido, explodiu a MPB antes dos 
30; leia texto de 72” (Ilustríssima, 
15/6). Quando gostávamos de aná- 
lises de fôlego, e quando aimpren- 
sa se interessava em fazê-las. Ho- 
je, temos que nos virar com essas 
colunas que mais parecem tweets 
espichados, raciocínios simplóri- 
os de tudo. Grande homenagem 
ao Chico, esta dos anos 1970. 
Rodrigo Correia do Amaral 

(São Paulo, SP) 


* 


“Chico Buarque chega aos 80 no 
auge musical, mas menos ído- 
lo” (Sidiney Molina, 15/6). Gran- 
de Chico! Suas musicas acompa- 
nharam nossas vidas, tornando- 
-as mais poéticas, mais engajadas 
com a situação do país. 

Anete Araujo Guedes 

(Belo Horizonte, MG) 


é 


A 


Chico Buarque é uma jóia rara da 
MPB, um conhecedor da língua 
portuguesa e acima de tudo, um 
humanista. 

Carlos Leston (São Paulo, SP) 
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Pintou notificação 


O avanço no Senado do projeto de lei 2.830/2019, que 
prevê que os empregados que não queiram pagar a 
contribuição assistencial aos sindicatos possam avi- 
sar oficialmente por qualquer meio, como WhatsApp 
ou e-mail, alarmou as centrais sindicais, que projetam 
duríssimo golpe em suas já combalidas finanças. Hoje, 
os trabalhadores informam presencialmente a recusa 
em pagar a taxa, e muitos reclamam de filas extensas 
e horários de atendimento restritos nos sindicatos. 


ATUALIZAÇÃO OSTF definiu em 
2023 que a cobrança da contri- 
buição é constitucional, des- 
de que assegurado o direito 
de se negar a pagá-la. Autor 
da emenda que sugere a mu- 
dança, o senador Rogério Mari- 
nho (PL-RN) afirma que a cor 
te não especificou de que ma- 
neira o direito deve ser exerci- 
do e defende que sua proposta 
é pela modernização. 


SEMAR Sindicalistas afirmam 
que a proposta pode gerar 
massificação de pedidos de re- 
jeição à taxa, estimulados por 
empresas que recorrem a prá- 
ticas antissindicais. “O projeto 
quer sufocar o movimento sin- 
dica”, diz Ricardo Patah, presi- 
dente da UGT. O texto foi apro- 
vado na Comissão de Consti- 
tuição e Justiça e será votado 
no plenário do Senado. 


AGENDA Audiência públicano 
Senado nesta segunda (17), às 
9h, discutirá o PL Antiaborto 
por Estupro, que temo objeti- 
vo de equiparar a punição pa- 
ra o aborto por esse motivo à 
de homicídio simples, que po- 
de chegar a 20 anos de prisão. 


MESA O evento é organizado 
pelo senador Eduardo Girão 
(Novo-CE) e contará com de- 
batedores contrários ao direi- 
toao aborto, como a deputada 
Chris Tonietto (PL-RJ) e a ad- 
vogada Angela Gandra. 


DESUNIÃO Vice-presidente do 
União Brasil, ACM Neto disse 
em encontro nacional do par 
tido, no sábado (15), que o go- 
vernador de Goiás, Ronaldo 
Caiado, será eleito presiden- 
te do Brasil em 2026, e criti- 
cou gestões do PT na Bahia. 
O partido faz parte da base de 
Lula (PT), mas não tem acom- 
panhado o governo em vota- 
ções delicadas no Congresso. 


MISSÃO O ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL) eo governador 
Tarcísio de Freitas (Republica- 
nos) dividiram tarefas de arti- 
culação para tentar construir 
consenso nos partidos emrela- 
ção ao ex-chefe da Rota Ricar- 
do de Mello Araújo (PL) como 
vice na chapa do prefeito Ri- 
cardo Nunes (MDB), que bus- 
cará a reeleição em São Paulo. 


MAPA Bolsonaro encarregou- 
-se de conseguir o apoio do PB 
que temala que reprova Araújo. 
Elejá conversoucomo senador 
Ciro Nogueira (PI), presiden- 
te da sigla. Tarcísio ficou com 
a tarefa de deliberar com seu 
partido, o Republicanos. Ele já 
garantiu aprovação do PSD, de 
Gilberto Kassab, secretário de 
Governo em sua gestão. 


ANDARCOMFÉ André Mendon- 
ça, ministro do STE e o gover 
nador Tarcísio participaram 
no sábado (15) de evento gos- 
pel da Prefeitura de Miracatu 
(SP), cidade do Vale do Ribei- 
ra na qual Renato Bolsonaro, 
irmão do ex-presidente, atua 
como chefe de gabinete. O mi- 
nistro e o governador fizeram 
discursos de caráter religioso 
no Mira com Cristo. Renato 
planeja lançar candidatura a 
deputado ou senador em 2026. 


RENOVAÇÃO O governo Tarcí- 
sio decidiu indicar pela quar 
ta vez uma mulher para o car- 
go de desembargadora do Tri- 
bunal de Justiça de São Paulo. 
A procuradora Cristina Di Gi- 
aimo Caboclo foi a escolhida, 
e a nomeação será oficializa- 
danos próximos dias. 


PóDIO Cristina foi a mais vo- 
tada dalista tríplice aprovada 
pelo Órgão Especial do tribu- 
nal. Antes dela, o governo in- 
dicou Ana Paula Patiño, Mar- 
cia Monassi e Débora Brandão. 


Com Guilherme Seto, Danielle Brant e Joelmir Tavares 
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INÊS 249 


Declarações de diretor da 
PF sobre investigações em 
curso viram praxe sob Lula 


Polícia diz que informações são de domínio público ou selecionadas 
de 'forma responsável especialistas e delegados criticam conduta 


ó aaa 


José Marques e 
Matheus Teixeira 


BRASÍLIA As entrevistas do di- 
retor-geral da Polícia Federal, 
Andrei Rodrigues, sobre inves- 
tigações em andamento e sob 
sigilo se tornaram frequentes 
no governo Lula (PT). 

Em algumas situações, o 
chefe da corporação anteci- 
pa avaliações jurídicas sobre 
trabalhos ainda sem conclu- 
são, dizendo já estar certo de 
que há provas ou apontando 
crimes em inquéritos que ain- 
da estão em andamento. Em 
outro momento, anunciou es- 
tratégias da investigação, co- 
mo supostas colaborações 
que estariam sendo negocia- 
das —no caso conhecido co- 
mo Abin paralela. 

Normalmente, esses co- 
mentários tratam de inqué- 
ritos cujo resultado têm in- 
teresse direto do governo ou 
dos aliados do presidente. Já 
em situações que constran- 
gem a gestão federal, como o 
inquérito que mira o ministro 
das Comunicações, Juscelino 
Filho (União Brasil), o diretor 
-geral é mais discreto. 

Andrei foi chefe de seguran- 
ça da campanha de Lula e uma 
escolha pessoal do presiden- 
te para comandar a PF, o que 
em outros governos foi alvo 
de críticas e questionamentos. 

Alguns dos casos tratados 
por Andrei são os da Abin pa- 
ralela, damorte da vereadora 
Marielle Franco (PSOL), da 
venda de joias pelo ex-presi- 
denteJair Bolsonaro (PL) e das 
ameaças ao ministro Alexan- 
dre de Moraes, do STF (Supre- 
mo Tribunal Federal). 

Procurada pela reportagem, 
a Polícia Federal respondeu 
por meio de nota que as in- 
formações compartilhadas 
pelo diretor-geral são de do- 
mínio público ou seleciona- 
das de “forma responsável”. 

Os comentários sobre in- 
quéritos em tramitação desto- 
am da prática de gestões ante- 
rioresna PF de diferentes go- 
vernos, da esquerda à direita. 

No passado, entrevistas so- 
bre resultado de apurações 
que estão sob o comando de 
delegados, que têm autono- 
mia funcional, já causaram 
problemas à chefia da PF. 

Em 2018, Fernando Segovia 
foi substituído após entrevista 
à agência Reuters em que dis- 
se que havia tendência de que 
a corporação recomendasse 
arquivamento de investiga- 
ção contra o então presidente 
Michel Temer (MDB) no cha- 
mado inquérito dos portos. 

Segovia afirmou que as in- 
vestigações não comprova- 
ram que houve pagamentos 
de propinas, como se suspei- 
tava. À época, o ministro Luís 
Roberto Barroso, do STE, in- 
timou o diretor-geral a pres- 
tar esclarecimentos sobre as 
falas e disse que elas eram 
impróprias, pela possibilida- 
de de significar interferência 
nostrabalhos em andamento. 

Umaala da corporação tem 
criticado a atuação de Andrei 
sob o argumento de que as 
declarações deixam a polícia 
mais exposta e prejudicam a 
imagem de autonomia em re- 
lação ao governo federal que 
a PF deve resguardar. 

A gestão de Andrei foi tam- 
bém criticada pelo presiden- 
te da Câmara dos Deputa- 
dos, Arthur Lira (PP-AL), so- 
bre o que o alagoano conside- 
rou “vazamento” de informa- 
ções das investigações relaci- 
onadas a gastos públicos com 
kits de robótica em escolas. 

Delegados próximos, po- 
rém, defendem o diretor-ge- 


O diretor-geral da Polícia Federal, Andrei Rodrigues antonio Cruz- 3.3br.24/Agência Brasil 


As inves- 
tigações 
tramitam em 
sigilo e, por 
isso, é funda- 
mental que 
informações 
sobre elas 
não sejam in- 
devidamente 
divulgadas 


Conrado 
Gontijo 
doutor em 
direito penal 
e econômico 
pela USP 


O grande 
problema é 
que se está 
mitigando 

a possibi- 
lidade de 
essa pessoa 
exercer uma 
defesa plena 


Raquel Scalcon 
professora de 
direito penal 
da FGV-SP 


ral. Dizem que ele não se in- 
tromete no trabalho dos in- 
vestigadores e que seu com- 
portamento ajuda a corpora- 
ção a vencer a guerra de nar 
rativa contra aliados de Bol- 
sonaro, que acusam uma par- 
te da polícia de perseguição. 

Advogados e professores de 
direito questionam a conduta 
do diretor e afirmam que as ex- 
posições contaminam os tra- 
balhos dos policiais e podem 
deslegitimar as investigações. 

Um dos exemplos recen- 
tes de falas do diretor-geral 
foram feitas em entrevista a 
jornalistas —a Folha também 
estava presente — no último 
dia 11, na qual ele disse que a 
polícia descobriu, em inves- 
tigação que mira Bolsonaro, 
umanova joia que foi negoci- 
adanos Estados Unidos. “Tec- 
nicamente falando, isso ro- 
bustece a investigação”, disse 
o diretor, que estimou a con- 
clusão do caso para este mês. 

Namesma ocasião, afirmou 
que investigadores negociam 
delações premiadas na apura- 
ção sobre a existência, no go- 
verno anterior, de uma Abin 
paralela —monitoramento 
ilegal de autoridades e rivais. 

Em janeiro, Andrei afirmou 
à GloboNews que a Abin mo- 
nitorou “30 mil pessoas clan- 
destinamente” na gestão do 
ex-presidente. “Recuperamos 
dados de nuvem e, veja a gra- 
vidade, esses dados de moni- 
toramento dos cidadãos bra- 
sileiros estavam sendo arma- 
zenados emnuvens em Israel? 

Também à GloboNews em 
janeiro, Andrei disse que em 
breve seriam revelados os 
responsáveis pelo plano de 
prender o ministro Alexandre 
de Moraes. No fim de maio, a 
Polícia Federal prendeu dois 
suspeitos de envolvimento 
em ameaças contra Moraes e 
seus familiares —um dos de- 
tidos é fuzileiro naval. 

Após operação em julho do 
ano passado sobre amorte de 
Marielle, Andrei deu uma en- 
trevista coletiva e detalhou in- 
formações até então inéditas 
sobre o caso. Disse que o alvo 
da operação, o ex-bombeiro 
Maxwell Corrêa, conhecido co- 
mo Suel, atuava na vigilância e 
no monitoramento de Mariel- 
le, além de ter apoiado logisti- 
camente as pessoas apontadas 
como envolvidas diretamente 
na morte da vereadora. 


Especialistas consultados 
pela reportagem dizem que 
as declarações do diretor-geral 
podem ser prejudiciais às in- 
vestigações e aos investigados. 

“As investigações tramitam 
em sigilo e, por isso, é funda- 
mental que informações so- 
bre elas não sejam indevida- 
mente divulgadas”, diz Conra- 
do Gontijo, doutor em direi- 
to penal econômico pela USP. 

Ele afirma ainda que o sigi- 
lo evita “alegações de eventu- 
al contaminação política no 
trabalho policial”. 

A professora de direito pe- 
nal da FGV-SP Raquel Scalcon 
diz que, como uma norma 
constitucional prevê que um 
investigado ou acusado de- 
va ser tratado como inocen- 
te, “quando temos uma ma- 
nifestação pública que trata 
o inquérito quase como uma 
confissão de culpa, é uma vi- 
olação a essa regra”. 

“O grande problema é que se 
está mitigando a possibilidade 
de essa pessoa exercer uma 
defesa plena”, afirma Scalcon. 

Ela diz que, ainda que não 
tenhaa gravidade de um vaza- 
mento, chama a atenção que 
a polícia entenda que isso se- 
ja legítimo, “tanto que está fa- 
zendo de forma aberta”. 

Fernando Hideo Lacerda, 
professor de direito penal na 
Escola Paulista de Direito, afir- 
ma que os delegados devem 
zelar pelo sigilo das investiga- 
ções e que a exposição de in- 
vestigados antes do proces- 
so pode colocar a integrida- 
de das pessoas em risco. 

Ele afirma, porém, que “há 
casos que despertam grande 
comoção na sociedade e jus- 
tificam a divulgação de infor- 
mações sobre o andamento e 
evolução das apurações”. 

Em nota, a PF afirma que 
suas investigações “são pau- 
tadas nos pilares da qualida- 
de da prova, autonomia inves- 
tigativa e responsabilidade”. 

“As informações compar- 
tilhadas pelo diretor-geral, 
porta-voz da instituição, são 
de domínio público (já divul- 
gadas pela imprensa e obje- 
to de questionamentos dos 
jornalistas) ou selecionadas 
de forma responsável, visan- 
do o interesse público e o di- 
reito à informação, sem com- 
prometer o sigilo necessário 
para o sucesso das investiga- 
ções”, diz o comunicado. 
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Apps transformaram encontros 


Aplicativos devem servir para agregar, não para determinar quem somos 


Deborah Bizarria 


Economista pela UFPE, estudou economia comportamental na Warwick University (Reino Unido); evangélica e coordenadora de Políticas Públicas do Livres 


Hoje, quase tudo pode ser en- 
contrado e adquirido com al- 
guns toques no smartphone 
e mesmo os relacionamentos 
não são exceção. É comum ou- 
vir histórias de amigos em bus- 
ca tanto de algo casual quan- 
to de um relacionamento sé- 
rio por meio da internet. Apli- 
cativos como Tinder e Bumble 
mudaram consideravelmente 
a maneira como nos conec- 
tamos, gerando algumas fa- 
cilidades e ao mesmo tempo 
seus próximos desafios. Afi- 
nal, quem nunca ouviu algu- 
ma história de encontro pés- 
simo via apps? 

Conhecer alguém online se 
tornou a maneira mais comum 
de casais heterossexuais se co- 
nhecerem, chegando a supe- 
rar a mediação de amigos já 
em 2013 nos Estados Unidos, 


de acordo com uma pesquisa 
de Michael Rosenfeld e ou- 
tros autores. Família, colegas 
de trabalho e comunidades 
religiosas também têm perdi- 
do espaço como forma de cri- 
ar casais. Essa mudança é im- 
pulsionada pela lógica de con- 
veniência e amplo acesso ofe- 
recido pelos aplicativos de re- 
lacionamento. 

A possibilidade de conhecer 
pessoas fora do círculo social 
imediato expande significati- 
vamente as opções, permitin- 
do que indivíduos encontrem 
parceiros com valores e pre- 
ferências que de outra forma 
não conheceriam. Contudo, 
essa conveniência traz novos 
desafios e insatisfações às di- 
nâmicas de encontros. 

Para quem está fora desse 
circuito, vale explicar que os 


aplicativos de relacionamento 
funcionam de maneira seme- 
lhante aos aplicativos de com- 
pras online: filtram-se os per- 
fis com base em característi- 
cas externas e fotos, sem con- 
tato real coma pessoa. Em ge- 
ral, é possível selecionar pes- 
soas pela idade, altura, onde 
mora, se fuma, se tem ou quer 
ter filhos e, claro, pela filiação 
ideológica ou partidária. Ca- 
so o perfil que apareça na te- 
la agrade, é possível curtir; se 
não, rejeitar. Se ambos os per- 
fis gostarem, surge o “match” 
e as pessoas podem interagir 
e marcar um encontro. 

O uso desses filtros antes 
mesmo de conhecer a pessoa 
traz uma dificuldade, pois as 
primeiras impressões através 
de uma tela não trazem reve- 
lações determinantes sobre 


as pessoas. Na vida real, é co- 
mum que mesmo pessoas que 
não completem o nosso check- 
listnos encantem a partir da 
conversa, do bom humor ou 
gestos, nuances que se per- 
dem no mundo online. 

Em particular, as mulheres 
são significativamente mais 
seletivas do que os homens 
nesses aplicativos, rejeitando 
amaioria dos perfis que veem. 
Em um experimento conduzi- 
do por Olga Roshchupkina e 
outros autores, os resultados 
mostraram que, em média, as 
mulheres curtem 30% dos per- 
fis e 20% das respondentes, re- 
jeitando mais de 80% dos per- 
fis, gerando uma competição 
intensa entre os homens. 

Segundo o estudo, enquan- 
to apenas 1 perfil em 100 foi 
“curtido” por mais de 80% 


das participantes, 38 perfis 
foram “discutidos” pelos mes- 
mos 80%. Parece haver uma 
alta desigualdade no mundo 
dos apps de relacionamento: 
poucos homens concentram o 
engajamento de interessadas 
enguanto muitos não recebem 
atenção. Em outras palavras: 
se o Tinder fosse um país e as 
curtidas fossem a sua moeda, 
seria um país bem mais desi- 
gual do que o Brasil. 

Embora não tenham encon- 
trado regras universais para 
atração, há padrões de rejei- 
ção. Perfis sem fotos claras 
do rosto são frequentemen- 
te rejeitados, pois a ausên- 
cia de uma imagem clara ge- 
ra desconfiança. Igualmen- 
te, homens com fotos excessi- 
vamente editadas ou com ex- 
pressões faciais estranhas en- 
frentam altas taxas de rejei- 
ção. Ainda, aqueles que são 
significativamente mais ve- 
lhos ou mais jovens do que 
as parceiras em potencialrece- 
bem classificações mais baixas 
de atratividade. 

Homens e mulheres enfren- 
tam desafios diferentes: há ho- 
mens que frequentemente se 
sentem desvalorizados e inse- 


guros devido à alta taxa de re- 
jeição, enquanto as mulheres 
lidam com abordagens indeli- 
cadas ou invasivas e a dificul- 
dade de encontrar parceiros 
genuínos. A ênfase na atrati- 
vidade física e outros critéri- 
os superficiais podem exacer- 
bar problemas de autoestima 
e perpetuar padrões irreais. 

O uso de aplicativos para 
conhecer novas pessoas é um 
caminho sem volta. Para lidar 
com os possíveis problemas 
dessa ferramenta, é essencial 
lembrar que nosso valor como 
indivíduos, parceiros ou ami- 
gos não pode ser medido por 
um perfil online. Os aplicati- 
vos devem servir para agregar 
enão determinar quem somos. 

Explorar hobbies, praticar 
esportes coletivos e partici- 
par de atividades cívicas con- 
tinuam sendo formas de cone- 
xão mais satisfatórias, apesar 
de demandarem mais esfor- 
ço. Afinal, qualquer relaciona- 
mento real exige dedicação, e 
nenhuma ferramenta tecnoló- 
gica pode substituir isso. Re- 
conhecer isso é fundamental 
para equilibrar as facilidades 
dos apps coma profundidade 
das relações humanas. 
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Brasil estuda comprar caças 
F-16 devido a preço do Gripen 


FAB diz que não há acordo; anúncio pode pressionar suecos em negociação 


Igor Gielow 


sÃo PAULO Insatisfeita com o 
que considera alto custo do 
programa dos caças Gripen, 
a FAB (Força Aérea Brasileira) 
divulgou que está estudando 
a aquisição de um lote usado 
de aeronaves americanas F-16, 
ao menos como tampão para 
a defesa do país. 

“A análise, no entanto, não 
guarda relação com as capa- 
cidades do Gripen. Não es- 
tão sendo realizadas negoci- 
ações com governos ou em- 
presas, nem foram definidas 
quantidades ou versões. As 
únicas interações sobre o te- 
ma tiveram como objetivo o 
levantamento de dados”, dis- 
se a FAB, em nota divulgada 
na sexta-feira (14). 

O texto nada fala sobre as 
motivações da FAB, que fo- 
ram aferidas pela reporta- 
gem com integrantes da For 
ça. Mas a confirmação do 
que era um rumor, encorpa- 
do por relato do site especi- 
alizado britânico Jane's na 
quarta (12), caiu como uma 
bomba nos meios militares. 

Toda a filosofia do progra- 
ma do Gripen, que inclui a pro- 
dução nacional do caça da su- 
eca Saab e transferência am- 
pla de tecnologia para unifi- 
car a frota brasileira de avi- 
ões de combate, vai a xeque 
com a intenção. 

O problema é de dinheiro e 
de cronograma, o que faz pes- 
soas com conhecimento da si- 
tuação no governo Lula (PT) 
sugerirem que o anúncio visa 
pressionar os suecos a melho- 
rar as condições de umanego- 
ciação que está em curso des- 
de o ano passado para a aqui- 
sição de mais Gripen. 

Como a Folha revelou em 
setembro do ano passado, 
o governo quer promover 
um negócio casado no qual 
venderia alguns cargueiros 
Embraer KC-390 para a Sué- 
cia em troca de exercer uma 
opção de aumentar em 25%, 
por meio de aditivo, o con- 
trato firmado em 2014 para 
a compra dos Gripen. 

Numa conta aproximada, 
seria um gasto extra de tal- 
vez R$ 5 bilhões por 14 avi- 
ões além da encomenda ini- 
cial de 36, 15 dos quais serão 
feitos na linha de montagem 


Os detalhes do F-16 


Caça mais popular do mundo fez 1º voo em 1974 


F-16 E/F 
Modelo mais recente, de 2015 


Alcance (vazio) 4.200 km 
Raio de combate ar-ar 550 km 
Raio de combate terra-ar 1.700 km 


4.600 


aviões produzidos 


3.100 


ainda em uso 


20 


número aproximado 
de aviões abatidos 


Fonte: Lockheed Martin 


Envergadura 9,5 m 


Velocidade máx. 2.200 km/h 
Carga bélica 7,5 t 
Peso (vazio) 9 t 


Altura 5,1 m 


Comprimento 15 m 


13 milhões 


de missões 


19,5 milhões 


de horas-voo 


135 


encomendas 


Conheça os novos mísseis da FAB 


IrisT 
Comprimento: 2,94 m 


Meteor 


Armamentos básicos 


AIM-120 
Missil ar-ar de longo alcance 


AIM-9X 
Missil ar-ar de curto alcance 


M61A 


Canhão de 20 mm 


JSOW 


Bomba planadora 


AGM-65G2 


Missilar-terra 


JDAM 
Bomba guiada por GPS 


GBU-12 
Bomba guiada a laser 


6 


novos clientes 


25 


operadores no mundo 


1979 


ano do início de operação 


Comprimento: 3,7 m 


Alcance mm 25 km 


Introdução: 2005 

Tipo: Míssilar-ar de curto alcance 
Guiagem: Infravermelho 
Propulsão: Sólida 

Velocidade: Mach 3 

Alcance: 25 km 

Origem: Alemanha e Itália 
Preço*: US$ 430 mil 


*Preço é estimativa de mercado, não reflete a compra da 
FAB porque cada aquisição entra em um pacote diferente 


Fonte: Fabricantes 


da Embraer, parceira da Sa- 
ab, em Gavião Peixoto (SP). 
O negócio em si custou 39,3 
bilhões de coroas suecas, 
ou pouco mais de R$ 20 bi- 
lhões se fossem pagos hoje. 
O valor é financiado por 25 
anos pelo governo em Esto- 
colmo, mas a FAB precisa pa- 
gar adiantado parcelas que 


Alcance mem 


100-200 km 


Introdução: 2016 

Tipo: Míssil de combate além do campo da visão 
Guiagem: Inercial, via datalink 

e radar na fase terminal 

Propulsão: Lançador sólido, ramjet em voo 
Velocidade: Mach 4 

Alcance: 100-200 km 

Origem: França, Reino Unido, 

Alemanha, Itália, Espanha e Suécia 


serão abatidas depois. 

De 2019 a 2023, foram R$ 7,77 
bilhões em valores corrigi- 
dos, R$ 1,2 bilhão só no ano 
passado. Como a Folha mos- 
trou na semana passada, o 
cronograma de entrega das 
aeronaves fabricadas no Bra- 
sil parece inexequível, a con- 
tar o ritmo atual. 


Preço*: US$ 2,4 milhões 


Segundo um oficial-general 
da FAB, a questão do preço es- 
tá pesando. O F-16 é um avião 
que sobra em estoques mun- 
do afora, tanto que foi o prefe- 
rido pela Ucrânia em seu pedi- 
do de caças do Ocidente para 
reforçar as defesas aéreas do 
país contra a invasão russa. 

Tanto é assim que o alque- 


brado governo de Javier Milei 
na Argentina fechou, em abril, 
a compra de 24 F-16 usados da 
Dinamarca, um dos países que 
se comprometeram a enviar 
sua frota em desativação pa- 
ra Kiev. O valor foi de US$ 300 
milhões (R$ 1,6 bilhão hoje), 
uma fração do que é estimado 
pelos 14 novos Gripen. 

São, por óbvio, aviões in- 
comparáveis, e a questão do 
preço opõe um negócio de 
oportunidade a um progra- 
ma de transferência tecnoló- 
gica de dez anos. Como lem- 
bram pessoas ligadas ao pro- 
jeto, o Gripen E/F é um avião 
novo, desenvolvido com par- 
ticipação nacional, o que de- 
mora mais do que comprar 
algo pronto e usado. 

Segundo a Jane's, o Brasil 
também quer 24 aviões da 
geração C/D, menos obsole- 
tos do que os comprados por 
Milei. E um avião menos ca- 
paz que os Gripen, mas con- 
siderado adequado às neces- 
sidades brasileiras. 

Hoje, a defesa aérea do pa- 
ís, centrada em Anápolis (GO), 
está nas mãos de versões mo- 
dernizadas dos antigos F-5, 
que voam desde os anos 1970. 
Há 47 aviões desse tipo no in- 
ventário da FAB, além de 30 
modelos de ataque AMX — 
todas aeronaves que o Gripen 
deverá substituir. 

Como muitas das unidades 
em uso dos F-5 e dos AMX es- 
tão a caminho rápido da apo- 
sentadoria, o temor na FAB é 
ficar desguarnecida. A ques- 
tão é mais aguda com os avi- 
ões de ataque da Embraer, que 
devem começar a ser desativa- 
dos até o fim de 2025. Os F-16 
de prateleira cumpriram pa- 
pelde tampão, assim como os 
12 Mirage-2000 comprados da 
França fizeram de 2006 a 2013. 

Os sete Gripen que a FAB já 
recebeu, todos de fabricação 
sueca e para um piloto, ain- 
da estão em testes para o em- 
prego de mísseis. A primeira 
missão oficial do avião seráno 
exercício militar Cruzex, com a 
presença dos EUA, emnovem- 
bro nos céus de Natal (RN). 
Mas ali os tiros são virtuais. 

O Brasilcomprou, no paco- 
te coma Suécia, armamentos 
ar-ar de curto alcance Iris-T e 
os mísseis para além do alcan- 
ce visual Meteor, arma única 
na América Latina. Os primei- 
ros podemser integrados aos 
F-16, enquanto os segundos 
dependem de uma adapta- 
ção mais custosa e intrincada. 

Para um militar próximo do 
programa, não haveria prejuí- 
zo ao futuro do Gripenno Bra- 
sil. Para ele, a FAB na prática 
só trocaria os AMX e F-5 pelos 
F-16, muito mais modernos, 
enquanto tenta viabilizar do 
ponto de vista orçamentário 


Entenda o acordo do 
Brasil com os suecos 
para comprar caças 


* O Gripen é um caça 
supersônico de quarta 
geração projetado pela 
Saab, fabricante sueca. 
Em 2014, o governo 
brasileiro acertou a 
aquisição de 36 aeronaves 
do modelo, nas versões 
para um e dois pilotos. 
Hoje a FAB opera sete 
unidades, que são as mais 
modernas de sua frota 


Quinze das 36 aeronaves 
serão produzidas 

no Brasil, junto com 

a Embraer —350 
funcionários da empresa 
foram treinados na Suécia 


A primeira aeronave 
produzida em solo 
nacional está sendo 
montada em Gavião 
Peixoto (SP) e deve ser 
entregue em 2025. Cada 
unidade exige cerca de 
9.000 horas de trabalho, 
levando 35 km de cabos 


mais caças da Saab. 

Pode ser, mas caso a son- 
dagem da FAB se torne uma 
negociação com os EUA, de- 
tentores da autorização para 
venda de F-16 próprios ou de 
terceiros, o dano potencial à 
imagem do caça sueco estará 
dado. Há mais de 900 F-16 em 
ação pelos EUA, e um grande 
número em estoque ou sendo 
desativados por aliados. 

O avião já encontra difi- 
culdades no seu mercado 
natural, a Europa, devido à 
inundação de encomendas 
de modelos de quinta gera- 
ção americanos F-35 por paí- 
ses amedrontados pela Guer- 
ra da Ucrânia. Até aqui, além 
dos 36 caças comprados pe- 
lo Brasil da nova geração do 
Gripen, a E/F a Suécia nego- 
ciou ao menos 60 aeronaves. 

A Saab afirma que o fato de 
a Suécia ter entrado na Otan, 
aaliança militar liderada pe- 
los EUA em que o F-35 tem 
se tornado um padrão, não é 
um empecilho para as vendas 
potencias de seu avião ousua 
operação no Brasil. Até aqui, 
contudo, a única nova enco- 
menda de Gripen, da Hun- 
gria, foi do modelo de gera- 
ção anterior, o C/D. 

Na região, operam o F-16 
o Chile, com modelos seme- 
lhantes ao que o Brasil estu- 
da ter, ea Venezuela, com avi- 
ões ainda mais antigos, do ti- 
po A/B, além de futuramen- 
te a Argentina. 
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Universidade de Macau reafirma desejo de 
internacionalização e vê o Brasil como prioridade 


A Universidade de Macau (UM), estabelecida há 43 anos em Macau, uma região administrativa especial 
da China, tem, ao longo do tempo, se relacionado com os países de língua portuguesa. A instituição está 
procurando fortalecer seu caráter internacional e vê o Brasil como uma de suas prioridades. 
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Delegação do Governo Brasileiro visita a Universidade de Macau. 


Desde o momento de sua fundação, a 
UM tem sido uma instituição de ensino 
superior com orientação internacional. 
Isso pode ser visto nos alunos, professo- 
res, pesquisas e acordos de cooperação 
que foram assinados. Essa característica 
da UM está de acordo com os desejos 
das autoridades de Macau, que estão 
empenhadas em se conectar com o 
mundo exterior e transformar a região 
administrativa especial da China em 
uma plataforma entre o país e os países 
de língua portuguesa. 


A UM colabora estreitamente com a As- 
sociação das Universidades de Língua 
Portuguesa (AULP). Essa associação 
estabelece intercâmbio com universida- 
des em Portugal, no Brasil e em outros 
países de língua portuguesa. A UM 
mantém uma elevada percentagem de 
docentes estrangeiros, sendo mais de 
metade dos seus docentes provenientes 
do estrangeiro. É de notar que, sendo 
uma universidade pública abrangente 
internacional em Macau, a UM está 
classificada no primeiro lugar entre as 
universidades da AULP, de acordo com 
o “THE Ranking”. 


Em 2018, essa intenção de internacio- 
nalizar a instituição foi reforçada com 
a criação da Reitoria para os Assuntos 
Globais, liderada pelo português Rui 
Martins, que explica que o objetivo é 
receber cada vez mais estudantes inter- 
nacionais. 


Assim, há seis anos, foi estabelecida a 
meta de aumentar até 500 o número de 
estudantes estrangeiros matriculados. 
Rui Martins acredita que no próximo 
ano essa meta poderá ser alcançada. 


Os estudantes estrangeiros da UM 
são provenientes de todo o mundo, in- 
cluindo, naturalmente, países de língua 
portuguesa. Esses alunos escolheram a 
UM principalmente pelo curso de Direi- 
to, mas recentemente tem havido uma 
maior tendência para cursos de gestão de 
empresas, engenharia e ciências sociais. 
Além disso, a UM tem uma comunidade 
de estudantes vindos dos Estados Uni- 
dos da América, Reino Unido, Austrália, 
Nova Zelândia, Itália, Países Baixos, 
Suíça, Indonésia, Malásia, Vietname, 
Japão e Coreia do Sul, entre outros 
países. 


O BRASIL COMO 
PRIORIDADE 


Como supramencionado, o corpo do- 
cente da UM vem de diferentes países 
e regiões. Alguns dos docentes estran- 
geiros são brasileiros e pertencem ao 
Departamento de Português da UM. A 
instituição de ensino superior continua a 
colaborar com universidades brasileiras, 
especialmente com a Universidade de 
São Paulo. 


Apesar de os dois territórios estarem 
separados por mais de 17 mil quilôme- 
tros, a UM e universidades brasileiras 
têm mantido comunicação e coope- 
ração estreitas. Em maio de 2023, as 
delegações da UM efetuaram visitas a 
várias universidades de topo no Brasil, 
incluindo a Universidade de São Paulo, 
a Universidade Estadual de Campinas, a 
Universidade Federal do Rio de Janeiro, 
e a Pontifícia Universidade Católica do 
Rio de Janeiro, com o objetivo de explo- 
rar oportunidades de cooperação com 
especialistas e acadêmicos em diversos 
campos. Em julho de 2023, visitou a UM 
uma delegação liderada por Guilherme 
Coutinho Calheiros, Secretário de De- 
senvolvimento Tecnológico e Inovação 
do Ministério da Ciência, Tecnologia e 
Inovação do Brasil. O secretário afirmou 
que esperava que universidades no Bra- 
sil reforçassem cooperação com a UM 
e promovessem o respetivo desenvolvi- 
mento acadêmico e de pesquisa. 


Atualmente, a UM estabeleceu progra- 
mas de intercâmbio de estudantes com 
mais de dez universidades no Brasil. 
Além disso, a colaboração e a partilha 
de recursos acadêmicos no ensino e 
pesquisa científicos estão também sendo 
promovidas entre a UM e universidades 
brasileiras, através de plataformas de 
alianças internacionais, tais como a As- 
sociação das Universidades de Língua 
Portuguesa, a Aliança de Investigação 
Oceânica entre a China e os Países de 
Língua Portuguesa, e a Aliança Biblio- 
tecária Acadêmica entre a Região Admi- 
nistrativa Especial de Macau (China) e 
os Países de Língua Portuguesa. 


A referida Aliança Bibliotecária Aca- 
dêmica foi estabelecida entre a Univer- 
sidade de Macau e universidades dos 
países de língua portuguesa, que inclui 
20 universidades dessa área e também 
20 universidades chinesas que oferecem 
cursos de português. A aliança também 
inclui universidades brasileiras no Rio 
de Janeiro, Minas Gerais, São Paulo e 
Rio Grande do Sul, entre outras. 


Com o objetivo de impulsionar a co- 
operação com o Brasil, Rui Martins 
e o reitor da UM, Song Yonghua, 
estarão percorrendo o país em junho, 
do Rio de Janeiro a Brasília, passando 
por São Paulo e Campinas. Essa visita 
permitirá que eles assinem acordos com 
várias instituições de ensino superior 
brasileiras, proporcionando “uma maior 
colaboração em termos de intercâmbio 
de alunos e professores e de pesquisa”, 
diz Rui Martins. 


O Brasil assume, portanto, um papel 
estratégico no processo de internacio- 
nalização da UM. “O Brasil, por ser 
o maior país de língua portuguesa, é 
uma prioridade”, diz o vice-reitor da 
instituição, enfatizando que o objetivo é 
fortalecer as relações com os países de 
língua portuguesa. 


AS OPORTUNIDADES 
DA GRANDE BAÍA 


Ao mesmo tempo, a UM está tentando 
capitalizar a sua integração na Área 
da Grande Baía de Guangdong-Hong 
Kong-Macau. Esse é um projeto que 
incorpora nove cidades da província 
chinesa de Guangdong, além de Hong 
Kong e Macau, abrange 56 quilômetros 
quadrados e tem mais de 86 milhões 
de habitantes. O objetivo da iniciativa 
é aprofundar a cooperação no interior 
desta vasta região, para permitir seu 
desenvolvimento equilibrado. Em abril 
de 2024, uma delegação de represen- 
tantes empresariais brasileiros realizou 
uma visita ao Departamento Fiscal da 
Zona de Cooperação Aprofundada entre 
Guangdong e Macau em Hengqin, com 
vista a conhecer o ambiente fiscal e 
empresarial em Hengqin. 


Na área da Grande Baía, a UM estabele- 
ceu colaborações com a grande maioria 
das universidades das outras cidades da 
região. Há vários programas duplos de 
licenciatura e mestrado entre universida- 
des da área da Grande Baía. O valor que 
a UM acrescenta ao universo do Ensino 
superior na Grande Baía é precisamente 
a ponte que estabelece entre a China e os 
países de língua portuguesa. 


Rui Martins também enfatiza a aborda- 
gem de vanguarda da universidade em 
relação à eletrônica. A UM é líder mun- 
dial em “eletrônica de última geração” 
e possui um laboratório de vanguarda 
nesse domínio. Há também um laborató- 
rio voltado para a “internet das coisas” e 
cidades inteligentes. Nas áreas de enge- 
nharia e ciências da computação, a UM 
está entre os 1% melhores do mundo 
nos Essential Science Indicators (ESI). 


aczhe-acnitod 


Professor Rui Martins, Vice-Reitor para as 
Relações Globais da Universidade de Macau. 


CAMPUS EM HENGQIN 


Quando foi inaugurada, a UM tinha seu 
campus na Ilha da Taipa de Macau, mas 
em 2014 mudou-se permanentemente 
para Hengqin, para um campus que 


cobre 1,09 quilômetros quadrados e que 
está sob a jurisdição da Região Adminis- 
trativa Especial de Macau. Esse campus 
consiste em uma área de construção de 
820.000 metros quadrados com mais de 
60 edifícios. Há um túnel subaquático 
que conecta diretamente a universidade 
a Macau. 


Em breve, a instituição iniciará a cons- 
trução de outro campus, também em 
Henggin, que deverá estar concluído em 
cerca de cinco anos e terá capacidade 
para oito mil alunos. 
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O campus da UM em Henggin, ilha da Montanha 


A SUBIR NAS 
CLASSIFICAÇÕES 


A UM tem vindo a subir, de forma 
consistente, nas classificações univer- 
sitárias. Encontra-se classificada no 
193.º lugar no Times Higher Education 
(THE) World University Rankings, e 
recentemente foi classificada no 14.º 
lugar entre as universidades mais jovens 
(com menos de 50 anos), como também 
no 254.º lugar no Quacquarelli Symonds 
(QS) World University Rankings. Nos 
ESI, a instituição encontra-se no top 
1% em 12 áreas, a saber: Engenharia, 
Ciência dos Materiais, Ciências da 
Computação, Química, Farmacologia e 
Toxicologia, Medicina Clínica, Psiquia- 
tria/Psicologia, Biologia e Bioquímica, 
Ciências Sociais Gerais, Ciência Agri- 
cola, Economia e Gestão de Empresas, 
e Ambiente/Ecologia. 


Saiba mais sobre a Universidade de 
Macau: https://www.um.edu.mo/pt-pt/ 
about-um/international-reputation/ 


A UM vai ter em breve capacidade para mais 8 mil alunos. 
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política 


O ex-presidente Jair Bolsonaro recebe título na Assembleia de Alagoas, no último dia 5 


PL quer se apresentar a eleitor 


Divulgação Assembleia de Alagoas 


do Nordeste de olho em 2026 


Sigla de Bolsonaro busca abrir caminho no pleito municipal e mira o Senado 


Thaísa Oliveira 
e José Marques 


BRASÍLIA OPL quer aproveitar 
as eleições municipais em ou- 
tubro para apresentar o parti- 
do ao eleitor nordestino, fazer 
frente ao PT etentar abrir ca- 
minho para a próxima dispu- 
ta ao Senado, em 2026. 

Sem força nas principais ci- 
dades do Nordeste, a sigla do 
ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL) pretende estruturar dire- 
tórios locais, identificar possí- 
veis candidatos e expor ideias 
conservadoras ao eleitorado. 

Aideia é expandir a base do 
partido na região e preparar 
políticos e simpatizantes para 
apoiar nomes próprios dale- 
genda nas próximas eleições. 

Nas eleições presidenciais de 
2022, 0 Nordeste reafirmou o 
favoritismo do PT e deu vitória 
a Lulanosnove estados dare- 
gião. O petista teve 69,3% dos 


votos contra 30,7% de Bolsona- 
roevenceuem8 daso capitais. 

Também elegeu governado- 
resnaBahia (Jerônimo Rodri- 
gues), no Ceará (Elmano de 
Freitas), no Rio Grande do 
Norte (Fátima Bezerra) e no 
Piauí (Rafael Fonteles). 

Aúnica capital onde Bolso- 
naro venceu, Maceió, é tam- 
bém onde o PL tem a maior 
chance de vitória neste ano, 
com a candidatura à reelei- 
ção de João Henrique Caldas, 
o JHC. O prefeito tem como 
padrinho político o presiden- 
te da Câmara dos Deputados, 
Arthur Lira (PP-AL). 

Ciente das dificuldades na 
região, a legenda já abriu mão 
de lançar candidato próprio 
ao menos em quatro capitais 
—São Luís, Teresina, Salva- 
dor e Natal. 

Olíder da oposição no Sena- 
do, Rogério Marinho (PL-RN), 
presidente do diretório do Rio 


Grande do Norte, vai se afas- 
tar do mandato por quatro 
meses no segundo semestre 
para acompanhar o processo. 

Marinho afirma que foi de- 
signado pelo presidente do 
PL, Valdemar Costa Neto, pa- 
ra ajudar a reorganizar o par- 
tido na região. 

O senador diz que um dos 
objetivos é mostrar ao eleitor 
que ele “tem afinidade” com 
o que o partido representa e 
defende, e tentar descolar es- 
sas características das que são 
atribuídas a Lula. 

“Esse é um partido que está 
em construção. Anossa preo- 
cupação também é dar uma 
nitidez maior no viés progra- 
mático e ideológico do parti- 
do. Quem nós somos? O que 
nós defendemos, o que nósre- 
presentamos?”, afirma. 

Ele também diz: “Se você 
perguntar a alguém que mo- 
ra no interior do meu estado 


4 

capitais do Nordeste, 

pelo menos, não terão 
candidatos do PL: São Luís, 
Teresina, Salvador e Natal 


30,7% 

dos votos válidos obteve 
Jair Bolsonaro no Nordeste 
no segundo turno da 
eleição de 2022; Lula 

ficou com 69,3% 


13 

senadores são do PL 
atualmente, de 81 vagas 
no Senado (apenas 

1é do Nordeste) 


Câmara de Sorocaba tira do ar redes, televisão 
e rádio antes da eleição, e vereadores reagem 


Lucas Monteiro 
e Vinícius Barboza 


são paulo A Câmara Munici- 
pal de Sorocaba (SP) suspen- 
deu em 1º de junho todas as 
transmissões da TV Legisla- 
tiva e da Rádio Câmara, além 
das redes sociais da Casa, até 
o fim das eleições de 2024. 

Amedida foi publicada no 
site da Câmara. De acordo 
com o comunicado, a suspen- 
são visa “não afetar a igual- 
dade de oportunidades entre 
candidatos nas eleições”, em 
respeito à lei e “demais nor 
mas eleitorais”. 

Além da Lei das Eleições 
(9.504/1997), a Câmara cita 
dispositivos da Constituição 
e da resolução 23.610/2019, 
do TSE (Tribunal Superior 
Eleitoral). 

Procurada pela Folha, a se- 
cretaria de comunicação da 
Câmara disse que a medida 
“está em conformidade com 
a legislação vigente, foi res- 
peitada em períodos eleito- 
rais anteriores e é determi- 
nada pela Mesa Diretora do 
Legislativo”. 

A reportagem perguntou 
à Casa quais são os artigos 
que embasam o ato. Não hou- 
ve resposta até a publicação 
deste texto. 

De acordo com o artigo 73 
da Lei das Eleições, nos três 


meses que antecedem o pleito 
évedado aos órgãos públicos 
realizar publicidade instituci- 
onaldosseus atos, programas, 
obras, serviços e campanhas. 

A proibição passará a valer 
neste ano em 6 de julho. Com 
a decisão, o Legislativo soro- 
cabano tira do ar seus canais 
de transmissão 35 dias antes 
desse prazo. Em 2022, a Câ- 
mara de Sorocaba também 
suspendeu suas comunica- 
ções mais próxima do pleito, 
em 7 de julho. 

A decisão deste ano foi ques- 
tionada pelos vereadores. Iara 
Bernardi (PT) pediu para que 
a Mesa Diretora reveja o ato. 
Ela e outros nove parlamenta- 
res assinaram requerimento. 

“Sem TV e redes sociais, o 
engajamento da população, 
que já não é muito grande, fi- 
ca ainda mais enfraquecido”, 
disse Bernardi à Folha. “Se 
um pré-candidato infringir a 
lei eleitoral, que responda por 
isso. Mas tirar do ar uma TV 
que presta serviços públicos 
é desproporcional” 

Especialistas em direito elei- 
toral divergem da Câmara so- 
bre o prazo e anecessidade da 
suspensão. “A medida adota- 
da por Sorocaba não encon- 
trarespaldo na legislação”, diz 
o advogado Kaleo Dornaika. 

Embora os órgãos públicos 
estejam proibidos de fazer pu- 
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blicidade institucional a par 
tir de 6 de julho, “não quer di- 
zer que todos os canais devam 
ser suspensos”, afirma Izabelle 
Paes Omena de Oliveira Lima, 
sócia do escritório Callado, Pe- 
trin, Paes & Cezar Advogados. 

“Permanece o dever de dar 
transparência aos atos ofici- 
ais”, diz a especialista. “Em re- 
lação às transmissões da TV 
Câmara, não existe uma de- 
terminação legal para que se- 
jam suspensas” 

O artigo 36-A e seu inciso 
4º da Lei das Eleições deter 
minam que “a divulgação de 
atos de parlamentares e de- 
bates legislativos” não con- 


da Câmara Municipal de Sorocaba (SP) 


Se um pré- 
candidato infringir 
a lei eleitoral, que 
responda por isso. 
Mas tirar do ar 
uma TV que presta 
serviços públicos é 
desproporcional 


lara Bernardi (PT) 
vereadora em Sorocaba 


o que ele pensa sobre natali- 
dade, drogas, mérito, propri- 
edade, ele pensa exatamente 
como nós pensamos, mas vo- 
ta em Lula. Nós temos umata- 
refa que é mostrar a esse elei- 
tor que, na verdade, ele é um 
eleitor conservador. Que é um 
eleitor que tem afinidade com 
o que nós representamos e o 
que nós defendemos”. 

O tom de Marinho já tem si- 
do repetido por políticos do 
PL no Nordeste. Na Bahia, o 
ex-ministro João Roma, que 
comandou a pasta da Cida- 
dania no governo Bolsonaro, 
tem dito que um dos focos nas 
eleições municipais é “ampli- 
ara capilaridade do PL e cons- 
truir as pontes”. 

Em Salvador, o PL apoia- 
ráareeleição do atual prefei- 
to, Bruno Reis (União Brasil), 
que faz parte do grupo do ex- 
-prefeito ACM Neto, do mes- 
mo partido. 

Roma tem viajado o interior 
do estado mais populoso do 
Nordeste para, segundo ele, 
estruturar o PLnas cidades do 
interior, com a montagem de 
diretórios. A partir disso, afir 
mao ex-ministro, o partido te- 
rá mais condições de crescer. 

Assim como Marinho, ele 
afirma que as pessoas alinham 
o Nordeste ao eleitorado do PT, 
mas que a região tem um his- 
tórico de aval a bandeiras con- 
servadoras. Reconhece, po- 
rém, que é difícil aumentar o 
número de prefeituras emum 
estado governado por um pe- 
tista, cujos municípios depen- 
dem de recursos estaduais. 

Na Bahia, a estratégia do PL 
seráinvestir em candidaturas 
de vereadores e usar a ima- 
gem de Bolsonaro para pedir 
votos. Apesar de sofrer rejei- 
ção no estado, o ex-mandatá- 
rio tem uma parcela de eleito- 
res fiéis, sobretudo no oeste e 
no extremo sul baiano. 

Comisso, espera aumentar 
a influência nos Legislativos 
municipais de aliados. 

Há estados do Nordeste em 
que o PL decidiu apostar no 
lançamento de pré-candida- 
tura de outros ex-ministros de 
Bolsonaro, como Gilson Ma- 
chado (Turismo) no Recife e 
Marcelo Queiroga (Saúde) em 
João Pessoa. 

Em Fortaleza, o partido lan- 
çou a pré-candidatura do de- 
putado André Fernandes e, 
em Aracaju, da vereadora Emí- 
lia Corrêa. 

A meta da legenda é lançar 
ao menos um candidato a se- 
nador em todos os estados e 
no Distrito Federal em 2026, 
quando duas vagas para o car- 
go estarão em disputa em ca- 


figura propaganda eleitoral 
antecipada, “desde que não 
se faça pedido de voto” men- 
ção à pretensa candidatura ou 
exaltação de qualidades pes- 
soais de pré-candidatos. As 
sessões podem “ter cobertu- 
ra dos meios de comunicação 
social, inclusive via internet”. 

Na mesma lei, o artigo 45 
veda emissoras de rádio e TV 
de transmitirem “programa 
apresentado ou comentado 
por pré-candidato” a partir de 
30 de junho. A proibição bus- 
ca mitigar os efeitos de uma 
concorrência desleal que eles 
teriam em relação aos demais, 
afirma Dornaika. 

Tal exemplo se aplicaria a 
José Luiz Datena (PSDB-SP), 
apresentador do “Brasil Ur 
gente”, da Band, que oficiali- 
zousua pré-candidatura à Pre- 
feitura de São Paulo. 

“Seria o caso de programas 
de TV cuja audiência cativa 
poderia ser direcionada pre- 
cocemente ao voto, desequi- 
librando o pleito. Em nada se 
relaciona com a transmissão 
das sessões parlamentares”, 
diz o advogado. 

Segundo Lima, arespeito de 
publicações em sites oficiais, 
é importante que os órgãos 
públicos adequem os conte- 
údos, visando não infringir o 
artigo 73 da norma eleitoral. 
A punição, na maioria das ve- 
zes, é uma multa. “Em situa- 
ções extremas, onde se com- 
prove excesso na publicida- 
de institucional, pode gerar a 
cassação do mandato do can- 
didato beneficiado” 


da unidade da federação. 

O Senado entrouno foco da 
direita devido a prerrogati- 
vas exclusivas da Casa, como 
a sabatina e o impeachment 
de ministros do STF (Supre- 
mo Tribunal Federal). 

Também cabe apenas aos 
senadores sabatinar as de- 
mais autoridades escolhidas 
pelo presidente da República, 
como o procurador-geral, em- 
baixadores e ministros de tri- 
bunais superiores. 

Como mostrou o Painel, o 
PT também tem buscado cos- 
turar alianças para candidatu- 
rasa prefeitos e vice-prefeitos 
já coma preocupação de nego- 
ciar apoio para o Senado nas 
eleições em 2026, em meio ao 
temor de que a oposição ga- 
nhe ainda mais força na Casa 
na próxima legislatura. 


Bolsonaro decidirá 
nome a presidente, 
diz Valdemar na TV 


Matheus Tupina 


são paulo O presidente na- 
cional do PL, Valdemar Cos- 
ta Neto, afirmou eminserção 
veiculada pelo partido na TV 
que o ex-presidente Jair Bol- 
sonaro (PL) é quem escolhe- 
rá o candidato à Presidência 
da República pela legenda em 
2026, caso sua própria candi- 
datura seja impossibilitada. 

Ele afirmou ainda que é Bol- 
sonaro quem “tem os votos” 
e que a sigla, segundo ele, a 
maior do país, deve isso a ele. 

“Nós queremos o Bolsona- 
ro candidato a presidente do 
Brasil pelo PL. Agora, se ele 
não for, quem decide quem 
vai ser o candidato a presiden- 
te é o Bolsonaro. Quem deci- 
de quem vai ser o candidato 
avice-presidente é o Bolsona- 
ro. Nós devemos isso a ele, é 
ele quem tem osvotos. Bolso- 
naro e o povo brasileiro fize- 
ram o PL o maior partido do 
Brasil”, afirmou Valdemar na 
propaganda política. 

Apesar da fala, Valdemar e 
Bolsonaro estão proibidos pe- 
loSTF (Supremo Tribunal Fe- 
deral) de conversar desde fe- 
vereiro, após a Operação Tem- 
pus Veritatis, que investiga a 
trama de um golpe de Estado. 

O ex-presidente está inele- 
gívelem virtude de julgamen- 
to do TSE (Tribunal Superior 
Eleitoral) sobre uso político 
de evento Sete de Setembro 
e por difundir mentiras sobre 
as urnas eletrônicas. 


Juíza nega ação de 
filhos de Lula por 
áudios de Marisa 


sÃo PAULO A juíza federal 
Rosana Ferri negou pedi- 
do de indenização por da- 
nos morais ao espólio da ex- 
-primeira dama Marisa Le- 
tícia Lula da Silva em fun- 
ção de áudios de telefone- 
mas liberados pelo então 
juiz Sergio Moro durante 
a Operação Lava Jato. 

Em decisão publicadana 
quinta-feira (13), a magistra- 
da da 24? Vara Cível Federal 
de São Paulo entendeu que 
Moro não agiu de formaile- 
gal ao ordenar ou divulgar 
interceptações de conver 
sas entre Marisa, que mor- 
reu em 2017, e familiares. 

Ela considerou que o pro- 
cesso não corria em segre- 
do de Justiça e a decisão te- 
ria decorrido do “livre con- 
vencimento” do juiz. 

O escritório Zanin Mar- 
tins Advogados, que repre- 
senta a família do presiden- 
te Lula (PT) na ação, afir 
mou que recorrerá da deci- 
são. “Foram graves os pre- 
juízos causados à honra da 
autora [...], tornando públi- 
cas conversas estritamen- 
te privadas”, disse. 

Parajuíza, embora possa 
ter havido constrangimen- 
tos, “a situação de desagra- 
do íntimo relatada não ca- 
racteriza um sentimento de 
ofensa e humilhação” que 
justificasse a indenização. 


FOLHA DE S.PAULO * * x 
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INÊS 249 


VARA DE FALÊNCIAS DOS ESTADOS UNIDOS 
DISTRITO SUL DE NUEVA YORK 


Referente ao 
MERCON COFFEE CORPORATION, et al.,' 
Devedoras. 


Pedido de Recuperação da Empresa (Capítulo 11) 
Caso N.º 23-11945 (MEW) 


/ Administrado em conjunto 


AVISO DE (I) APROVAÇÃO DA DECLARAÇÃO PÚBLICA, (Il) ESTABELECIMENTO DA DATA DO REGISTRO DE VOTAÇÃO, (III) 
AUDIÊNCIA SOBRE RATIFICAÇÃO DO PLANO, (IV) PROCEDIMENTOS PARA OBJEÇÃO À RATIFICAÇÃO DO PLANO; 
E (V) SOLICITAÇÃO, VOTAÇÃO E PROCEDIMENTOS RELACIONADOS AO PLANO 


OBSERVE que: 

1. Aprovação da Declaração Pública. Por despacho de 24 de maio de 2024 [Doc. Nº 521] (o“Despacho”), a Vara de Falências 
dos Estados Unidos para o Distrito Sul de Nova York (a “Vara de Falências”) aprovou a Quarta Declaração Pública Alterada para o 
Quarto Plano de Liquidação Conjunto Alterado do Capítulo 11 para a Mercon Coffee Corporation e Certas Devedoras Afiliadas com data 
de 2 de maio de 2024 (conforme possa ser alterada, modificada e complementada, a “Declaração Pública”) movida pela Mercon 
Coffee Corporation e suas afiliadas devedoras, como devedoras e devedoras na posse nos casos do Capítulo 11 supracitados 
(coletivamente, as “Devedoras”). A Vara de Falências autorizou as Devedoras a solicitar votos quanto à aprovação ou rejeição 
da Quarta Alteração do Plano de Liquidação Conjunto do Capítulo 11 para a Mercon Coffee Corporation e Certas Devedoras Afiliadas 
(conforme pode ser alterado, modificado e complementado, o“Plano”),? apenso como Anexo A à Declaração Pública. 


2. Audiência de ratificação. Uma audiência (a “Audiência de Ratificação”) para considerar a ratificação do Plano será 
realizada em 28 de junho de 2024 às 11h00 (hora do Leste dos EUA), perante o Exmo. Sr. Michael E. Wiles, Juiz de Falências 
dos Estados Unidos para a Vara de Falências dos Estados Unidos para o Distrito Sul de Nova York, One Bowling Green, Nova York 
10004. A Audiência de Ratificação pode ser adiada ou continuada periodicamente pela Vara de Falências ou pelas Devedoras (com 
o consentimento das Partes com Garantia e do Comitê de Credores) sem aviso prévio além do anúncio em audiência pública ou 
conforme indicado em qualquer notificação ou agenda de audiência que seja apresentada à Vara de Falências, e o Plano poderá ser 
modificado, se necessário, antes, durante ou em decorrência da Audiência de Ratificação, sem aviso prévio aos interessados. 


3. A Declaração Pública e o Plano estão arquivados junto ao Escrivão da Vara de Falências (o “Escrivão”) e pode ser examinada 
durante o horário comercial normal, sujeito e de acordo com a Ordem Geral M-543, no escritório do Escrivão. Cópias da Declaração 
Pública e do Plano também podem ser obtidas, mediante pagamento, no arquivo eletrônico da Vara para os Casos no Capítulo 
11 das Devedoras, que podem ser encontrados em https://www.nysb.uscourts.gov (um login e senha PACER são necessários para 
acessar os documentos no site da Vara e podem ser obtidos pelo Centro de Atendimento PACER em www.pacer.psc.uscourts.gov). 


4. Cópias da Declaração Pública e do Plano também podem ser obtidas por solicitação por escrito gratuita ao acessar o site 
mantido pelo agente de solicitação das Devedoras, Kroll Restructuring Administration (o “Agente de Solicitudes”), em https:// 
cases.ra.kroll.com/mercon, ou mediante pedido, da seguinte forma: 


Se por correio normal ou noturno ou entrega pessoal: Se por e-mail para: Merconinfogra.krolLcom 
com uma referência a “Mercon Solicitation Inquiry” na linha de 


assunto. 


Se por telefone: (844) 974-4369 (EUA/Canadá, ligação gratuita) ou 
+1 (646) 586-9785 (internacional, ligação paga). 


Mercon Coffee Corporation, Ballot Processing Center 
c/o Kroll Restructuring Administration LLC 

850 3rd Avenue, Suite 412 

Brooklyn, NY 11232 


5. Data de registro para votação. Apenas as partes que estão aptas a votar e deter Créditos contra as Devedoras a partir de 10 
de maio de 2024 (a “Data de Registro para Votação”) têm direito a voto no Plano. 


6. Partes sem direito a voto. Não têm direito a voto no Plano os seguintes titulares de Reclamações e Participações: (i) titulares 
de Reivindicações ou Interesses não prejudicados que se presume aceitarem o Plano (Classe 2 - Outros Créditos com Garantia e 
Classe 3 - Outros Créditos Prioritários), (ii) titulares de Reivindicações ou Interesses depreciados que se considera que rejeitarão o 
Plano (Classe 6 - Reivindicações Intercompanhias, Classe 7 - Reivindicações Subordinadas e Classe 8 — Participações Societárias nas 
Devedoras) e (iii) titulares de Reivindicações que sejam objeto de objeções ou pedidos de estimativa. 


7. Pedidos nos termos o artigo 3018 (alínea a). Se você apresentou oportunamente uma prova de Reivindicação e discorda 
da classificação, objeção ou pedido de estimativa de sua Reivindicação das Devedoras e acredita que deve ter direito a votar no 
Plano, então você deve notificar as Devedoras e apresentar à Vara de Falências (com cópia para as câmaras) um pedido (uma”Pedido 
nos termos do Artigo 3018 (alínea a)”) para uma ordem nos termos do Artigo 3018 (alínea a) da Lei Federal de Procedimento de 
Falência (as “Normas de Processo Falimentar”) permitindo temporariamente tal Reivindicação em um valor diferente ou em uma 
Classe diferente para fins de votação para aceitar ou rejeitar o Plano. Todos os pedidos nos termos do Artigo 3018 (alínea a) devem 
ser apresentados até 6 de junho de 2024, às 16h30 (hora do Leste dos EUA). De acordo com o Artigo 3018 das Normas de 
Processo Falimentar, quanto a qualquer credor que apresente um Pedido nos termos do Artigo 3018 (alínea a), o voto de tal credor 
não será contado, exceto quando for determinado de outra forma pela Vara de Falências pelo menos cinco (5) dias antes do Prazo 
de Votação ou conforme a Vara de Falências possa orientar. Os credores podem entrar em contato com o Agente de Solicitação 
para receber uma cédula apropriada para qualquer Reivindicação para a qual uma prova de Reivindicação tenha sido apresentada 
oportunamente e um Pedido nos termos do Artigo 3018 (alínea a) tenha sido deferido. Pedidos nos termos do Artigo 3018 (alínea 
a) não serão apreciados se não forem tempestivamente interpostos e notificados na forma acima mencionada. 


8. Prazo de votação. Todos os votos para aceitar ou rejeitar o Plano devem ser realmente recebidos pelo Agente de Solicitação 
até as 16h30 (hora do Leste dos EUA) de 20 de junho de 2024 (o "Prazo de Votação”), salvo prorrogação pelas Devedoras. 
Qualquer falha em seguir as instruções de votação incluídas com sua cédula pode desqualificar sua cédula e seu voto. 


9. Objeções à ratificação. As respostas e objeções, se houver, à ratificação do Plano devem: 

a. Estar escritas na língua inglesa; 

b. Indicar o nome e o endereço da parte contrária e o valor e a natureza da Reivindicação ou Interesse dessa parte; 
c. Estar em conformidade com as Normas de Processo Falimentar e as leis locais da Vara de Falências; 

d. Indicar com precisão a base jurídica e factual, e a natureza de qualquer objeção à ratificação do Plano; 


e. Ser protocoladas na Vara de Falências junto com a comprovação da citação (i) eletrônica ou (ii) convencional, conforme 
indicado abaixo: 


i Arquivamento Eletrônico: o depositante deve ser um advogado de posse de senhas e logins tanto para o PACER quanto 
para o Sistema de Arquivamento Eletrônico de Processos da Vara de Falências; o depósito eletrônico deve estar de acordo com 
a Decisão Geral M 399 (que pode ser encontrada em http://nysb.uscourts.gov); ou 


ii. Arquivamento Convencional: o depositante deve enviar a resposta ou objeção por correio, correio ou mensageiro para o 
escrivão da Vara de Falências no seguinte endereço: United States Bankruptcy Court, One Bowling Green, New York, New York 
10004; a cópia impressa da resposta ou objeção deve ser acompanhada de um CD-ROM contendo a resposta ou objeção em 
formato de documento portátil pesquisável por texto (PDF); 


NOTA: Todos os arquivadores - os que depositam eletronicamente e os que depositam convencionalmente - devem fornecer 
às Câmaras da Vara de Falências uma cópia impressa separada da resposta ou objeção; qualquer pedido proposto deve ser 
acompanhado de um CD-ROM contendo a resposta ou objeção em formato de documento portátil pesquisável (PDF); e 


f. Ser notificado de acordo com a Decisão Geral M-399 para ser recebido até de 20 de junho de 2024 às 16h30 (hora do Leste 
dos EUA) (o“Prazo de Objeção ao Plano”) Prazo de Objeção ao Plano (as “Partes Padrão”) — 


i. As Câmaras do Exmo. Juiz Michael E. Wiles, Vara de Falências dos Estados Unidos para o Distrito Sul de Nova York, One 
Bowling Green, Sala 617, New York, New York 10004; 


ii O Advogado das Devedoras, Baker & McKenzie LLP (Attn: Paul J. Keenan Jr. John. R. Dodd e Reginald Sainvil, 1111 Brickell 
Avenue, 10th Floor, Miami, Florida 33131 e Blaire Cahn, 452 Fifth Avenue, New York, New York 10018); 


iii. O Advogado do Administrador Judicial nos Estados Unidos (Attn: Daniel Rudewicz, Alexander Hamilton Custom House, 
One Bowling Green, Suite 534, New York, New York 10004); 


iv. O Advogado do Comitê Oficial de Credores Quirografários, O'Melveny & Myers LLP (Attn: Louis R. Strubeck, Jr. e Matthew 
P. Kremer), 7 Times Square, New York, New York 10036, e O'Melveny & Myers LLP (Attn: Gregory M. Wilkes e Scott P. Drake), 2801 
North Harwood Street, Suite 1600, Dallas, Texas 75201; e 


v. O Advogado do Prepetition First Lien Agent, Cadwalader, Wickersham & Taft LLP (Attn: Ingrid Bagby e Andrew 
Greenberg), 200 Liberty Street, New York, New York 10281. 


SE ALGUMA OBJEÇÃO À RATIFICAÇÃO DO PLANO NÃO FOR APRESENTADA E CUMPRIDA RIGOROSAMENTE CONFORME 
PRESCRITO NESTE DOCUMENTO, A PARTE CONTRÁRIA PODERÁ SER IMPEDIDA DE SE OPOR À RATIFICAÇÃO DO PLANO E 
PODERÁ NÃO SER OUVIDA NA AUDIÊNCIA DE RATIFICAÇÃO. 


10. Partes que não serão tratadas como credores. Qualquer titular de uma Reivindicação que (i) esteja programada nas 
listas de ativos e passivos das Devedoras em US$0.00, ou em um valor desconhecido, ou como contestado, contingente ou não 
liquidado, e (A) não seja objeto de uma prova oportuna apresentada de Reivindicação ou uma prova de Reivindicação considerada 
oportuna apresentada à Vara de Falências ou (B) não seja objeto de uma decisão da Vara de Falências, desde que nenhuma prova 
de reivindicação precise ser depositada com relação a tal Reivindicação, ou (ii) não for agendado e não for objeto de uma prova de 
Reivindicação apresentada oportunamente ou uma prova de Reivindicação considerada oportuna apresentada à Vara de Falências, 
não será tratado como credor em relação a tal Reivindicação para fins de votação do Plano. 


11. Liberações. Informamos que, de acordo com o Plano, as “Partes Quitadoras” (conforme definido no Plano e estabelecido 
no Anexo A deste documento) são consideradas como tendo concedido as liberações contidas na Seção 12.04 do Plano, que são 
estabelecidas por conveniência no Anexo A deste documento. 


INFORMAÇÕES IMPORTANTES 
EM RELAÇÃO A CERTAS LIBERAÇÕES POR PARTE DOS TITULARES DE CRÉDITOS: 


VOCÊ TEM O DIREITO DE OPTAR PELA LIBERAÇÃO DE TERCEIROS CONTIDA NA SEÇÃO 12.04 DO PLANO, MARCANDO 
A CAIXA NO ITEM 3 DESTA CÉDULA. 


VOCÊ NÃO É OBRIGADO A CONCEDER ESTA LIBERAÇÃO. SUA FALHA EM FAZÊ-LO NÃO AFETARÁ SUAS 
DISTRIBUIÇÕES OU A RATIFICAÇÃO DO PLANO. ISSO É ESTRITAMENTE VOLUNTÁRIO. 


12. O Plano também contém outras disposições de quitação, liminar, liberação e não responsabilização que podem 
afetar seus direitos, como as estabelecidas no Anexo A. O Anexo A é qualificado em sua totalidade por referência ao Plano. 


A MENOS QUE UMA OBJEÇÃO SEJA OPORTUNAMENTE NOTIFICADA E APRESENTADA, ELA NÃO PODE SER CONSIDERADA 
PELA VARA DE FALÊNCIAS. VOCÊ É ACONSELHADO A REVISAR E CONSIDERAR CUIDADOSAMENTE O PLANO, INCLUINDO 
AS DISPOSIÇÕES DE QUITAÇÃO, LIMINAR, LIBERAÇÃO E NÃO RESPONSABILIZAÇÃO, POIS SEUS DIREITOS PODEM SER 
AFETADOS. 


13. Contratos de execução e locações não vencidas. Na Data de Vigência, salvo disposição em contrário no Plano, cada Contrato 
de Execução e Locação Não Vencido não rejeitado, assumido ou atribuído anteriormente será considerado automaticamente 
rejeitado de acordo com as Seções 365 e 1123 do Código de Falências, a menos que tal Contrato de Execução ou Locação Não 
Vencido: (a) esteja especificamente descrito no Plano como a ser assumido em conexão com a Ratificação do Plano, ou esteja 
especificamente programado para ser assumido ou assumido e atribuído de acordo com o Plano ou o Suplemento do Plano; (b) 
esteja sujeito a um pedido pendente para assumir tal Contrato de Locação ou Execução Não Vencido a partir da Data de Vigência; (c) 
tenha sido previamente assumido pelas Devedoras ou assumido e cedido por terceiro, conforme aplicável, durante a pendência dos 
Casos do Capítulo 11; (d) seja um contrato, instrumento, liberação, escritura ou outro acordo ou documento celebrado em conexão 
com o Plano; ou (e) seja uma apólice de D&O ou uma apólice de seguro, conforme estabelecido na Seção 7.06 do Plano. Qualquer 
Contrato de Execução e Locação Não Vencido em relação à Mercon B.V. só será considerado automaticamente rejeitado na medida 
em que, e sob a condição precedente de que, como parte do Processo WHOA holandês, a Justiça Holandesa dê consentimento 
à Mercon B.V. para rescindir tal Contrato de Execução ou Locação Não Vencido (conforme previsto na Lei de Reestruturação 
Holandesa). 

14. Informações adicionais. Qualquer parte interessada em obter informações sobre os procedimentos de solicitação ou cópias 
da Declaração Pública ou do Plano deverá entrar em contato com o Agente de Solicitação, em (844) 974-4369 (EUA/Canadá, ligação 
gratuita) ou +1 (646) 586-9785 (internacional, ligação paga), ou pode ver e baixar tais documentos, gratuitamente, ao acessar o site 
do Capítulo 11 das Devedoras: https://cases.ra.kroll.com/mercon ou, mediante pagamento, no site da Vara de Falências: https:// 
Wwww.nysb.uscourts.gov. Como mencionado anteriormente, uma senha PACER (https://pacer.uscourts.gov) e login são necessários 
para acessar documentos no site da Vara de Falências (https://www.nysb.uscourts.gov). 

O AGENTE DE SOLICITAÇÃO NÃO ESTÁ AUTORIZADO A, E NÃO IRÁ, PRESTAR ASSESSORIA JURÍDICA. 
Datado: 24 de maio de 2024 


BAKER & McKENZIE LLP. 


Por: /s/ Reginaldo Sainvil . Paul J. Keenan Jr. (admitido pro hac vice), John R. Dodd (admitido 
pro hac vice), Reginald Sainvil (admitido pro hac vice), 1111 Brickell Avenue, 10th Floor, Miami, FL 33131. Telefone: 305-789-8900. 
Fax: 305-789-8953. E-mail: paul.keenanobakermckenzie.com, john.doddobakermckenzie.com, reginald.sainvilobakermckenzie. 
com. Blaire Cahn, 452 Fifth Avenue, New York, NY 10018. Telefone: 212-626-4875. Fax: 212-310-1695. E-mail: blaire.cahno 
bakermckenzie.com, Advogado das Devedoras e Devedoras na Posse. 


Anexo A 
Trechos selecionados de liberações, não responsabilizações e liminares do plano 


Selecione os termos definidos 


“Partes Não Responsabilizadas” significa, coletivamente, e em cada caso apenas na sua qualidade de tal e apenas na medida 
em que tenham servido a título de representante durante os Casos do Capítulo 11, (a) as Devedoras; (b) os gerentes, diretores, 
executivos e empregados das Devedoras que servirem após a Data da Petição, incluindo, entre outros, o Diretor de Reestruturação, 
Harve Light; c) Os Profissionais das Devedoras; d) O Comitê de Credores e os seus membros (unicamente na qualidade de membros 
do Comitê de Credores e não a título individual); ou (e) os Profissionais do Comitê de Credores. 


“Parte Liberada" significa coletivamente, em cada caso, (i) exclusivamente em suas respectivas capacidades como tal, e (ii) sujeito 
às limitações de liberação nas Seções 12.03 e 12.04 deste documento: os atuais e antigos diretores, executivos, representantes, 
membros da administração e demais empregados das Devedoras, os advogados das Devedoras, Riveron RTS, LLC, Riveron 
Consulting, LLC e qualquer uma dessas entidades Afiliadas da Riveron, e Harve Light, na qualidade de Diretor de Reestruturação 
ou de outro modo. Para evitar dúvidas, e não obstante qualquer um dos itens acima, (i) qualquer contador que prestou serviços 
a qualquer uma das Devedoras ou a qualquer uma das Afiliadas atuais ou antigas das Devedoras não é uma Parte Liberada e (ii) 
qualquer atual e antigo acionista de qualquer uma das Devedoras ou qualquer uma das Afiliadas atuais ou antigas das Devedoras 
não é uma Parte Liberada. 


“Partes Quitadoras” significa coletivamente, (a) as Partes com Garantia (somente na medida em que tenham optado por 
conceder as liberações conforme estabelecido em (c) abaixo); b) O Comitê de Credores e cada um dos seus membros (exclusivamente 
na sua qualidade de membros do Comitê de Credores e não a título individual); (c) todos os Titulares de Créditos ou Participações 
que optarem afirmativamente pelas liberações previstas no Plano ao marcar o campo no formulário aplicável, indicando que optam 
por conceder as liberações previstas no Plano; (d) qualquer Parte Liberada que opte afirmativamente pelas liberações previstas 
no Plano ao marcar a caixa no formulário aplicável indicando que opta por conceder as liberações previstas no Plano; para evitar 
dúvidas, qualquer parte que não tenha optado afirmativamente pelas Liberações de Terceiros contidas na Seção 12.04 do Plano não 
será considerada como concedendo tais Liberações de Terceiros. 


Seção 12.03 do Plano: Liberações pelas devedoras 


Em vigor a partir da Data de Vigência, para boa e efetiva contraprestação, cuja adequação é aqui ratificada, cada Parte 
Liberada é considerada liberada por todos e cada uma das Devedoras e seus Estados, e o Trust Liquidante e Administrador 
Liquidante, em cada caso em nome próprio e de seus respectivos sucessores, cessionários e representantes, e toda e 
qualquer outra Entidade que pretenda fazer valer qualquer Causa de Pedir, direta ou derivadamente, por, através, para, ou 
por causa das Entidades acima, de todas e quaisquer reivindicações, obrigações, direitos, processos, danos, Causas de Ação, 
recursos e responsabilidades de qualquer natureza, incluindo quaisquer Ações de Prevenção e quaisquer reivindicações 
derivadas, reivindicadas ou assertivas em nome de qualquer uma das Devedoras ou suas Propriedades, conforme aplicável, 
sejam conhecidas ou desconhecidas, previstas ou imprevistas, existentes ou a seguir decorrentes, por lei, equidade ou de 
outra forma, que as Devedoras ou seus Estados ou afiliadas teriam o direito legal de reivindicar, em seu próprio direito 
(individual ou coletivamente) ou em nome do Titular de qualquer reivindicação contra, ou Participação em, uma Devedora 
ou outra Entidade, com base em ou relacionado a, ou de qualquer forma decorrente de, no todo ou em parte, as Devedoras; 
DESDE QUE, NO ENTANTO, PARA QUALQUER PARTE LIBERADA QUE SEJA UMA PARTE SEGURADA OU PESSOA SEGURADA 
SOB AS APÓLICES DE D&O, INDEPENDENTEMENTE DE A COBERTURA SER ESTENDIDA OU NEGADA A TAL PARTE OU PESSOA, 
A LIBERAÇÃO ACIMA É LIMITADA À RESPONSABILIDADE DE QUALQUER PARTE OU PESSOA QUE EXCEDA OS RENDIMENTOS 
DAS APÓLICES DE D&O; e desde que, além disso, nada neste documento seja considerado uma liberação para qualquer ato 
ou omissão que constitua fraude, negligência grave ou má conduta intencional, conforme determinado por um Despacho 
Final de uma vara de jurisdição competente; e desde que qualquer direito de fazer cumprir o Plano, o Suplemento do Plano 
eo Despacho de Ratificação não sejam liberados. 


Nada neste documento limitará a responsabilidade dos advogados para com seus respectivos clientes de acordo com o 
Artigo 1.8 (alínea h) das Regras de Conduta Profissional de Nova York. Qualquer Pessoa que possa ser afetada pela liberação 
nesta Seção 12.03 do Plano é aconselhada a procurar a assessoria de um advogado independente em relação a isso. 


A entrada do Despacho de Ratificação constituirá a aprovação pela Vara de Falências, de acordo com a Norma de Processo 
Falimentar 9019, das liberações aqui descritas pelas Devedoras, que inclui por referência cada uma das disposições e 
definições relacionadas contidas neste Plano e, além disso, constituirá a conclusão da Vara de Falências de que cada 
liberação descrita nesta Seção 12.03 é: (1) em troca da boa e valiosa contraprestação fornecida pelas Partes Liberadas, (2) 
um acordo de boa-fé e compromisso de tais reivindicações; (3) no melhor interesse das Devedoras e de todos os Titulares 
de Créditos e Interesses; (4) justo, equitativo e razoável; e (5) dado e feito após a devida notificação e oportunidade de 
audiência. 


Seção 12.04 do Plano: Liberações de terceiros 


Em vigor a partir da Data de Vigência, em troca de boa e efetiva contraprestação, incluindo as obrigações das Devedoras 
nos termos do Plano e as contribuições das Partes Liberadas para facilitar e implementar o Plano, na máxima medida 
permitida segundo a lei aplicável, cada uma das Partes Quitadoras será considerada como tendo, de modo conclusivo, 
absoluto, incondicional, irrevogável e definitivo, liberado cada Parte Liberada e as Devedoras, na medida baseada somente 
nas ações ou omissões ocorrendo em ou antes da Data de Vigência, de todas e quaisquer reivindicações, obrigações, direitos, 
processos, danos, Causas de Ação, recursos e responsabilidades de qualquer natureza, conhecidas ou desconhecidas, 
previstas ou imprevistas, existentes ou a seguir derivadas, por lei, equidade ou de outra forma, incluindo reivindicações 
derivativas, reivindicadas ou assertivas em nome de quaisquer das Devedoras ou seus Estados que essa Entidade teria o 
direito legal de reivindicar (individual ou coletivamente) DESDE QUE, NO ENTANTO, PARA QUALQUER PARTE LIBERADA QUE 
SEJA UMA PARTE SEGURADA OU PESSOA SEGURADA SOB AS APÓLICES DE D&O, INDEPENDENTEMENTE DE A COBERTURA 
SER ESTENDIDA OU NEGADA A TAL PARTE OU PESSOA, A LIBERAÇÃO ACIMA É LIMITADA À RESPONSABILIDADE DE 
QUALQUER PARTE OU PESSOA QUE EXCEDA OS RENDIMENTOS DAS APÓLICES DE D&O; desde que, além disso, nada neste 
documento seja considerado uma liberação para qualquer ato ou omissão que constitua fraude, negligência grave ou má 
conduta intencional, conforme determinado por um Despacho Final de uma vara de jurisdição competente; e desde que 
qualquer direito de fazer cumprir o Plano, o Suplemento do Plano e o Despacho de Ratificação não sejam liberados. 


Para evitar dúvidas, um credor que não optar pelas liberações previstas no Plano ao marcar a caixa no formulário aplicável 
indicando que opta por conceder as liberações previstas no Plano não é uma Parte Liberada nem uma Parte Quitadora. 


Nada neste documento limitará a responsabilidade dos advogados para com seus respectivos clientes de acordo com o 
Artigo 1.8 (alínea h) das Regras de Conduta Profissional de Nova York. Qualquer Pessoa que possa ser afetada pela liberação 
nesta Seção 12.04 do Plano é aconselhada a procurar a assessoria de um advogado independente em relação a isso. 


A entrada do Despacho de Ratificação constituirá a aprovação pela Vara de Falências, de acordo com a Norma de 
Processo Falimentar 9019, das liberações aqui descritas, que inclui por referência cada uma das disposições e definições 
relacionadas contidas neste Plano e, além disso, constituirá a conclusão da Vara de Falências de que cada liberação descrita 
nesta Seção 12.04 é: (1) em troca da boa e valiosa contraprestação fornecida pelas Partes Liberadas, (2) um acordo de boa- 
fé e compromisso de tais reivindicações; (3) no melhor interesse das Devedoras e de todos os Titulares de Reivindicações e 
Interesses; (4) justo, equitativo e razoável; e (5) dado e feito após a devida notificação e oportunidade de audiência. 


Seção 12.05 do Plano: Não responsabilização 


Em vigor a partir da Data de Vigência, na medida permitida pela seção 1125(e) do Código de Falências, e salvo 
disposição específica em contrário neste Plano, nenhuma Parte Não Responsabilizada terá ouincorrerá em responsabilidade 
por, e cada Parte Não Responsabilizada será isenta de, qualquer Causa de Ação relacionada a qualquer ato ou omissão 
ocorrido entre a Data da Petição e a Data de Vigência, em conexão com, relacionados a, ou decorrentes de, os Casos do 
Capítulo 11, a formulação, preparação, disseminação, negociação, solicitação, ratificação, implementação ou arquivamento 
deste Plano, a Declaração Pública, o Suplemento do Plano ou qualquer contrato, instrumento, liberação ou outro acordo 
ou documento criado ou celebrado em conexão com o Plano aprovado pela Vara de Falências nestes Casos do Capítulo 11, 
exceto por qualquer Causa de Ação relacionada a qualquer ato ou omissão que seja resultado da fraude, negligência grave 
ou má conduta intencional de tal Pessoa; desde que, no entanto, para evitar dúvidas, tal não responsabilização não atue 
ou seja interpretada para isentar, canalizar, liberar, embargar ou de outra forma afetar qualquer ação de execução civil ou 
criminal de uma Unidade Governamental. Nada neste documento limitará a responsabilidade dos advogados para com 
seus respectivos clientes de acordo com o Artigo 1.8 (alínea h) das Regras de Conduta Profissional de Nova York. Qualquer 
Pessoa que possa ser afetada pela não responsabilização nesta Seção 12.05 do Plano é aconselhada a procurar a assessoria 
de um advogado independente em relação a isso. 


Seção 12.07 do Plano: Medida liminar 


SALVO DISPOSIÇÃO EM CONTRÁRIO NO PLANO OU NO DESPACHO DE RECUPERAÇÃO, TODAS AS ENTIDADES E 
PESSOAS QUE DETIVERAM, DETÊM OU PODEM DETER REIVINDICAÇÕES, PARTICIPAÇÕES SOCIETÁRIAS, CAUSAS DE AÇÃO OU 
RESPONSABILIDADES QUE: (a) ESTÃO SUJEITAS A COMPROMISSO E LIQUIDAÇÃO DE ACORDO COM OS TERMOS DO PLANO; 
(b) ESTÃO SUJEITAS À NÃO RESPONSABILIZAÇÃO NOS TERMOS DA SEÇÃO 12.02 DESTE DOCUMENTO (MAS APENAS NA 
MEDIDA DA NÃO RESPONSABILIZAÇÃO PREVISTA NA SEÇÃO 12.02); OU (c) FOREM DE OUTRA FORMA MANTIDAS, TRATADAS 
OU RESCINDIDAS DE ACORDO COM OS TERMOS DO PLANO, FOREM PERMANENTEMENTE ORDENADAS E IMPEDIDAS, A 
PARTIR E APÓS A DATA DE VIGÊNCIA, DE: (1) INICIAR OU CONTINUAR DE QUALQUER FORMA QUALQUER AÇÃO OU OUTRO 
PROCEDIMENTO DE QUALQUER TIPO, INCLUSIVE DEVIDO A QUAISQUER REIVINDICAÇÕES, INTERESSES PATRIMONIAIS, 
CAUSAS DE AÇÕES OU RESPONSABILIDADES QUE TENHAM SIDO COMPROMETIDAS OU LIQUIDADAS CONTRA AS 
DEVEDORAS, O ADMINISTRADOR LIQUIDANTE OU QUALQUER ENTIDADE ASSIM LIBERADA OU NÃO RESPONSABILIZADA 
(OU A PROPRIEDADE OU PATRIMÔNIO DE QUALQUER ENTIDADE, DIRETA OU INDIRETAMENTE, ASSIM LIBERADO OU NÃO 
RESPONSABILIZADO, INCLUINDO O ADMINISTRADOR LIQUIDANTE E OS ATIVOS DO ADMINISTRADOR LIQUIDANTE) DEVIDO 
A OU EM CONEXÃO COM OU COM RELAÇÃO A QUAISQUER REIVINDICAÇÕES LIBERADAS, LIQUIDADAS, COMPROMETIDAS 
OU NÃO RESPONSABILIZADAS, PARTICIPAÇÕES SOCIETÁRIAS, CAUSAS DE AÇÃO OU PASSIVOS; (2) FORÇAR, PENHORAR, 
COBRAR OU RECUPERAR, POR QUALQUER FORMA OU MEIO, QUALQUER DECISÃO, SENTENÇA, DECRETO OU DESPACHO 
CONTRA AS DEVEDORAS, O ADMINISTRADOR LIQUIDANTE OU QUALQUER ENTIDADE ASSIM LIBERADA OU NÃO 
RESPONSABILIZADA (OU A PROPRIEDADE OU O PATRIMÔNIO DAS DEVEDORAS OU DE QUALQUER ENTIDADE ASSIM 
LIBERADA OU NÃO RESPONSABILIZADA) DEVIDO A OU EM CONEXÃO COM OU COM RELAÇÃO A QUALQUER UMA 
DESSAS REIVINDICAÇÕES LIBERADAS, LIQUIDADAS, COMPROMETIDAS OU NÃO RESPONSABILIZADOS, PARTICIPAÇÕES 
SOCIETÁRIAS, CAUSAS DE AÇÃO OU RESPONSABILIDADES; (3) CRIAR, APERFEIÇOAR OU EXECUTAR QUAISQUER GRAVAMES 
OU REIVINDICAÇÃO DE QUALQUER TIPO CONTRA AS DEVEDORAS, O ADMINISTRADOR LIQUIDANTE OU QUALQUER 
ENTIDADE ASSIM LIBERADA OU NÃO RESPONSABILIZADA (OU A PROPRIEDADE OU O PATRIMÔNIO DAS DEVEDORAS OU 
QUALQUER ENTIDADE ASSIM LIBERADA OU NÃO RESPONSABILIZADA) DEVIDO A OU EM CONEXÃO COM OU COM RELAÇÃO 
A QUALQUER UM DESSES LIBERADOS, LIQUIDADOS, REIVINDICAÇÕES COMPROMETIDAS OU NÃO RESPONSABILIZADAS, 
PARTICIPAÇÕES SOCIETÁRIAS, CAUSAS DE PEDIR OU RESPONSABILIDADES; (4) FAZER VALER QUALQUER DIREITO DE 
COMPENSAÇÃO OU SUB-ROGAÇÃO DE QUALQUER TIPO CONTRA QUALQUER OBRIGAÇÃO DEVIDA PELAS DEVEDORAS OU 
POR QUALQUER ENTIDADE ASSIM LIBERADA OU NÃO RESPONSABILIZADA (OU A PROPRIEDADE OU O PATRIMÔNIO DAS 
DEVEDORAS OU DE QUALQUER ENTIDADE ASSIM LIBERADA OU NÃO RESPONSABILIZADA) DEVIDO A OU EM CONEXÃO 
COM OU EM RELAÇÃO A QUALQUER DESSES LIBERADOS, LIQUIDADOS, COMPROMETIDOS, OU REIVINDICAÇÕES NÃO 
RESPONSABILIZADAS, INTERESSES PATRIMONIAIS, CAUSAS DE AÇÃO OU RESPONSABILIDADES, A MENOS QUE TAL 
ENTIDADE TENHA REIVINDICADO OPORTUNAMENTE TAL DIREITO DE COMPENSAÇÃO ANTES DA RATIFICAÇÃO EM UM 
DOCUMENTO DEPOSITADO NA VARA DE FALÊNCIA PRESERVANDO EXPLICITAMENTE TAL COMPENSAÇÃO OU SUB- 
ROGAÇÃO, E NÃO OBSTANTE UMA INDICAÇÃO DE UMA REIVINDICAÇÃO OU INTERESSE OU DE OUTRA FORMA QUE TAL 
ENTIDADE AFIRME, TENHA OU PRETENDA PRESERVAR QUALQUER DIREITO DE COMPENSAÇÃO OU SUB-ROGAÇÃO DE 
ACORDO COM A LEI APLICÁVEL OU DE OUTRA FORMA; E (5) INICIAR OU CONTINUAR DE QUALQUER FORMA QUALQUER 
AÇÃO OU OUTRO PROCESSO DE QUALQUER TIPO CONTRA AS DEVEDORAS, O ADMINISTRADOR LIQUIDANTE OU QUALQUER 
ENTIDADE ASSIM LIBERADA OU NÃO RESPONSABILIZADA (OU A PROPRIEDADE OU O PATRIMÔNIO DAS DEVEDORAS, O 
ADMINISTRADOR LIQUIDANTE OU QUALQUER ENTIDADE ASSIM LIBERADA OU NÃO RESPONSABILIZADA) DEVIDO A OU EM 
CONEXÃO COM OU COM RELAÇÃO A QUALQUER UM DESSAS REIVINDICAÇÕES LIBERADAS, LIQUIDADAS, COMPROMETIDAS 
OU NÃO RESPONSABILIZADAS, PARTICIPAÇÕES SOCIETÁRIAS, CAUSAS DE AÇÃO OU RESPONSABILIDADES LIBERADAS, 
LIQUIDADAS OU COMPROMETIDAS DE ACORDO COM O PLANO; DESDE QUE NADA CONTIDO NO PLANO IMPEDIRÁ UMA 
ENTIDADE DE OBTER BENEFÍCIOS DIRETA E EXPRESSAMENTE FORNECIDOS A ESSA ENTIDADE NOS TERMOS DO PLANO; 
DESDE QUE, ALÉM DISSO, NADA CONTIDO NO PLANO DEVE SER INTERPRETADO PARA IMPEDIR QUALQUER ENTIDADE DE 
SE DEFENDER CONTRA OBJEÇÕES DE REIVINDICAÇÃO OU AÇÕES DE COBRANÇA, SEJA REIVINDICANDO UM DIREITO DE 
COMPENSAÇÃO OU DE OUTRA FORMA NA MEDIDA PERMITIDA POR LEI. 


1 Los Deudores en estos casos del capítulo 11, junto con los cuatro (4) últimos dígitos del número de identificación fiscal federal de 


cada Deudor, si procede, son: Mercon Coffee Corporation (1844); Mercon B.V. (N/C); Mercon Brasil Comércio de Café Ltda. (N/C); Agro 
International Holding B.V. (N/C); Mercapital de Nicaragua, S.A. (N/C); Distribuidora de Granos de Nicaragua S.A. (N/C); Cisa Export 
S.A. (N/C); Comercial Internacional de Granos de Honduras, S.A. de CV. (N/C); Mercon Guatemala, S.A. (N/C); Mercafe Vietnam LTD. 
(N/C); Comercial Internacional Exportadora, S.A. (N/C). La dirección postal de los Deudores es: 999 Ponce de Leon Blvd, Suite 910, 
Coral Gables, FL 33134. 

2 Los términos en mayúscula utilizados en este documento y no definidos de otro modo tendrán el significado que se les atribuye 
en el Plan. 
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FOLHA DE S.PAULO **x* 


mundo 


O presidente da Ucrânia, Volodimir Zelenski, se dirige a seu lugar para tirar 'foto de família’ com outros líderes mundiais em evento na Suíça Ludovic Marin/aFP 


Debate sobre paz na Ucrânia 


termina em dissenso na Suíça 


Países que evitam disputa entre EUA e China se abstêm de assinar texto final 


Igor Gielow 


são PAULO Como parecia cla- 
ro desde o começo, terminou 
sem consenso a conferência 
sobre a paz na Ucrânia pro- 
movida no fim de semana na 
Suíça. Países mais represen- 
tativos do chamado Sul Glo- 
balboicotaram o texto do co- 
municado final da cúpula, di- 
vulgado neste domingo (16). 

Os suíços já haviam falha- 
do em atrair 70 dos 160 países 
convidados, e o Brasilaceitou 
participar apenas como ob- 
servador. Foi criticado pelo 
presidente ucraniano, Volo- 
dimir Zelenski, que pôs o pa- 
Ís na mesma categoria que os 


chineses, aliados dos russos. 

Rejeitaram o texto final Ín- 
dia, Arábia Saudita, México, 
África do Sul, Emirados Ára- 
bes Unidos, Tailândia, Armê- 
nia, Bahrein, Colômbia, Indo- 
nésia, Jordânia e Líbia, todos 
integrantes do escaninho do 
Sul Global, termo impreciso 
que busca agrupar países que 
tentam evitar a polarização 
vigente entre Estados Uni- 
dos e China. 

O maior peso relativo na 
discussão foi o da Índia, con- 
vencida pelo presidente ucra- 
niano a participar na última 
hora. A China, outro ator 
essencial, não aceitou ir a 
uma reunião que excluísse 


a Rússia. 

Ao fim, com a exceção das 
russófilas Hungria e Sérvia, 
o comunicado reuniu quem 
usualmente apoia a Ucrânia 
contra a invasão promovida 
por Vladimir Putin em 2022. 
Por outro lado, os ambíguos 
turcos assinaram o texto. 

Os termos adotados tam- 
bém foram diluídos, ainda 
que de modo francamente fa- 
vorável a Kiev. O texto iden- 
tifica a Rússia como agres- 
sora, reconhece o sofrimen- 
to da guerra e defende a in- 
tegridade territorial da Ucrà- 
nia, listando então três prio- 
ridades para diálogo futuro. 

Na área nuclear, considerar 


Países que 
rejeitaram o texto 
final da conferência 
* Índia 

* Arábia Saudita 

* México 

* África do Sul 

* Emirados Árabes Unidos 
* Tailândia 

* Armênia 

* Bahrein 

* Colômbia 

* Indonésia 

* Jordânia 

- Líbia 


inadmissível o uso de armas 
atômicas no conflito e passar 
à ONU o controle da central 
de Zaporíjia, ocupada pelos 
russos. Sobre segurança ali- 
mentar, garantir a exporta- 
ção de grãos ucranianos pe- 
lo mar Negro. 

E no quesito humanitário, 
mais contencioso, pediu não 
só a troca de prisioneiros 
de guerra, mas o retorno de 
adultos e crianças deporta- 
dos de áreas ocupadas —uma 
acusação que rendeu uma 
ordem de prisão a Putin por 
parte do Tribunal Penal In- 
ternacional. 

Ao fim, o texto de 11 pará- 
grafos acena ao russo. “Nós 
acreditamos que alcançar a 
paz requer envolvimento e 
o diálogo entre todas as par 
tes. Assim, decidimos tomar 
passos concretos no futuro 
nas áreas acima menciona- 
das com maior engajamen- 
to com os representantes de 
todas as partes”. 

Segundo diplomatas, a Ará- 
bia Saudita se prontificou 
a sediar uma próxima reu- 
nião, mas tem insistido no 


Posição do Brasil não é de ‘país civilizado”, diz Zelenski 


são pauLo O presidente da 
Ucrânia, Volodimir Zelenski, 
voltou a criticar neste domin- 
go (16) o Brasil no contexto 
da invasão russa de seu país. 

Zelenski aproveitou o sal- 
do da conferência sobre a 
guerra iniciada por Vladi- 
mir Putin em 2022, realiza- 
da neste fim de semana na 
Suíça, para estocar o gover- 
no brasileiro, que enviou 
apenas sua embaixadora ao 
país alpino, e como observa- 
dora do evento. 

“Assim que o Brasile a Chi- 
na aderirem ao princípios de 
todos nós aqui, países civili- 
zados, ficaremos felizes em 
ouvir suas opiniões, mesmo 
que elas não coincidam com 
a da maioria do mundo” afir- 
mou Zelenski em encontro 
com a imprensa. 

Chineses e brasileiros havi- 
am concordado, antes da re- 
união, em propor conjunta- 
mente uma cúpula que envol- 


vesse tanto ucranianos quan- 
to russos, uma precondição 
lógica dado que o conflito 
não é unilateral. Ainda as- 
sim, o Itamaraty aceitou en- 
viar a embaixadora, em um 
gesto de boa vontade. 

A China nem isso, não ten- 
do enviado ninguém para o 
resort às margens do lago Lu- 
cerna. O regime de Pequim é 
o principal aliado de Putin, 
sendo acusado pelo Ocidente 
de estar ajudando a indústria 
militar russa com a exporta- 
ção de material de uso dual 
civil e bélico e com a manu- 
tenção de laços econômicos 
com o país invasor. 

Não é a primeira nem a se- 
gunda vez que Zelenski se 
queixa do governo de Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT). O 
presidente, ainda na campa- 
nha eleitoral de 2022, jáirrita- 
ra Kiev ao dizer que os ucra- 
nianos eram tão responsáveis 
pela guerra quanto os russos. 


No poder, Lula buscou tra- 
zer a questão para si, mas O 
voluntarismo sem a neces- 
sária musculatura geopolí- 
tica resultou num vexame, 
com Ucrânia, Estados Uni- 
dos e seus aliados critican- 
do a posição brasileira. 

Depois, o petista adotou 
um discurso mais equidis- 
tante, mas a manutenção 
dos bons laços com a Rús- 
sia, que tornou-se o principal 
fornecedor de óleo diesel do 
Brasile já era dominante no 
mercado de fertilizantes, vi- 
tais para o agronegócio, aca- 
bou turvando sua imagem 
de neutralidade. 

Em três entrevistas conce- 
didas à Folha e outros veícu- 
los latino-americanos desde 
o início da guerra, Zelenski 
foi crítico ao Brasil. Na pri- 
meira, em 2023, ele adotou a 
ironia. Nas duas mais recen- 
tes, neste ano, endureceu. No 
fim de maio, por exemplo, 


Assim que o Brasil 
e a China aderirem 
ao princípios de 
todos nós aqui, 
países civilizados, 
ficaremos felizes 
em ouvir suas 
opiniões, mesmo 
que elas não 
coincidam com a da 
maioria do mundo 
Volodimir Zelenski 
presidente da Ucrânia, em 


encontro com jornalistas 
após conferência na Suíça 


questionou por que o Brasil 
“estava do lado do agressor”. 

O Itamaraty dá de ombros. 
Diplomatas reconhecem a 
necessidade de denunciar a 
guerra, como de resto o Brasil 
fez ao condenar a invasão em 
duas votações sobre o tema 
na ONU, mas afirmam que a 
posição de Zelenski, consi- 
derada arrogante, dificulta 
a conversa, assim como sua 
inflexibilidade alimentada 
pelo apoio ocidental. 

Na cúpula, além do Brasil 
—que não iria votar de to- 
do modo—, boicotaram o 
comunicado final países as- 
sociados ao que se conven- 
cionou chamar de Sul Glo- 
bal, nome impreciso para o 
bloco amorfo de nações que 
não são automaticamente li- 
gadas aos EUA ou à China, 
polos da disputa global ho- 
je. A Índia foi o destaque na 
rejeição, por seu peso geo- 
político. IG 


convite a autoridades rus- 
sas —Riad e Moscou alimen- 
tam uma boa relação, base- 
ada em atuação conjunta no 
mercado de petróleo. 

O tom geral, contudo, fi- 
cou aquém daquele que ne- 
gociadores ucranianos dese- 
javam. Zelenski não escon- 
deu muito a decepção. Vide 
a economia de seu comen- 
tário ao fim do encontro, no 
qual preferiu celebrar o apoio 
que a conferência teve de 78 
de seus participantes —2 das 
6 organizações supraestatais 
também presentes assinaram 
o comunicado. 

Após dizer que este é o pri- 
meiro passo para a paz, afir- 
mou: “Espero que possamos 
alcançar resultados o mais 
rapidamente possível. Va- 
mos provar a todos no mun- 
do que a Carta da ONU pode 
ser restaurada”. 

A presidente da Comissão 
Europeia, Ursula von der Ley- 
den, foina mesmalinha. “Não 
foi uma negociação de paz 
porque Putin não é sério so- 
bre acabar a guerra. Ele in- 
siste na capitulação, na ces- 
são de território ucraniano, 
mesmo aquele que hoje ele 
não ocupa”, disse. 

Elase referia aos termos di- 
tados pelo presidente na sex- 
ta (14), véspera do início da 
conferência. Putin afirmou 
que acabaria o conflito se Ki- 
ev adotasse neutralidade, se 
desarmasse e abrisse mão das 
quatro regiões que o Kremlin 
anexou ilegalmente em 2022. 

Ao fim, a reunião serviu 
para consolidar posições de 
apoio à Ucrânia já conheci- 
das, restando saber se sua 
pretensão de levar o proces- 
so adiante envolvendo os rus- 
sos tem chance de prosperar. 

China e Brasil, por exem- 
plo, defendem uma reunião 
separada com as partes, tal- 
vez no âmbito do Conselho 
de Segurança da ONU. Em 
termos regionais, na Améri- 
ca do Sulapoiaram o texto da 
conferência Argentina, Chi- 
le, Uruguai, Equador e Peru. 

Neste domingo, o porta-voz 
do Kremlin, Dmitri Peskov, 
disse que a Rússia não rejei- 
ta conversas, mas quer tê-las 
dentro de um arcabouço de 
garantias sobre sua execução. 
Por ora, a Ucrânia se recusa a 
falar com os rivais —Zelens- 
ki até editou um decreto pro- 
ibindo isso enquanto Putin, 
no poder desde 1999, for pre- 
sidente da Rússia. 

O chanceler ucraniano, 
Dmitro Kuleba, tentou ado- 
tar um tom intermediário. 
“Entendemos perfeitamente 
que chegará a hora em que se- 
rá necessário falar com a Rús- 
sia. Mas nossa posição é bem 
clara: não vamos deixar a Rús- 
sia falar na linguagem dos ul- 
timatos, como tem feito” 

Sem grande avanço diplo- 
mático, a guerra segue seuru- 
mo na Ucrânia. As Forças Ar- 
madas russas disseram neste 
domingo ter capturado uma 
cidade na região de Zaporíjia 
(sul), e houve bombardeios 
em diversas partes do país. 


Mbappé pede que 
franceses votem 
contra 'extremos” 


BOA VISTA A alta tempera- 
tura da política na França 
transbordou para a seleção 
masculina de futebol nes- 
te fim de semana, às véspe- 
ras da estreia da equipe na 
Eurocopa, contra a Áustria, 
nesta segunda (17). 

O astro e capitão do ti- 
me, Kylian Mbappé, concla- 
mou os franceses, particu- 
larmente os mais jovens, a 
votar nas eleições legislati- 
vas antecipadas convocadas 
pelo presidente Emmanu- 
elMacronno domingo (9). 

Sua fala foi, porém, criti- 
cada por torcedores que es- 
peravam crítica mais direta 
ao Reunião Nacional (RN), 
partido de ultradireita — 
ele evitou citar a sigla. 

“Hoje vemos muito bem 
que os extremos estão às 
portas do poder, e temos a 
oportunidade de escolher o 
futuro do nosso país”, disse. 
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Exército israelense 
anuncia pausa diária 
em ataques em Gaza 


Primeiro-ministro critica decisão, em novo capítulo de 
rusga entre governo e militares na condução da guerra 


são pauLo O Exército de Isra- 
el anunciou neste domingo 
(16) que fará pausas diárias, 
das 8h às 19h do horário lo- 
cal, nas ofensivas militares em 
uma das principais estradas 
da Faixa de Gaza, de modo a 
permitir a entrada de ajuda 
humanitária no território pa- 
lestino. Os combates na cida- 
de de Rafah, no entanto, não 
serão interrompidos. 

A área de trégua vai de Ke- 
rem Shalom, um posto fron- 
teiriço no sul de Israel, à es- 
trada de Salah Al-Din, em Ga- 
za, e de lá até o norte, segun- 
do os militares. A decisão foi 
tomada após discussões com 
a ONU e outras instituições, 


de acordo com o comunica- 
do, e se mantém até segun- 
da ordem. 

A medida foi considerada 
inaceitável pelo primeiro- 
-ministro, Binyamin Neta- 
nyahu, segundo um funcio- 
nário do governo. O radical 
ministro da Segurança Naci- 
onal, Itamar Ben-Gvir, foi ou- 
tro que desaprovou a decisão, 
dizendo que ela provavelmen- 
te partiu de um “idiota” que 
deveria perder o emprego. 

Desentendimentos entre o 
governo e o Exército sobre a 
condução do conflito com o 
Hamas têm se tornado cada 
vez mais frequentes. No iní- 
cio do mês, um dos membros 


do gabinete de guerra e ad- 
versário político do premiê, 
Benny Gantz, renunciou ao 
governo acusando Netanya- 
hu de não ter uma estratégia 
eficaz em Gaza. 

O governo sugeriu que Bi- 
bi —como o primeiro-minis- 
tro é conhecido— descobriu 
o plano militar por meio da 
imprensa. Analistas ouvidos 
pelo jornal The New York Ti- 
mes afirmam, no entanto, que 
é improvável que ele não es- 
tivesse ciente do projeto, até 
porque a sua divulgação pa- 
rece ter obedecido a uma es- 
tratégia pensada, com men- 
sagens adaptadas para dife- 
rentes públicos. 


Quase metade dos brasileiros evita 
notícias, indica relatório da Reuters 


Patrícia Campos Mello 


são pauLo Quase metade dos 
brasileiros evita ler ou assistir 
ao noticiário às vezes ou sem- 
pre, indica o Relatório de Mí- 
dia Digital do Instituto Reu- 
ters, divulgado nesta segun- 
da-feira (17). 

A proporção de brasileiros 
que evitam notícias subiu pa- 
ra 47% em 2024, uma alta de 
6 pontos porcentuais em re- 
lação ao ano passado (41%). 

A pesquisa, que ouviu 94.943 
pessoas em 47 países, indica 
que cerca de 4 em cada10 pes- 
soas no mundo (39%) evitam 
o noticiário às vezes ou sem- 
pre, uma alta de 3 pontos por- 
centuais em comparação com 
o ano passado —a porcenta- 
gem era de 29% em 2017. 

Olevantamento não especi- 
ficauma margem de erro por- 
que não faz uma amostra pro- 
babilística da população, isto 
é, não seleciona os entrevista- 
dos de forma aleatória, o que 
aimpede de ser representati- 
va de toda a sociedade. 

Mesmo assim, ela traz acha- 
dos interessantes. Os entrevis- 
tados afirmaram, por exem- 
plo, que o noticiário é “repe- 
titivo e entediante”, e que o fa- 
to de a maior parte das notí- 
cias ser negativa os deixa “an- 
siosos e impotentes”. Brasil, 


Espanha, Alemanha e Fran- 
ça foram os países em que a 
rejeição às notícias teve um 
aumento maior que a média. 
Não apenas as pessoas têm 
evitado mais o noticiário, mas 
têm se sentido cada vez mais 
sobrecarregadas pela quanti- 
dade de notícias que circulam. 
No Brasil, houve alta de 16 
pontos nesse aspecto —em 
2019, 30% das pessoas se sen- 
tiam esgotadas pelo volume 
de notícias, e, em 2024, 46%. 
A pesquisa ouviu 2.022 pesso- 
as no Brasil por meio de for- 
mulários online em janeiro e 
fevereiro deste ano. 
Segundo Rodrigo Carro, au- 
tor do capítulo do relatório 
que trata do Brasil, uma expli- 
cação para essa fuga do notici- 
ário teria sido a “agenda pesa- 
da de jornalismo” nos últimos 
tempos, pautada pelas inves- 
tigações do envolvimento do 
ex-presidente Jair Bolsonaro 
e aliados nos ataques de 8 de 
janeiro e pelas coberturas das 
guerras na Ucrânia e em Gaza. 
No mundo, mudanças nos 
algoritmos e nas prioridades 
das plataformas de internet 
geram incertezas para os ve- 
ículos de notícia. Os aplicati- 
vos da Meta (Facebook, Ins- 
tagram e Threads) e o X vêm 
reduzindo o destaque dado 
anotícias e a conteúdos polí- 


47% 
dos brasileiros entrevistados 


disseram evitar o noticiário 
às vezes ou sempre 


46% 
se sentem esgotados pelo 
volume de notícias 


39% 

é o percentual de 
entrevistados em 
todo o mundo que 
evitam o noticiário 


22% 
deles usam sites ou aplicativos 


de veículos de mídia para 
acessar notícias online 


29% 


obtêm notícias por meio 
das redes sociais 


17% 


pagaram por notícias em 2023 


0 

55% 

dos que não assinam 
veículos de notícias não 
estariam dispostos a pagar 
para consumi-las online 


Pessoas buscam sobreviventes entre destroços de prédio bombardeado por Israel no campo de refugiados de Al-Bureij, no centro da Faixa de Gaza Eyad Baba/AFP 


O anúncio da pausa ocor- 
re após os países do G7, gru- 
po que reúne as sete maiores 
economias mundiais, apoia- 
rem na declaração final da 
cúpula um acordo de cessar- 
-fogo para o conflito apresen- 
tado pelo presidente dos Es- 
tados Unidos, Joe Biden, no 
mês passado. 

De um lado, assim, a trégua 
diária parece ser uma respos- 
ta às demandas da comuni- 
dade internacional em rela- 
ção à gravidade da crise hu- 
manitária em Gaza. 

Ao mesmo tempo, ao negar 
conhecimento sobre a deci- 
são, Netanyahu estaria bus- 
cando manter o apoio de seus 
aliados na coalizão de ultra- 
direita no poder, que é con- 
tra qualquer mínima conces- 
são aos palestinos. 

Segundo os militares, a pau- 
sa no corredor humanitário 
entrou em vigor no sábado 
(15), mas o premiê diz que 
não soube dos planos até a 
manhã deste domingo. 

“Ele tem uma máscara para 
cada ocasião”, disse Amos Ha- 
rel, analista de assuntos mili- 
tares, ao jornal Haaretz. “Aos 
americanos, precisa mostrar 
que está fazendo mais para 
conseguir ajuda. Para o pú- 
blico israelense, pode dizer 


» 


“eu não sabia” 


ticos. Com isso, continuou a 
cair o uso do Facebook como 
fonte de notícias (37%, uma 
queda de 4 pontos percentu- 
ais). O X também perdeu re- 
levância como fonte de notí- 
cias (10%), e foi ultrapassado 
pelo TikTok (13%). 

Eumamánotícia para osve- 
ículos de mídia, que continu- 
am dependendo pesadamen- 
te de buscadores e agregado- 
res e das redes para distribu- 
ir o conteúdo que produzem. 

Apenas 22% dos entrevis- 
tados disseram usar sites ou 
aplicativos de veículos de mí- 
dia para acessar notícias onli- 
ne —eram 32% em 2018. En- 
quanto isso, a quantidade de 
pessoas que obtêm notícias 
por meio das redes sociais su- 
biu de 23% em 2018 para 29% 
em 2024; por buscadores co- 
moo Google, de 24% para 25%; 
e por agregadores como o Go- 
ogle Notícias e o Flipboard, de 
6% para 8%. 

Coma disseminação de bus- 
cadores que usam inteligência 
artificial para dar respostas e 
reduzem o número e destaque 
de links, existe a possibilida- 
de de que o tráfego em sites 
noticiosos caia ainda mais. 

“Cada vez mais o público 
está recorrendo a platafor- 
mas para acessar conteúdo 
e informação. Muitas dessas 
plataformas, no entanto, es- 
tão se afastando de notícias 
e veículos de mídia, e focan- 
do outros tipos de conteúdo”, 
diz Rasmus Nielsen, diretor 
do Instituto Reuters. 


Na quinta (13), Biden afir- 
mou que era o Hamas, e não 
Israel, o principal obstáculo 
para a implementação do seu 
projeto para encerrar o con- 
flito, que prevê um cessar-fo- 
go imediato, alibertação dos 
reféns e a negociação de um 
acordo de paz que leve à so- 
lução de dois Estados. 

Os líderes da facção terro- 
rista desmentiram a alegação 
de Biden, e afirmaram que as 
mudanças que eles haviam so- 
licitado no documento não 
eram significativas. 


Norte de Gaza 


ISRAEL 


m Posto de Kerem 


Shalom 


EGITO O Tam 


“Esse ecossistema mais 
complicado de plataformas e 
o fim do tráfego maciço vindo 
das redes sociais tradicionais 
para os veículos significa que 
elesejornalistas terão que se 
esforçar muito mais para ga- 
nhar a atenção do público, e 
ainda mais para convencer as 
pessoas a pagar por notícias.” 

A disposição das pessoas 
de pagar por notícias online 
continua baixa. Levantamen- 
to em2oọ países —o Brasil não 
aparece na lista— indica que 
apenas 17% dos entrevistados 
afirmam ter pagado por notí- 
cias no ano anterior. 

O índice é maior em países 
como Noruega (40%) e Suécia 
(31%) e menor no Japão (9%) 
e Reino Unido (8%). Ainda as- 
sim, boa parte dos entrevista- 
dos (41%) afirma que está pa- 
gando menos do que o preço 
integral das assinaturas, apro- 
veitando-se de promoções. 

Mais de metade (55%) da- 
queles que declaram não ter 
assinatura de veículos de no- 
tícias dizem que não estari- 
am dispostos a desembolsar 
nenhum centavo para consu- 
mir notícias online. 

Acompanhando as mudan- 
ças nas plataformas, os víde- 
os se tornam uma fonte de 
notícias cada vez mais impor- 
tante, especialmente entre os 
mais jovens. Semanalmente, 
vídeos noticiosos curtos são 
acessados por 66% dos en- 
trevistados do relatório, e os 
mais longos, por 51%. 

Esses vídeos são acessados 


mundo 


“O Hamas e os grupos [pa- 
lestinos] estão prontos para 
um acordo abrangente que 
envolva um cessar-fogo, re- 
tirada da faixa, reconstru- 
ção do que foi destruído e 
um tratado amplo de troca”, 
disse Ismail Haniyeh, líder 
da ala política do grupo, ba- 
seada no Qatar, referindo-se 
à troca de reféns israelenses 
por prisioneiros palestinos. 

A declaração foi feita em um 
discurso televisionado neste 
domingo por ocasião do feri- 
ado Eid al-Adha, que celebra 
a disposição de Abraão —o 
mesmo do Antigo Testamen- 
to da Bíblia, que é considera- 
do um dos principais profe- 
tas do islá—, de sacrificar seu 
filho Ismael para obedecer a 
vontade de Deus. 

Após oito meses da guerra 
Israel-Hamas, a região pales- 
tina vive uma grave crise hu- 
manitária —75% de seus 2,4 
milhões de habitantes foram 
deslocados pelo conflito, e a 
fome é generalizada. De acor- 
do com o Ministério da Saú- 
de de Gaza, ligado ao Hamas, 
a ofensiva israelense deixou 
pelo menos 37.227 mortos 
até o momento, dos quais 
24.686 tinham sido identifi- 
cados pelo Ocha (Escritório 
da ONU para a Coordenação 
de Assuntos Humanitários) 
até 30 de abril. 

A ONU celebrou o anúncio 
do Exército israelense, mas 
cobrou que o movimento de 
ajuda “seja previsível e acele- 
rado” e que as estradas este- 
jam operacionais. O organis- 
mo multilateral também pe- 
de autorização para a entrada 
de combustível e para o for 
necimento de equipamentos 
de comunicação e outros ma- 
teriais necessários. 

“Esperamos que isso leve 
a novas medidas concretas 
por parte de Israel para re- 
solver os problemas que im- 
pedem uma resposta huma- 
nitária significativa em Ga- 
za”, disse Jens Laerke, por- 
ta-voz do Ocha, à agência de 
notícias AFP 

“As operações humanitári- 
as em Gaza devem ser total- 
mente facilitadas e todos os 
obstáculos devem ser elimi- 
nados. Precisamos conseguir 
entregar a ajuda de forma se- 
gura por toda Gaza”, ressaltou. 

Apesar da pausa, o governo 
israelense também anunciou 
a prorrogação do pagamento 
de hotéis e pensões paramo- 
radores retirados de cidades 
dosuldo país até o dia 15 agos- 
to, sinalizando que a ofensiva 
em Gaza deve continuar pe- 
lo menos até a data. 

Com AFP Reuters e The New York Times 


principalmente por meio de 
plataformas de internet (72%), 
em vez dos sites dos veículos 
de mídia (22%), o que repre- 
senta mais um desafio para o 
jornalismo em termos de ge- 
ração de receita. 

Além disso, usuários do Tik- 
Tok, Instagram e Snapchatre- 
correm muito mais ainfluen- 
ciadores e celebridades do que 
ajornalistas ou veículos de mí- 
dia para se informar. 

Os entrevistados afirmam 
preferir esses meios porque 
a “natureza sem filtro dos ví- 
deos faz com que eles pare- 
çam mais confiáveis e autên- 
ticos que a mídia tradicional” 
e porque as plataformas de ví- 
deos “trazem diferentes pers- 
pectivas” —para muitos, isso 
significa pontos de vista mais 
alinhados às suas próprias po- 
sições políticas e ideológicas. 

Também no Brasil, os veí- 
culos de notícia não são pá- 
reo para os influenciadores 
no TikTok, que arregimen- 
tam multidões de seguidores 
na rede de vídeos. 

ATV Globo, maior televisão 
do país, tem 6 milhões de se- 
guidores no TikTok, enquan- 
to o comediante Whinders- 
son Nunes tem 22,4 milhões. 

Há receios, no entanto, em 
relação à qualidade das infor- 
mações. TikTok e X são con- 
sideradas as fontes menos 
confiáveis de notícias pelos 
brasileiros —24% dos usuá- 
rios afirmam ser difícil saber 
quais os conteúdos nessas 
redes têm credibilidade. 
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A escritora e filósofa americana Nancy Fraser marvin Ester/Divulgação 


Nancy Fraser, 77 


Formou-se em filosofia pela universidade Bryn Mawr, nos EUA, em 1969, e obteve o doutorado na City University of New York em 1980. Lecionou na Universidade 
Northwestern, em Chicago, antes de se tornar docente na New School, em Nova York, em 1995. Ficou conhecida por suas pesquisas no campo da teoria crítica. 


Feminismo pode ser de 
esquerda ou neoliberal 


Filósofa lança ensaios reunidos em 'Destinos do Feminismo! 
e disseca relação entre gênero e produção capitalista 


MERCADO 
Bárbara Blum 


são PAULO Nancy Fraser acha 
que homens deveriam ser 
mais como as mulheres. Na 
tese, desenvolvida no ensaio 
“Depois do salário familiar”, 
de 1994, a filósofa e professo- 
ra da New School, nos Estados 
Unidos, disseca a ideia de que 
o fim do Estado de bem-estar 
se atrela à falta de sustentabi- 
lidade da família nuclear, base- 
adano homem provedor e na 
mulher responsável pelo lar. 

A autora de “Feminismo pa- 
ra os 99%” reúne em seu no- 
vo livro, “Destinos do Femi- 
nismo”, uma série de textos 
que exploram a questão de 
gênero a partir de diferentes 
abordagens, da economia à 
psicanálise. 

De caráter mais acadêmico 
do que sua obra anterior pu- 
blicada no Brasil, quase pan- 
fletária, o lançamento orga- 
niza uma bateria de ideias 
cunhadas pela autora nos úl- 
timos 30 anos e dá sinais do 
feminismo por vir. 

Em entrevista à Folha, Fra- 
ser, que teve o convite para 
uma palestra numa universi- 
dade alemã retirado após ter 
assinado uma carta pró-Pa- 
lestina, se mantém firme no 
pensamento crítico ao capita- 
lismo que alçou ela ao status 
de pensadora popular. 


Ela é um dos nomes que ga- 
nharam força durante o mo- 
vimento Occupy Wall Street, 
que questionava a hegemonia 
neoliberal pós-crise de 2008, e 
insiste em teses que dialogam 
com esse momento. 

Para Fraser, “o neoliberalis- 
mo é muito promíscuo, pode 
ser hindu, zionista, islâmico”. 
Pode ser, diz ela, até feminista, 
personificado em figuras co- 
mo uma ex-candidata à presi- 
dência dos EUA, a democrata 
Hillary Clinton. 


O feminismo 

pode estar em 
lados diferentes, 
assim como o 
antifeminismo. Há 
mais de um tipo 
de feminismo e 
mais de um tipo 
de liberalismo 


O que interessa à filósofa, 
porém, é compreender quan- 
do o feminismo pode ser de 
esquerda e desafiar o que ela 
entende como uma hegemo- 
nia do sistema neoliberal. 


No seu novo livro, a sra. diz 
que o feminismo de hoje ten- 
de a reconhecer e criticar as- 
pectos do capitalismo que 
são vinculados à questão de 
gênero. Que aspectos seriam 
esses? No capitalismo, exis- 
te uma divisão rigorosa entre 
trabalho e família, entre o es- 
critório ou a fábrica e a casa. 
Como dizem as feministas, 
entre produção e reprodução. 
E essa divisão ocorre a partir 
do gênero, com mulheres as- 
sociadas ao cuidado e à casa. 

O feminismo liberal está 
mais centrado em questões 
de direitos legais e muitas ve- 
zesrejeita esse aspecto estru- 
tural e material do capitalis- 
mo. Mas, mesmo quando se 
tem direitos iguais no papel, 
a prática continua desigual 
porque as questões estrutu- 
rais seguem presentes. 


Esses tópicos eram ignorados 
por outras gerações de femi- 
nistas? Hoje vemos umare- 
tomada do interesse na dico- 
tomia entre produção e repro- 
dução, mas isso não é comple- 
tamente novo. Socialistas e fe- 
ministas de esquerda tinham 


alguma compreensão disso, 
desde o século 19, mas não era 
um entendimento perfeito. 

Foi na segunda onda do 
feminismo, nos anos 1960 e 
1970, que houve a descoberta 
do que se tipificou como tra- 
balho doméstico e a compre- 
ensão disso como algo essen- 
cial ao capitalismo. 


Como a sra. define o concei- 
to de cuidado universal, tam- 
bém explorado no novo li- 
vro? É uma ideia de uns 30 


Um feminismo 
que ignora 
outras questões é 
problemático. Se 
você só se importa 
com gênero, 

vai acabar com 
um feminismo 
neoliberal que 

só ajuda o topo 
da cadeia 


anos atrás. Não me atraio por 
uma visão de sociedade base- 
ada em binarismos de gêne- 
ro, em que existem dois tipos 
de pessoas, homens e mulhe- 
res. Não acho que seja possível 
atingir a igualdade de gênero 
com esse binarismo rígido. 

Mas muitas mulheres tiram 
daí a base de sua autoestima, 
de seu senso de valor e de sua 
identidade. Nem sempre exis- 
te outra fonte para isso. É pe- 
dir demais, mas acho que é 
necessário para atingir a jus- 
tiça genuína e é uma forma 
melhor de viver. 


Em um cenário em que os Es- 
tados Unidos viveram um re- 
trocesso no direito ao abor- 
to com o fim da decisão Roe 
v. Wade, é possível dizer que 
os direitos reprodutivos têm 
relação com o sistema capi- 
talista? Se não há liberda- 
de nesse quesito, significa 
que existe um trabalho sen- 
do feito por pessoas que não 
têm direitos trabalhistas. Isso 
inclui a gestação. E um outro 
tipo de trabalho, muitas ve- 
zes não reconhecido. 

Sem esse serviço, não tería- 
mos operários de fábricas ou 
funcionários para escritórios. 
Alguém precisa pari-los e cui- 
dar, alimentar, criar. 


Onde se insere a disputa po- 
lítica em torno do direito re- 
produtivo? O debate sobre o 
aborto ser ou não legalizado, 
ou se a pílula do dia seguinte 
deveria ser amplamente aces- 
sível, não se enquadra numa 
divisão tradicional entre o que 
querem os trabalhadores ver- 
sus o que querem os que co- 
mandam a economia. 

Existem pessoas que acre- 
ditam piamente que aborto 
é assassinato, muitas vezes a 
partir de uma perspectiva re- 
ligiosa. Outros manipulam a 
questão e não se importam 
com o assunto, mas usam is- 
so para obter apoio político, 
como Donald Trump. 

O ex-presidente americano 
não parece ter convicções fir 
mes. Ele era a favor do direi- 
to à escolha antes de se can- 
didatar e mudou de opini- 
ão para agradar os cristãos 
evangélicos. 


Há, ainda, pessoas que se 
importam com o direito ao 
que chamam de escolha, mas 
que não se importam com os 
serviços sociais, saúde públi- 
ca e com as condições neces- 
sárias para a criação de filhos 
em um ambiente saudável. 

Você não consegue dedu- 
zir uma posição a partir des- 
sas estruturas sociais do ca- 
pitalismo. 


Asra. trabalha com as ideias 
de neoliberalismo progres- 
sista e reacionário. Como a 
sra. define essasideias? Nos 
anos 1990, com Bill Clinton 
nos EUA e Tony Blair na In- 
glaterra, houve a consolida- 
ção do modelo neoliberal. 
Esse modelo se repetiu e, em 
vários países, foram os soci- 
al-democratas que cimenta- 
ram as políticas neoliberais. 

Quando Trump se candi- 
datou pela primeira vez, em 
2016, não havia muita diferen- 
ça entre progressistas e con- 
servadores na economia. A di- 
visão se dava em questões co- 
mo imigração, direito ao abor- 
to e casamento homossexual. 

Havia um vácuo no espec- 
tro político e ele foi preenchi- 
do pelos populistas de direita, 
como Trump e Jair Bolsona- 
ro, no Brasil. Eles se apresen- 
tavam como aliados dos tra- 
balhadores, mas mantinham 
um viés pró-capitalista. 

Então você podia escolher 
entre multiculturalismo ou 
chauvinismo, mas não entre 
sistemas econômicos. 

O neoliberalismo é muito 
promíscuo. Ele pode ser hin- 
du, zionista, islâmico. Mas pre- 
cisa dessa legitimação. Não se 
pode fazer uma campanha 
política que se baseia em ga- 
nância, em mais dinheiro para 
quem já tem. E necessário dar 
uma roupagem identitária. 


E o gênero se tornaria parte 
dessa roupagem? Sim. Exis- 
tem feministas neoliberais, 
como Hillary Clinton, Chris- 
tine Lagarde [presidente do 
Banco Central Europeu]. Hil- 
lary fala sobre feminismo en- 
quanto dá palestras para ban- 
queiros de Wall Street. 

Mas também existem libe- 
rais antifeministas, caso da ex- 
trema direita cristã com quem 
Trump teceu acordos pelos as- 
sentos na Suprema Corte dos 
EUA. Foi assim que a decisão 
Roe v. Wade foi derrubada. 

O feminismo pode estar em 
lados diferentes, assim como 
o antifeminismo. Há mais de 
um tipo de feminismo e mais 
de um tipo de liberalismo. 


Nesse cenário, como os pro- 
gressistas devem lidar com 
o feminismo? Ele deve estar 
no centro da política? Hoje 
existem muitos movimentos 
sociais com potencial eman- 
cipatório. O feminismo é um 
deles, bem como o ambienta- 
lismo, os sindicatos, o antirra- 
cismo e o anti-imperialismo. 

Mas eles não podem se afas- 
tar muito. Um feminismo que 
ignora outras questões é pro- 
blemático. Se você só se im- 
porta com gênero, vai acabar 
com um feminismo neoliberal 
que só ajuda o topo da cadeia. 


Hoje vemos uma intensa mo- 
vimentação em torno da ques- 
tão palestina. Feministas de- 
vem se unir aos manifestan- 
tescríticos de Israel? Omo- 
vimento de solidariedade com 
a Palestina é forte. Com o que 
tem acontecido em Gaza, faz 
sentido que isso estejano cen- 
tro do debate. 

Muitas pessoas que se ra- 
dicalizaram por causa dis- 
so são jovens e estão viven- 
do sua primeira experiência 
na política. Eles tendem a se 
jogar com paixão e com um 
enorme comprometimento 
com a justiça, inclusive am- 
biental e de gênero. Mas não 
necessariamente têm uma vi- 
são de mundo sofisticada. No 
melhor cenário, esse ativismo 
se torna uma escola. 

Eu fui pessoalmente afeta- 
da por isso e tive visitas e au- 
las canceladas em uma uni- 
versidade alemã porque eu 
assinei uma carta em solida- 
riedade à Palestina. Useimeu 
espaço na mídia para tentar 
educar o público. 
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Aluna de escola municipal de São Paulo tenta escrever seu nome durante a pandemia marlene Bergamo -13.dez.20/Folhapress 


País cumpre só 4 de 20 metas 
do Plano Nacional de Educação 


Lei completa dez anos em 2024 com poucos avanços; MEC não se manifesta 


Isabela Palhares 


são PAULO Às vésperas do fim 
da vigência da lei do Plano Na- 
cional de Educação (PNE), 
apenas 4 das 20 metas esta- 
belecidas para serem alcan- 
çadas até o final de 2024 fo- 
ram ao menos parcialmente 
cumpridas pelo país. 

A Folha questionou o MEC 
(Ministério da Educação) so- 
bre o descumprimento da 
maioria das metas do PNE e 
sobre o projeto de lei que o go- 
verno prepara para o novo pla- 
no, mas não houve resposta. 

Sancionado em 2014 pela 
presidente Dilma Rousseff 
(PT), a lei do PNE estabele- 
ceu que o país deveria perse- 
guir uma série de metas pa- 
ra todos os níveis, da educa- 
ção infantil à pós-graduação. 

Umrrelatório feito pela Cam- 
panha Nacional pelo Direito à 
Educação aponta, no entan- 
to, que na última década não 
só houve poucos avanços mas 
também retrocessosnos obje- 
tivos definidos para melhorar 
a educação brasileira. 

Namaioria do objetivos es- 
tabelecidos pelo PNE, houve 
algum avanço nesse período, 
mas as progressões não ocor- 
reram emritmo suficiente pa- 
ra que ao menos uma meta 
seja considerada alcançada. 

A dificuldade de progressão 
põe pressão no governo Lu- 
la (PT), que será responsável 
por formular ainda neste ano 
um novo plano para orientar 
as políticas educacionais da 
próxima década. Além dos 
objetivos não alcançados, no- 
vas demandas foram acumu- 
ladas na área nesse período. 

“Os objetivos não cumpri- 
dos serão um legado negati- 
vo para o plano a ser seguido 
nos próximos dez anos, com 
orisco de limitar o horizonte 
de aonde o país pode chegar. 
Nessa última década, milhões 
de estudantes passaram pela 
educação básica e pelo ensino 
superior sem ter tido garanti- 
do o direito ao ensino de qua- 
lidade que o país pactuou que 
deveria ser oferecido a eles”, 
diz Andressa Pellanda, coor- 
denadora da Campanha. 

Uma das metas em que o pa- 
ís retrocedeu foi a que tinha 
como objetivos garantir que 
100% da população de 6 a 14 
anos tivesse acesso ao ensino 
fundamental e que ao menos 
95% desses alunos concluís- 
semo ciclo na idade adequada. 

Em 2014, 97,2% da popu- 
lação dessa faixa etária fre- 
quentava ou já havia conclu- 
ído a etapa. Essa proporção 
seguiu em aumento até 2019, 
mas após a pandemia houve 
queda para 95,7% em 2023 —o 
que representa cerca de 1,13 


Como está o ritmo das metas do Plano Nacional de Educação 


Progresso para cumprimento no prazo 
H insuficiente 
E Suficiente 


Metas* 


Meta 1 
Educação infantil 


Meta 2 
Ensino fundamental 


Meta 3 


Ensino médio 


Meta 5 
Alfabetização 


Meta 6 
Tempo integral 


Meta 7 


Aprendizado adequado 


Meta 8 
Escolaridade média 


Meta 9 
Alfabetização de jovens e adultos 


Meta 10 EJA integrada à educação profissional 


Meta 11 
Educação profissional 


Meta 12 
Acesso ao ensino superior 


Meta 13 


Titulação de docentes do ensino superior 


Meta 14 
Pós-graduação 


Meta 15 
Formação de professores 


Meta 16 


Formação continuada de professores 


Meta 17 Valorização do professor 


Dispositivos Progresso, em % Status 
1-a E 52 E 
1-b E10 E 
2-a -60 HR E 
2-b EO 57 E 
3-a Bio | 
3-b HH 62 E 
5-a H11 E 
5-b E a 
S- 23 | 
6-a Es E 
6-b O 45 [| 
7-a RO 75 E 
7-b E 6º E 
7-c E 3: E 
8-a E 52 E 
8-b "É E 
8-c HO 72 E 
8-d == E E 
9-a E 30 E 
9-b -47 E 

H10 E 
11-a 19 E 
11-b N 125 E 
12-a É E 
12-b E 46 E 
12-c 2| E 
13-a N L1 E 
13-b O 81 | 
14-a N 13 E 
14-b O 92 E 
15-a E 38 | 
15-b EH 47 E 
15-c E 24 EI 
15-d E 24 | 
16-a E 100 E 
16-b E 16 E 

e ES E 

0 E 


Meta 20 Financiamento da educação 


* As metas 4, 18 e 19 não foram incluídas por não possuírem indicadores com os requisitos de cálculo 
Fonte: Campanha Nacional pelo Direito à Educação 


milhão de crianças, sendo que 
150milnemsequer frequenta- 
vam a escola no ano passado. 

Em relação ao percentual 
de alunos que concluíram o 
ensino fundamental na idade 
adequada, o indicador subiu 
de 73,1% para 84,3% em 2023 
—longe do objetivo de 95% es- 
tabelecido para o ano seguinte. 

“No contexto da pandemia, 
a questão do acesso e da per 
manência voltou a figurar en- 
tre as principais preocupações 


relacionadas à educação, mas 
é importante notar que a ex- 
clusão escolar também não 
era um problema resolvido 
anteriormente. Comisso, não 
basta um retorno ao padrão 
pré-crise”, diz o relatório. 
Além do acesso à educação, 
o Brasil também retrocedeu 
em objetivos que previam 
avanço na qualidade do ensi- 
no. Neste período, apenasnos 
anos iniciais do ensino funda- 
mental (do1º ao 5º ano) o país 


conseguiu alcançar e superar 
as metas de aprendizado esta- 
belecidas para o Ideb (Índice 
de Desenvolvimento da Edu- 
cação Básica) —por isso, esse 
objetivo do plano é conside- 
rado parcialmente cumprido. 

Já para os anos finais do en- 
sino fundamental (do 6º ao 9º 
ano), o Ideb se manteve pró- 
ximo às metas, mas sem cum- 
pri-las. No ensino médio, hou- 
ve pequena queda de desem- 
penho no indicador nacional 


eno Pisa, uma das principais 
avaliações de qualidade da 
educação básica do mundo. 

Houve ainda retrocesso na 
meta de alfabetização da po- 
pulação com mais de 15 anos. 
O plano estabelecia que o pa- 
ís deveria chegar até 2015 com 
93,5% desse grupo com ahabi- 
lidade de ler e escrever, o que 
só aconteceu dois anos depois 
echegou a 95% em 2021, valor 
máximo da série. 

Nos anos seguintes, porém, 
a taxa começou a cair, alcan- 
cando 94,6% da população, 
em 2023, um saldo de 9,3 de 
milhões de pessoas sem saber 
ler e escrever. “Até por se tra- 
tar de um contingente maior 
do que a população de muitos 
países, não há absolutamen- 
te nenhuma razão para espe- 
rar que o objetivo de erradi- 
car o analfabetismo absoluto 
seja cumprido no ano seguin- 
te [2024]”, diz o documento. 

O relatório da campanha 
destaca que o descumprimen- 
to dameta de alfabetização de 
adultos é resultado da descon- 
tinuação do programa Brasil 
Alfabetizado, criado em 2003 
no primeiro governo Lula. Só 
em 2024 uma política nacio- 
nalsobre o tema foi retomada. 

“Mesmo com a aproximação 
do fim de vigência do PNE, a 
intensificação de esforços no 
cumprimento de seus objeti- 
vos é fundamental para que 
o próximo decênio possa ter 
em seu horizonte objetivos 
mais avançados em vez dare- 
mediação do que não foi feito 
no período que passou”, diz o 
documento. 

Outra meta descumprida 
pelo plano é a que previa va- 
lorizar os professores da re- 
de pública da educação bási- 
ca, coma equiparação dos sa- 
lários desses docentes aos de- 
mais profissionais com ames- 
ma escolaridade até 2020. Em 
2014, o rendimento deles equi- 
valia a 70,2% a das demais pro- 
fissões. O percentual subiu, 
mas alcançou 86% em 2023. 

Das demais metas parcial- 
mente cumpridas está o ob- 
jetivo de ter metade das ma- 
trículas da educação profissi- 
onaltécnica de nívelmédio na 
rede pública, mas o país não 
conseguiu triplicar o número 
de alunos nessa modalidade, 
como estava previsto no plano. 

O relatório destaca que o 
aumento das matrículas nes- 
se modelo foi acelerado após 
areforma do novo ensino mé- 
dio que passou a incluir a for- 
mação técnica como possível 
itinerário formativo. “Essa 
expansão vem acompanha- 
da de sérias ameaças em re- 
lação à qualidade, uma vez 
que a reforma trouxe novi- 
dades como a possibilidade 
de profissionais sem forma- 
ção docente lecionarem dis- 
ciplinas do itinerário profis- 
sionalizante e a possibilidade 
do ensino a distância” 

Também foi parcialmente 
cumprida a meta que previa 
ter ao menos 75% dos docen- 
tes do ensino superior com 
título de mestre ou doutor — 
proporção que já estava prati- 
camente alcançada em 2014 na 
rede pública. Esse objetivo só 
não foi totalmente conquista- 
do porque a rede privada não 
conseguiu chegar a 35% dos 
docentes com mestrado, ten- 
do alcançado o índice de 29%. 

O documento avalia que a 
maioria das metas não foi al- 
cançada pelos investimentos 
em educação terem sido in- 
suficientes durante a vigên- 
cia do plano. 

“Ainda que algumas políticas 
já estivessem abandonadas, 
como a EJA [ensino de jovens 
e adultos] e o ensino em tem- 
po integral, o Teto de Gastos 
limitou os investimentos em 
outras ações que estavam ca- 
minhando. Agora, o arcabou- 
ço fiscal e o limite para o piso 
da educação, do governo Lu- 
la, podem atravancar o cum- 
primento do plano na próxima 
década”, diz Andressa. 

Porisso, a Campanha defen- 
de que o próximo PNE mante- 
nha em suas metas a elevação 
do gasto público em educação 
a 10% do PIB (Produto Interno 
Bruto) —objetivo que consta 
no plano atual, mas que per- 
maneceu estagnado em 5% 
nesses dez anos. 


É preciso sanar 
problemas 
antes de uma 
expansão, diz 
reitor da UFBA 


são PAULO O reitor da UF- 
BA (Universidade Federal 
da Bahia), Paulo Miguez, 
disse que o governo Lu- 
la (PT) anunciou um novo 
campus sem ter consulta- 
do a instituição. 

Segundo ele, a universi- 
dade precisa sanar os pro- 
blemas de infraestrutura 
com os quais convive an- 
tes de uma expansão. 

Em meio à pressão pa- 
ra conceder reajuste sa- 
larial aos servidores e re- 
compor o orçamento das 
universidades federais, o 
presidente Luiz Inácio Lu- 
la da Silva e o ministro da 
Educação, Camilo Santana, 
anunciaram, na última se- 
gunda (10), um PAC (Pro- 
grama de Aceleração do 
Crescimento) para as uni- 
versidades federais com a 
previsão de construção de 
dez novos campi. 

Entidades de reitores, 
professores e estudantes 
criticaram o anúncio. Ape- 
sar de concordarem que o 
país precisa expandir vagas 
no ensino superior públi- 
co, elas defendem que o go- 
verno federal não tem re- 
passado recurso suficien- 
te para o funcionamento 
com qualidade das insti- 
tuições existentes. 

“Certamente a Bahia pre- 
cisa de mais universidades 
federais, temos apenas qua- 
tro instituições no estado, 
mas todas elas enfrentam 
uma situação difícil. Todas 
estão com problemas de fi- 
nalização, tanto de obras 
quanto para o corpo técni- 
co. E preciso cuidar dessas 
questões antes de expan- 
dir” disse o reitor à Folha. 

O anúncio de segunda- 
-feira foi feito em uma re- 
união com os reitores de 
universidades e institutos 
federais no Palácio do Pla- 
nalto. Entre os novos campi 
anunciados pelo governo, 
está o de Jequié, na Bahia. 

“Cabe-nos registrar que 
a UFBA não foi consulta- 
da sobre o tema. Sobre o 
assunto, a posição da UF- 
BA ainda reflete o pensa- 
mento das quatro universi- 
dades federais baianas, ex- 
presso em ofício [...] enca- 
minhado à Câmara dos De- 
putados”, diz nota divulga- 
da pela reitoria da universi- 
dade nesta terça-feira (11). 

As universidades fede- 
rais têm autonomia admi- 
nistrativa, ou seja, a criação 
de novas vagas ou constru- 
ção de novos campi precisa 
ser aprovada pela comuni- 
dade acadêmica. 

“As universidades fede- 
rais possuem colegiados e 
conselhos superiores, que 
são quem decide sobre a ex- 
pansão. Quando e como a 
expansão deve acontecer é 
decidido por colegiados de 
pessoas que conhecem a 
universidade e a realidade 
daregião em que está inse- 
rida”, disse Miguez. 

A Folha procurou o mi- 
nistério, mas não teve res- 
posta. Segundo o governo 
Lula, as universidades fede- 
rais devem receber R$ 5,5 
bilhões para investimentos 
em infraestrutura. Segun- 
do Camilo, o montante con- 
templa R$ 3,17 bilhões para 
oque descreveu como “con- 
solidação”, que seria a reali- 
zação de obrasjá previstas, 
de moradia estudantil e la- 
boratórios, por exemplo. 

Muitas universidades, 
principalmente as criadas 
mais recentemente, têm 
obras paradas ou nunca ini- 
ciadas por falta de verba. 

Também serão investidos 
R$ 600 milhões na expan- 
são das universidades fe- 
derais, com a construção 
dos novos campi. E há pre- 
visão de R$ 1,75 bilhão para 
hospitais universitários. IP 
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Mulheres caminham por corredor da Casa Violeta, e 


S ERS 


Em abrigo exclusivo no 
RS, mulheres buscam 
segurança e recomeço 


Especialistas afirmam que poder público precisa criar 
políticas para proteger grupos vulneráveis em desastres 


Isabella Menon 


PORTO ALEGRE Uma criança 
exibe um pote de moedas e 
afirma que está juntando pa- 
ra comprar um lugar para sua 
família morar —ela teve a ca- 
sa destruída em meio às en- 
chentes, na região metropo- 
litana de Porto Alegre. 

Tanto a menina como sua 
mãe estão abrigadas na Casa 
Violeta, um centro de acolhi- 
mento criado em Porto Alegre 
parareceber mulheres atingi- 
das pela chuva que atingiu o 


Rio Grande do Sul, principal- 
mente àquelas em situação 
de vulnerabilidade. 

Grande parte de quem es- 
tá ali foi alvo de alguma for- 
ma de violência sexual duran- 
te as enchentes. Por isso, to- 
das as abrigadas que conver 
saram com a reportagem pe- 
diram para não ter seus no- 
mes divulgados. 

Aberta no dia 29 de maio, 
a casa é o terceiro centro de 
acolhimento pelo qual a me- 
nina e sua mãe que viviam 
nos arredores da capital gaú- 


cha passaram desde o início 
da tragédia climática, situa- 
ção comum entre as abriga- 
das no local. 

Heloísa Melillo, especialis- 
ta das duas ONGs que partici- 
pam da gestão do local (Me- 
Too Brasil e Instituto Survi- 
vor), diz que há casos em que 
mulheres passaram por se- 
te abrigos em 30 dias, antes 
de chegarem ao novo cen- 
tro, que foi idealizado pelo 
governo gaúcho. 

“E comum que elas che- 
guem aqui com a inseguran- 


Marcha da Maconha faz protesto 
contra PEC das Drogas na av. Paulista 


Gabriela Caseff 


são pAuLO O balão em formato 
de cigarro de 20 metros, com 
os dizeres “fogo na bomba” e 
“legalizar o futuro” anuncia- 
va a Marcha da Maconha, que 
aconteceu pela primeira vez 
em um domingo, dia em que 
a avenida Paulista fica fecha- 
da para carros e a cidade de 
São Paulo tem ônibus gratui- 
tos. Neste ano, o balão dividia 
espaço com cartazes emrepú- 
dio à PEC das Drogas e ao PL 
Antiaborto por Estupro. 

O público que acompanhou 
a marcha se concentrou em 
frente ao Masp (Museu de Ar 
te de São Paulo), às 14h20. De- 
pois, deu início a uma cami- 
nhada até a rua da Consola- 
ção, com destino à praça da 


MORTES 


República, onde o ato acabou 
por volta das 19h. A organiza- 
ção pretendia distribuir cem 
mil sementes de maconha. 

O abre-alas da marcha foi o 
bloco terapêutico, onde esta- 
vamo deputado estadual Edu- 
ardo Suplicy e Cidinha Carva- 
lho, presidente da Cultive, as- 
sociação que defende o uso 
medicinal da Cannabis. 

“A PEC é um atraso”, disse 
Suplicy sobre a proposta de 
emenda à Constituição que 
determina que é crime pos- 
suir ou carregar drogas inde- 
pendentemente da quanti- 
dade e da substância. A PEC 
foi aprovada na última quar- 
ta (12) pela CCJ (Comissão de 
Constituição e Justiça) da Cå- 
mara dos Deputados. 

“Vai na direção contrária a 


| coluna.obituariogrupofolha.com.br 


Eterno jovem, adorava 
fazer festa por tudo 


ANTONIO DA ROCHA E SILVA (1937 - 2024) 


Antonio Rocha Filho 


ESCADA (PE) Antonio da Rocha 
eSilva era a tranquilidade em 
pessoa. Conhecido pelo jeito 
carinhoso com que tratava 
quem cruzasse o seu cami- 
nho, tinha dons e gostos que 
cativavam. Um deles era a cu- 
linária. Outro era fazer festas. 

Filho caçula de seis irmãos 
homens, Nino, como era co- 
nhecido na família Rocha, 


nasceu em Escada (PE), em 
16 de abril de 1937. Perdeu o 
pai, Paulino, quando tinha 1 
ano e foi criado pela mãe, Jo- 
sefa, e pelos irmãos. 

Aos 15 foi morar com ami- 
gos em Olinda (PE) e come- 
çou a trabalhar no comércio 
do Recife. Em 1962, como au- 
xiliar de escritório, chegou à 
Editora Pilar, filial da Editora 
Delta, da enciclopédia Delta 
Larousse. 


inúmeros países da Europa e 
dos Estados Unidos, onde a 
Cannabis é respeitada e uti- 
lizada com base em estudos 
científicos”, afirmou. 

A fumaça dos cigarros se 
misturava ao tradicional chei- 
ro de churrasquinho na av. 
Paulista, vendido junto a bri- 
gadeiros, brownies e trufas 
com a substância —a maio- 
ria a R$ 10. “Querem falar de 
crime no trecho da Constitui- 
ção que fala de direitos funda- 
mentais”, disse Lara Portugal, 
37 integrante da organização 
do ato. “Marchamos hoje pe- 
la liberdade e, cada vez mais, 
pelo direito de existir” 

Sob o mote “Bolando o Fu- 
turo sem Guerra”, a organiza- 
ção anunciava a marcha co- 
mo “o maior ato de desobe- 


Virou gerente regionale, em 
1965, foi transferido para São 
Paulo, na filial da Delta, com 
sede no Rio. No mesmo ano, 
casou-se com Maria do Socor- 
ro, 82, que ele dizia ser o amor 
de sua vida. Do casamento de 
58 anos, nasceram Antonio Fi- 
lho, 57, e Ana Paula, 56. 

Fez carreira de 25 anos na 
Delta. Era chefe exigente, que 
fazia jus ao nome “Seu Ro- 
cha”. Se aposentou na empre- 
sa em 1987. 

Antonio adorava receber 
amigos em casa e encanta- 
va com pratos como cama- 
rão ao molho de coco, filé ao 
molho de champignon, feijoa- 
da e musse de chocolate. Mas 


m Porto Alegre, segurando a mão de uma criança  Tuane Fernandes/Folhapress 


As mulheres se 
tornam a imagem 
vulnerável em 
meio a todos 

os vulneráveis. 
Cidades e estados 
precisam estar 
preparados para 
que [durante 
tragédias] seja 
oferecido desde o 
primeiro momento 
o abrigamento 
exclusivo para elas 
e para as crianças 
Heloísa Melillo 


especialista das ONGs que 
fazem a gestão do abrigo 


ça de que amanhã vão ter que 
entrar em um ônibus para ir 
para outro abrigo, por mais 
que a gente explique que não 
é isso que vai acontecer”, diz. 

O centro foi aberto dentro 
de uma escola desativada e 
tem espaço para receber até 
190 mulheres e crianças. Não 
são aceitos homens, só me- 
ninos de até 12 anos, desde 
que acompanhados da mãe. 
O objetivo é garantir a segu- 
rança desta parcela da po- 
pulação que, além do sofri- 
mento com as chuvas e per- 
da de casas, também foi alvo 
de assédio e outras formas 
de violência sexual dentro 
de abrigos. 

Hoje, serve de casa para 80 
pessoas, entre mulheres e cri- 
anças. Melillo diz que os casos 
de abuso demonstram como 
esses dois grupos são o mais 
vulnerável em tragédias e que 
a grande maioria das mulhe- 
res que ali habitam sofreram 
algum tipo de violência nos 
abrigos pelos quais passaram. 

“As mulheres se tornam a 
imagem vulnerável em meio 
a todos os vulneráveis. Cida- 
des e estados precisam estar 
preparados para que [duran- 
teastragédias] seja oferecido 
desde o primeiro momento 
o abrigamento exclusivo pa- 
ra elas e para as crianças”, diz 
a especialista que há mais de 
40 anos trabalha com pesso- 
as com vulnerabilidade e ga- 
rantia de direitos. 

Segundo ela, o objetivo é 
que a estadia na Casa Violeta 
se assemelhe o máximo pos- 
sível com a vida normal. Por 
isso, por exemplo, não há dis- 
tribuição de marmitas, e as re- 
feições são feitas no esquema 
de bufê. Além disso, sacos de 
lixo ou caixas para guardar 
pertences foram substituí- 
dos por móveis, e divisórias 
são usadas para criar espécie 
de quartos para as mulheres. 

O lugar disponibiliza tam- 
bém atendimento psicológico 
e médico e possui uma equi- 
pe que conta com seguran- 
ça e assistentes sociais. Tam- 
bém são realizados eventos 
para crianças e cursos que es- 
tão previstos com objetivo de 
ajudar as mulheres a reingres- 
sar no mercado de trabalho. 

Após mais de 40 dias do iní- 


Manifestantes participam da Marcha da Maconha na avenida 
Paulista na tarde deste domingo (16) Felipe Iruatã/Folhapress 


foi o camarão ao catupiry que 
marcou a memória de todos. 

Em 1986 voltou a morar no 
Recife, com amulher e a filha. 
O filho seguiu em São Paulo. 

Fazia festa por qualquer 
motivo. A de 15 anos da filha, 
no clube de Escada, marcou 
a cidade. 

Era apreciador de uísque e 
incentivava todos a beber nas 
festas da família e nos blocos 
de Carnaval no Recife e em 
Olinda: “Teu copo tá furado?”. 

Aneta Marcela, 27, foi uma 
das agraciadas pelo afeto de 
Antonio. Nascida prematura, 
a fragilidade assustava. Com 
cuidado e segurança, o avô 
deu primeiro banho na neta. 


Comer era outro prazer de 
Antonio. Tinha gosto especi- 
al por doces e adorava pudim 
deleite (“pudchim”, brincava). 
Cochilava em qualquer lugar, 
até em um show de Roberto 
Carlos, lembra Socorro. 

Antonio passou por qua- 
tro cirurgias no coração. No 
ano passado, Marcela criou 
um perfil no Instagram (@ 
voseuantonio), no qual ele 
dava lições para levar a vi- 


cio das chuvas, Melillo afirma 
que a atual situação é de fra- 
gilidade. Por isso, ainda ainda 
é cedo para falar em recons- 
trução da vida. “Quando elas 
foram arrancadas das casas, 
o mais importante era garan- 
tiraelas e seus filhos uma mí- 
nima alimentação e proteção. 
Agora, vêm inseguranças so- 
bre o que vai ser a vida delas” 

A ideia é que as funcioná- 
rias ajudem a matricular as 
crianças em creches e esco- 
las, principalmente das mu- 
lheres que devem permane- 
cer na casa por mais tempo. 
“O futuro é uma grande inter- 
rogação”, diz Melillo. 

Um outro desafio é garan- 
tir a convivência de mulhe- 
res de realidades diferentes, 
já que há pessoas que traba- 
lhavam e tinham sua própria 
casa, mas também quem vivia 
em situação de rua. 

Para lidar com problemas 
do dia a dia são realizadas as- 
sembleias em que as pessoas 
que convivem e as adminis- 
tradoras expõe situações e 
ajudam a encontrar soluções. 

A frente do MeToo Brasil, 
Mariana Ganzarolli chama a 
atenção para o fato de que, 
atualmente, não há no Bra- 
sil uma política pública para 
acolher mulheres vítimas de 
desastres climáticos. 

“Em tragédias, os mais vul- 
neráveis, mulheres, crianças, 
povos tradicionais, indígenas, 
quilombolas são aqueles que 
vão sofrer mais as consequên- 
cias” diz. Ela aponta que é co- 
mum o aumento da violência 
sexual e doméstica após esse 
tipo de desastre. 

Entre as pessoas que vivem 
ali, está uma mulher de 40 
anos antes moradora da Ilha 
da Pintada, uma das regiões 
mais afetadas pelas enchen- 
tes. Diferentemente de outras 
das abrigadas no centro, ela 
não chegou a sofrer assédi- 
os nos outros locais por qual 
passou. Mas afirma que ouviu 
muitos relatos e, por isso, de- 
cidiu ir para a Casa Violeta. 

Ela afirma que ainda não te- 
ve coragem de voltar para ver 
o estado de sua casa, e que não 
pretende retornar para a regi- 
ão na qualvivia —seu plano é 
mudar para Porto Alegre elo- 
go retomar o trabalho. 


diência civil do país”, já que o 
porte de maconha é proibi- 
do. “Vão para trás da faixa, lá 
vocês podem fumar, lá a gen- 
te garante”, dizia a organiza- 
ção pelo alto-falante. 

Os manifestantes alterna- 
vam os gritos de guerra “ar- 
roz, feijão, maconha e educa- 
ção” e “ei, polícia, maconha é 
uma delícia”. 

“Perdi meu filho, mas não 
vou parar”, afirmou Ricardo 
Bordingnon, 48, pai de Samu- 
elLadário, que morreu em fe- 
vereiro, aos 17 anos. 

Segundo Bordingnon, um 
processo impediu que sua fa- 
mília seguisse cultivando Can- 
nabis para o tratamento de 
epilepsia e autismo. O habeas 
corpus que sustentava o cul- 
tivo foi suspenso e, sem o tra- 
tamento, o filho ficou agres- 
sivo, teve engasgos e convul- 
sões. “A Cannabis deu quali- 
dade de vida ao Samuel, vie- 
mos aqui representar essa lu- 
ta”, disse Bordingnon. 


da comleveza. E repetia: “Eu 
sou jovem”. 

Internado em maio, tinha 
um câncer no pâncreas. Uma 
pneumonia lhe tirou a vida 
em 14 de junho, aos 87 anos. 

Antonio deixa Socorro, dois 
filhos, quatro netos, e dezenas 
de sobrinhos e amigos. “Seu 
legado é mostrar que a vida 
pode ser levada de maneira 
mais suave e amorosa”, resu- 
me a filha, Ana Paula. 


Procure o Serviço Funerário Municipal de São Paulo: 
tel. (11) 3396-3800 e central156; prefeitura.sp.gov.br /servicofunerario. 


Anúncio pago na Folha: tel. (11) 3224-4000. Seg. a sex.: 10h às 20h. Sáb. e dom.: 12h as 17h. 


Aviso gratuito na seção: folha.com/mortes até as 18h para publicação no dia seguinte 
(19h de sexta para publicação aos domingos) ou pelo telefone (11) 3224-3305 das 16h às 
18h em dias úteis. Informe um número de telefone para checagem das informações. 
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Urgência deveria ser 
proteger a criança 


PL mostra desconexão entre as demandas 
sociais e a agenda do Legislativo 


Marcia Castro 


Professora de demografia e chefe do Departamento de Saúde Global e População da 


Escola de Saúde Pública de Harvard 


Em apenas 23 segundos, a Câ- 
mara dos Deputados aprovou 
o regime de urgência para o 
projeto de lei (PL) 1904/24. O 
PLequiparao aborto realizado 
após 22 semanas de gestação, 
mesmo nos casos de gravidez 
resultante de estupro, ao crime 
de homicídio simples, cuja pe- 
na é de 6a 20 anos de reclusão. 

O regime de urgência signifi- 
ca que o PL pode ser aprovado 
em breve sem que seja discuti- 
do nas comissões da Câmara. 

Esse PL é desumano e irres- 
ponsável. Demonstra a total 
desconexão entre as deman- 
das sociais da população e a 
agenda do Legislativo, que de- 
veria ser a casa do povo. 

Quala justificativa para o PL? 
Qual a justificativa para a ur 
gência? Quantas meninas me- 
nores de 14 anos que engravi- 
daram após serem estupradas 
foram ouvidas pelos parlamen- 
tares? Que dados foram coleta- 
dos para entender as barreiras 
que existem no acesso ao abor- 
to legal em casos de estupro? 

Aurgência deveria serna pu- 
nição do estuprador e na prote- 
ção de crianças e adolescentes. 

Segundo o Anuário Brasileiro 
de Segurança Pública, o núme- 
ro de estupros no Brasil vem se- 
guindo uma tendência de cres- 
cimento e chegou a quase 75 mil 
em 2023. Esse número conta- 
biliza os casos que foram noti- 
ficados à polícia, o que repre- 
senta apenas 8,5% do total de 
casos, conforme estudo do Ins- 
tituto de Pesquisa Econômica 
Aplicada publicado em 2023. 

O perfil demográfico desses 
estupros revela iniquidades da 
sociedade e coloca em questão 
a racionalidade do PL: 88,7% 
das vítimas de estupro são mu- 
lheres, 61,4% são menores de 14 
anos, 10,4% têm menos de 4 anos 
de idade e 56,8% são negras. 

Traduzindo esses números 
de outra forma, 134 meninas 
menores de 14 anos foram es- 
tupradas por dia em 2023 e re- 
portaram o caso à polícia! O 
total de vítimas, entretanto, 
deve passar dos 1.500 por dia. 


As maiores taxas de estupro 
de meninas menores de 14 anos 
por 100 mil habitantes foram 
observadas em Roraima (163,7), 
Acre (117,8) e Amapá (114,4), to- 
dos na região Norte, que con- 
centra a maior taxa de gravi- 
dez na adolescência no Brasil. 
Hoje, cerca de 0,5% das mortes 
de meninas menores de 14 anos 
são devidas a complicações na 
gravidez, parto ou puerpério. 
Esse número deveria ser zero. 

Uma análise dos dados de 
2015 a 2020 estimou que ape- 
nas 3,9% das meninas entre 10 
e 14 anos vítimas de estupro ti- 
veram acesso ao aborto legal. 

Segundo dados do Cadastro 
Nacional de Estabelecimentos 
de Saúde, há 160 estabelecimen- 
tos cadastrados para realizar 
abortos legais nos casos de es- 
tupro, distribuídos em 108 mu- 
nicípios. Ou seja, só 1,9% dos 
5.570 municípios brasileiros. 

Considerando os estados com 
maiores taxas de estupro de me- 
ninasmenores de14 anos por100 
mil habitantes, Roraima e Acre 
têm estabelecimentos só na ca- 
pital. Amapá não tem nenhum. 

Ter estabelecimento cadastra- 
do não significa acesso direto. 
Dados do Mapa do Aborto Le- 
gal mostram a ausência de in- 
formações sobre aborto legalna 
maioria dos estados. Além dis- 
so, uma pesquisa feita em 2019 
comos estabelecimentos cadas- 
trados mostrou que só 43% de- 
clararam fazer aborto legal, e 
muitos solicitam documentos 
não previstos em lei, como bo- 
letim de ocorrência e exame de 
corpo de delito, o que atrasa 
a realização do procedimento. 

Além dessas barreiras, as ví- 
timas de estupro menores de 
14 anos enfrentam ameaças e 
subornos do estuprador (que 
em dois terços dos casos são fa- 
miliares da vítima), sentimen- 
to de culpa e vergonha e a falta 
de capacidade de reconhecer 
o abuso e entender o que está 
acontecendo com seu corpo. 

Aprovar esse PL é ceifar o futu- 
ro eavida de meninas cujos di- 
reitos jamais foram respeitados. 


| Dom. Antonio Prata | SEG. Marcia Castro, Giovana Madalosso | TER. Vera 
laconelli | Qua. Ilona Szabó de Carvalho, Jairo Marques | Qui. Sérgio Rodri- 
gues |sex. Tati Bernardi | SÁB. Oscar Vilhena Vieira, Luís Francisco Carva- 
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UASG: 090160 — HOSPITAL HELIÓPOLIS 
AVISO DE LICITAÇÃO em 17/06/2026 
Encontra-se aberto no Endereço Eletrônico http://www.compras.gov.br o Pregão Eletrônico 
nº 90033/2024, PROCESSO SEI: 024.00059788/2024-69, tipo MENOR PREÇO, Objeto: 
Aquisição de fios para sutura para uso no Hospital Heliópolis , data da sessão pública, será 
no dia 02/07/2024 às 9:00 horas. O edital encontra-se à disposição dos interessados para 
consulta e obtenção no site http://www.imprensaoficial.com.br, Seção “ Negócios Públicos”. 


SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE - COORDENADORIA DE SERVIÇOS DE SAÚDE 
HOSPITAL GERAL DE VILA PENTEADO 
ABERTURA 
Acha-se aberta no Hospital Geral “Dr. José Pangella” de Vila Penteado, a licitação na modalidade Pregão 
Eletrônico, 90102/2024 - referente ao Processo nº SEI- 02400098191/2024-30 - Edital 131, cujo objeto 
éa AQUISIÇÃO DE MATERIAL DE CONSUMO MEDICO HOSPITAL ( TOUCA DESCARTÁVEL E 
PROPÉ ) -. A realização do Pregão Eletrônico será no dia 27 de Junho 2024 às 08h00min. O edital na 
integra será divulgado no Diário Oficial do Estado e nos sítios eletrônicos www.compras.gov.br e PNPC. 


EDITAL DE CITAÇÃO. Processo Digilat nº. 1000654-76.2020.8.26.0466. Classe: Assunky. Busca o Apreonsžo gm Ato- 


nação Fiduciária - Alienação Fiducsina Requesente: Banco Bradesco S/A Requerido: Rosnaide Siva Viera. Tramitação 
proita. EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº 1000554-76 2020.8 26. 0466. OJA) MM. Juiza} 
do Diraito da 1º Vara, do Fara da Pontal, Estado de São Paul, Dr(a). FABIANO MOTA CARDOSO, na forma da Les, ete. 
FAZ SABER a(o) ROSINEIDE SILVA VIEIRA, CNP) 23.505 962/0001-06, que lhe toi proposta uma ação ġa Busca e 
reenso em Alienação Fiducsária por parta da Banco Bradesco S/A, alegando em sintese: “as partes firmaram em 16? 
112017 3 CCB = Financiamento para Aquisição de Bens lou Serviços nº 064329, 109 (dos, 01), nt valor de R$ 30.090,00, 
garantida por alienação fiduciária do seguinte bem Chevrolet, 35-10 CD Executive 4x2 24 EU. Placa EV32721 e a 
mquecente deixou de efetuar o pagamento." Encanitrando-se o téu am lugar iiçeno e nio skio, fal determinada a 
sua CITAÇÃO, por EDITAL, para os atos « termos da ação proposta è para Que, no prazo de 15 dias, que Iluirá após O 
[decurso do praza do presente edital, apresente resposta. Não sendo conlestada a ação. O réu será considerado tevel, 
casa em que sed nomeado curador especial. Será o presenta edital, por existo. aliado e publicado na forma da lei 
NADA MAIS. Dado e passado nesta sidade ds Pontal, aos 23 de mao de 2024 


(SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE - COORDENADORIA DE SERVIÇOS DE SAÚDE 


HOSPITAL GERAL DE VILA PENTEADO 

ABERTURA 
Acha-se aberta no Hospital Geral “Dr. José Pangella” de Vila Penteado, a licitação na modalidade 
Pregão Eletrônico, 90103/2024 - Edital nº. 130 - referente ao Processo nº SEI- 02400068483/2024- 
48 cujo objeto é a AQUISIÇÃO DE CARRO DE TRANSPORTE. A realização do Pregão Eletrônico 
será no dia 28 de Junho 2024 às 08h00min. O edital na integra será divulgado no Diário Oficial do 
Estado e nos sítios eletrônicos www.compras.gov.br e PNPC . 


UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO 
PRÓ-REITORIA DE INCLUSÃO E PERTENCIMENTO 
COMUNICADO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO: PREGÃO ELETRÔNICO 
Endereço onde será processado o Pregão: https://www.gov.br/compras/pt-br 
Local para retirada do Edital Completo:www.usp.br/licitacoes e www.imprensaoficial.com.br 


PREGÃO 
ELETRÔNICO | PROCESSO SEI N° OBJETO DA LICITAÇÃO | DATA E HORÁRIO 
Nº 
FORNECIMENTO DE CARNE| 28/06/2024 
011/2024 | 154.00002311/2024-53 DE PEIXE ÀS 09h00 


(Contratações Públicas (PNCP), www.gov.br/compras; www.imprensaoficial.com.br 


E São HOSPITAL GUILHERME ALVARO 
Somo ABERTURA DE SESSÃO PUBLICA - 
Encontra-se aberta no HOSPITAL GUILHERME ALVARO, EM SANTOS/SP, PREGAO 
ELETRÔNICO número 90089/24, Processo SEI nº 024.00022310/2024-83, 
destinada a Aquisição de Conjunto Endobronquial, a realização da sessão será 
na data 28/06/2024 e horário 08:00 horas, por intermédio do Sistema Eletrônico de 
Contratações denominado “Compras.gov.br”. Os interessados em participar do certame 
deverão acessar a partir de 18/06/2024, o site www.comprasnet.gov.br, mediante a 
obtenção de senha de acesso ao sistema e credenciamento de seus representantes. 
O Edital da presente licitação encontra-se disponível no site Portal Nacional de 


EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA 
«> Santander a Lenio, EEAO: 02 de jutha de 202X, ès 14h30min” 


já de Julho de 2024, às 14h30min *, p eaii de ie 
Magro ikantan. Lešoein Oira JUDESP nº ROM, com escritório à Rua Matas Geryës, 318. do a 


São Pauiy'SP FAZ SABER 
e EDITAL, vrem o dele conhecimento test. que kvari a PUBLICO. omania ONLNE. nos terms 


e vei reais e vinte e oito centavon » analizado 
cootrmtuais). o imóvel coreau pelo OA soro nero ds Rerama Rare 


siajo na Rua Siena, nº 31, Vila Toscana, Bragança PiudstaiS”, 


do 
pl ri VEJA A INTEGRA DESTE EDITAL NO SITE: 
q penta cer oe Inloriridçõers polo tel 2003-0677 ([Dossié 22124), 


SÃO PAULO HOSPITAL GUILHERME ALVARO 
E» GOVERNO DO ESTADO ABERTURA DE SESSÃO PUBLICA so 
Encontra-se aberta no HOSP. GUILHERME ALVARO, EM SANTOS, PREGÃO 
ELETRÔNICO número 90090/2024, processo SEI nº 024.00045802/2024-47 
destinada a AQUISIÇÃO DE MEDICAMENTOS a realização da sessão será na data 
01/07/2024 horário 08:00 horas, por intermédio do Sistema Eletrônico de Contratações 
denominado “Compras.gov.br”. Os interessados em participar do certame deverão 
acessar a partir de 17/06/2024, o site www.comprasnet.gov.br, mediante a obtenção 
de senha de acesso ao sistema e credenciamento de seus representantes. O Edital 
da presente licitação encontra-se disponível no site Portal Nacional de Contratações 
Públicas (PNCP) www.gov.br/compras — www.imprensaoficial.com.br 


INSTITUTO CLEMENTE FERREIRA 


DESPACHO DO DIRETOR TÉCNICO 
ABERTURA DE LICITAÇÃO 

Encontra-se aberto no Instituto Clemente Ferreira 
o Pregão Eletrônico nº 90020/2024 do processo nº 
024.00095977/2024-03 destinado a Aquisição de 
materiais de uso técnico hospitalar (bateria recarregável 
para desfibrilador e outros). 

A abertura da sessão publica será realizada em 27 de 
junho de 2024 as 09h00min no site www.gov.br/compras 


HOSPITAL GERAL DE SÃO MATEUS DR. MANOEL BIFULCO 
COMUNICADO DE LICITAÇÃO 
Acha-se aberto, no setor de Compras, na modalidade Pregão 
Eletronico nº 90063/2024, do tipo menor preço, referente ao 
Processo nº 024.00042924/2024-81, cujo objeto é a AQUISIÇÃO DE 
INSUMOS - (COLCHÃO CAMA SOLTEIRO, COLCHÃO P/ CAMA 
FAWLER) A data da abertura do certame será no dia 28/06/2024 às 
09h00min, através do sistema www.comprasnet.gov.br. O aviso de 
contratação na integra com anexos encontra-se à disposição dos 
interessados para consulta e obtenção no site www.gov.br/pncp. 


HOSPITAL GERAL DE SÃO MATEUS DR. MANOEL BIFULCO 
COMUNICADO DE LICITAÇÃO 

Acha-se aberto, no setor de Farmácia/licitação, na modalidade 

Pregão Eletrônico nº 90076/2024, do tipo menor preço, referente 
ao Processo nº 024.00060219/2024-66, cujo objeto é a AQUISIÇÃO DE 
INSUMOS - (MONITOR PORTÁTIL PARA GLICÉMIA, REPIRADOR SEMI 
FACIAL PFF2 E OUTROS). A data da abertura do certame será no dia 
03/07/2024 às 09h00min, através do sistema www.comprasnet.gov.br. O 
edital na íntegra com anexos encontra-se à disposição dos interessados 
para consulta e obtenção no site www.gov.br/pncp. 


JUSTIÇA FEDERAL DE PRIMEIRO 
GRAU EM SÃO PAULO 


AVISO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 90009/2024 - UASG 090017 

Processo nº 0001415-12.2024.4.03.8001 - Objeto: Aquisição de bombas 
hidráulicas e motor de indução monofásico conforme condições, quantidades e 
exigências estabelecidas no Edital e seus anexos. 
Obtenção do edital: a partir de 17/06/2024, às 08h00, no endereço eletrônico www. 
gov.br/compras e www.trf3.jus.br (Serviços Administrativos/Licitações — Orgão: 
Justiça Federal de São Paulo). Informações poderão ser solicitadas pelo correio 
eletrônico admsp-suliOtrf3.jus.br. 
Recebimento das propostas: até o dia 28/06/2024, às 13h30, no endereço eletrônico 


— www.gov.br/compras/. 


do Portal de Compras do Governo Federal 
Abertura das propostas: 28/06/2024, às 13h30. 
São Paulo, 14 de junho de 2024. 
Elis Cristina Compolt - Pregoeira 
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SECRETARIA DE PARCERIAS 
EM INVESTIMENTOS 


CNPJ n° 96.480.850/0005-37 
AVISO 
Consulta Pública n° 02/2024 - SPI 


A Secretaria de Parcerias em Investimentos do Governo do Estado de São Paulo (SPI) comunica que 
realizará CONSULTA PÚBLICA para colher sugestões e contribuições visando ao aprimoramento do 
Projeto de Concessão Patrocinada da prestação do serviço público de transporte de passageiros sobre 
trilhos das Linhas 11, 12 e 13 do Estado de São Paulo. Os documentos relevantes para a concessão, o 
regulamento e as formas de participação na consulta pública estarão disponíveis a partir do dia 17 de 
junho de 2024 por meio de data room, cujo acesso será concedido mediante pedido encaminhado ao 
e-mail consultapublica1 1.12.13€ sp.gov.br, contendo nome completo, e-mail, CPF, instituição, telefone 
e cidade do(a) solicitante. As contribuições no âmbito da Consulta Pública SPI nº 02/2024 poderão ser 
submetidas até o dia 18 de julho de 2024. 
RAFAEL ANTONIO CREN BENINI - Secretário de Estado 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO PAULO 
CAMPUS SÃO PAULO - PREGÃO ELETRÔNICO N.º 
156/2023. Encontra-se aberto o Edital em referência. 
Processo: 23089.033744/2023-88. Objeto: Aq. Insumos — 
Unifesp - UASG 153031. Entrega das propostas: a partir de 


17/06/2024 às 08:00 hs no site 
Wwww.gov.br/compras. Abertura das propostas: 
28/06/2024 às 09 horas. Os interessados poderão 
examinar o Edital e anexos no site: 
www.gov.br/compras. Marianna Konyosi Miyashiro - 


Pregoeiro(a) 


UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO PAULO 
CAMPUS SÃO PAULO - PREGÃO ELETRÔNICO N.º 
90.043/2024. Encontra-se aberto o Edital em referência. 
Processo: 23089.008923/2024-68. Objeto: Aquisição de 
Suínos Vivos - UASG 153031. Entrega das propostas: a 
partir de 14/06/2024 às 08:00 hs no site 
Wwww.gov.br/compras. Abertura das propostas: 
26/06/2024 às 09:00 horas. Os interessados poderão 
examinar o Edital e anexos no site; 
www.gov.br/compras. Rodrigo Mariano de Souza - 
Pregoeiro 


SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE - COORDENADORIA DE SERVIÇOS DE SAÚDE 
HOSPITAL GERAL DE VILA PENTEADO 
ABERTURA 
Acha-se aberta no Hospital Geral “Dr. José Pangella” de Vila Penteado, a licitação na modalidade 
Pregão Eletrônico, 90105/2024 - referente ao Processo nº SEI- 02400094760/2024-78 - Edital 132, 
cujo objeto é a AQUISIÇÃO DE MATERIAL DE CONSUMO MEDICO HOSPITAL ( GLUTARALDEIDO 
)-. A realização do Pregão Eletrônico será no dia 28 de Junho 2024 às 09h00min. O edital na integra 
será divulgado no Diário Oficial do Estado e nos sítios eletrônicos www.compras.gov.br e PNPC. 


SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE - COORDENADORIA DE SERVIÇOS DE SAÚDE 
HOSPITAL GERAL DE VILA PENTEADO 
ABERTURA 
Acha-se aberta no Hospital Geral “Dr. José Pangella” de Vila Penteado, a licitação na modalidade 
Pregão Eletrônico, 90104/2024 - Edital nº. 129 - referente ao Processo nº SEI- 02400060212/2024- 
44 cujo objeto é a AQUISIÇÃO DE SELADORA. A realização do Pregão Eletrônico será no dia 28 
de Junho 2024 às 08h00min. O edital na integra será divulgado no Diário Oficial do Estado e nos 
sítios eletrônicos www.compras.gov.br e PNPC . ES, 


UASG: 090160 — HOSPITAL HELIÓPOLIS 
AVISO DE LICITAÇÃO em 17/06/2024 
Encontra-se aberto no Endereço Eletrônico http://www.compras.gov.br o Pregão 
Eletrônico nº 90034/2024 , PROCESSO SEI: 024.00083424/2023-19, tipo MENOR 
PREÇO, Objeto: ASA de água mineral acondicionada em garrafas de 1,5 litros 
para o Hospital Heliópolis, data da sessão pública, será no dia 03/07 /2024 às 9:00 
horas. O edital encontra-se à disposição dos interessados para consulta e obtenção no 
site http://www.imprensaoficial.com.br, Seção “ Negócios Públicos”. ) 


SUPERINTENDÊNCIA DO ESPAÇO FÍSICO DA UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO - SEF 
Edital de Licitação - PROCESSO SEI Nº 154.00002160/2024-33. A SUPERINTENDÊNCIA DO ESPAÇO 
FÍSICO DA UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO - SEF, torna público aos interessados que realizará licitação 
na modalidade PREGÃO ELETRÔNICO, sob nº 01/2024 - SEF, do tipo menor preço, cujo objeto é a 
Aquisição de persianas tipo rolo, sob medida, para as áreas da SEF - Superintendência do Espaço Físico 
da USP, conforme especificações e condições constantes deste Edital e seus Anexos. A data para início do 
prazo de Recebimento das Propostas Eletrônicas será o dia 17.06.2024 a partir das 09h, estando a sessão 
de disputa agendada para o dia 02.07.2024 às 09h00, sendo o acesso à sessão por intermédio do sistema 
eletrônico de contratações denominado “Portal de Compras do Governo Federal" através do sítio 
www.gov.br/compras. O Edital na integra se encontrará disponível a partir do dia 17.06.2024, além da página 
do gov.br, citada anteriormente, no seguinte endereço: https://portalservicos.usp.br/contratacoes. 


Bairro Estoril - CEP 30494-080 - BH/MG 


LEILÃO DE IMÓVEL 
©) FRANCO Ba Her da Nad 2822 = se TE 
om 


sinter 


: 12/07/2024 - 10:00h 


EDITAL DE LEILÃO 

Fernanda de Mello Franco, Leiloeira Oficial, Matrículas JUCEMG nº 1030 e JUCESP nº 1281, devi- 
damente autorizada pelo credor fiduciário abaixo qualificado, ou sua Preposta registrada na JUCEMG, 

Cássia Maria de Melo Pessoa, CPF: 746.127.276-49, RG: MG-2.089.239, faz saber que, na forma da| 
Lei nº 9.514/97 e do Decreto-lei nº. 21.981/32 levará a LEILÃO PÚBLICO de modo Online o imóvel al 
[seguir caracterizado, nas seguintes condições. IMÓVEL: Casa situada na passagem particular, nº 06, 

com entrada pela Rua João Gomes Batista, nº 171, e seu terreno, na Vila Marilu, no 29º subdistrito - 
Santo Amaro, São Paulo/SP com área total de 93,60m?. Imóvel objeto da Matrícula nº 345.984 do 11º] 
Cartório do Registro de Imóveis de São Paulo/SP. Dispensa-se a descrição completa do IMÓVEL, nos 
termos do art. 2º da Lei nº 7.433/85 e do Art. 3º do Decreto nº 93.240/86, estando o mesmo descrito e| 
[caracterizado na matrícula anteriormente mencionada. Obs.: Imóvel ocupado. Desocupação por conta 
do adquirente, nos termos do art. 30, caput e parágrafo único da Lei 9.514/97. DATA DOS LEILÕES:| 
1º Leilão: dia 11/07/2024, às 10:00 horas, e 2º Leilão dia 12/07/2024, às 10:00 horas. Av. 
Barão Homem de Melo, 2222 — Sala 402 — Estoril - CEP 30494-080 — Belo Horizonte/MG. DEVE-| 
DORES FIDUCIANTES: FERNANDO LANZONI SEGALA, brasileiro, empresário, solteiro, nascido em| 
12/04/1984, C.I: 43882491-X, CPF: 315.526.008-40, residente e domiciliado na rua Martim Everaldo! 
Netto, 52, bairro Castelinho, Piracicaba/SP, CEP: 13403-071. CREDOR FIDUCIÁRIO; Banco Inter] 
S/A, CNPJ: 00.416.968/0001-01. DO PAGAMENTO: O pagamento integral da arrematação deverá 
ser realizado em até 24 horas, mediante depósito via TED, na conta do comitente vendedor a ser indi- 
cada pelo leiloeiro. DOS VALORES:1º Leilão: R$ 450.000,00 (quatrocentos e cinquenta mil reais) 
2º leilão: R$ 294.698,47 (duzentos e noventa e quatro mil, seiscentos e noventa e oito reais e| 
quarenta e sete centavos), calculados na forma do art. 26, 81º e art. 27, parágrafos 1º, 2º e 3º da Lei 
nº 9.514/97. Os valores estão atualizados até a presente data podendo sofrer alterações na ocasião do) 
leilão. COMISSÃO DO LEILOEIRO: Caberá ao arrematante, o pagamento da comissão do leiloeiro, 

no valor de 5% (cinco por cento) da arrematação, a ser paga à vista, no ato do leilão, cuja obrigação! 
se estenderá, inclusive, ao(s) devedor(es) fiduciante(s), na forma da lei. DO LEILÃO ONLINE: O(s) 
devedor(es) fiduciante(s) será(ão) comunicado(s) das datas, horários e local de realização dos leilões 
para, no caso de interesse, exercer(em) o direito de preferência na aquisição do imóvel, pelo valor da| 
divida, acrescida dos encargos e despesas, na forma estabelecida no parágrafo 2º-B do artigo 27, da 
Lei 9.514/97, incluído pela lei 13.465/2017.0s interessados em participar do leilão de modo on-line, 
deverão cadastrar-se no site www.francoleiloes.com.br e se habilitar acessando a opção “Habilite- 
-se”, com antecedência de 01 hora, antes do início do leilão, enviando os documentos de identificação, 
inclusive do representante legal, quando se tratar de pessoa jurídica, com exceção do(s) devedor(es)) 
fiduciante(s), que poderá(ão) adquirir o imóvel preferencialmente em 1º ou 2º leilão, caso não ocorra] 
O arremate no primeiro, na forma do parágrafo 2º-B, do artigo 27 da Lei 9.514/97, devendo apresen-| 
tar manifestação formal do interesse no exercício da preferência, antes da arrematação em leilão. 
(OBSERVAÇÕES: O arrematante será responsável pelas providências de desocupação do imóvel, 
nos termos do art. 30, caput e parágrafo único da Lei 9.514/97. O(s) imóvel(i)s será(ão) vendido(s) no| 
estado em que se encontram física e documentalmente, em caráter “ad corpus”, sendo que as áreas] 
mencionadas nos editais, catálogos e outros veículos de comunicação são meramente enunciativas| 
le as fotos dos imóveis divulgadas são apenas ilustrativas. Dessa forma, havendo divergência de me- 
tragem ou de área, o arrematante não terá direito a exigir do VENDEDOR nenhum complemento de 
metragem ou de área, o término da venda ou o abatimento do preço do imóvel, sendo responsável por 
eventual regularização acaso necessária, nem alegar desconhecimento de suas condições, eventuais 
irregularidades, características, compartimentos internos, estado de conservação e localização, de-| 
vendo as condições de cada imóvel ser prévia e rigorosamente analisadas pelos interessados. Corre- 
rão por conta do arrematante, todas as despesas relativas à arrematação do imóvel, tais como, taxas, 
alvarás, certidões, foro e laudêmio, quando for o caso, escritura, emolumentos cartorários, registros] 
etc. Todos os tributos, despesas e demais encargos, incidentes sobre o imóvel em questão, inclusive! 
encargos condominiais, após a data da efetivação da arrematação são de responsabilidade exclusiva] 
do arrematante. A concretização da Arrematação será exclusivamente via Ata de Arrematação. 
Sendo a transferência da propriedade do imóvel feita por meio de Escritura Pública de Compra 
e Venda. Prazo de Até 90 dias da formalização da arrematação. O arrematante será responsável 
por realizar a devida due diligence no imóvel de seu interesse para obter informações sobrel 
eventuais ações, ainda que não descritas neste edital. Caso ao final da ação judicial relativa ao| 
imóvel arrematado, distribuída antes ou depois da arrematação, seja invalidada a consolidação da pro-| 
priedade, e/ou os leilões públicos promovidos pelo vendedor e/ou a adjudicação em favor do vendedor, 
a arrematação será automaticamente rescindida, após o trânsito em julgado da ação, sendo devolvido! 
o valor recebido pela venda, incluída a comissão do leiloeiro e os valores comprovadamente despendi- 
dos pelo arrematante à título de despesas de condomínio e imposto relativo à propriedade imobiliária. 

A mera existência de ação j ial ou decisão judicial não transitada em julgado, não enseja 
ao arrematante o direito à desistência da arrematação. O proponente vencedor por meio de lance! 
on-line, terá prazo de 24 horas, depois de comunicado expressamente do êxito do lance, para efetuar] 
o pagamento, exclusivamente por meio de TED e/ou cheques, da totalidade do preço e da comissão| 
do leiloeiro, conforme edital. O não pagamento dos valores de arrematação, bem como da comissão| 
do(a) Leiloeiro(a), no prazo de até 24 (vinte e quatro) horas contadas da arrematação, configurará 
desistência ou arrependimento por parte do(a) arrematante, ficando este(a) obrigado(a) a pagar o valor] 
da comissão devida o(a) Leiloeiro(a) (5% - cinco por cento), sobre o valor da arrematação, perdendo 
a favor do Vendedor o valor correspondente a 20% (vinte por cento) do lance ou proposta efetuada, 
destinado ao reembolso das despesas incorridas por este. Poderá o (a) Leiloeiro(a) emitir título de! 
crédito para a cobrança de tais valores, encaminhando o a protesto, por falta de pagamento, se for o| 
caso, sem prejuízo da execução prevista no artigo 39, do Decreto nº 21.981/32. Ao concorrer para a| 
aquisição do imóvel por meio do presente leilão, ficará caracterizada a aceitação pelo arrematante de! 
todas as condições estipuladas neste edital. As demais condições obedecerão ao que regula o Decre-| 
to nº 21.981 de 19 de outubro de 1.932, com as alterações introduzidas pelo Decreto nº 22.427 de 1º| 
de fevereiro de 1.933, que regula a profissão de Leiloeiro Oficial. Maiores informações: (31)3360-4030| 
ou pelo e-mail: contato(Dfrancoleiloes.com.br. Belo Horizonte/MG, 10/06/2024. 


rancoleiloes.com.br Pass 


CLUBE PAINEIRAS DO MORUMBY 


ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO 


De acorda com os Artigos 60 “saput” e parâgeuto úrico, êt Aae 62'capuf e 4" e seus incisos 
PE pe Pi a e q sua ainoa "be sous parágral o sous incas | q li, 
er, 67 ST ag lA ME cap 1a 2,95 "caput o A ea 113 cap o 
parógraloa 1°, Seer, itd, 1 “eng e pardgralo único, tä, 117 “caput e alíneas “a”, 4 e PRA 
TT, 0X, EE oT o patigráfo 2º 0 alingas “i Lw Taw, KIE tapur o e 
parágrafo único, 11! caput” e parágrafo único, o: "caput e único, 129, 122 “caput? a alineas “ a be 
e parágrafo único, 123 li mag a Pe 4º, 124 ‘capul e parágrafos t, 2 04, 195 “ap pág 
Fezz, dieta do o único, 133 "caput a 147 do Estaluio Socal o com as dspasições partinantos do 
Eleitora! o da Lai Fedoral nº 9615/1908 e da Lei Federal nº +4.597/2023, ficam as Sanhores Associados Vi pes 
Associadas Proprietários da Tião Patrimonial, maiores da dezoito (18) aros, quilos com as cofres socais a no plano 
gazo de seus direãos, prosentes as a: jas e tesirições da Sação fl do Capitulo VI do Estalulo Social, convocados a 
se unirem om ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA, no dia 04 de setembro de 2024, em primeiro tumo, das Bh ås 17h, o 
moa dia 15 de sotarmbro de 2024, dm agudo Jato e ecra das Bh ån 7h, na Sede Social da Chibe (Avenida Dr. 
Alberto Pardaado, 205 - Marumby), de presencial, a fim de tratarem da seguinte 


ORDEM DO DIA 


a) Eleger os Membros du Diretoria Executiva que farão mandato de prmolr dia GL de janairo da 2025 a 34 do dezembro 
de 2027, do acordo cam o Artigo 95 do Estatuto Social 


Roguisitas da Elstor, Nos termos do Estatuto Social, são eleitores os Associados Vitalicios o os Assocados Proprotinias 
da Tilulo Patrimanial ou seu depandento com droito a vato, do modo quo existirà somonte um (1) voto par Titulo Patri- 
manisi, com mais de dezao (18) anos, em pleno gozo de seus direãos sociais e que Do Clubs há mais de 
dois (2) anos, contados do Ot de sotembro de 2024, para votarem no primoko tuma, ou conl do 15 do solombro de 
2024, para votarem na segundo turno, considarado à tompo da locação ou q tempo como dependento, e quilos com os 
cofres sociais atá dala da realização ds cada iumo, indusive com as Taxas venciveis stè o úitma cia útil antes da data 
de realização do cada lurno, ou soja, alò 30 do agosto do 2024, para votarem no primoiro fumo, cu até 13 do setombro 
de 2024, para votarem no segunda lumo. 


Do atotdo com o Artigo 122 do Estatuto Social, só poderão sor Candidatos o mlogruntes do 
Chapas os Assomados Vilalícios e os Associados Proprietários de Taulo Patrimonial ou seu dependente com diredo a 
vok, do modo a exstir somente uma (04) candidatura por Título Palrimonial, quites com os coiros sacas a no plano 
gazo de seus diretos estatutários, admitidos- no quadro associativo ha mais de-três (03) anos contados de Ot de se- 
tambro de 2024 considerando-se para cômputo do perioda de associação, nas temas do Artgo-122, parágrafo único 
da Estatuto Social, o tompo do Es: da ou 0 tompa como depandento. Para fina da rogistro da candidatura, contorno 
Estate “caput do Fdo ento Eloiloral, será considerado quita com os cokes sociais o pagamento das 
Texas venciveis alè 14 de ha de 2024 A Não obstante, para árs de recebimento de votos, tal qual o disposto no “caput” 
do Artigo 119 do Estatuto Social, será considorado quilo com os cafres sociais o candidata quo não possuir dábilos para 
GO Obha ail o Gino dha 0 a da a ain de cada tumo, ou saja, stå 30 de agosto de 2024, para re- 
Ceber votas no primeiro tumo, ou até t3 de setembro 2A, para receber votos no segundo uma Nos termos do que 
estaboloco as anoss “9” q D° do Artigo 122, E podaão dos Eneias o dr ed rh dal por- 
manecerem exercendo cargo ou função nos orgãos diretos ou por indicação do Presidente da Diretora Executiva até a 
Gala do encerramento das i read PONO ASINO BA TRIA AHE eE 97, t10 e parágrafo único, 
ou par ronûncia não pustiicadi, ou ainda, uem não soja membro ou suplonto da Comissão Eloitceal ou tão Consalho 
Fiscal, e de que apenas Conselheiros e ex elhoiros poderão se candidatar å Presidência o ás Vioo-Presidências 


Ao que sa refere o pill. ati doi ud “d do “capul” do Artigo $22, ambos do Estatuto Social, combina- 
dos vamo inciso IV, da 7°, © o parágrafo 4º do Artigo 23, ambos do Regimento Eleitoral, cada Candidato Membro 
ca Chapa deverò deciarar, sob as ponas da Les, mão sor dngenho ¢ nom Gxercor cargo ou função em entidade de 
Administração do Desporto ou na Jusiçe Desportiva, inclusive com apresentação de prova efebua de seu afastamento 
ou Gesfigamento da cargo ou da função, bem como não inadr em nanhuma das hipóteses de anologibibdado provstas 
no art É, indso |, da Loi Complementar nº 64, do 18 do maio de 1990, ou om legislação coralata am vigor, a não tor 
sido condenado, com Bánsito em , por crime doloso, tampouco em ações de controle poléco-aciministratvo, 
& da cumpre todos os requisitos e ni incide em nenhurno das hipttoses de impedimento do exercício ou Le dego 
estabelecidos pola Lei Fodoral nº 14 57/2003, 


Cs Candidatos não poderio tor qualquer narh gdministratva ou gadicial, poranto os Poderes Foderal, Estadual o 
Monicpa, que, conforma ordam estabelecida pelo Estaiulo Sacial, serão os representantos legais do Clube para 

os elas. C Ò Candidato poderá, se csaim desejar, daciarar sa É aSeta e indicar a torma de prática do desporto, 
8 e nesalado esportiva é sua om cnitiado di adm do desporto [Feskoração ou Contoderação bem 
como sua condição de representanto dos atletas perante a Diraloria Executiva. 


Insriçãos: As oleições serão por Ch 
PA apso à $ Secretaria 


brado 

sua mscrição na 

rop cede cone o Pr fp qm au ecoa 
acompanhar o podido de inserção da Chapa 


Pubtcações: Os comunicados, as decisões e ss eventuais intimações serão remo etutivndas através de pubi- 
cação no Quadro do Avisos do Clube, da acordo com o Artigo 42 do Regimenta Eleitoral 


Consema da Soria do Cho, No periodo da 17 d ju do 2024 a 30 do jan de 2024 o de 2 s uha 
da 2024 alô 15 do solombro do 2024, de sogunda a soxta-feira das Bh às 20h o sábados, comi o fotindos das Bh 
às 17h No periodo de 01 de julho de 2024 a 28 de julho de 2024, de segunda a sexta-feira das $h às 19h e sébados, 
domingos o fariados das Bh às 47h, nas tias 0f do solambro de 2024 o 15 da notombro de 2024, se 


Espocicamento 
houver sogundo tumo, das Bh até a promulgação do rasulado da Eleição. 


Cós Única; A Cócuila Único do Votação serò organizada om ardem do Inscrição da Chapa na Socrotaria do Club. 
Para frs do conforência e da coneções matariais quo se fizorem necessárias, a pie aa dai Códfa 
Unica de Viação, para O primeiro tumo, está preta para o dia 01 de aposto de 2024, A dm Cduis Unica 

j, fè conlemplatios os pleitos por rali esta provista para o dia 15 do do 2024, ir etalai 
pi de segundo iumo, no dia E o astenik o é AA “Cód Única de Votação sera picada po dia 03 do 
sesombeo de 2024, não sendo admitidos pisios poe retificações. 


e Defesa; O Elexor tem o reito de impugnar o pleito ou candidaturas am qualquer momento do 
pro atara a opa de andito nigranta ton o dreta do o ddr a maugasta ugrações å sus condkiatura 
e de recorrer da decisão da Comissão do Julgamento que indofonir sua candidatura, rme estabelocam o Estatuto 
Social e o Regimento Eleitoral 


ga Elnição: E assegurado às as e 205 meios de comunicação o direito de acompanhamento e 
plo dão incluindo & apuração, de do Ea Sr da Regimento Eletoral a da Regulamento 


Quiras Informações: Nos termos do Regulamento Elenoral n ser expedido pola Comissão Elottoral, sera assegisada a 
fiscalização do processo cloitoral posa Consolho Fiscal, 


pec s0-b pt he no recinto èleboral, o Diretor Fnancero cu seu preposto, 
a ge doc torta ua E para pod var 


serem votados, Pra a PS ne, rp irag 


b} No dis 01 de setembro de 2024, a Chapa alaita caso ocorra a definição da Chapa vencedora em turno único 
ou aa duas (12) Chapas mais votadas para passarem ao segundo lumo e, no da 15 do setembro de 2024, caso se tenha 
nocossdade de segundo tumo, proclamar a Chapa vencodara. Os Cardidalos inegrantas da Chapa voncodara tomarão 
possa na Reunião Ordinária do Consalho Deliberativo, a ser realizada no primeiro dia útê de janerro da 2025, de acordo 
com o Ariga 78 “caput” é alan *o* do Estaluto Social 


c) Leihua, discussão e votação da Ata da Reunião, de acordo com o parágrafo 3º do ArSgo 64 do Estatuto Social 
São Pado, 17 da junho da 2024 


CARIM CARDOSO SAAD 
Presidente da Diretoria Executiva 
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Brigadistas combatem incêndio na região da fazenda São Bernardo, no município de Corumbá (MS) Bruno santos/Folhapress 


Combate ao fogo no pantanal 
tem deslocamento de até 7 h 


Brigadistas usam carro e barco para chegar a áreas mais isoladas da região 


Lucas Lacerda e 
Bruno Santos 


CORUMBÁ (MS) Atemporada de 
incêndios no pantanal só de- 
veria começar em agosto, mas 
já causa cenas de destruição 
que remetem aos desastres 
de 2020, os maiores já regis- 
trados no bioma. 

Naúltima semana, brigadis- 
tasea população de Corumbá, 
em Mato Grosso do Sul, têm 
enfrentado fogo na beira do 
rio Paraguai, perto da cidade, 
e agora o combate segue em 
outras frentes. 

Mas o território do bioma, 
conhecido por ser a maior 
planície alagável do mundo, 
desafia o deslocamento dos 
brigadistas. As jornadas pa- 
ra alguns pontos afastados, 
mas que podem gerar incên- 


Curva do Tuiuiú 
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dios graves, chegam a durar 
cerca de sete horas. 
Emesmo apóso controle dos 
focos de incêndio, outras áreas 
começam a queimar. É o caso 
da Curva do Tuiuiú, às mar- 
gens do rio Paraguai. A Folha 
participou de um sobrevoo na 
região, ao norte de Corumbá, 
na manhă deste domingo (16). 


x 
È Kd 
q? 
b j 
> 
MG 
Corumbá 
SP E eu 
= w 
S/S 
SE 
PR 
Q DU (OD km 


O que já queimou se divide 
em duas imagens. E possível 
ver uma terra escurecida, co- 
berta por uma bruma de fu- 
maça. Isso indica uma área 
já destruída, sem fogo ativo 
à vista. Caso contrário, uma 
linha de fogo projeta colunas 
de fumaça espessa de forma 
vertical, consumindo o verde 


à frente. Um dos motivos pa- 
ra o espalhamento rápido das 
chamas, além da vegetação 
ressecada, é o vento, que ace- 
lera a dispersão do incêndio. 

O sobrevoo deste domin- 
go foi organizado por espe- 
cialistas do Instituto Homem 
Pantaneiro com dois objeti- 
vos. O primeiro era mapear 


Disputa entre Lira e Pacheco pode fazer Brasil 
ir novamente à COP sem crédito de carbono 


João Gabriel 


BRASÍLIA O Brasil corre o risco 
de chegar novamente a uma 
COB a conferência para clima 
da ONU (Organização das Na- 
ções Unidas), sem legislação 
sobre crédito de carbono. Des- 
ta vez, em razão de uma dis- 
puta entre o presidente do Se- 
nado Federal, Rodrigo Pache- 
co (PSD-MG), e o presidente 
da Câmara dos Deputados, 
Arthur Lira (PP-AL). 

Aproposta está no Senado, 
eainda há arestas para serem 
resolvidas do texto, sobretu- 
do divergências acerca da de- 
finição de REDD (Redução de 
Emissões por Desmatamento 
e Degradação). 

Paralelamente, há uma dis- 
puta de tramitação entre Cå- 
mara e Senado sobre quem te- 
rá a palavra final no projeto. 

Há a expectativa de que o 
texto seja votado nesta sema- 
na, mas divergências precisam 
ser resolvidas, ou o Brasil po- 
de ir novamente à COP sem 
esse arcabouço legal. 

Caso a proposta não seja vo- 
tada nesta semana é pouco 
provável que ocorra na pró- 
xima, a de São João, quando 


os parlamentares costumam 
ir para seus estados. Depois, 
é o fim do primeiro semestre 
do Legislativo. 

A maior parte do segundo 
semestre é de eleições muni- 
cipais e não acontecem vota- 
çõesimportantes no período. 

O segundo turno dos pleitos 
está marcado para 24 de ou- 
tubro. As atividades no Con- 
gresso poderiam voltar a ter 
força na sequência, com pou- 
co tempo para a COP29, em 
Baku, no Azerbaijão, que co- 
meça no dia 11 de novembro. 

Procurados, Lira e Pacheco 
preferiram não se pronunciar. 

Em outubro de 2023, o Se- 
nado aprovou o projeto de lei 
de número 412, de 2022, sobre 
créditos de carbono, com rela- 
toria de Leila Barros (PDT-DF). 

Arthur Lira, no entanto, ar- 
quivou o texto, sob argumen- 
to de que ele deveria ser con- 
siderado uma proposta do go- 
verno federal e que as inicia- 
tivas do Executivo devem co- 
meçar pela Câmara. 

Barrado, seu conteúdo foi 
inserido no projeto 2.148, de 
2015, que já tramitava entre 
os deputados há mais tempo 
e que tinha relatoria de Aliel 


Machado (PV-PR). 

O governo Lula defendia que 
o Brasil chegasse na COP28, 
em Dubai, em 2023, com a le- 
gislação aprovada. A maté- 
ria era vista como importan- 
te para posicionar o país nas 
negociações. 

Lira, que também iria ao 
evento, abraçou a bandeira. 
Somou o projeto a outros no 
“pacote verde”: uma série de 
propostas sobre sustentabi- 
lidade e transição energética 
que ele pretendia ver votadas 
até a COP28. 

Mas o pacote de Lira desi- 
dratou e o Brasil foi à COP28 
sem aprovar a proposta de 
crédito de carbono, que empa- 
cousobretudo em divergênci- 
as sobre mercado voluntário. 

A proposta foi votada ape- 
nas em dezembro. Agora, tra- 
vou pelas divergências de tra- 
mitação —o Senado nem se- 
quer designou a relatoria. 

Pelo regimento, os projetos 
devem ser votados primeiro 
na Casa em que foram apre- 
sentados e depois passar pe- 
la outra, que pode manter o 
texto e enviá-lo para sanção da 
Presidência, ou modificá-lo. 

Caso sejam feitas alterações, 


cabe ao plenário de origem va- 
lidar ou não essas mudanças 
e, então, enviar para sanção. 

Para Lira, deve-se conside- 
rar que o projeto de crédito de 
carbono começouna Câmara, 
sob número 2.148. Como ele 
sofrerá mudanças no Senado 
teria que passar mais uma vez 
pelos deputados. 

Pacheco discorda, emrazão 
do texto aprovado em outubro 
de 2023, e avalia que senado- 
res devem ter a palavra final. 

Ambos dizem a seus res- 
pectivos seus pares que não 
abrem mão da palavra final — 
vale lembrar que os dois tra- 
vam uma série de brigas sobre 
tramitação e ritmo de anda- 
mento do Congresso. 

Um aliado de Lira diz que 
o presidente da Câmara não 
descarta a possibilidade que 
a disputa vá para a Justiça. Pa- 
ra outros dois parlamentares 
envolvidos no projeto, o Legis- 
lativo recorrer ao Judiciário, 
ainda mais no atual contexto, 
seria politicamente delicado. 

Leila Barros e Aliel Macha- 
do não quiseram comentar. 

O senador Efraim Filho 
(União-PB), que atua nas ne- 
gociações, diz que a discussão 


áreas já queimadas, onde o 
fogo já passou, segundo o bi- 
ólogo Sergio Barreto, que faz 
parte da organização e inte- 
gra um grupo de resgate ani- 
mal formado pelo governo de 
Mato Grosso e outros órgãos 
públicos, incluindo o Ibama 
(Instituto Brasileiro do Meio 
Ambiente e dos Recursos Na- 
turais Renováveis), universi- 
dades e ONGs. 

Após o reconhecimento da 
região feito no voo, equipes 
de campo farão uma visto- 
ria nas áreas ainda nesta se- 
mana, para monitorar a si- 
tuação e verificar se será ne- 
cessário fazer resgates e aju- 
dar a alimentar animais afe- 
tados pelos incêndios. Esse 
mapeamento também serve 
para guiar as equipes, já que 
o deslocamento, inclusive de 
equipamentos, é trabalhoso. 

A outra parte do trabalho 
com o voo foi verificar, em 
campo, em que direção e ve- 
locidade avançam aslinhas de 
fogo. Essa tarefa completa o 
monitoramento feito por sa- 
télites e armazenado em pla- 
taformas como o sistema de 
alarmes do Lasa (Laboratório 
de Aplicações de Satélites Am- 
bientais), da UFRJ. 

“Com essa validação em 


No ano passado, 

as duas Casas 
legislativas 
aprovaram a 
matéria, mas já 
estamos na metade 
do ano e não 
ocorreram novas 
movimentações 
do projeto, o 
embate sobre quem 
dará a palavra 
final se mantém. 
Politicamente 
acho difícil o 
Poder Judiciário 
ser acionado, a 
resolução deve 
ocorrer dentro do 
próprio Legislativo 
Tiago Santana 

sócio e coordenador de 
relações governamentais do 


Pernam Advogados, que 
acompanha a matéria 


campo, confirmo esses da- 
dos e gero produtos de aces- 
so para eles”, disse a geógrafa 
Rayssa Noveli, do Instituto do 
Homem Pantaneiro. 

Os produtos de acesso são 
informações para que eles, 
os brigadistas, entendam co- 
mo está se movimentado o 
fogo e quais os melhores ca- 
minhos para acessar as áreas 
com focos de incêndio para o 
combate. Após os registros, o 
voo teve outra parada duran- 
teamanhãna Fazenda Santa 
Teresa para a entrega de um 
drone que seria usado pelos 
brigadistas. Nos últimos di- 
as, o combate ao fogo acon- 
teceu na fazenda. 

Segundo o biólogo Gusta- 
vo Figueirôa, da organização 
SOS Pantanal, foram sete ho- 
ras para chegar de Corumbá 
até a fazenda. Ele acompa- 
nhou os integrantes da Bri- 
gada Alto Pantanal, do Insti- 
tuto Homem Pantaneiro, que 
estão atuando na região dorio 
Paraguai-Mirim, próximo da 
Serra do Amolar. 

O começo do trajeto levou 
três horas de lancha pelo rio 
Paraguai, uma hora de cami- 
nhonete até a sede da fazenda 
para preparar equipamentos 
e outra hora pelo campo em 
uma trilha aberta pelos fun- 
cionários. A partir daí foram 
mais duas ou três horas “no 
lombo do trator” até o pon- 
to de fogo, para aí começar o 
combate. “Isso mostra a im- 
portância de ter um apoio aé- 
reo de helicópteros para des- 
locar brigadistas até o local do 
fogo muito mais rápido. Com 
helicóptero, não passaria de 
dez minutos, e seria mais fá- 
cillevar e trazer os materiais” 

No fim da manhã, a repor 
tagem também acompanhou 
uma ação de brigadistas do 
Centro Nacional de Preven- 
ção e Combate aos Incêndios 
Florestais (Prevfogo), do Iba- 
ma. Os agentes foram aciona- 
dos para uma queimada que 
destruiu lotes de uma pro- 
priedade ruralem Corumbá, 
a fazenda São Bernardo, em 
menos de duas horas. Antes 
de chegar ao local, a reporta- 
gem registrou uma coluna de 
fumaça a 15 km. 

Enquanto o trabalho de 
combate ao fogo na região 
exige grandes esforços de lo- 
gística para o deslocamento, 
atemporada de incêndios es- 
tá apenas começando. Para 
Barreto, do instituto, o gran- 
de diferencial é a preparação. 

“Temos equipamentos para 
resgatar de pequenos mamí- 
feros a grandes animais, co- 
mo antas e onças: Já em re- 
lação ao fogo, a detecção evo- 
luiu, disse ele, e permite que 
brigadas como a do instituto 
consigam enfrentar focos de 
incêndio ainda no início. 


sobre o tema no Congresso já 
é um avanço para o país. 

“O Brasil será sede da COP30, 
em 2025. O Parlamento está 
priorizando as discussões so- 
bre o assunto, mas o consen- 
so só vem com muito diálo- 
go e com análise detalhada 
de estudos. É preciso enten- 
der que isso leva tempo”, diz. 

Tiago Santana, sócio e coor- 
denador de relações governa- 
mentais do Pernam Advoga- 
dos, que acompanha a maté- 
ria, diz que levar o tema apro- 
vado à conferência da ONU se- 
ria um sinal claro para atrair 
investimentos sustentáveis. 

No meio disso, há uma di- 
vergência no entendimento 
de senadores e de deputados 
acerca do conceito de REDD 
para o mercado voluntário. 

O governo federal vê o tex- 
to aprovado na Câmara como 
confuso e defende uma defi- 
nição simplificada e concisa. 

Aideia da Câmara traz lógi- 
ca semelhante à do mercado 
imobiliário, como se os cré- 
ditos funcionassem como o 
aluguel de um imóvel. 

O governo propõe um mo- 
delo parecido com o do Re- 
al: um órgão central regula o 
mercado, dá lastro e é o res- 
ponsável por aferir reduções 
de emissões e distribuir seus 
resultados entre os cidadãos 
e empresas que são donos 
dos créditos, como as cédulas. 
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13h Bélgica x Eslováquia 
Eurocopa, CAZÉTV 


Flávia Saraiva supera lesões 
e se vê pronta para medalha 


Em sua melhor fase, ginasta enxerga pódio olímpico como sonho palpável 


Marcos Guedes 


RIO DE JANEIRO Rebeca Andra- 
de não é o único motivo para 
otimismo da ginástica artísti- 
ca brasileira nos Jogos Olímpi- 
cos de Paris. Flávia Saraiva vi- 
ve o melhor momento de sua 
carreira e acredita na possibi- 
lidade de subir ao pódio na ca- 
pital francesa. 

Recuperada de problemas 
físicos que a atrapalharam em 
temporadas anteriores, a ca- 
rioca de 24 anos vem de um 
grande 2023, com excelentes 
resultados no Mundial. Ela 
contribuiu para que o Brasil 
ficasse com a prata na dispu- 
ta feminina por equipes e ob- 
teve o bronze no solo. 

“Não tem segredo. Para fa- 
zer uma boa competição, é 
um bom treinamento. E, com 
certeza, a gente está treinan- 
do muito, agora pensando 
em Paris-2024. A ansiedade é 
grande para poder represen- 
tar o país da melhor forma”, 
disse a atleta à Folha. 

Flavinha, como é chamada 
pelas colegas, está em bus- 
ca de sua primeira medalha 


Rubens Cavallari/Folhapress 


Flávia Saraiva vem de ótima temporada na ginástica artística Agustin Marcarian - 25.ut.23/Reuters 


olímpica. Ela passou por du- 
as cirurgias no tornozelo di- 
reito, a última delas no fim 
de 2022, e levou algum tempo 
até ficar novamente à vonta- 
de com seu corpo. 

“A Flavinha está na melhor 


forma da vida dela. É impres- 
sionante”, observou a ex-joga- 
dora de vôlei de praia Adriana 
Samuel, medalha de prata nos 
Jogos Olímpicos de Atlanta, 
em 1996, e de bronze na edi- 
ção de Sydney, em 2000 —e 


O Majestoso da resistência 


Itaquera lotada viu clássico tenso em que o alvinegro surpreendeu o tricolor 


Juca Kfouri 


Jornalista e autor de “Confesso que Perdi". É formado em ciências sociais pela USP 


Os mais de 46 mil corintianos 
que foram ao estádio de Ita- 
quera tiveram motivos para 
comemorar o empate em2 a 2. 

Porque não só o São Paulo 
tem mais time, mais talentos, 
mais jogadores e mais ambi- 
ções neste Campeonato Bra- 
sileiro, porque aspira ao G4, 
como o rival só quer se afas- 
tar da zona do rebaixamen- 
to, com menos time, menos 
elenco e quase nenhuma paz. 

Daí, assim que Lucas Mou- 
ra abriu o marcador, aos três 
minutos do Majestoso, a Fiel 
teve motivos para temer por 


| Dom. Juca Kfouri, Tostão | SEG. Juca Kfouri | TER. Sandro Macedo | Qua. Tostão | Qui. Juca Kfouri |sÁB. Marina Izidro 


uma goleada. Entre outras 
coisas porque a girada de cor- 
po dada por Calleri sobre o in- 
gênuo zagueiro Caetano, an- 
tes de passar para Lucas, per- 
mitia antever um baile do ar- 
gentino sobre o zagueiro co- 
rintiano. 

O que se viu foi outra coisa. 

Osalvinegros se tomaram de 
brios e passaram a ganhar di- 
vididas em cima de divididas, 
a roubar bolas em cima de 
bolas, ao botar o coração na 
ponta das chuteiras até bus- 
car o empate, em golaço de 
Igor Coronado, aos 30. 


Só então o São Paulo acor- 
dou, como se percebesse que 
havia rival ferido do outro la- 
do, para voltar a ficar à frente 
no placar —graças a gol con- 
tra de Cacá, o segundo em se- 
guida dele, depois do feito em 
Goiânia a favor do Atlético. 

Nem por isso os alvinegros 
desistiram, e Gustavo Mosqui- 
to também fez belíssimo golao 
receber de YuriAlberto a bola 
roubada do desatento Lucia- 
no na entrada da área: 2 a 2. 

Seo argentino Luis Zubeldia 
propusesse o empate no inter- 
valo, ou antes mesmo do clás- 


gerente do Time Petrobras, 
que tem Saraiva entre seus 
principais nomes. 

E ampla a lista de patroci- 
nados da empresa de ener- 
gia, com favoritos como Isa- 
quias Queiroz, da canoagem, 


sico, para o português Antó- 
nio Oliveira, não tenham dúvi- 
das a rara leitora e o raro lei- 
tor de que ele aceitaria. 

Ainda mais depois que, aos 
32 minutos, o desastrado Cae- 
tano recebeu o segundo cartão 
amarelo por falta em Calleri, 
no meio de campo, e o cartão 
ficou vermelho à sua frente. 

Então, virou o velho ataque 
contra defesa, e Carlos Miguel 
salvou o time da derrota, em 
defesa daquelas que só Cás- 
sio fazia em Itaquera. 

A resistência corintiana ser- 
viu para elevar o amor-próprio 


16h Áustria x França 
Eurocopa, CAZÉTV 


e Ana Patrícia e Duda, do vô- 
lei de praia. Mas a equipe real- 
mente bota fé em Flávia, que 
promete brigar por medalha 
na trave, no solo e na disputa 
feminina por equipes. 

Ela, ao lado de Rebeca, tra- 
balha para ampliar a lista de 
pódios do Brasil na ginásti- 
ca artística. O país tem duas 
medalhas de ouro olímpicas 
(Arthur Zanetti, nas argolas, 
em Londres, em 2012, e Rebe- 
ca Andrade, no salto, em Tó- 
quio, em 2021), três de prata 
(Arthur Zanetti, nas argolas, 
e Diego Hypólito, no solo, no 
Rio de Janeiro, em 2016, e Re- 
beca Andrade, no individual 
geral, em Tóquio, em 2021) e 
uma de bronze (Arthur Nory, 
no Rio de Janeiro, em 2016). 

“A ginástica vem de um ano 
muito bom, mas a gente sabe 
que vem de muito antes, co- 
meçando com a Dani, com a 
primeira medalha mundial”, 
afirmou Flávia, referindo-se 
à prata de Daniele Hypólito 
no solo, no Mundial de 2001, 
antes de mencionar o ouro de 
Daiane dos Santos no Mundi- 
al de 2003, também no solo: 
“Depois teve a Dai, primeira 
ginasta do Brasil a ser cam- 
peá mundial”. 

Saraiva, então, fez questão 
de listar as conquistas de Za- 
netti, Hypólito, Andrade e 
Nory. Celebrou em seguida 
a conquista brasileira na dis- 
puta feminina por equipes 
do último Mundial. Só aí fa- 
lou brevemente, timidamen- 
te, sobre o próprio desempe- 
nho em 2023, que teve ainda 


da Fiel, que anda falando de 
lado e olhando pro chão, co- 
mo a do Fluminense do enor- 
me aniversariante desta quar- 
ta-feira (19), Chico Buarque de 
Hollanda, 80 anos com direito 
aos 90 e prorrogação até 120. 

Havia tempo que não se via 
o espírito maloqueiro e sofre- 
dor em dez camisas corintia- 
nas, capazes de enfrentar de 
igual para igualo adversário 
que lhe é superior. 

Mesmo em casa, o empate 
soou bem. 


SE FICAR OU SE SAIR... 

-.O bicho vai pegar. A possí- 
velida de Dudu para o Cru- 
zeiro revelou do que a preci- 
pitação é capaz. 

Tanto quanto o jogador, Pal- 
meiras e Cruzeiro ficarão mal 
ao fim de tudo. 

Se Dudu ficar, o que até pa- 
rece o mais provável, deixa- 
rá sabor amargo na boca do 
palmeirense, porque quis ir e 


20h Atlético-MG x Palmeiras 
Brasileiro, SPORTV/PREMIERE 


um recorde brasileiro: cinco 
medalhas nos Jogos Pan-Ame- 
ricanos, em Santiago, quatro 
de prata (geral por equipes, 
individual geral, trave e solo) 
e uma de bronze (barras as- 
simétricas). 

“A gente fica muito feliz com 
todos esses resultados. Sabe- 
mos que isso é fruto de muito 
trabalho. A ginástica femini- 
na poderia ter tido a medalha 
por equipe muito tempo atrás, 
finalmente conseguimos. En- 
tão, a gente fica muito feliz por 
esse resultado, e eu fico mui- 
to feliz também de ter podi- 
do ajudar na competição co- 
mo eu podia”, disse. 

Ela pôde ajudar porque o 
tornozelo direito estava fir 
me. Não era o caso nos Jo- 
gos Olímpicos de Tóquio, em 
2021, O que limitou bastante 
sua atuação na final na trave 
—seu desempenho lhe ren- 
deu a sétima colocação, da 
qual se orgulha. 

Agora, a situação é outra. O 
tornozelo dói. Outras partes 
doem constantemente, “é as- 
sim mesmo”, diz a ginasta. Po- 
rém ela assegura estar na me- 
lhor forma possível para bri- 
gar àvera por medalha nos Jo- 
gos Olímpicos de Paris. 

“A gente teve os problemas 
das lesões nos dois últimos 
anos e superou. Mas quem é 
atleta sabe que a gente sem- 
pre tem uma dorzinha aqui, 
uma dorzinha ali. Mas é trei- 
nando etratando, treinando e 
tratando, treinando e tratan- 
do. Não tem segredo” 

O repórter viajou a convite da Petrobras 


CORINTHIANS E SÃO 
PAULO FICAM NO 
EMPATE EM ITAQUERA 


Terminou empatado por 2 a 
20 clássico entre Corinthians 
São Paulo realizado na tarde 
de domingo (16), no estádio 
de Itaquera. Todos os gols 
foram anotados no primeiro 
tempo. A formação tricolor 
abriu o placar com Lucas, e 
o time alvinegro igualou o 
marcador em bonito chute 
de Igor Coronado. Em lance 
retratado ao lado, o São 
Paulo voltou a liderar o 
placar, em gol contra de Cacá, 
porém Gustavo Mosquito, 
também em finalização 
precisa, voltou a deixar tudo 
igual. A etapa final teve 
menos oportunidades, ainda 
que os visitantes tenham 
atuado com um jogador a 
mais por quase 20 minutos, 
após a expulsão de Caetano. 
A equipe do Morumbi está 
provisoriamente na quinta 
colocação do Campeonato 
Brasileiro, com 15 pontos. 

O Corinthians, com 7, está 
em 16º lugar, apenas uma 
posição à frente da zona de 
rebaixamento. A liderança é 
do Botafogo, que derrotou 

o Grêmio por2a1, em 
Cariacica, e chegou aos 19 
pontos na tabela. 


se arrependeu. Deixará o Cru- 
zeiro em má situação por ter 
anunciado o milho antes do 
fubá e o Palmeiras decepcio- 
nado por ter perdido a opor- 
tunidade de bom negócio. 

Se sair, o cruzeirense o re- 
ceberá desconfiado pelo ar- 
rependimento que quase me- 
lou a negociação. 

Depois do episódio do pré- 
-contrato de Abel Ferreira com 
o Al Saad, bem que o Pales- 
tra mineiro poderia ter pou- 
pado o paulista de tamanho 
imbróglio. 


EUROCOPA EXEMPLAR 
Gramados impecáveis, fute- 
bolem alta intensidade, gols 
em profusão, assopradores de 
apito respeitados, VAR ajato, 
estádios lotados. 

O consolo sul-americano di- 
ante dos primeiros jogos da 
Eurocopa na Alemanha está 
em que a última seleção cam- 
peã mundial é a Argentina. 
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NO CORRE 


| Paulo Vieira 


folha.com/nocorre 


Desfalcado na maratona 
olímpica de Paris, Brasil 
levará legião a Paratodos 


O Brasil pode ir para a mara- 
tona olímpica de Paris des- 
falcado. Das seis vagas, três 
para homens, três para mu- 
lheres, apenas um atleta ga- 
rantiu o tempo mínimo, o 
paulista Daniel Nascimento, 
o Danielzinho. 

Com seu 2:04:51 em Seul, 
na Coreia do Sul, em 2022, 
Daniel pulverizou o recorde 
brasileiro e sul-americano da 
distância, o 2:06:05 que per- 
tencia ao mineiro Ronaldo 
da Costa. 

Ronaldo havia conquistado 
a marca em 1998, em Berlim, 
naquela chegada com direito 
a cambalhotas e que valeu a 


Ea 


i 
Fá 


` 


COMPETIDORES CUSTOMIZAM CARRINHOS SEM MOTOR PARA PARTICIPAR DE CORRIDA NA CAPITAL PAULISTA 
A Red Bull Ladeira Abaixo Edição Geek, com carros de personagens da cultura pop, aconteceu no domingo (16), na região central da cidade 


ele, à época, o recorde mun- 
dial da maratona. 

Em Seul, Daniel atingiu a 
melhor marca da carreira, 
algo incomum para a pouca 
idade, 23 anos, e para a par- 
ca experiência: era apenas a 
quarta maratona que dispu- 
tava. A partir daí, tornou-se 
a eterna esperança brasilei- 
ra da modalidade. 

Faltou, contudo, combi- 
nar com os quenianos. E com 
os etíopes. 

Mas de maratonistas ama- 
dores em Paris, por outro la- 
do, vamos bem. Os Jogos de 
2024 trazem uma novida- 
de, uma prova de 42km pa- 


MENSAGEIRO SIDERAL 


Travessia por nuvem interestelar 
impactou a Terra há 3 milhões de anos 


Cerca de 2 milhões a 3 milhões 
de anos atrás, quando a coisa 
mais próxima do ser huma- 
no a caminhar sobre a Terra 
era nosso ancestral evolutivo 
Homo habilis, o Sistema Solar 
cruzou uma nuvem fria e ga- 
sosa no espaço. O encontro 
fez com que a bolha magné- 
tica protetora gerada pelo Sol 
encolhesse brutalmente, dei- 
xando a Terra exposta ao meio 
interestelar. O evento deixou 
marcas em nosso planeta e po- 
de ter tido efeito substancial 
na biosfera terrestre. 

Essa história incrível foi re- 
construída de forma convin- 
cente por um trio de astrô- 
nomos nos Estados Unidos, 
em artigo publicado na últi- 
ma edição da Nature Astrono- 
my. Merav Opher, pesquisado- 
ra da Universidade de Boston 


criada em São Paulo e forma- 
da na USP começou o traba- 
lho à procura de evidências de 
que a Terra, em algum ponto 
do passado, teria tido contato 
com o meio interestelar, que 
fica além da chamada helios- 
fera, a bolha protetora gerada 
pelo vento solar e pelo campo 
magnético do Sol. 

Há registros geológicos de 
camadas correspondentes 
a 2-3 milhões de anos atrás, 
bem como 7 milhões de anos 
atrás, que expõem uma con- 
centração anormal de dois 
isótopos radioativos: ferro-60 
eplutônio-244. Opher descon- 
fiava que podiam ser sinais 
de encontros com o meio in- 
terestelar, onde esses isóto- 
pos, raros e criados por explo- 
sões de supernova, são mais 
abundantes. 
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ra os normais, a Marathon 
Pour Tous, a “Paratodos”, 
corrida de rua noturna que 
ocorrerá no mesmo percur- 
so da maratona olímpica, no 
sábado, 10 de agosto. Cer- 
ca de 20 mil pessoas corre- 
rão os 42km e também uma 
prova de 10km. 

Apenas um grupo de What- 
sApp de brasileiros partici- 
pantes do evento tem 144 no- 
mes. Mais da metade deles de 
São Paulo. 

Para participar de um sor- 
teio, os sortudos precisaram 
mostrar à organização que 
haviam corrido uma meia 
maratona. A promoção co- 
meçou em 2021 e durou até 
o fim deste maio. 

Um dos brazucas da Pour 
Tous é Tadeu Guglielmi, 59, 
paulistano conhecido no cir- 
cuito amador como “maratu- 
rista”. Desde que começou a 
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Salvador Nogueira 


folha.com/mensageirosideral 


Nas circunstâncias atuais, is- 
so é impossível. No momento, 
a heliosfera se expande muito 
além da órbita dos planetas, 
a18 bilhões de km de distân- 
cia do Sol, sua fronteira ten- 
do sido identificada até hoje 
por apenas duas sondas, as 
longevas Voyager e 2. Mas, 
pensou Opher, e se no pas- 
sado o Sistema Solar cruzou 
uma nuvem gasosa capaz de 
fazer encolher a heliosfera? 

Investigando as vizinhan- 
ças e a trajetória que o Sol 
(arrastando consigo os pla- 
netas e tudo mais ao seu re- 
dor) percorreu na Via Láctea 
ao longo dosúltimos milhões 
de anos, Opher notou que um 
conjunto de nuvens densas 
de gás e poeira interestelares 
conhecido como LRCC (sigla 
para Faixa Local de Nuvens 
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correr maratonas, em Nova 
York, há 21 anos, empilhou 
outras 76. Não é um número 
muito prodigioso perto dos 
de outros fetichistas da dis- 
tância, mas diante da limita- 
ção que ele mesmo se impôs, 
digno de nota. 

Tadeu não repete marato- 
nas e, depois de ter coberto 
todos os continentes, orien- 
ta-se principalmente pelo 
potencial turístico da cida- 
de-sede. Já esteve na China 
e na Tailândia, no Everest e 
no Butão, nos polos Norte e 
Sul, no Kilimanjaro e em Lu- 
xor, na Cidade do México e 
na Ilha de Páscoa, no Lago 
Ness e em Auckland. E tam- 
bém em Uberlândia, na ma- 
ratona Nilson Lima, em Porto 
Alegre e em São Paulo. 

Tadeu pretende completar 
cem maratonas, e antes de 
Paris faz ainda os 42km de 
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Frias) teria sido atravessa- 
do por nossa família solar há 
2-3 milhões de anos. 

Opher então entrou em con- 
tato com Avi Loeb, astrôno- 
mo da Universidade Harvard, 
e os dois trabalharam juntos 
em simulações computaci- 
onais dos movimentos pre- 
gressos do Sol e das nuvens, 
constatando que de fato o en- 
contro teria acontecido, justa- 
mente na região mais densa 
dessas nuvens. 

Os dois então procuraram 
Joshua Peek, astrônomo do 
STScl (Instituto de Ciência 
do Telescópio Espacial). Es- 
pecialista na LRCC, ele ante- 
riormente havia estimado sua 
densidade em cerca de 3.000 
partículas por centímetro cú- 
bico, até mil vezes mais do que 
dentro da heliosfera. Traba- 
lhando com Opher e Loeb, 
Peek constatou que uma co- 
lisão entre o Sistema Solar e 
uma nuvem com aquela den- 
sidade reduziria a heliosfera a 
uma bolha de cerca de 30 mi- 


Banff, no Canadá, e Ancho- 
rage, no Alasca. 

Ele não punha muita fé nas 
próprias chances, havia fei- 
to a inscrição aos 46 minu- 
tos do segundo tempo, mas 
quando o email de confirma- 
ção chegou, semana passada, 
saiu correndo de alegria por 
seu apartamento “como a pe- 
quena Miss Sunshine”, disse. 

Curiosamente, Paris não 
havia entrado ainda na sua 
relação, apesar do teor satu- 
rado de maraturismo da pro- 
va da cidade-luz. Na França, 
Tadeu correu os 42km de Mé- 
doc, na região vinícola de Bor 
deaux, e uma prova entre Pa- 
ris e Versalhes. 

Economista aposentado, 
ele anda agora obcecado com 
a maratona de Boston, uma 
das que ele quer inserir no 
seu pacote de cem. Boston 
exige um índice prévio de 
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lhões de km, menor que a ór- 
bita de Mercúrio. Os planetas, 
Terra inclusa, estariam todos 
diretamente expostos ao am- 
biente da nuvem. 

A entrada dessa chuva de 
partículas na atmosfera ter- 
restre teria feito mais que au- 
mentar a presença de isóto- 
pos raros. Ela teria afetado a 
química atmosférica, afetan- 
do formação de nuvens, des- 
truindo ozônio e esfriando o 
clima. Com essas mudanças, 
quase com certeza teve um 
impacto na vida —algo que 
ainda precisa ser estudado. 
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O Universo é lindo 
—mas também 
hostil. Sobrevivência 
no vácuo do espaço, 
sem proteção, 

é impossível 


performance, hoje de 3:35:00 
para quem tem 59 anos. Mas 
quando fizer 60, no fim de no- 
vembro, o negócio fica ma- 
mão com mel: o índice pas- 
sa para 3:50:00. 

E um tempo bastante factí- 
vel para ele, mas se tudo der 
errado, há ainda a possibili- 
dade de comprar um paco- 
te “charity”, que pode levar 
a conta de inscrição para os 
quatro dígitos. 

Com as economias que ele 
diz ter conseguido em sua jor- 
nada de 21 anos de marato- 
nas, hospedando-se em hos- 
tels e juntando milhas para 
as passagens aéreas, ele con- 
sidera se permitir esse luxo. 

“Acho que meu investimen- 
to nessas cem maratonas vai 
ser equivalente à venda de 
uns dois apartamentos. Mas 
poderia ser o equivalente à 
venda de dez” 


ACERVO FOLHA 


Há 100 anos 
17.jun.1924 


Sociedade de 
Medicina de SP 
condena boxe 


A Sociedade de Medicina 
e Cirurgia de São Paulo se 
posicionou contrária à re- 
alização de lutas de boxes 
e pediu que a prefeitura da 
capital não conceda licen- 
ças para os combates. 

Em uma moção aprova- 
da na sessão desta segun- 
da-feira (16), a entidade diz 
condenar o boxe “em no- 
me da higiene, da moral e 
da civilização”. Entre várias 
considerações, ela aponta 
que o combate é um espe- 
táculo bárbaro e que o lu- 
tador coloca a integrida- 
de física e a vida em risco. 

Nesta mesma sessão da 
Sociedade de Medicina, 
foi discutido o caso do 
pugilista Benedicto dos 
Santos, que sofreu duros 
golpes na cabeça duran- 
te uma luta e que está em 
recuperação. 


LEIA MAIS EM 
acervo.folha.com.br 


O Universo é lindo —mas 
também hostil. Sobrevivên- 
cia no vácuo do espaço, sem 
proteção, é impossível. Altas 
doses de radiação o permei- 
am. Colisões de asteroides e 
explosões de supernova ame- 
açamrotineiramente planetas 
com transformações catastró- 
ficas. A Terra é um oásis para a 
vida, e diversas camadas nos 
protegem: a atmosfera, o cam- 
po magnético terrestre e tam- 
bémo campo magnético solar. 
Mas vez por outra acontece al- 
go que quebra todas essas bar- 
reiras. Extinções emmassanão 
são de todo incomuns, na esca- 
la geológica, e mostram como 
nosso destino está inevitavel- 
mente conectado ao resto do 
cosmos. Há de se admirar que, 
desde que surgiu por aqui, uns 
4 bilhões de anos atrás, apesar 
dos percalços, nossa biosfe- 
ra jamais se deixou extinguir 
completamente. O Universo 
é hostil, mas a vida é teimo- 
sa. Por isso, essencialmente, 
ainda estamos aqui hoje. 
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Cartaz de ‘Bandida: A 
Número Um; de João 
Wainer Divulgação 


Vida bandida 


Na onda de trabalhos que desconstroem estereótipos do ‘favela movie’, novo filme de 
João Wainer retrata a primeira mulher a comandar o tráfico de drogas na Rocinha, no Rio 


Yuri Eiras 


RIO DE JANEIRO Em “Bandida: 
A Número Um’, filme dirigi- 
do por João Wainer, que che- 
ga aos cinemas nesta sema- 
na, a violência nas favelas do 
Rio de Janeiro é retratada sob 
um ponto de vista incomum. 
Os holofotes miram a mulher 
—uma bandida que não só dá 
apoio aos homens, mas prota- 
goniza todas as cenas de ação. 
Ela é Rebecca, que chefiou o 
tráfico na Rocinha na década 
de 1980. A personagem, inter- 
pretada pela atriz Maria Bo- 
mani, vive uma infância de 
desgraças e é apadrinhada 
por bicheiros que mandavam 
no morro. Ela chega ao posto 
de líder depois de um namoro 
com Pará, o chefe do tráfico 
que acaba morto, interpreta- 
do por Jean Amorim. O amor 
bandido é o centro da história. 
Com anarradora feminina, 
o filme se distancia de obras 
como “Cidade de Deus”, com 
ojovem observador Buscapé 
ou“Tropa de Elite”, com Capi- 
tão Nascimento. Por outro la- 
do, faz coro a trabalhos mais 
recentes que incluíram mu- 
lheres em papéis semelhantes. 
A novela “A Força do Que- 
rer”, no ar na Globo em 2017, 
por exemplo, foi marcada pe- 
latraficante Bibi Perigosa, pa- 
pel de Juliana Paes, e “Rainha 
do Sul” lançada em 2016 pela 
Netflix, foi protagonizada pela 
chefe do tráfico vivida por Alice 
Braga. A plataforma ainda lan- 
couneste ano “Griselda” série 
em que Sofia Vergara faz uma 
célebre traficante colombiana. 
“Um filme que começa com 
uma mulher que liga no volu- 
me máximo 'Deslizes) do Fag- 
ner, e depois joga uma bomba, 
não é duro e seco” afirma Wai- 
ner, que acaba de lançar “Do- 
leira”, sobre outra personagem 
feminina —Nelma Kodama, 
a primeira mulher presa na 
Operação LavaJato, na Netflix. 
O filme é baseado na histó- 
ria real de Raquel de Oliveira, 
autora do romance “A Núme- 
ro Um” publicado pela edito- 
ra Casa da Palavra em 2015. 
Oliveira namorou Ednaldo 
de Souza, o Naldo, conheci- 
dolíder do tráfico da Rocinha. 
Naldo chegou a ser o ho- 
mem mais procurado pela po- 
lícia fluminense. Em 1988, ele 
deu entrevistas para os diári- 
osJornal do Brasil e O Dia, que 
o fotografaram. Também foi 
filmado disparando rajadas 
de metralhadora para o alto 
elançou moda ao posar vesti- 
do com um casaco de capuz. 
O traficante foi morto nu- 
ma troca de tiros com a polí- 
cia emjulho daquele ano, num 
sítio numa favela de São Gon- 
calo, nos arredores da capital 
fluminense. Mais de 30 poli- 
ciais e um helicóptero foram 
até olocal capturar o bandido. 
O filme retrata o episódio 
em que morreram Cassiano 
e Brasileirinho —famoso ao 
posar para uma fotografia de 
jornalainda criança, com uma 
arma e cordões no pescoço. 
O retrato, publicado na mes- 
ma época do lançamento de 
“Pixote, A Lei do Mais Fraco”, 
filme lançado em 1981 e diri- 
gido por Héctor Babenco, co- 
moveu a cidade —na obra, um 
menino de 11 anos foge de um 
reformatório e acaba se tor- 
nando traficante, assassino 
e cafetão no Rio de Janeiro. 
“Eu levei dois anos para es- 
crever o livro. No começo, so- 
frimuito, chorei, mas, quando 
otrabalho foi concluído, eu es- 
tavaliberta de todas as culpas, 
remorsos, arrependimentos”, 
afirma Oliveira, a autora do 
livro que inspira “Bandida”. 
“Tem momentos do filme 
em que minha memória vol- 
talá, quase de forma sobrena- 
tural” diz a autora. “Vejo direi- 
tinho as coisas que acontece- 
ram de verdade. E a Maria es- 
tá ótima. Ela cresce em cena” 
Da mesma forma que fez ao 
dirigir o documentário “Ju- 
nho - O Mês que Abalou o Bra- 
sil”, produzido por este jor- 
nal e lançado há dez anos, re- 
tratando as manifestações 
que pararam o país em 2013, 
Wainer lança mão de imagens 
de arquivo de telejornais das 
favelas cariocas da década de 
1980, que eram bem diferentes. 
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MÔNICA BERGAMO 
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A promotora de Justiça 
responsável pelo caso da 
artista venezuelana Julie- 
ta Hernandez, assassina- 
da em Presidente Figuei- 
redo (AM) em dezembro 
do ano passado, sinalizou 
que deve recusar um pe- 
dido encabeçado pela fa- 
mília da vítima para que o 
processo seja reclassifica- 
do como feminicídio. 


CRIME Julieta viajava de bici- 
cleta pelo Brasil e foi morta 
no município que fica locali- 
zado a 117 km de Manaus. Em 
janeiro, o Ministério Público 
do Amazonas denunciou o ca- 
sal Thiago Angles da Silva e De- 
liomara dos Anjos Santos pe- 
los crimes de latrocínio (rou- 
bo seguido de morte), estupro 
e ocultação de cadáver. Eles 
confessaram o crime. 


NADA FEITO À promotora Fa- 
bia Melo Barbosa de Oliveira 
indicou que rejeitaria a tese 
de feminicídio em reunião 
com familiares da vítima e 
representantes da União Bra- 
sileira de Mulheres (UBM). A 
decisão é criticada por eles. 


PARECER “Ela não teve nenhu- 
ma delicadeza. As falas dela fo- 
ram desumanas e desrespei- 
tosas”, afirma a irmã de Julie- 
ta, Sophia Hernandez. 


DESINTERESSE Segundo o ad- 
vogado Carlos Nicodemos, que 
participou do encontro, a pro- 
motora teria dito que não en- 
tendia “a queminteressa classi- 
ficar como feminicídio” o caso. 


BALANÇA A promotora diz que 
a conversa “se baseou em fa- 
tose dados processuais” e que 
seu “parecer será anexado aos 
autos no momento oportuno”. 


INTERCÂMBIO Uma comitiva 
viajou até Manaus e Presiden- 
te Figueiredo na semana pas- 
sada para uma série de tratati- 
vas e reuniões com integran- 
tes do Tribunal de Justiça do 
Amazonas, da Defensoria Pú- 
blica e do Ministério Público. 


ATO Naocasião, foiapresenta- 
do orequerimento para amu- 
dança na tipificação dos cri- 
mes. “A vítima foi estuprada, 
queimada viva e enterrada. Es- 
ses são elementos de cruelda- 
de que afastam a tipificação de 
latrocínio por demonstrarem 
que os acusados tinham inten- 
ções para além do “simples” 
roubo”, afirma o documento. 


AMPLIAÇÃO O Ministério da 
Gestão e da Inovação em Ser 
viços Públicos vai aumentar 
para dez funcionários a equi- 
pe que trabalha no Memóri- 
as Reveladas, centro de refe- 
rência de pesquisa do perío- 
do da ditadura militar (1964- 
1985) do Arquivo Nacional. 


MUDANÇA Atualmente, ape- 
nas dois servidores trabalham 
no núcleo —o menor núme- 
ro desde que ele foi criado, em 
maio de 2009. O projeto, que 
busca democratizar o aces- 
so a documentações dos ór- 
gãos de espionagem dos anos 
de chumbo, foinegligenciado 
durante o governo do ex-pre- 
sidente Jair Bolsonaro (PL). 


MUDANÇA 2 A pasta coman- 
dada por Esther Dweckabriu 
quatro novas vagas para o pro- 
jeto, e a chamada pública re- 
cebeu mais de 70 inscrições. 
O Arquivo Nacional também 
fará movimentações internas 
a fim de realocar servidores 
para que o Memórias passe a 
contar com dez funcionários. 


com Bianka Vieira, Karina Matias e Manoella Smith 


Aatrize 
cantora 
Emanuelle 
Araújo vai 
lançar no 
próximo dia 
28 "Vá na Paz 
do Senhor”, 
o primeiro 
single de 
seu novo 
álbum solo. 
O ator Luís 
Miranda, 

o cantor e 
compositor 
Tatau e 
integrantes 
da com- 
panhia 

de dança 
Interart 
fazem uma 
participação 
especial 

do clipe da 
música, 

que será 
divulgado no 
mesmo dia e 
foi gravado 
em Salvador. 
A direção 

do vídeo é 
de Magali 
Moraes e da 
atriz Nanda 
Costa 


Amanda Tropicana Divulgação 


DOSE DUPLA O cantor e com- 
positor Arnaldo Antunes vai 
lançar na próxima quarta 
(19), data em que Chico Bu- 
arque completará 80 anos, 
um EP com duas releituras 
suas de clássicos do artista: 
“Cotidiano” e “Construção”. 


DUPLA 2 Gravada em 2010, a 
versão de “Construção” nun- 
ca foi divulgadapelo ex-Titás 
em um álbum. Na época, An- 
tunes foi convidado por Tadeu 
Jungle para fazer uma reinter- 
pretação da canção para um 
episódio da série “Amor em 4 
Atos”, da Globo. 


DUPLA3 Já “Cotidiano” foi gra- 
vada por Antunes em 1999, 
quando o artista participou 
do disco “Chico Buarque — 
Songbook”, idealizado e pro- 
duzido por Almir Chediak, 
dentro de uma série que ho- 
menageava artistas da MPB. 
Agora, a música ganhará ver- 
são remasterizada. 


PONTE AÉREA O livro “As Flo- 
res do Bem: A Ciência e a His- 
tória da Libertação da Maco- 
nha” do neurocientista Sidarta 
Ribeiro, será traduzido para o 
inglês e para o francês. Edita- 
da pela Fósforo, a obraresgata 
ahistória da erva, aborda seus 
usos medicinal e recreativo e 
se propõe a desmistificá-la. 


PONTE AÉREA 2 O título será 
lançado nos EUA pela editora 
Soft Skull Press, com tradu- 
ção de Danny Hahn. Já a edi- 
ção francesa será publicada 
pela editora Anacaona e terá 
tradução de Paula Anacaona. 


ESTANTE O psicólogo Clécio 
Branco receberá convidados 
no lançamento dos seus dois 
novos livros, “Ensaios de A a 
Z para Mentes Inquietas” e 
“Encontros com o Mestre”. 
O evento será realizado na li- 
vraria da Travessa de Ipane- 
ma, no Rio de Janeiro, na pró- 
xima quarta (19). O autor fa- 
rá uma sessão de autógrafos. 


Vida bandida 


Continuação da pág. C1 
A Rocinha tinha mais de 200 
mil habitantes em 1988, se- 
gundo as estimativas do go- 
verno. Era um bairro da cida- 
de e políticos em campanha 
não demoravam a visitar a as- 
sociação de moradores, dispu- 
tada a dentadas pelos líderes 
comunitários. Havia eleição 
direta mesmo quando o país 
não elegia o seu presidente. 
Mas a favela era tomada por 
lixo, não havia saneamento 
básico nem fornecimento de 
água. Foi também nessa épo- 
ca que a venda de cocaína dis- 
parou nas favelas, e os trafi- 
cantes trocaram revólveres 
por fuzis e submetralhadoras. 
Na Rocinha, começaram os 
conflitos, com o morro divi- 
dido entre parte alta e baixa 
e marcado por golpes e ope- 
rações da polícia fluminense. 
Outras cenas do filme foram 
feitas com uma câmera Beta- 
cam comprada especialmente 
para a produção. “Queria tra- 
zer algo que fosse esteticamen- 
te diferente e suave. A câme- 
ra que as principais emissoras 
de TV usavam na época era es- 
sa”, diz João Wainer, o diretor. 
O longa foi gravado no mor- 
ro Pavão-Pavãozinho, que fica 
no bairro carioca de Copaca- 
bana. “A sensação que tenho 
é que, quando estamos em ex- 
terna, as gravações lembram 
o Jornal Nacional da época. 
Quando vamos para uma 
interna, lembram as novelas” 
Outra inspiração para a 
montagem, segundo o dire- 
tor, foi o aplicativo TikTok. 
“Tenho filhas e vejo como es- 
sa geração lida com o TikTok 
easobreposição de informa- 
ção. Ele tem uma linguagem 
suja. Partes do filme têm um 
ritmo um pouco mais frenéti- 
co ealucinado que lembra es- 
se mesmo ritmo”, ele afirma. 
Afavela da Rocinha cresceu 
ocupada por famílias que saí- 
ram de estados da região Nor- 
deste do país em busca de 
renda e trabalho no Rio de 
Janeiro. Elas, então, ergue- 


A atriz Maria Bomani em cena de 'Bandida: A Número Um' 


ram barracos morro acima e 
garantiram moradia perto dos 
postos que ofereciam trabalho 
da zona sul da cidade. Eram 
pedreiros, porteiros, garçons 
eempregadas domésticas nos 
bairros de São Conrado, Le- 
blon, Ipanema e Copacabana. 
Por causa dessa mistura, 
Wainer decidiu não alterar o 
sotaque de ninguém. O can- 
tor pernambucano Otto, que 
interpreta o traficante Del 
Rey, fala como um homem 
pernambucano, assim como 
o baiano Jean Amorim e a 
carioca Maria Bomani man- 
têm as suas origens nas telas. 
Mas a ambientação dos anos 
1980 foi um ponto de atenção 
para o rapper carioca Sant, 
que faz sua estreia no cinema 
no papel de Boca Mole, ami- 
go de infância de Rebecca, que 
também entra para o tráfico. 
“O recorte do tempo em al- 
guns momentos ressoouna ca- 
beça porque uso gírias o tem- 
po inteiro. Mas muitas dessas 
gírias eu recebi dessa malan- 
dragem das décadas de 1980 
e 1990”, ele afirma. “A equipe 
técnica me ajudou demais. 
Foi tudo novo e tudo mágico” 
Raquel de Oliveira, que es- 
creveu o livro no qual o filme 
se baseou, ainda vive na Ro- 
cinha, mas abandonou seu 
contato como tráfico de dro- 
gas ainda na década de 1990. 
Além de escritora —ela tam- 
bémse dedica à poesia—, Oli- 
veira ainda trabalha como pe- 
dagoga e palestrante atual- 
mente. “O que carreguei da- 
quela vida foi a cocaína, da 
qualestoulimpa há dez anos, 
e o amor”, ela conta. “Naldo 
foi um homem maravilhoso 
na minha vida e nunca mais 
tive um amor como o dele” 
“Mas a gente há de convir 
que, quando uma pessoa mor- 
re enquanto a relação aconte- 
ce, o amor fica para sempre es- 
tacionado naquele ponto, e as 
crises naturais de relaciona- 
mentos não são vividas”, acres- 
centa Oliveira. “Fica uma coi- 
sa encantada, em suspenso” 


Karime França /Divulgação 


A protagonista do 
filme ‘Bandida: 

A Número Um? 

é Rebecca, que 
chefiou o tráfico 

na Rocinha na 
década de 1980. 

A personagem, 
interpretada pela 
atriz Maria Bomani, 
vive uma infância 
de desgraças e 

foi apadrinhada 
por bicheiros no 
comando do morro 


Ela chega ao posto 
de líder depois 

de um namoro 
arrebatador 

com Pará, chefe 
do tráfico que 
acaba morto e é 
interpretado por 
Jean Amorim. O 
amor bandido é o 
centro da história 


Com sua narradora 
feminina, o filme 

se distancia de 
clássicos como 
“Cidade de Deus’, 
com Buscapé, um 
jovem observador, 
ou “Tropa de Elite; 
um enredo liderado 
por Capitão 
Nascimento, um 
policial sob estresse 
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No alto, o ator Ravel Andrade, que vive o detento Egídio, e, acima, Babu Santana, 


ue interpreta Hoffmann na série 'O Jogo que Mudou a História’; abaixo, Samuel Melo como Gegê 


ilustrada 


TV Globo/Divulgação 


Série cheia de sangue mostra origem das facções 


Inspirada em histórias reais, ʻO Jogo que Mudou a História! traça panorama do crime pelo prisma da violência na prisão 


Matheus Rocha 


sÃo PAULO “Isso aquinão é par- 
que. Isso aqui é cadeia”, diz o 
carcereiro, enquanto deten- 
tos caminham por um corre- 
dor ao som de xingamentos. 

De repente, a sessão de es- 
pancamento começa. Com 
cassetetes em punho, os car- 
cereiros desferem golpes con- 
traoshomens. Eles caem, gri- 
tam e sangram. A fúria, po- 
rém, não tem fim. “Bem-vin- 
dos ao caldeirão do inferno” 

As cenas iniciais de “O Jogo 
que Mudou a História” sinte- 
tizam uma das propostas do 
seriado, que estreou na se- 
mana passada, no Globoplay. 

Inspirada em histórias reais, 
aprodução mostra em dez epi- 
sódios como a truculência no 
sistema penitenciário ajudou 
agestar o crime organizado no 


Rio de Janeiro dos anos 1970. 
No começo da série, é apre- 
sentado o Instituto Penal Cân- 
dido Mendes, presídio que 
existiu por quase cem anos 
na Ilha Grande, no litoral sul 
fluminense. A localização, à 
beira-mar, contrastava com o 
que se desenrolavano interior. 
Apelidado de caldeirão do 
inferno, o complexo se tornou 
célebre pelo desrespeito aos 
direitos humanos. Além de de- 
tentos comuns, o lugar abri- 
gou presos políticos como o 
jornalista Fernando Gabeira 
eo escritor Graciliano Ramos. 
Oliterato, aliás, usou sua vi- 
vênciana unidade para escre- 
ver o livro “Memórias do Cár- 
cere”, no qual descreve os in- 
ternos como “farrapos vivos” 
e “fantasmas prematuros”. 
A descrição é apropriada pa- 
ra descrever também o esta- 


do dos presos retratados na 
série. A produção mostra a 
população confinada em ce- 
las fétidas, onde presos con- 
siderados indisciplinados são 
trancados em solitárias mal 
ventiladas e sem a luz do dia. 

Além disso, a violência ir- 
rompe com frequência entre 
os detentos. Isso porque há 
na prisão dois grupos rivais 
—a falange Jacaré e a falange 
Vermelha, que posteriormen- 
te se tornaria o Comando 
Vermelho, uma das maiores 
facções criminosas do Brasil. 

A rivalidade entre os dois 
grupos ultrapassa os muros 
da penitenciária e se espalha 
pelas comunidades do Rio de 
Janeiro, que passam a viver 
uma rotina de violência. “O 
Jogo que Mudou a História” 
narra justamente o desdo- 
bramento desses confrontos. 


“Eu sou um cara dos anos 
1980, então vi muitas dessas 
históriasna TV e ouvi de algu- 
mas pessoas”, diz José Junior, 
autor da série e fundador da 
ONG AfroReggae, instituição 
que firmou uma parceria com 
o Globoplay para o projeto. 

“Depois de anos no meio 
desse conflito, pensei em es- 
crever um livro. Com o tem- 
po migrei para o audiovisual, 
resolvi transformar em um 
filme, mas virou uma série” 

Essanão é a primeira produ- 
ção que ele criou para o Glo- 
boplay. Antes, foi responsável 
por “A Divisão” e “Arcanjo Re- 
negado”. Esses trabalhos tra- 
zem em maior oumenor grau 
muitas cenas de violência. 

Em “O Jogo que Mudou a 
História”, por exemplo, Egídio, 
personagem de Ravel Andra- 
de, é vítima de um estupro co- 


letivo dentro da cela. Já duran- 
te uma rebelião, Hoffmann, 
vivido por Babu Santana, 
manda um detento mutilar 
o pênis dolíder da facção rival. 

“Aminha vida pessoal e ins- 
titucional, como líder do Afro- 
Reggae, me levou para situa- 
ções inimagináveis”, afirma 
José Junior “E, como testemu- 
nha desses fatos, me sinto na 
obrigação de mostrar a veros- 
similhança de tudo o que vi- 
venciei e ao que tive acesso” 

Ele diz ainda que a série 
mostra que o crime organi- 
zado ganhou força como uma 
resposta à brutalidade do Es- 
tado, que desumanizoumora- 
dores de favelas, agentes de se- 
gurança e a população carce- 
rária. Mesmo fora da cadeia, 
esse grupo enfrenta percal- 
ços para encontrar oportuni- 
dades em razão dos estigmas. 


“Nessa hora, quem está de 
braços abertos para eles é a 
criminalidade” afirma José Ju- 
nior, que contratou ex-deten- 
tos para atuar na série e par 
ticipar da criação do roteiro. 
“Não dá para contar essas his- 
tórias sem esses protagonistas 
da vida real” ele acrescenta. 

Na visão dele, a série é rele- 
vante porque joga luz sobre 
temas que fazem parte da vi- 
da dos brasileiros. “O momen- 
to atual é assustador. Um pro- 
blema que era somente do Rio 
de Janeiro virou um problema 
do Brasil. ‘O Jogo que Mudou 
a História é uma série que 
mostra a pedra fundamental 
desse tipo de criminalidade” 


O Jogo que Mudou a História 
Brasil, 2024. Criação: José 

Junior. Com: Pedro Wagner, 

Jailson Silva e Babu Santana. 

18 anos. Disponível no Globoplay 
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Rock in Rio Lisboa 


pende entre o rock 
antigo e a sofrência 


Com atrações como Ed Sheeran e Jão, festival antecipa 
edição brasileira, que vai celebrar os 40 anos do evento 


Ed Sheeran em show 
no Rock in Rio Lisboa 


Marcelle Tauchen/Divulgação 


Guilherme Luis 


LISBOA A décima edição do 
Rockin Rio Lisboa começou, 
neste último fim de semana, 
com uma amostra do que vai 
aparecer na Cidade do Rock 
carioca em setembro deste 
ano. Passaram pela edição 
portuguesa do festival artis- 
tas que têm viagem marcada 
para o próximo Rock in Rio 
no Brasil, como Ed Sheeran, 
Jão e a banda Evanescence. 
O festival realizado em Lis- 
boa, que ainda continua no 
próximo fim de semana, mar- 
ca 20 anos da migração do 
evento brasileiro para Portu- 
gal. A estrutura foi erguida pe- 
la primeira vez no parque Tejo, 
que eraum lixão a céu aberto 
até o ano passado, quando foi 
reformado parareceber aJor- 
nada Mundial da Juventude. 
Ali, em agosto, o papa Fran- 
cisco celebrou uma missa para 
mais de 1 milhão de pessoas. 
Agora, em vez de receber re- 
ligiosos, os campos verdejantes 
ficaram repletos de fãs de rock 
e de sofrência romântica, ca- 
da uma dessas tribos num dia. 
A programação do último 
domingo, foi mais mais pop 
e melosa, liderada por She- 
eran, que na última década 
embalou incontáveis cerimô- 
nias de casamento com suas 
letras. O artista a todo tem- 
po parou a apresentação pa- 
ra conversar com os fãs, ex- 
plicando o contexto das can- 
ções e contando curiosidades. 
Ele pediu que as lanternas 
dos celulares fossem ligadas 
em “The A Team”, e depois or- 
ganizou um cântico uníssono 
naapoteótica “Give Me Love”. 
O britânico não deixou a 
atenção da plateia se disper 
sar ao espalhar seus hits ao 
longo da apresentação em 
vez de os concentrar no final, 
eo parque Tejo ficou lotado. 
Antes dele, subiram ao pal- 
co os também britânicos Jake 
Bugg e Calum Scott, que fa- 
lam de paixões em suas can- 
ções, e o brasileiro Jão, outro 
que canta os dramas do amor. 
Jão, aliás, foi um dos primei- 
ros brasileiros a cantar nesta 
edição na capital portuguesa. 
Ainda que muitos artistas do 
país façam sucesso em Portu- 
gal, caso de Anitta e Ivete San- 
galo, o mesmo não pode ser di- 
toarespeito dele. As fileiras da 
frente estavam repletas de fãs 
que sabiam cantar as letras, 
mas, do meio para trás, o pú- 
blico só balançava os ombros 
e boa parte estava sentada. 
Este repórter questionou 
adolescentes e jovens adul- 
tos sobre a relevância do can- 
tor entre os portugueses. Se- 
gundo eles, o artista toca nas 
rádios, mas não é tão conhe- 
cido. Seu alcance é incompa- 
rável ao de Anitta, eles dizem. 
Não à toa, quem estava sen- 
tado levantou quando Jão 
tocou “Pilantra” parceria com 
a cantora. Os versos foram 
entoados baixinho, em unís- 
sono, pelo público e os aplau- 
sos também foram tímidos. 
Essa recepção morna tam- 
bém se estendeu aos outros 
artistas, embora Sheeran te- 
nha empolgado mais. Os p 
tugueses não são eufóricos co- 
mo os brasileiros, que berram 
e pulam quase sem parar em 
shows de artistas estrangei- 
ros. A timidez é estranha mas 
de certa forma benéfica, uma 
vez que era possível ouvir os 
artistas cantando com clare- 
za, sem que os maus canto- 
res da plateia atrapalhassem. 
No último sábado, também 
houve recepções mornas à 
banda de rock Scorpions, há 
quase seis décadas em ativi- 
dade, e ao Evanescence, que 
lançou hits de metal alternati- 
vono começo dos anos 2000. 
A escalação desse dia atraiu 
um público específico —o 
de roqueiros saudosistas. À 
tarde, quando o festival ain- 
da estava vazio, passeavam 
pelo parque Tejo pessoas 
vestidas com camisetas dos 
Scorpions e de outras bandas 
de várias décadas passadas. 
Havia bastante a fazer no es- 
paço caso os artistas nos pal- 
cos não chamassem a aten- 
ção, já que o evento funciona 
em Lisboa nos mesmos mol- 
des que no Rio de Janeiro — 
como um misto de festival de 
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música e parque de diversões. 
A tirolesa estava lá, passan- 
do em frente ao palco princi- 
pal, além da roda-gigante. Fo- 
ram espalhados estandes de 
marcas com jogos e distribu- 
ição de brindes. O campo do 
espaço ficou lotado —o que 
prejudicava a locomoção do 
público emalguns momentos, 
especialmente no final danoi- 
te. A visão dos palcos, no en- 
tanto, era boa, com elevações 
no solo que permitiam que o 
público mais afastado enxer- 
gasse os artistas, ainda que 
às vezes recorrendo ao telão. 
O dia com Evanescence co- 
mo um dos destaques aca- 
bou dando um vislumbre do 
que será a próxima edição do 
evento brasileiro, que também 
convidou Ed Sheeran e Jão 
para tocar no Rio de Janeiro. 
Arepetição de artistas entre 
os eventos de Brasile Portugal 
faz parte do público descon- 
fiar que o Rock in Rio fecha 
pacotes com os músicos —te- 
oria negada em conversa com 
jornalistas brasileiros por Luis 
Justo, CEO da Rock World, em- 
presa que organiza o festival. 
“As vezes calha de os ar- 
tistas estarem na Europa na 
época do verão europeu e 
de olho na América do Sul 
para setembro. Quando is- 
so acontece, ainda mais nes- 
se ano que a gente está trans- 
mitindo alguns shows para o 
Brasil, ajuda a criar [expec- 
tativa] nos fãs brasileiros. 
Mas não é algo que a gente 
consiga planejar” ele afirmou. 
No Brasil, as expectativas 
para a edição que comemora 
os 40 anos de criação do even- 
to são altas, eo Rockin Rio cri- 
ouum dia reservado somente 
aos artistas brasileiros. Além 
disso, convidou pela primei- 
ra vez cantores sertanejos, 
um pedido antigo do público. 
A iniciativa trouxe acusa- 
ções de que o festival estaria 
se descaracterizando e per- 
dendo a sua essência roqueira. 
“A pergunta não deveria ser 
‘por que sertanejo?) mas ‘por 
que não sertanejo?” E a músi- 
ca mais ouvida no Brasil” afir 
mou Roberto Medina, o cri- 
ador do festival, em conver 
sa com jornalistas brasilei- 
ros. “Tem uma coisa [de par- 
te do público] comrockantigo 
que não tem nada a ver. Tem 
que ter todo mundo no festi- 
val. Dizem “aquilo já foi rock, 
depois foi se transformando 
em pop” E mentira”, acrescen- 
tou o empresário, em Lisboa. 
A família Medina ainda to- 
cou, ao longo do fim de sema- 
na, em outros pontos polêmi- 
cos que cercaram a empreita- 
da nosúltimos anos. Roberta 
Medina, vice-presidente da 
Rock World, falou sobre a re- 
lação com Anitta, estremeci- 
da há dois anos quando a ar- 
tista escreveu em suas redes 
sociais que só se apresentaria 
no festival se a produção des- 
se aos artistas que falam por- 
tuguês o mesmo respeito que 
tinha com os estrangeiros. 
“Foiforte, precipitado e des- 
necessário. Não existe dizer 
“nunca mais. A gente acerta, 
erra e amadurece. Isso vale 
para todos os lados” afirmou 
Roberta Medina. “Se me per- 
guntassem se quero a Anitta 
no Rockin Rio, as portas estão 
abertas. Agora, não foi legal 
[o que ela disse]. A gente fica 
um tempo de bode, mas por 
que asrelações não podem se 
amadurecer?” acrescentou. 
Roberta Medina ainda disse 
que consideraria abrir espaço 
para Drake no line-up mesmo 
depois de a família ter feito co- 
mentários negativos após sua 
apresentação em 2019. “Vai 
que ele amadurece, para de 
dar sustos e volta a ser bem- 
vindo?” ela disse à imprensa. 
O Rock in Rio Lisboa rece- 
beu 80 mil pessoas em cada 
dia no último final de sema- 
na, que teve ingressos esgota- 
dos. Entre os brasileiros que 
se apresentam na próxima 
semana estão Ivete Sangalo, 
Luísa Sonza e os funkeiros 
Pedro Sampaio e MC Cabe- 
linho. Os destaques interna- 
cionais são Jonas Brothers e 
Doja Cat. A próxima edição do 
festival está confirmada para 
2026, segundo a organização. 
O jornalista viajou a 
convite do Rock in Rio 
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Ricardo Cammarota 


A direita será evangélica? 


Os mortais vivem longe do que os inteligentes pensam que seja a realidade 


Luiz Felipe Pondé 


Escritor e ensaísta, autor de ‘Notas sobre a Esperança e o Desespero e ‘Era do Niilismo’ É doutor em filosofia pela Universidade de São Paulo 


Qual será o perfil, em esca- 
la, da resistência ao PT no fu- 
turo próximo? Haverá resis- 
tência ao PT, consistente em 
viabilidade eleitoral, que não 
seja de base evangélica? Temo 
que não. Por que? 

Evidente que há evangélicos 
de esquerda, principalmente 
nos estratos mais letrados da 
referida comunidade. Exage- 


rando, dá quase para dizer que 
no mercado religioso evangé- 
lico —incluindo os protestan- 
tes históricos—, ser de esquer- 
da, em sendo evangélico, é qua- 
se um nicho de Jesus de luxo. 
Recentemente, uma char- 
ge nesta Folha mostrava al- 
go assim: “bolsonarismo + 
garfo e faca = Eduardo Leite”. 
A ideia de que artistas, agen- 


tes culturais, jornalistas, in- 
telectuais estejam a fim de 
“debater” é tão falsa quanto a 
Terra ser redonda. 

Escrevo “debater” entre 
aspas porque, para mim, a 
palavra descreve algo tão irre- 
al quanto um pônei azul. Quan- 
do alguém fala “vamos deba- 
ter” você está diante de um 
mentiroso contumaz, princi- 


palmente se for egresso das 
classes mais letradas. 

Não há futuro eleitoral 
próximo para a direita con- 
servadora no Brasil se não 
for de alguma forma liga- 
da ao movimento evangéli- 
co. A direita hoje tem em suas 
mãos grande parte das pau- 
tas que preocupam as pesso- 
as comuns, aquelas mesmas 


que a esquerda odeia e acha 
conservadoras e burras. 

No entendimento de- 
les, a Justiça brasileira dá 
muita folga pra bandido, só 
eles têm direitos. O governo e 
os bonitinhos querem fazer dos 
filhos deles gente LGBTQIA+ 
— evidente que eles não co- 
nhecem esse alfabeto, usam 
termos do senso comum. 

O PT e o PSOL querem des- 
truir a família clássica e obri- 
gá-los a aceitar os modelos de 
convivência que eles acham 
corretos. E querem pôr os 
professores contra os pais. 

O povo quer segurança pú- 
blica imediata. Que a polícia 
prenda o bandido que quer 
estuprar sua filha indo para 
a escola. Todas essas pautas 
são as pautas majoritárias do 
segmento evangélico. 

A esquerda, por ser elite, 
sempre foi alienada da vida 
real, com raríssimas exceções 
na história. A prova cabal 
recente é o governo Lula di- 
zer que o Congresso é contra o 
povo porque é conservador. 

Falta ao nosso brilhante lí- 
der entender que o povo ele- 
geu esse congresso porque é 
conservador. Lula só ganhou 
a eleição em 2022 porque parte 
da direita ficou de saco cheio 
da estupidez bolsonarista e da 
canalhice do seu líder na pan- 
demia. Hoje, Lula não levava. 

Fosse a inteligência pública 
mais inteligente e menos envi- 
esada, veria, por exemplo, que 
no caso da recente eleição eu- 
ropeia, é evidente o crescimen- 
to de um sentimento de insegu- 
rança nas cidades por parte da 
população associado ao cres- 
cimento da imigração do norte 
da África e do Oriente Médio. 


| SEG. Luiz Felipe Pondé | TER. João Pereira Coutinho | QUA. Wilson Gomes | QUI. Drauzio Varella, Fernanda Torres |SEX. Djamila Ribeiro | SÁB. Mario Sergio Conti 
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Medo e preconceito em re- 
lação aos mulçumanos cres- 
ce, pouco adianta falarmos 
em xenofobia. 

Os mortais vivem longe do 
que os inteligentes pensam que 
seja a realidade social e políti- 
ca. O componente religioso é 
essencial na vida da maioria 
das pessoas, ao contrário do 
que pensa nossa vå filosofia 
que despreza os idiotas da fé. 

Só que esses mortais não dão 
entrevistas, não criam ONGs 
ambientais e de diversidade, 
não trabalham com audiovisu- 
al —aliás, vale dizer que uma 
das turmas mais alienadas da 
realidade é a moçada do au- 
diovisual que vive numa bo- 
lha de cabelo azul. Produzem 
para seus próprios umbigos. 

O pânico em relação ao cres- 
cimento dos evangélicos, e as 
tentativas desesperadas de 
aproximar o PT dessa popu- 
lação, revela a fundamenta- 
ção da hipótese aqui aponta- 
da. O Brasil será evangélico, ea 
menos que ocorra um transtor- 
no significativo no perfil dessa 
população, o Brasil tenderá à 
direita cada vez mais. 

Por último, mas não me- 
nos importante, essa hipóte- 
se não é só difícil de engo- 
lir para a esquerda. A direita 
liberal “que come de garfo e 
faca” tem horror à fé evangé- 
lica e à sua visão, tomada co- 
mo retrógrada, com relação 
à pauta de costumes. 

Asimples ideia de que o “Bra- 
sil será para Cristo” lhes tira o 
sono. Mas difícilimaginar que 
a direita vença grandes eleições 
no Brasil sem esse povo da fé de 
que osinteligentes têm nojinho, 
mas não confessam. Só tiram 
sarro, na calada da noite. 
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Um lixo extraordinário 


Morta em 1902, Glorinha morreu de novo ao ser jogada naquela caçamba 


Bia Braune 


Jornalista e roteirista, é autora do livro 'Almanaque da TV Escreve para a TV Globo 


Maria da Glória já estava su- 
ficientemente morta quando 
veio ao meu encontro. Coisa do 
destino, que me deu a oportu- 
nidade de resgatá-la depois do 
fim semifinal, digamos assim. 

Oficialmente morta no iní- 
cio do século passado, tenho 
certeza de que a digníssima se- 
nhoramorreu pela segunda vez 
ao ser jogada numa caçamba 
diante do meu portão. 

Antes, porém, que os leito- 
res concluam se tratar de um 


terrível caso de desova de ca- 
dáver, fornecerei explicações. 
Moro numa casa de beira de 
rua, ponto propício ao acon- 
tecimento de fatos. Fui rou- 
bada certa vez, com conside- 
rável prejuízo material, mas o 
que acontece com frequência 
maior são os assaltos narrati- 
vos. Histórias que praticamen- 
te tocam minha campainha. 
Desta vez, quem me trouxe 
Maria da Glória foi a tal ca- 
çamba com entulhos de uma 


obra no quarteirão. Por entre 
pedaços de gesso e madeira, 
avistei o caderno preto, do ti- 
po intrigante demais para cu- 
riosos da minha laia. Numa es- 
panada de poeira, conseguiler 
o nome da minha mais nova e 
morta amiga nos dourados da 
encadernação, mas não só isso. 

“N'êste livro vive a saudade 
da esposa extremosa, no con- 
junto das homenagens since- 
ras que lhes fôram prestadas 
por occasião de seu fallecimen- 


to occorido n'esta capitalem 25 
de agosto de 1902” me contou 
a folha de rosto, no português 
de acordos ortográficos atrás. 
Algo lindíssimo por si só, não 
estivessem as páginas reple- 
tas de recibos de missa, recor- 
tes de jornal, bilhetes escritos 
a bico de pena e centenas de 
belos cromos da belle époque. 

Um memorial de anjos, ro- 
sas, trevos, pombinhas bran- 
cas e mãos rechonchudas que 
apontavam a palavra “peza- 


| DOM. Ricardo Araújo Pereira | SEG. Bia Braune | TER. Manuela Cantuária | QUA. Hmmfalemais | QUI. FLÁVIA BOGGIO | SEX. Renato Terra | SÁB. José Simão 


E HOJE 
EM CASA 


Jacqueline Cantore 


cantorejac@gmail.com (interina) 


Boca Rosa é 
entrevistada por 
Blogueirinha em 
canal do YouTube 


De Frente com Blogueirinha 
YouTube, 20h, livre 

A terceira temporada do pro- 
grama de entrevistas De Fren- 
tecomaBlogueirinha faz par- 
te do canal de streaming Di- 
aTV, no YouTube, e será ao vi- 
vo todas as segundas-feiras. 
Ayoutuber, modelo e atriz é 
uma personagem criada por 
Bruno Matos e já recebeuno- 
mes como Anitta, Pabllo Vit- 
tar e Bruna Marquezine. Na 
estreia, a convidada é a influ- 
enciadora e empresária Bi- 
anca Andrade, ou Boca Rosa. 


Jonestown: Massacre no Culto 
Star+, 14 anos 

Série documental emtrês epi- 
sódios sobre a organização 
religiosaliderada pelo infame 
pastor Jim Jones. O que era 
para ser uma comunidade 
rural utópica na Guiana ter- 
minou em um massacre de 
918 pessoas, em um misto de 
suicídio coletivo e assassinato 
em novembro de 2018. 


Emily, A Criminosa 

Prime Video, 16 anos 

Filme de suspense estrelado 
pela atriz Aubrey Plaza, em 
que ela interpreta uma jovem 
endividada que entra para o 
esquema de fraude de car- 
tões de crédito para pagar as 
suas dívidas, mas toma 
gosto pelo dinheiro fácil. 


Confissões de Adolescente 

TV Cultura, 19h30 

Para comemorar seus 55 anos, 
o canal reapresenta clássicos 
do acervo, como esta série 
que foi ao ar há três décadas. 
Quatro irmãs que moram na 
capital fluminense narram su- 
as descobertas típicas de ado- 
lescentes. Estrelada por Maria 
Mariana, Deborah Secco, Da- 
ni Valente e Georgiana Góes. 


Na Trilha do Som 

Curta!, 20h30, livre 

Série documental sobre com- 
positores de trilhas sonoras. 
Na estreia, Chico Buarque fa- 
la de suas influências cinema- 
tográficas e de como as can- 
ções que fez para os filmes 
como “Dona Flor e Seus Dois 
Maridos” e “Bye Bye Brasil” se 
tornaram grandes sucessos. 


Roda Viva 

TV Cultura, 22h, livre 

No centro das atenções nesta 
segunda-feira está o músico 
e ator Paulo Miklos. Um dos 
integrantes dos Titãs e intér- 
prete do compositor Adoni- 
ran Barbosa no filme recém- 
lançado “Saudosa Maloca”, ele 
acaba de estrear uma turnê 
comorepertório do retratado. 


QUADRINHOS 


Piratas do Tietê Laerte 


D E S E N 


NÃO SABE NENHUMA 
QUESTÃO DA PROVA 
DE GEVERAFIA. 


OLHA O 


zZ 
A 


DOSSIÊ PEREIRA É 


ACHOU O MESMO VESTIDO PELA 


METADE D0 PREÇO QUE 
ACABOU DE COMPRAR 
EM OUTRA LOJA. 


BOMBOM, 
AULHERADA i 


Há Nada Acontecendo André Dahmer 


2 Você nunca será 
como eu! NUNCA! 


Vida Besta Galvão Bertazzi 


NA PAUTA DE HOJE: 


DESINFORM 
ESTIMULAR À VIOLÊNCIA 
DOMÉSTICA E ABUSO 

CONTRA A MUER. 

E CLARO... 


ACABARAM DS INGRESSOS 


(PEPois DE DUAS HORAS 
NA FILA). 


QUEN 
DISSE QUE O 


CRIMINILIZAR 
A NIDA DE 
MENININHAS 
MENORES 
DE IDADE 


mes” (sic). Álbum de condolên- 
cias dedicado à memória da 
matriarca vitimada pela varí- 
ola aos 34 anos, mas pousado 
em meu colo 122 anos depois. 

Glorinha (agora a trato as- 
sim) emocionou amigos e vizi- 
nhos, incrédulos com a sorte 
que foi não vê-la num aterro: 
retrato fiel do que acontece a 
tantos parentes descartados. 

Quando não tropeçamos em 
sorrisos em preto e branco nas 
calçadas dos shopping-chão, 
a maioria vira menos que pa- 
pel. Umlixo que, apesar de ex- 
traordinário, comprova certa 
verdade da vida. Da caçamba 
viemos e, um dia, voltaremos. 

Glorinha não foi o único fan- 
tasma que encontrei. Na próxi- 
ma coluna, o relato sobre seu 
herdeiro mais famoso e para- 
doxalmente desconhecido. Até 
lá, descansemos em paz. 


SUDOKU 


texto.art.br/fsp 


FÁCIL 


Marcelo Martinez 


O Sudoku é um tipo de desafio 
lógico com origem europeia e 
aprimorado pelos EUA e pelo 
Japão. As regras são simples: 
o jogador deve preencher o 
quadrado maior, que está di- 
vidido em nove grids, com no- 
ve lacunas cada um, de forma 
que todos os espaços em 
branco contenham números 
de1a9. Os algarismos não 
podem se repetir na mesma 
coluna, linha ou grid 


CRUZADAS 
HORIZONTAIS 


SOLUÇÃO 


no ejan ajm o v 


1. Prato típico do Paraná, feito em panela de barro 2. Arbusto de 
flores róseas, com folhas levemente azedas, emolientes e úteis 
contra inflamações 3. As iniciais do político fluminense Peçanha 
(1867-1924), ex-presidente do Brasil / Brejeiro, travesso 4. Bem 
desenvolvido / As iniciais do humorista Golias (1929-2005) 5. 


Tornar consistente, engrossar (líquidos) 6. Narcótico extrai- 
do dos frutos imaturos da papoula / Sensação causada pelos 


VERTICAIS 


objetos quando os apalpamos 7. Um sufixo usado na internet / 
Parte exterior de qualquer publicação 8. Próprio de quem está 
apaixonado 9. Dizem que os gatos possuem sete / Um tipo de 
camiseta feminina 10. A sambista de "Sonho Meu” e "Partido 
Alto” (1921-2018) 11. Aparelho que serve para transformar em 
energia elétrica outra forma qualquer de energia 12. As iniciais 
do cantor e compositor Lins / Que mudou de lugar (fem.) 13. 
Enjoar (a bordo de um barco). 


1.A capital da Tailândia / Guarita para sentinela 2. Apresentável 
3. (Quim.) O rutherfórdio / Aquele que promove e incita torcidas, 
auditório etc. 4. Frondoso / A capital do Bahrein 5. Exame Na- 
cional de Desempenho de Estudantes / Aparelho para encader- 
nadores de livros 6. Atacar de frente, com audácia / Amor, em 
inglês 7. Rio português que dá nome a uma famosa região de vi- 
nhos / Loja que vende tênis e botas 8. Um que cuida e alimenta 
animais / Precede o nome do advogado 9. Crime contra a boa-fé 
/ Uma pedra preciosa. 
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Produtividade trava crescimento, e 
brasileiro produz 1/4 do americano 


Especialistas veem situação trágica”, com queda da população ativa, país tende a empobrecer 


Fernando Canzian 


são PAuLO Osúltimos anos fo- 
ram trágicos para a produtivi- 
dade do trabalho no Brasil. O 
fator será cada vez mais deter- 
minante para que o país cres- 
ça e enriqueça diante da ten- 
dência de diminuição de sua 
população economicamen- 
te ativa —o que tende a jogar 
a produtividade para baixo. 

No maior setor da econo- 
mia, o de serviços, que repre- 
senta um terço do Produto 
Interno Bruto (PIB), tem ha- 
vido inclusive queda na taxa 
de produtividade desde 2010. 
Em resumo, sem a explosão 
de eficiência no agronegó- 
cio e a melhora na qualidade 
da mão de obra nos últimos 
anos, o Brasil estaria em si- 
tuação ainda mais dramática. 

Entre 2010 e 2023, a produ- 
tividade geral por hora traba- 
lhadano Brasil cresceu apenas 
0,3% ao ano, puxada princi- 
palmente pelo agro, com alta 
anual de 5,8%. No gigantesco 
setor de serviços, houve que- 
da de 0,3% ao ano; e na indús- 
tria, alta de apenas 0,1%. 

Ataxa de produtividade po- 
de ser decomposta em três 
componentes: 1) capital em 
uso (máquinas e equipamen- 
tos utilizados pelo trabalha- 
dor), que evolui pouco no Bra- 
sil; 2) o Índice de Capital Hu- 
mano (escolaridade e experi- 
ência de quem trabalha), que 
registrou avanço significativo; 
e3) a Produtividade Total dos 
Fatores, que mede a eficiência 
nautilização do capitalemuso 
e do capital humano, em que- 
da nas últimas décadas. 

Segundo Fernando Veloso, 
coordenador do Observatório 
da Produtividade Regis Bonel- 
li, enquanto o governo busca 
políticas para reindustrializar 
o país, faria muito mais senti- 
do focar o aumento da efici- 
ência no grande setor de ser- 
viços, que vem tendo desem- 
penho negativo. 

Ele destaca ainda que pro- 
dutividade cresce muito pou- 
co apesar do aumento no Ín- 
dice de Capital Humano, com 
trabalhadores mais escolari- 
zados e experientes. 

“Chama a atenção o fato 
de este item ter dado a mai- 
or contribuição [para a pro- 
dutividade] desde 1995. De- 
pois, vêm as horas trabalha- 
das, juntamente com o esto- 
que de capital em uso. Senão 
fosse a educação, com todos 
os seus problemas, o resulta- 
do teria sido muito pior”, diz. 

Emsua opinião, além do bai- 
xo investimento na compra 
de máquinas e equipamentos 
modernos, o principal obs- 
táculo para a produtividade 
é o ambiente de negócios. É 
como se a melhora na quali- 
dade da mão de obra nos úl- 
timos anos fosse desperdiça- 
da em um “atoleiro econômi- 
co” em que operam as empre- 
sas, em sua avaliação. 

“Apesar das reformas dos 
últimos anos, muita distor- 
ção permaneceu; e outras fo- 
ram criadas. Toda a questão 
do crédito subsidiado, de ex- 
ceções no regime tributário, 
as políticas de conteúdo local, 
tudo isso vai contra a Produ- 
tividade Total dos Fatores. As 
distorções na economia aca- 


Todo o aumento do 
PIB dos próximos 

20 a 25 anos terá que 
vir da produtividade 


Fabio Giambagi 
economista do BNDES 


bam tendo um efeito tão ne- 
gativo que mais que anulam 
os ganhos com as reformas. O 
período 2010-2023 foi trágico” 

Isso tem levado o Brasil a se 
distanciar cada vez mais dos 
níveis dos EUA. Se nos anos 
1980 um trabalhador brasilei- 
ro alcançava 46% da produti- 
vidade de um norte-america- 
no, hoje ele produz um quar- 
to (25,6%). E o mesmo nível 
de sete décadas atrás, segun- 
do dados do Conference Bo- 
ard. Significa que o trabalha- 
dor brasileiro leva uma hora 
para fazer o mesmo produto 
ou serviço que um americano 
realiza em 15 minutos. 

Para Naercio Menezes, pro- 
fessor do Insper e da Faculda- 
de de Economia e Administra- 
ção da USP a principal medi- 
da do bem-estar dos brasilei- 
ros, o PIB per capita (o tama- 
nho da economia dividido pe- 
lapopulação), dependerá ca- 
da vez mais do aumento da 
produtividade para evoluir. 
Isso porque haverá cada vez 
menos pessoas trabalhando 
no futuro. 

Entre 1981 e 2008, com o au- 
mento da participação das 
mulheres no mercado de tra- 
balho e um número maior de 
adultos trabalhando em re- 
lação a crianças e idosos que 
não trabalham (a chamada ra- 
zão de dependência demográ- 
fica), o percentual de traba- 
lhadores na população (ajus- 
tado pelo total de horas tra- 
balhadas) aumentou de ma- 
neira contínua. 

“Mas esse processo passou 
a ser revertido desde o final 
da década passada, o que sig- 
nifica que a taxa de pessoas 
que trabalham vai se reduzir 
no futuro, fazendo com que 
o PIB per capita dependa ca- 
da vez mais da produtivida- 
de”, diz Menezes. 

De acordo com os cálculos 
de Veloso, os anos 2002-2010, 
quando a produtividade cres- 
ceu 2,2% ao ano, foram os me- 
lhores desde 1995. O período 
foi marcado pelo boom nos 
preços das commodities, que 
trouxe mais dólares ao Brasil, 
permitindo o aumento da im- 
portação de melhores máqui- 
nas e equipamentos. 

Foram também anos em 
que o Brasil manteve as con- 
tas públicas superavitárias, 
o que levou a um ambiente 
macroeconômico previsível, 
com mais investimentos das 
empresas em maquinário e 
mão de obra, que tornaram 
o Brasil mais produtivo. No 
atual governo Luiz Inácio Lu- 
la da Silva (PT), em que são es- 
perados déficits fiscais recor 
rentes, isso não deve ocorrer. 

Hoje, a taxa de investimen- 
tos no país equivale a 16,9% 
como proporção do PIB. Só 
para manter as condições de 
máquinas e infraestrutura no 
nível atual, sem deterioração, 
essa taxa deveria superar 20%. 
Na Coreia do Sul, altamen- 
te produtiva, o indicador al- 
cançou 31,7% do PIB em 2023. 

Nas contas de Menezes, en- 
tre 2003 € 2013, O PIB per ca- 
pita cresceu 32%, o maior au- 
mento em anosrecentes, com 
forte aumento da produtivida- 
de. “Mas, de 2013 até agora, o 
PIBper capita, a produtivida- 
de e as horas trabalhadas es- 
tão no mesmo nível. Com is- 
so, nosúltimos 40 anos a pro- 
dutividade brasileira cresceu 
apenas 20%, ante 65% nos Es- 
tados Unidos”, diz. 

Para Fabio Giambiagi, eco- 
nomista do BNDES e co-or 
ganizador do recém-lançado 
“O desafio da produtividade - 
Como tirar o Brasil da armadi- 
lha da renda média”, uma das 
raízes do fraco desempenho 
do Brasil na área é “uma enor 
me resistência cultural do pa- 
ís em competir”. 

“Há uma relutância à ideia 
de competição entre pesso- 
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as, empresas e países”, afir- 
ma. “Quando há problemas na 
área do trabalho, colocam-se 
barreiras para proteger traba- 
lhadores. Quando há produtos 
estrangeiros tomando merca- 
do, há pressões protecionis- 
tas. E, por aí vai”, diz. 

Segundo a Associação de 
Comércio Exterior do Brasil, 
a participação do país no co- 
mércio internacional hoje é 
a mesma desde a década de 
1980:1%. No período, o volume 
de comércio exterior emrela- 
ção ao PIB aumentou, mas o 
de outros países cresceu mais. 

“Só resolveremos isso com 
uma sinalização clara de que 
vamos para um mundo de 
mais competição. Não um ais- 
sez-faire [sem interferências] 
selvagem absoluto. De passar, 
da noite para o dia, para um 
ambiente de tarifas zero. Mas 
temos que sinalizar que se o 
Estado cumpre um papel de 
proteção ao trabalhador me- 
nos preparado, à empresa que 
tem de se preparar, que essa 
proteção seja temporária”, 
afirma Giambiagi. 

Normalmente, empresas 
mais expostas à competição 
internacional tendem a ser 
mais produtivas. Assim como 
as firmas que empregam mão 
de obra formalizada, que nor- 
malmente são mais organiza- 
das e eficientes. Mas, no Bra- 
sil, dos 100,2 milhões de ocu- 
pados, 38,9 milhões estão na 
informalidade —outro entra- 
ve para a produtividade. 

Assim como Menezes, Gi- 
ambiagi destaca que, por con- 
ta do envelhecimento da po- 
pulação e queda na taxa de fe- 
cundidade, o Brasil terá nos 
próximos 20 anos o mesmo 
número de pessoas emidade 
de trabalhar do que hoje. “Is- 
so significa o seguinte: que to- 
do, enão estou dizendo a mai- 
or parte, que todo o aumento 
do PIB dos próximos 20 a 25 
anos terá que vir da produti- 
vidade” afirma. 

Olhando para o passado, o 
Brasil aumentou bastante a 
produtividade somente nos 
anos em que a população cres- 
cia e migrava do campo para 
acidade, entre as décadas de 
1950 e 1980, quando um traba- 
lhador substituía, por exem- 
plo, a enxada por uma máqui- 
nae, assim, tornava-se muito 
mais produtivo. 

ParaJosé Ronaldo de Castro 
Souza Jr., também organiza- 
dor de “O desafio da produti- 
vidade”, os ganhos nos anos 
1970 ocorreram porque o país 
fazia a transição campo-cida- 
de e se industrializava. 

“Conseguimos ganhos rápi- 
dos, o que é normal, porque 
tínhamos um estoque de ca- 
pital muito baixo e pouca pro- 
dução. Ao se industrializar e 
urbanizar, os ganhos foram 
rápidos”, afirma. 

“O problema é que fizemos a 
industrialização voltada para 
dentro, com substituição de 
importações, em vez de estí- 
mulo à exportação, como a 
Coreia do Sul. Isso fez com 
que as indústrias do Brasilnão 
focassem competitividade in- 
ternacional, mas ficassem ba- 
seadas em protecionismo, di- 
rigismo estatal e reserva de 
mercado. Não houve ganho 
de escala”, diz o pesquisador. 

SouzaJr. afirma que, nas atu- 
ais condições, o Brasil deveria 
“colocar foco no ambiente re- 
gulatório na área de infraes- 
trutura, evitando mudanças 
repentinas e não discutidas” 
que impactama participação 
do setor privado em projetos. 

Emsua opinião, investimen- 
tos em infraestrutura (estra- 
das, portos, aeroportos, fer- 
rovias) seriam uma maneira 
relativamente fácil de se ob- 
ter ganhos de produtividade 
no curto prazo. 

Para Menezes, do Insper, no 
médio e longo prazos o foco 
deveria estar na qualidade da 
educação. “Cerca de 30% da 
população de 15 a 64 anos são 
analfabetos funcionais e ape- 
nas 12% são capazes de inter- 
pretar textos, tabelas e grá- 
ficos mais complexos. Estas 
porcentagens se mantiveram 
estáveis nos últimos 20 anos, 
apesar do aumento da esco- 
laridade”, diz, citando dados 
dos Institutos Ação Educati- 
va e Paulo Montenegro. 
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mercado folha em defesa da energia limpa 


Governo pressiona empresas 
para ampliar logística reversa 


Ministério do Meio Ambiente prepara decretos e portarias para coibir fraudes 


Joana Cunha 


são PAuLO O sistema de lo- 
gística reversa brasileiro — 
que avança a passos lentos e 
é cercado de críticas — deve 
enfrentar, nos próximos me- 
ses, um aumento da cobran- 
ça por resultados de recicla- 
gem efetivos, e a pressão so- 
bre os responsáveis pelo cum- 
primento de metas vai subir. 

O Ministério do Meio Am- 
biente (MMA) vem prepa- 
rando uma série de novos 
decretos e portarias para 
detalhar as funções de cada 
agente no processo de des- 
tinação adequada do lixo. 
Segundo o secretário nacio- 
nal de Meio Ambiente Urba- 
no, Adalberto Maluf, a ideia 
é organizar os dados, coibir 
fraudes e identificar maqui- 
agens de números. 

“Muitas vezes, nem o CEO 
da empresa sabe [se sua meta 
de logística reversa está sen- 
do cumprida]. Então, vamos 
colocar decreto para tudo. 
Vamos levantar a régua. To- 
do mundo vai ter que fazer”, 


afirma o secretário. 

O debate gira em torno da 
seguinte questão: de quem é 
a responsabilidade pela des- 
tinação ambientalmente ade- 
quada de um resíduo quando 
o consumidor compra uma 
embalagem descartável de 
xampu, descarta o celular de 
modelo antigo ou troca um 
pneu velho de seu carro? 

Desde a aprovação da Polí- 
tica Nacional de Resíduos Só- 
lidos (PNRS), em 2010, existe 
no país a obrigação de que fa- 
bricantes, importadores, dis- 
tribuidores e comerciantes 
de diversos setores destinem 
adequadamente o lixo que a 
sociedade descarta depois de 
usar seus produtos. 

“Não é só o dono da mar- 
ca [do produto] que tem de 
cumprir meta de reciclagem. 
Quem fabrica a embalagem, 
quem envaza, quem vende, 
todos têm metas, que não são 
voluntárias”, diz Maluf. 

“A lei brasileira fala de res- 
ponsabilidade compartilhada 
entre fabricante, importador, 
distribuidor e comerciante. Os 
decretos vão explicar com cla- 
reza. No modelo europeu, es- 
tá consagrada a responsabili- 
dade estendida do produtor 
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Planta de reciclagem da Flacipel, em Guarulhos; leiobriga que fabricantes, importador 


(REP), que é o dono da marca. 
Mas, no Brasil, essa responsa- 
bilidade é compartilhada até 
com o consumidor, que pre- 
cisa levar o resíduo até o pon- 
to de coleta”, explica. 

Na avaliação do secretário, 
ainda é preciso melhorar os 
critérios dos relatórios de re- 
sultados produzidos pelas 
chamadas entidades gesto- 
ras, que representam as com- 
panhiasna implementação da 
logística reversa, consolidam 
e divulgam os números dare- 
ciclagem de cada setor. 

Segundo Maluf, há casos de 
entidades gestoras que decla- 
ram um determinado resulta- 
do de recuperação de resíduos 
para o ministério, mas apre- 
sentam dados discrepantes 
para o mercado. 

O secretário afirma que já 
fez parcerias com o Minis- 
tério Público e com a Recei- 
ta Federal e está concluin- 
do acordos com as Receitas 
estaduais para cruzar dados 
de prestação de contas dos 
volumes de produtos vendi- 
dos com o total de resíduo 
recuperado. 

Na prática, a logística rever- 
sa abrange um conjunto de 
medidas como a instalação 
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de pontos de entrega voluntá- 
ria (PEVs), a estruturação de 
cooperativas com centrais de 
triagem mecanizadas ou ma- 
nuais, e outras iniciativas que 
incentivem o retorno do pro- 
duto após o uso para as fábri- 
cas ou seu encaminhamento 
para a reciclagem. 

Para funcionar, o processo 
exige o encadeamento das 
atribuições de diversos agen- 
tes, ou seja, o consumidor de- 
volve uma embalagem de me- 
dicamento ao comerciante, e 
o distribuidor vai enviar ao fa- 
bricante ou importador, que 
dará a destinação adequada. 

APNRS de 2010 prevê, gene- 
ricamente, que a logística re- 
versa deve ser implementada 
pelos fabricantes, importado- 
res, distribuidores e comerci- 
antes, mas o detalhamento da 
implementação ao longo dos 
anos, nas principais indústri- 
as, foi feito por meio negoci- 
al, ou seja, em contratos as- 
sinados por acordos setori- 
ais e termos de compromis- 
sos. Tais instrumentos deta- 
lham forma de financiamen- 
to, obrigações de cada elo da 
cadeia de fornecimento, for- 
ma de participação dos con- 
sumidores e metas. 


nal k £l a à a date sito 
es e comerciantes deem destinação adequada ao lixo 


Para Adalberto Maluf, a as- 
sinatura de acordos setoriais 
e termos de compromisso foi 
útil no passado, enquanto os 
decretos são mais adequados 
ao momento atual. 

“Lá em 2015 [quando foi as- 
sinado um grande acordo se- 
torial da logística reversa que 
regulamenta o fluxo das em- 
balagens], o setor privado não 
tinha maturidade. Em 2020, 
dez anos depois da PNRS, es- 
ses acordos se tornaram frá- 
geis porque, se as empresas 
não cumprem, não tem co- 
mo responsabilizá-las. Acor- 
do setorial foi importante pa- 
ra dar maturidade à logísti- 
ca reversa, mas agora nós fi- 
zemos as nossas contas e va- 
mos fazer decretos por tipo 
de material”, diz. 

Além da promessa de mai- 
or escrutínio pelo ministério, 
omercado terá de se adaptar 
à virada da meta de recupe- 
ração de embalagens previs- 
ta no Planares (Plano Nacio- 
nal de Resíduos Sólidos), ins- 
tituído por decreto em 2022. 

Neste ano, ameta obrigató- 
ria para a recuperação de em- 
balagens pós-consumo salta 
de 22% para 30%, o que deve 
acelerar o aperfeiçoamento 
do sistema de logística rever- 
sa no país, segundo o advoga- 
do Fabricio Soler, da consul- 
toria S2F Partners, especiali- 
zada em resíduos. 

“Será um ano importante 
para mensurar resultados, 
entender desafios e dar um 
direcionamento para refor- 
çar os investimentos de es- 
truturação da cadeia. Acredi- 
to que nos permitirá entender 
com mais clareza qual é o ta- 


manho da reciclagem de em- 
balagens no Brasil, os materi- 
ais que têm sido recuperados, 
as regiões com melhores índi- 
ces e os próprios desafios, por 
exemplo, que levam a coletas 
menores em alguns estados”, 
afirma Soler. 

Para Carlos Silva Filho, pre- 
sidente da International Solid 
Waste Association (ISWA), os 
números estão muito distan- 
tes do potencial de riqueza 
que o país pode gerar a par 
tir de seu lixo. 

“Até 2022, não tinha meta 
clara, e tudo eranegociado em 
cada acordo. A partir do Pla- 
nares, tem meta, e a primeira 
é em 2024. Só que o país con- 
tinua com um universo limi- 
tado de empresas que o cum- 
prem”, diz Filho. 

Para ele, a discrepância en- 
tre os valores de logística re- 
versa homologados pela pas- 
ta do Meio Ambiente e os 
números exibidos em mui- 
tos dos relatórios apresen- 
tados por empresas ao mer 
cado mostra que o chamado 
greenwashing [falsas alega- 
ções sobre sustentabilidade 
ecircularidade] superestima 
os resultados. 

“Se o Brasil gera aproxima- 
damente 80 milhões de tone- 
ladas de resíduos sólidos ur- 
banos por ano, e um terço dis- 
so são fração seca, como pa- 
pel, papelão, plásticos e alu- 
mínio, o nosso potencial de 
aproveitamento desses resí- 
duos seria 25 milhões de to- 
neladas. Em dois anos, só fo- 
ram certificados 2 milhões de 
toneladas, ou seja, muita gen- 
te não está fazendo nada nes- 
se processo”, diz Silva Filho. 


Brasil tem um dos menores 
índices de reciclagem 
do mundo 
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Falta de educação e coleta seletiva dificultam reaproveitamento 


são pauLO Embora tenha ins- 
tituído a Política Nacional de 
Resíduos Sólidos (PNRS) há 
mais de uma década, com di- 
retrizes sobre a forma como 
a sociedade deve tratar seu 
lixo, o Brasil ainda está longe 
de um resultado satisfatório 
e segue com indicadores de 
reciclagem pífios. 

Um sistema de logística re- 
versa eficiente precisa reunir 
uma sequência de esforços 
para conseguir que o resíduo 
descartado após o consumo 
de diversos produtos volte ao 
setor industrial e seja reapro- 
veitado no mesmo ciclo pro- 
dutivo ou tenha outra desti- 
nação final adequada. 

No Brasil, apenas 4% dosre- 
síduos coletados são recicla- 
dos, segundo dados oficiais. 

A precariedade da coleta de 
lixo, a baixa educação da po- 
pulação sobre separação de 
resíduos e a falta de mecanis- 


mos de incentivo, de fiscaliza- 
ção e de punição dos respon- 
sáveis são os principais garga- 
los que prejudicam a logísti- 
ca reversa no Brasil, de acor 
do com especialistas. 

Na opinião de Alexandre 
Braz, presidente da Abelore, 
associação de empresas espe- 
cializadas em logística rever- 
sa, ainda falta o básico, que é 
a estruturação da coleta sele- 
tiva. “A maioria das pessoas já 
conhece o impacto ambiental 
dolixo. Elas já entendem olixo 
como um problema no mun- 
do. Só que tem que dar estru- 
tura de coleta para elas”, diz. 

Menos de 15% da popula- 
ção urbana tem oferta de co- 
leta seletiva porta a porta, se- 
gundo a Abrema, associação 
que reúne empresas de ges- 
tão de resíduos. Segundo da- 
dos do Sistema Nacional de In- 
formações sobre Saneamento 
(SNIS), apenas uma cada três 
municípios brasileiros tem al- 
gum tipo de coleta seletiva. 

Para Milton Pilão, CEO da 
empresa de tratamento de re- 


síduos Orizon, nem sequer a 
questão educacional foi total- 
mente superada, e o país ainda 
precisa acabar com os lixões. 

“Mesmo que a população ti- 
vesse essa cultura de separa- 
ção do resíduo na fonte, a co- 
leta seletiva custa pelo menos 
cinco vezes mais do que a tra- 
dicional. E o Brasil não temre- 
cursos nem para fechar os li- 
xões”, avalia ele. 

Segundo o empresário, o 
sistema pode ser impulsiona- 
do com incentivo econômi- 
co oferecido antes da entra- 
da do aterro para que o mate- 
rial reciclável seja desviado e, 
em vez de aterrado, volte à ca- 
deia produtiva como matéria- 
-prima de um novo produto. 

O sistema brasileiro se ba- 
seiana responsabilidade com- 
partilhada, que abrange des- 
de o consumidor, cuja função 
é fazer o descarte correto em 
locais determinados, passan- 
do pelo setor privado, respon- 
sável pelo gerenciamento am- 
biental dos resíduos e sua re- 
incorporação na cadeia pro- 


dutiva, até o poder público, a 
quem cabe regular, criar me- 
tas e fiscalizar sua execução. 
O país tem sistemas de lo- 
gística reversa já implemen- 
tados para produtos eletro- 
eletrônicos, embalagens de 
aço e óleos lubrificantes, en- 
tre outros. Alguns processos, 
como resíduos de agrotóxi- 
cos, pneus, pilhas e baterias, 
já haviam sido regulados por 
leis e resoluções do Conselho 
Nacional de Meio Ambiente, 
antes da PNRS de 2010. 
Especialistas apontam difi- 
culdade de equilibrar os cus- 
tos envolvidos na instalação 
de pontos de coleta e no trans- 
porte dos resíduos. No exem- 
plo dos medicamentos, os co- 
merciantes devem definir os 
locais de descarte para o con- 
sumidor e fazer o primeiro ar- 
mazenamento dos remédios 
e embalagens descartados. 
Já os distribuidores devem 
custear a coleta em tais pon- 
tos e levar o material até um 
armazenamento secundário, 
onde os fabricantes e impor 


tadores assumem o custo do 
transporte até o local da des- 
tinação final adequada. 
Carlos Rossin, da Abrema, 
afirma que certos segmentos 
conseguiram avançar mais do 
que outros, mas por fatores 
específicos de seus negócios. 
É o caso dalatinha de alumí- 
nio. Entidades representantes 
dessa indústria chegam a afir- 
mar que o país já atingiu 100% 
de reciclagem das latas de be- 
bidas —número que é consi- 
derado exagerado por espe- 
cialistas em logística reversa. 
O processo funciona por- 
que gera maior rentabilidade 
ao catador do que outros ma- 
teriais, como vidro ou plásti- 
co. Além de ser mais leve pa- 
ra carregar, o ciclo de vida do 
produto é curto, elevando a 
viabilidade econômica do re- 
aproveitamento e da recicla- 
gem. Do lado da indústria, a 
reciclagem fica mais interes- 
sante do que o custo da ma- 
téria-prima virgem. 
Janaina Donas, presiden- 
te da Abal (Associação Brasi- 


leira do Alumínio), atribui o 
alto índice de reciclagem do 
produto aos investimentos 
feitos pela indústria do alu- 
mínio em capacidade de re- 
ciclagem desde os anos 1990. 

Dados setoriais também 

apontam altos índices de re- 
ciclagem de materiais como 
embalagens de óleos lubrifi- 
cantes, que partem dos pos- 
tos de abastecimento, facili- 
tando a concentração do ma- 
terial. Papel e papelão e em- 
balagens de agrotóxicos são 
também citados entre os ín- 
dices mais elevados. 

Já embalagens em geral, co- 
mo pacotes de alimentos e cos- 
méticos, e resíduos que exi- 
gem participação ativa do con- 
sumidor na devolução, como 
medicamentos e pilhas, são 
considerados mais complexos. 

“Aí tem mais problema por- 
que envolve a coleta do dia a 
dia nas casas e entra a conver- 
sa da responsabilidade com- 
partilhada. Dilui a responsa- 
bilidade e cria áreas cinzen- 
tas”, diz Rossin. JC 
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Depois da imprensa marrom, 
a imprensa rosa 


Publicações tentam imitar aparência de jornais, mas costumam 
ser financiadas por entidades e conteúdo é de propaganda 


Ronaldo Lemos 


Advogado, diretor do Instituto de Tecnologia e Sociedade do Rio de Janeiro 


O saudoso jornalista Alberto 
Dines gostava de lembrar que 
o termo “imprensa marrom” se 
popularizou no Brasil em 1959 
por obra do Diário da Noite, 
jornal do Rio de Janeiro. Na 
época, Dines escrevia uma ma- 
téria sobre a revista “Escânda- 
lo”, que extorquia dinheiro de 
pessoas fotografadas em situa- 
ções comprometedoras. 
Dines queria usar o termo 
“imprensa amarela”, comum 
nos Estados Unidos. Mas o edi- 


tor achou o amarelo inofensi- 
vo demais para a matéria, que 
tratava de um cineasta levado 
ao suicídio por causa da revis- 
ta. No fim a manchete ficou co- 
mo “Imprensa marrom leva ci- 
neasta ao suicídio” e o termo 
se consolidou no país. 

Corte para 2024. Uma nova 
cor aparece para designar um 
novo tipo de imprensa sem qual- 
quer compromisso coma ética. 
Dessa vez a cor é o “rosa”. Para 
ser preciso, o termo em inglês é 


“pinkslime press” (impressa da 
gosma rosa). O termo se refere 
àquele tipo de carne ultrapro- 
cessada industrialmente vendi- 
da em lata, que tem aparência 
rósea evalor nutritivo miserável. 

Esse tipo de imprensa é um 
dos temas do livro “A Morte 
da Verdade”, que o jornalista 
e advogado americano Steven 
Brill lançou no dia 4 de junho. 
Brill define o fenômeno como 
“publicações que se apresen- 
tam como se fossem veículos 


legítimos de imprensa, mas 
que seguem objetivos ocultos”. 
Eles são em geral financiados 
por entidades ou pessoas que 
querem fazer avançar seus in- 
teresses, políticos ou econômi- 
cos. Para aumentar as chances 
de sucesso e disfarçar que tu- 
do não passa de propaganda, 
assumem a aparência de veí- 
culos de mídia independentes. 

Brill alerta que em um mo- 
mento em que há um declínio 
da imprensa no todo mundo, 


o vácuo está sendo preenchi- 
do pela imprensa “pink slime” 
Para se ter uma ideia, de 2005 
a 2021, mais de 2.000 jornais 
encerraram suas atividades 
nos EUA. Ao mesmo tempo, 
no final de 2023 havia cerca 
de 1.200 veículos de impren- 
sa rosa na atividade no país. 

Diga-se o que quiser da im- 
prensa verdadeira, mas ela 
produz artigos assinados, com 
os autores visíveis, possui en- 
dereço físico, conselhos edito- 
riais, ombudsman e preservam 
aseparação entre o que é pro- 
paganda e o que é jornalismo. 
Não por acaso é chamada de 
“o Quarto Estado” por sua im- 
portância para a democracia. 
E não por acaso também, os 
veículos da imprensa “pink sli- 
me” querem justamente se pa- 
recer com ela, copiar sua apa- 
rência, estilo e reputação, mas 
só na superfície. 

Brill dá como exemplo o 
“Copper Courier” do Arizona, 
ou o “Main Street Sentinel”, do 


mercado 


Michigan. O nome faz parecer 
o de jornais de verdade. No en- 
tanto, ambos são operações 
de propaganda. Sua princi- 
pal estratégia é publicar arti- 
gos que são então impulsiona- 
dos agressivamente nas mídi- 
as sociais para ganhar alcan- 
ce, com aparência de legitimi- 
dade. O Brasilnão está imune 
à imprensa “pink slime” Mui- 
to ao contrário. São muitos os 
exemplos desse tipo de publica- 
ção entre nós. Enxergá-los pe- 
lo que eles são é fundamental. 
Já sobre a revista Escânda- 
lo, ela acabou encerrando as 
atividades depois que as ma- 
térias de Dines —publicadas 
na imprensa— levaram a luz 
do sol para as suas práticas. 


READER 
Já era Imprensa marrom 


Já é Imprensa rosa 


Já vem Imprensa rosa turbi- 
nada porinteligência artificial 


Bancos europeus interrompem oferta de títulos para fósseis 


FOLHA EM DEFESA DA 
ENERGIA LIMPA 


Kenza Bryan 


FINANCIAL TIMES Dois dos prin- 
cipais bancos europeus inter- 
romperam a oferta de títulos 
parao setor de petróleo e gás, 
encerrando um tipo de finan- 
ciamento do qual empresas 
de combustíveis fósseis têm 
se tornado cada vez mais de- 
pendentes. 

O BNP Paribas e o Crédit 
Agricole, segundo e terceiro 
maiores bancos da Europa 


em ativos, anunciaram aos 
seus acionistas que não vão 
mais emitir títulos para esses 
setores, a menos que os no- 
vos contratos incluam cláu- 
sulas ambientais. 

O HSBC, maior banco euro- 
peu, também concordounes- 
te ano em começar a divulgar 
a pegada de carbono ligada a 
esses títulos, mas ainda não 
aplicou restrições ambien- 
tais para novas emissões pa- 
ra a indústria de combustí- 
veis fósseis. 

A pressão sobre os bancos 
para tornar suas carteiras de 


empréstimos mais sensíveis 
à crise climática é particular- 
mente alta na França, onde fi- 
cam as sedes do BNP Paribas 
e do Crédit Agricole. 

Executivos de alto escalão, 
incluindo os CEOs desses dois 
bancos, têm participado de 
audiências no Senado da Fran- 
çasobre as atividades do gru- 
po de petróleo e gás TotalE- 
nergies, incluindo seuimpac- 
to climático. 

Os bancos globais, em geral, 
reduziram o financiamento 
para projetos de petróleo, gás 
ecarvão desde que se compro- 


meteram, na COP26, em Glas- 
gow, em 2021, a limitar os em- 
préstimos para a expansão de 
combustíveis fósseis. 

Mas têm sido lentos em es- 
tender suas políticas para ou- 
tras atividades, como emprés- 
timos de uso geral para em- 
presas de petróleo e gás ou 
underwriting (levantamen- 
to de capital por meio de in- 
termediária financeira) e fa- 
cilitação de títulos. 

Em janeiro, o Crédit Agrico- 
le emitiua bilhão de euros em 
títulos para a empresa italiana 
de petróleo e gás Eni. 


“Esse tipo de acordo de tí- 
tulos não poderá acontecer 
no futuro como consequên- 
cia de nossa [nova] estraté- 
gia”, afirmou o banco ao Fi- 
nancial Times. 

Os dois bancos franceses es- 
tão entre os credores que sub- 
meteram mais de US$ 270 bi- 
lhões em títulos corporativos 
para empresas de combustí- 
veis fósseis no ano passado, 
quase US$ 30 bilhões a mais 
do que no ano anterior, de 
acordo com análise da Rain- 
forest Action Network. 

O financiamento para essas 


empresas caiu, no geral, no 
mesmo período. As decisões 
sobre as emissões de títulos 
são uma promessa de “mu- 
dança real”, disse Lucie Pin- 
son, diretora do grupo fran- 
cês Reclaim Finance. 

As medidas ocorrem ao pas- 
so que bancos no mundo in- 
teiro começaram a divulgar 
informações pela primeira 
vez sobre a pegada de carbo- 
no de seus acordos de merca- 
do de capitais. Esta era uma 
área que os investidores an- 
teriormente viam como um 
ponto cego climático. 


Conheça mais 
sobre a ArcelorMittal: 


Unidade da ArcelorMittal 


em Juiz de Fora (MG). 
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Copom deve manter Selic a 
10,50% em decisão unânime 


Expectativa de economistas é que não haja divisão que colegiado viu em maio 


Nathalia Garcia 


BRASÍLIA Economistas do mer- 
cado financeiro esperam uma 
decisão unânime do Copom 
(Comitê de Política Monetá- 
ria) do Banco Centralna pró- 
xima quarta-feira (19) pela ma- 
nutenção da taxa básica de ju- 
ros-a Selic- no atual patamar 
de 10,50% ao ano. 

Pesanessa projeção o cená- 
rio de deterioração das expec- 
tativas de inflação, deprecia- 
ção do real frente ao dólar, per- 
cepção de maior risco fiscal e 
incerteza externa, além da ati- 
vidade econômica resiliente. 

Na visão dos analistas ouvi- 
dos pela Folha, unnovoracha 
entre os membros do colegia- 
do provocaria mais ruído no 
mercado e colocaria a credi- 
bilidade do BC na mira. 

Carla Argenta, economista- 
-chefe da CM Capital, diz ver 
poucos elementos para uma 
nova divisão de votos, já que 
o Copom não antecipou seu 
próximo movimento. 

Ela observa que, emmaio, a 
justificativa usada pelos mem- 
bros dissidentes -os quatro di- 
retores indicados pelo presi- 
dente Luiz Inácio Lula da Sil- 
va (PT)- foi o custo reputacio- 
nal da quebra do “forward gui- 
dance” (sinalização futura). 

Mas considera que, apesar 
do placar dividido (5 a 4) que 
sacramentou a desaceleração 
do ritmo de corte de juros, os 
membros do comitê fizeram 


FOLHA CARREIRAS | 


uma leitura homogênea da 
conjuntura econômica. 

“Se a divergência era por 
conta de uma sinalização pas- 
sada -não por conta da lei- 
tura da economia-, uma vez 
que você tira esse elemento, 
sobra a conjuntura, que hoje 
gera uma leitura homogênea 
dos membros em torno de um 
ponto comum”, diz. 

Aeconomista cita a preocu- 
pação do Copom com a dete- 
rioração das expectativas de 
inflação e o papel da comuni- 
cação na reversão desse qua- 
dro. Para ela, uma mensagem 


E ge em q - 3 - E s : 
Sala do Copom na sede do Banco Central, em Brasília pedro Ladeira -24.fev.2023/Folhapress 
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coesa ajudaria a colocar as 
projeções em direção à meta. 
“Se um dos fatores cruciais 
de desancoragem foi o ques- 
tionamento sobre a indepen- 
dência e a responsabilidade 
do BC coma busca dametain- 
flacionária, é necessário que 
os membros entreguem um 
comunicado coeso”, afirma. 
A meta de inflação perse- 
guida pelo Banco Central é 
de 3%, com intervalo de tole- 
rância de 1,5 ponto percentu- 
al para mais ou para menos. 
Fábio Romão, economis- 
ta da LCA Consultores, pro- 


Gabriela Bonin 


folha.com/folhacarreiras 


jeta o IPCA (Índice de Preços 
ao Consumidor Amplo) para 
2025 em 4%, acima da media- 
na do boletim Focus (3,78%). 

O cálculo considera pres- 
sões de reajustes nas tarifas 
de transporte público e ener 
gia elétrica. Também há risco 
de desvalorização do câmbio, 
com potenciais reflexos infla- 
cionários nos bens industri- 
ais, e uma possível acelera- 
ção de serviços. 

“A gente tinha 4% [para o 
IPCA 2025] já faz um tempo. 
[A expectativa de] 2024 pi- 
orou, o que prenuncia mais 


Junior, pleno ou sênior? Entenda as diferenças 


Classificação no nível de carreira ajuda a definir grau de autonomia e experiência profissional 


Já ficou em dúvida na hora de 
candidatar-se para uma vaga 
sobre o seu nível profissio- 
nal? Saiba a diferença entre 
um profissional júnior, ple- 
no e sênior. 


POR QUE DIVIDIR ASSIM? A no- 
menclatura é importante pa- 
ra classificar o nível de matu- 
ridade e experiência do pro- 
fissional, explica Hosana Aze- 
vedo, head de RH do Infojobs. 

A divisão permite entender 
o grau de autonomia daque- 
la pessoa, ajuda a definir a re- 
muneração e a planejar um 
desenvolvimento de carrei- 
ra, complementa Azevedo. 

“A gente pode ter vários pro- 
fissionais dentro de uma mes- 
ma função. Por exemplo, um 
analista de contabilidade. 
Mas como é que eu vou me- 
dir quem tem mais maturi- 
dade e quem precisa de mais 
suporte?” exemplifica. 

Essa classificação funciona 
como uma ferramenta de ges- 
tão de talentos. Há empresas 
que adotam, outras que não. 

Não existe umalei que obri- 
gue as empresas a classificar 
seus funcionários nos níveis 
júnior, pleno e sênior, explica 
Jaqueline Garutti, consultora 
de carreira e liderança. 

Mas o que diferencia ca- 
da nível? Entenda as carac- 
terísticas: 


1. Profissional júnior 

- Está começando a carreira 
naquela posição; 

- tem conhecimentos básicos 
da área e habilidades técni- 
cas iniciais; 

-não tem tanta autonomia, ou 
seja, precisa de orientação de 
colegas e gestores para reali- 
zar atividades. 


TEMPO DE EXPERIÊNCIA: atétrês 
anos. 

Vagas de nível júnior costu- 
mam ter um grau de comple- 
xidade menor, explica Garut- 


ti. Exemplo: uma vaga que exi- 
ge pouca ou nenhuma expe- 
riência, pacote Office, inglês 
avançado e facilidade de co- 
municação. 


2. Profissional pleno 

- Domina habilidades técni- 
cas da sua área; 

- consegue resolver proble- 
mas de baixa e média com- 
plexidade; 

- tem maior autonomia, ou se- 


ja, depende menos de colegas 
e gestores; 

- consegue tomar decisões 
com mais liberdade e, em al- 
guns casos, apenas comuni- 
ca a situação a seu superior. 


TEMPO DE EXPERIÊNCIA: detrês 
a oito anos. 

Eum profissionalno proces- 
so de amadurecimento, com- 
plementa Garutti. “Assume 
mais responsabilidades, tem 


j% 


Catarina Pignato 


uma visão mais crítica e con- 
tribui mais” 


3. Profissional sênior 

- Tem bastante conhecimen- 
to na área e habilidades téc- 
nicas avançadas; 

- lida diretamente com pro- 
blemas e tem autonomia pa- 
ra resolvê-los; 

- lidera projetos, mentora a 
equipe e, na ausência dolíder/ 
gestor, cumpre esse papel; 


inércia para o ano que vem’, 
diz. “E bem provável que es- 
sa temporada de redução da 
Selic tenha sido encerrada” 

O aumento das expectativas 
inflacionárias de médio pra- 
zo é um dos fatores que levam 
Rodolfo Margato, economis- 
tadaXP a acreditar que o Co- 
pom vai adotar uma postura 
mais cautelosa nesta reunião. 

Ele também menciona a for- 
te depreciação cambial, com 
o dólar na casa de R$ 5,30 nos 
últimos dias diante de cres- 
centes preocupações fiscais, 
e dúvidas quanto ao início do 
ciclo de corte de juros nos Es- 
tados Unidos. 

“O Copom deve fazer uma 
pausa para reavaliação, para 
acompanhar os próximos da- 
doseonível de incertezas aqui 
elá fora”, diz. Na visão dele, o 
comitê vai privilegiar uma de- 
cisão consensual. 

“Depois da divisão do últi- 
mo Copom, com o aumento 
das taxas de juros mais lon- 
gas, houve aperto adicional 
das condições monetárias e 
não uma flexibilização”, afir- 
ma. “Uma nova divisão seria 
mais um ingrediente a pesar 
sobre os ativos financeiros” 

Para Luis Otávio Leal, eco- 
nomista-chefe da G5 Partners, 
o Copom perdeu grau de liber 
dade de atuação mesmo com 
a retirada da sinalização fu- 
tura, ao colocar muita ênfa- 
se na desancoragem, e preci- 
sará ser mais duro. 

O economista diz não ter 
dúvida de que a manutenção 
dos juros, se confirmada, vai 
gerar uma forte reação do go- 
verno Lula, sobretudo após a 
participação do presidente do 
BC, Roberto Campos Neto, em 
um jantar oferecido pelo go- 
vernador de São Paulo, Tarci- 
sio de Freitas (Republicanos). 

Como mostrou o Painel S.A., 
Campos Neto sinalizou aceitar 
ser ministro da Fazenda caso 


Dica de carreira 


Orientações para seu 
desenvolvimento pessoal 
e profissional 


Está desmotivado 

no atual trabalho? 
Entenda como 
reconquistar o ânimo 


* Primeiro, observe 
os próprios sinais 
e entenda o porquê 
de a desmotivação 
ter aparecido 


Tenha uma rede de 
apoio, dentro e fora 
do trabalho. Se for 
desabafar com outros 
colaboradores, seja 
esperto e não fale com 
quem você não confia 


Procure fazer novas 
amizades no trabalho, 
não necessariamente 
só com as pessoas que 
trabalham diretamente 
com você 


Avalie maneiras 
diferentes de fazer 

o mesmo trabalho 

e busque outros 
processos criativos para 
fugir da rotina. Vale 
sondar o chefe para 
pedir novos desafios 


Se você gosta da 
empresa, experimente 
pedir para trocar de área 


E, por fim, considere 
mudar de emprego. 
Mas, a não ser que você 
esteja em sofrimento 
agudo, faça essa saída 
de forma planejada, de 
preferência com outra 
oportunidade em vista 


As dicas são de Juliana Seidl, 
psicóloga e orientadora de carreiras 


ACESSE 
folha.com/folhacarreiras 
e receba a newsletter 
toda segunda-feira 


Tarcísio entre na disputa pe- 
lo Palácio do Planalto. 

Mesmo assim, Leal espera 
que Gabriel Galípolo, diretor 
de Política Monetária e favo- 
rito na disputa para ser o pró- 
ximo chefe do BC, vote com 
o restante do colegiado para 
manter a Selic inalterada, a 
contragosto do governo. 

Ele cita o recente alinha- 
mento do discurso dos prin- 
cipais porta-vozes da autori- 
dade monetária. “Pareceram 
muito coordenados. Você ou- 
via Roberto Campos [Neto], 
Galípolo e Paulo Picchetti [di- 
retor de Assuntos Internacio- 
nais] e havia muita similarida- 
de no discurso. Não acho que 
seja coincidência”, diz. 

Para o futuro, o economis- 
tavê o BC dependente do hu- 
mor do mercado, condiciona- 
do à redução de juros nos EUA. 

Rafael Cardoso, economis- 
ta-chefe do departamento de 
Pesquisa Econômica do ban- 
co Daycoval, também aposta 
em uma pausa na Selic, mas 
não descarta novos cortes no 
fim do ano. 

“A partir do momento em 
que ocorrer a flexibilização 
da política monetária lá fora, 
vai ter mais algum espaço pa- 
ra cortar juros aqui. Isso só é 
verdade em um cenário onde 
osriscoslocais fiscais se redu- 
zem e o BC tem êxito em dei- 
xar as expectativas mais com- 
portadas”, diz. 

Para esta semana, Cardo- 
so acredita que o Copom vai 
manter o balanço deriscos pa- 
ra inflação simétrico, ou seja, 
com riscos equilibrados em 
ambas as direções. 

“Se o BC eventualmente co- 
locar a assimetria [explíci- 
ta] no comunicado, pode dar 
ideia de que o próximo movi- 
mento é de alta da Selic. Não 
desconsideramos 100% essa 
possiblidade, mas me pare- 
ce ainda cedo”, afirma. 


- tem visão estratégica e ní- 
vel de responsabilidade mui- 
to maior. 


TEMPO DE EXPERIÊNCIA: acima 
de oito anos. 

“E uma pessoa que conduz. 
Em geral, o próximo passo de- 
pois de sênior é tornar-se es- 
pecialista ouliderança. A prin- 
cipal diferença entre os dois 
caminhos é que o líder tem 
um time para gerenciar”, ex- 
plica Garutti. 


IMPORTANTE: O tempo de ex- 
periência é uma média, não 
um padrão. “Pessoas são di- 
ferentes. Algumas têm uma 
carreira mais acelerada, seja 
pela curva de aprendizado, se- 
ja até mesmo pela necessida- 
de da organização, que acaba 
colocando a pessoa em tare- 
fas mais avançadas”, explica 
Hosana Azevedo. 

Porisso, não deixe de se can- 
didatar a uma vaga por não 
cumprir o tempo de experi- 
ência, orienta Garutti. 


FICOU EM DÚVIDA? Foque a des- 
crição da vaga e não se pren- 
da à nomenclatura do nível, 
diz a mentora. 

Faça uma comparação com 
o que foi requisitado na vaga 
e o que você tem de experi- 
ência e conhecimento. Se ti- 
ver 70% dos requisitos, pode 
se candidatar, indica Garutti. 

Isso vale também para pe- 
dir um aumento salarial no 
atual emprego. 

Se, ao fazer uma pesquisa 

de mercado, você cumpre os 
requisitos de vagas sênior de 
outroslocais de trabalho, mas 
é contratado como pleno na 
sua empresa, você pode ali- 
nhar um plano de desenvol- 
vimento com seu gestor. 
Por fim, quando falamos so- 
bre nível profissional, éimpor- 
tante respeitar o momento 
em que você está. 

“Cada etapa tem sua opor- 
tunidade de aprendizado. Não 
queira acelerar demais a car- 
reira, porque, no futuro, as ha- 
bilidades que você deixou de 
conquistar no processo vão 
fazer falta”, diz Azevedo. 
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‘Gastar para 
economizar 
pode trazer 
novas dívidas 


'Spaving' fala sobre promoções que 
despertam gatilho no consumidor 
de levar vantagem com descontos 


Alex Sabino 


são PauLO O chefe de famí- 
lia sempre preocupado em 
economizar, Julius, persona- 
gem interpretado por Terry 
Crews na série “Todo Mun- 
do Odeia o Chris” tinha uma 
frase pronta quando alguém 
aparecia com uma oferta im- 
perdível: “Se eunão comprar 
nada, o desconto é bem mai- 
or”, dizia o personagem. 

“Cada vez mais há as pro- 
moções que te fazem adqui- 
rir algo que você não precisa 
pela sensação de estar eco- 
nomizando. São pequenos 
gastos que não parecem pe- 
sar, mas pesam. Ainda mais 
em um país de juros altos co- 
mo o Brasil”, diz Renan Pie- 
ri, economista e professor da 
FGV EAESP (Escola de Admi- 
nistração de Empresas da 
Fundação Getulio Vargas). 

“Na verdade, você está gas- 
tando mais porque o descon- 
to oferecido já está dentro do 
preço de mercado do pro- 
duto” afirma o pesquisador. 

Ele se refere a um expedi- 
ente comercial que os ame- 
ricanos cunharam um ter- 
mo para definir: “spaving”. 
É o conceito de gastar mais 
para economizar mais. 

Isso se tornou cada vez 
mais comum nos últimos 
anos. Operadoras de cartão 
de crédito avisam que o cli- 
ente fica isento da anuidade 
quando a fatura chega a de- 
terminado valor. Ou o mar- 
ketplace oferece o frete grá- 
tis se as compras atingirem 
um montante estabelecido. 

No supermercado, por 
exemplo, o cartaz mostra 
que o iogurte custa R$ 12, 
mas se o consumidor le- 
var cinco, cada um sai por 
R$10,90. Aloja dá um crédi- 
to, o cashback, caso o clien- 
te faça umanova compra em 
30 dias. Não passa de estra- 
tégia de marketing de indu- 
zir a sensação de levar van- 
tagem, dizem especialistas. 

“A gente tem a falsa im- 
pressão de ganhar. E isso o 
que o comércio quer passar. 
Envolve a questão do imedi- 
atismo, do que é desejo e do 
que é necessidade. A lancho- 
nete te avisa que por mais 
R$ 2 você pode levar a bata- 
ta frita. Você nem gosta ou 
está com fome para a bata- 
ta, mas leva pela sensação de 
vantagem”, diz Lucas Muniz, 
doutorando em Economia 
na Unicamp, matemático e 
professor da Universidade 
Federal de Alagoas. 

A palavra spaving foi criada 
nos EUA também por causa 
de uma preocupação: o en- 
dividamento da população. 

As dívidas de cartão cré- 
dito no país chegaram a 
US$ 1,12 trilhão (R$ 5,9 tri) 
no primeiro quadrimestre 
deste ano, segundo o Fed. Ao 
mesmo tempo, nos últimos 


A gente tem a 
falsa impressão 
de ganhar. É isso 
o que o comércio 
quer passar. 
Envolve a questão 
do imediatismo 


Lucas Muniz 
professor da federal de Alagoas 


12 meses as promoções com 
quedas temporárias de pre- 
ço cresceram 72% de acordo 
coma Numerator, que com- 
pila dados de consumo. 

O endividamento de fa- 
mílias cresceuno Brasil. Em 
março, 78,1% delas afirma- 
ram ter débitos prestes aven- 
cer, um aumento de 0,2% em 
relação a fevereiro, mostram 
dados da Pesquisa de Endi- 
vidamento e Inadimplência 
do Consumidor realizada pe- 
la CNC (Confederação Naci- 
onal do Comércio de Bens, 
Serviços e Turismo). 

E um problema que atin- 
ge principalmente quem ga- 
nha até três salários míni- 
mos (R$ 4.236). Representa 
79,7% dos devedores. Fatu- 
ras de cartão de crédito são o 
problema maior para 86,9% 
dos endividados. 

“A gente se esquece que 
existem classes sociais dife- 
rentes. Há quem possa arris- 
car e gastar. Outros, não. O 
consumidor despreparado, 
sem educação financeira, vê 
vantagem, coloca no cartão 
e vai acumulando. Aí pensa 
que está tudo bem se consu- 
mir cada vez mais”, diz Muniz. 

Pode ser difícil resistir. Es- 
tudos sobre o comportamen- 
to do consumidor apontam 
que grande parte do ato de 
comprar está ligado a um 
processo inconsciente. 

“O consumidor não pode 
fazer nada. Ou melhor, o ser 
humano não pode fazer na- 
da. Há estudos sobre neuro- 
ciência que explicam em va- 
lores o nosso processamen- 
to cerebral. Sendo ele, ape- 
nas 5% são conscientes, en- 
quanto 95% são inconsci- 
ente”, diz Roberta Scorcio, 
professora da ESPM (Esco- 
la Superior de Propaganda 
e Marketing). 

“Do ponto de vista das mo- 
tivações, o que se observa é 
que nós sempre vamos in- 
conscientemente acessar 
um sistema de recompensa 
que está diretamente volta- 
do à satisfação”, completa. 

Parao Procon, deve-se ana- 
lisar também a responsabili- 
dade de quem oferece o ser- 
viço, seja vendedor, fabrican- 
te ou marketplace. 

“Há um problema do for 
necedor quando faz este tipo 
de comportamento. Ele tem 
o dever de cuidado, de dili- 
gência. O consumidor preci- 
sa saber quais são os benefi- 
cios e os malefícios que essa 
aquisição pode ter porque tu- 
do está relacionado à indu- 
ção aum comportamento. O 
Código de Defesa do Consu- 
midor fala no direito de refle- 
xão”, diz Carina Minc, espe- 
cialista do Procon-SP. 

O conselho mais comum, 
entre os especialistas, para 
evitar a sensação de econo- 
mizar gastando provocada 
pelo “spaving”, é evitar o im- 
pulso. Respirar antes de fa- 
zer a compra. De preferên- 
cia, espere 24 horas. 

Se estiver com orçamento 
apertado, evitar abrir e-mails 
ou mensagens de WhatsApp 
de empresas divulgando pro- 
moções. Crie uma lista de 
compras e asiga. Seja rigoro- 
so ao responder à pergunta 
se precisa realmente daquele 
produto. Se a conclusão for 
negativa, não compre. 

Era um pensamento que 
Julius, de “Todo Mundo 
Odeiao Chris” seguiria. “Sim. 
Ele é um ícone na nossa so- 
ciedade atual” diz Carina. 
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Valorização da renda fixa supera em mais de 
dez vezes a inflação nas três decadas do Real 


Júlia Moura 


são PAULO Nos 30 anos do Re- 
al, o CDI, índice que baliza os 
investimentos de renda fixa, 
acumulou uma rentabilidade 
de 7.927% e superou a infla- 
ção do período em 11,26 vezes. 

O cálculo, de julho de 1994 
aabril de 2024, é do professor 
Carlos Alberto Di Agustini, da 
FGV. Nesse mesmo intervalo, 
o IPCA (Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor Am- 
plo) acumulou alta de 704%. 

A diferença entre os índices 
é fruto dos juros compostos, 
o chamado juros sobre juros, 
que elevam a correção de valo- 
res de uma forma exponenci- 
al. E osjuros no Brasil são his- 
toricamente altos para bar- 
rar a inflação. “O Brasil tem 
o maior juro real de todos. É 
o país mais rentista da histó- 
ria”, avalia Di Agustini. 

Dessa forma, R$1investido 
em um produto com rentabi- 
lidade equivalente a 100% do 
CDI em:1° de julho de 1994 te- 
ria virado R$ 80,27. Conside- 
rando o IPCA desse interva- 
lo, houve valorização real de 
898%, calcula o matemático 
José Dutra Vieira Sobrinho. 

De acordo com Einar Rive- 
ro, diretor da Elos Ayta Con- 
sultoria, a rentabilidade acu- 
mulada pelo CDInos 30 anos 
de realtambém supera a valo- 
rização do Ibovespa, da pou- 
pança e do dólar em termos 
reais, ou seja, também consi- 
derando o IPCA. 

O principal índice da Bolsa 
brasileira rendeu 322% acima 
dainflação. Já a poupança ve- 
lha (depósitos até 3 de maio 
de 2012) ganhou 132%. 

Na média, calcula Rivero, 
o CDI teve rentabilidade real 
de 8% ao ano. O Ibovespa ga- 
nhou 5%, e a poupança, 3%. 

A Bolsa de Valores dos EUA 
tampouco supera o CDI. O 
S&P 500, principal índice aci- 
onário do mundo, se valori- 
zou 1.033% de julho de 1994 a 
abril de 2024. Considerando a 
inflação americana, o retorno 
foi de 436%. 

O dólar Ptax (taxa referên- 
cia calculada pelo Banco Cen- 
tral), por sua vez, perdeu 34% 
doseu valor ante o real, quan- 
dose considera a inflação. Em 
termos nominais, a moeda 
dos EUA se valorizou 428% 
ante o real, desde julho de 
1994, menos do que o IPCA 
do período. 

Segundo economistas, o dó- 
lar e a inflação brasileira an- 
dam lado a lado, dado que as 
commodities são negociadas 
na moeda americana. 

Já o CDI tende a superar o 
IPCA, pois seu valor corres- 
ponde à Selic, a taxa básica de 
juros definida mensalmente 


pelo BC, que calcula uma ta- 
xa de juros que iniba o con- 
sumo de modo a frear a in- 
flação sem estrangular a ati- 
vidade econômica. 

Hoje, como a meta de infla- 
ção é 3% e o IPCA dos últimos 
12 meses somou 3,9%, a expec- 
tativa é que a Selic sigano atu- 
al patamar de 10,50%. Ou se- 
ja, um juro real de mais de 6% 


para barrar a alta os preços. 

Apesar de estar abaixo da 
média histórica de 8%, a ren- 
tabilidade real do CDI supera 
o ganho de 2,4% do Ibovespa 
nos últimos 12 meses, mas fi- 
caabaixo do salto de 10,4% do 
dólar comercial considerando 
o mesmo período. 

Segundo Riveiro, como 
muitos produtos de inves- 


timento populares hoje não 
estavam disponíveis quan- 
do o Plano Real foi lançado, 
a comparação entre rentabi- 
lidades é restrita. 
Atualmente, por exemplo, 
os títulos do Tesouro ligados 
ao IPCA são um dos investi- 
mentos mais rentáveis dispo- 
níveis, com uma rentabilida- 
de real acima de 6% ao ano. 
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Durante 6 dias, o RioZC foi o epicentro da criatividade, inovação e 


transformação. Reunimos mentes brilhante: 
proporcionando um amt 
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e negócios. 


Nosso muito obrigado ao público participante, palestrantes, 
players, patrocinadores e parceiros, que fazem do RioZC, o 
maior encontro de criatividade da América Latina. 
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EDITAL DE CONVOCAÇÃO - Pelo presente Edital, para os fins previstos no art. 612 da CLT e art. 
4º da Lei nº 7.738/89, na forma estatutária, o SINDICATO DOS TRABALHADORES EM HOTÉIS, 
MOTÉIS, RESTAURANTES, BARES, LANCHONETES E FAST FOOD DE JUNDIAÍ E REGIÃO, 
inscrito no CNPJ sob o nº 01.029.530/0001-25, por sua presidente, convoca todos os trabalhadores 
em hotéis, motéis, restaurantes, bares, lanchonetes, fast food de Jundiaí, Itupeva, Várzea Paulista, 
Campo Limpo Paulista, Jarinu, Piracaia, Pedra Bela e Joanópolis, representados por esta entidade, 
associados ou não, para Assembleia Geral dos Trabalhadores, a realizar-se às 10h00min do dia 
20/06/2024, iniciando 30 (trinta) minutos após o horário inicialmente previsto com qualquer número 
de presentes, caso não haja quórum naquele horário, na sede da entidade, na Avenida São João, 
569, Ponte São, João, Jundiai-SP, a fim de deliberar sobre a seguinte ordem do dia: a) elaboração e 
aprovação da pauta de reivindicações a ser encaminhada ao Sindicato Patronal para renovação da 
Convenção Coletiva de Trabalho; b) outorga de poderes à Diretoria desta Entidade para empreender 
as negociações necessárias, celebrar Convenção Coletiva, instaurar dissídio, firmar acordos judicial 
ou extrajudicialmente; c) autorizar a deflagração de greve, em caso de malogro das negociações; d) 
discutir e deliberar sobre as contribuições e mensalidades a serem instituídas para custeio da Enti- 
dade. Jundiaí, 17 de Junho de 2024. Renata Cristiane Dantas de Oliveira Magalhães - Presidente. 


INÊS 249 


PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE APIAÍ/SP 


EDITAL DE PREGÃO ELETRÔNICO Nº 25/2024 
A Prefeitura do Municipio de Apiai/SP torna público aos interessados que se encontra aberta 
licitação na modalidade Pregão Eletrônico nº 25/2024 - Registro de Preço para futura e eventual 
aquisição de material hospitalar (bolsa convexa e curativos), especificações e condições 
descritas no edital e seus anexos, que estará disponivel a partir de 17/06 no https:/llicitacao. 
aplalsp-gov bri Terá recebimento das propostas até dia 28/06/2024 as 9h na plataforma da 
bll.org.br, sessão de disputa no mesmo dia as 9h15min. 


PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE APIAÍ/SP 


EDITAL DE PREGÃO ELETRÔNICO Nº 26/2024 
A Prefeitura do Município de Apiaí/SP torna público aos interessados que se encontra aberta licitação 
na modalidade Pregão Eletrônico nº 26/2024 — Contratação de empresa especializada para realizar 
a Pavimentação Asfáltica em CBUQ na Rua Miguel Duarte de Oliveira e Rua Antero de Queiroz — Bº 
Campininha - Apiai - SP, especificações e condições descritas no edital e seus anexos, que estará 
disponível a partir de 17/06 no https://licitacao.apiai.sp.gov.br/. Terá recebimento das propostas até 
dia 02/07/2024 as 9h na plataforma da bll.org.br. sessão de disputa no mesmo dia as 9h15min 


Edital de Convocação - O Presidente do Sindicato dos Trabalhadores nas Industrias da 
Construção e do Mobiliário de São Bernardo do Campo e Diadema, no uso das atribuições que 
lhe conferem os estatutos e a legislação sindical convoca os associados quites e em condições de 
votar, para participarem da Assembleia Geral Ordinária a ser realizada no dia 28 de Junho de 2024, 
as 17h00min, em primeira convocação com metade mais um dos sócios, e as 18h00min, em segunda 
convocação, com qualquer número de sócios presente, na Sede de nossa Entidade situada a Rua 
General Osório, nº193 -Centro, São Bernardo do Campo, a fim de deliberarem sobre as seguintes 
matérias da ordem do dia: a) leitura e aprovação da ata da assembleia anterior; b) leitura, apreciação 
e aprovação dos Relatórios da Diretoria, correspondentes ao exercício de 2023; c) leitura, apreciação 
e aprovação do parecer do conselho fiscal sobre os Balanços Financeiro e Patrimoniais relativos 
aos exercícios de 2023. d) leitura, apreciação e votação das peças que compõem os Balanços 
Financeiros do exercício de 2023, instruídas com pareceres do Conselho Fiscal; e) ratificação 
da Prestação de Contas dos exercícios de 2021 e 2022; f) Proposta Orçamentária Anual para o 
Exercício de 2025; g) Assuntos diversos. São Bernardo do Campo, 17 de Junho de 2024. Joaquim 
Fernandes da Rocha - Presidente 


PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE APIAI/SP 
EDITAL DE PREGÃO ELETRÔNICO Nº 27/2024 

A Prefeitura do Município de Apiaí/SP torna público aos interessados que se encontra aberta licitação 

na modalidade Pregão Eletrônico nº 27/2024 - Registro de Preço para futura e eventual aquisição 

de material escolar, especificações e condições descritas no edital e seus anexos, que estará 

disponível a partir de 17/06 no https://licitacao.apiai.sp.gov.br/. Terá recebimento das propostas até 

dia 01/07/2024 as 9h na plataforma da bil.ora.br. sessão de disputa no mesmo dia as 10h. 


AVISO DE LICITAÇÃO 
Encontra-se aberto na Peniten a ASP Paulo Guimarães de Lavínia, PREGÃO 
ELETRÔNICO nº 90012/2024, objetivando a Aquisição de Gêneros Alimentícios Estocáveis 
— com entrega parcelada — Participação restrita a ME/ EPP/ COOPERATIVAS, para o 
preparo da alimentação dos sentenciados e funcionários desta Penitenciária ASP Paulo 
Guimarães de Lavínia, nos meses de junho a agosto de 2024. 
A realização da sessão ocorrerá dia 25/06/2024, às 09:00 horas, na sala da Diretoria do 
Núcleo de Finanças e Suprimentos da Penitenciária ASP Paulo Guimarães de Lavínia, 
sito na Estrada Vicinal Municipal Manoel Caetano, Km 03, Bairro Perobal, no municipio de 
Lavínia/SP, por meio do sitio www.gov.br/compras 
O Edital completo está disponível nos sítios www.gov.br/compras ou retirado no endereço 
acima. Maiores informações poderão ser obtidas por telefone: (18) 3698-1718, ramal 219. 


TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL DO ESTADO DE SÃO PAULO 
PREGÃO ELETRÔNICO DESPESA DE ELEIÇÃO Nº 90040/2024 
Objeto: Aquisição de fones de ouvido para uso em urnas eletrônicas. Envio das propostas: até 13 horas de 


01/07/2024, quando ocorrerá a abertura. Realização da Sessão: exclusivamente por meio do sitio www. 
gov.br/compras/pt-br. Cópias do edital poderão ser adquiridas, a partir de 17/06/2024, exclusivamente 


no meio eletrônico https:/Iwwwtre-sp.jus.br/transparencia-e-prestacao-de-contas/licitacoes/licita- 
coes. São Paulo, 13 de junho de 2024. Alessandro Dintof - Secretário de Administração de Material. 


SECRETARIA DA SAUDE x 
COORDENADORIA DE SERVIÇO DE SAUDE 
HOSPITAL SANTA TEREZA DE RIBEIRAO PRETO 
Encontra-se Aberto no Hospital Santa Tereza sito a Avenida Adelmo Perdizza 495 
Alto da Boa Vista Ribeirão Preto São Paulo. O Pregão Eletrônico 90014/2024 SEI 
024.00095809/2024-18 do tipo menor Preço, que tem como Objetivo a Aquisição de 
Gêneros Alimenticios. O Referido pregão será realizado dia 27/06/2024 as 13:00 horas 
através do site Compras.sp.gov.br e-negociospublicos (D.O.E). 


JUSTIÇA ELEITORAL 
TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL DE ALAGOAS 


_ AVISO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 90017/2024 
Processo nº 0008093-42.2023.6.02.8000 
O Tribunal Regional Eleitoral de Alagoas, através da Seção de Licitações e Contratos, torna 
pública a realização de procedimento licitatório, modalidade Pregão Eletrônico, no dia 03 de 
julho de 2024, às 14h. (horário de Brasília), no site www.comprasnet.gov.br, objetivando 
a contratação de pessoa jurídica para prestação, de forma não continua, de serviços de 
manutenção elétrica preventiva e corretiva nos locais de votação e outros, para atender 
às necessidades cartorárias da Justiça Eleitoral durante as Eleições 2024. O edital poderá 
ser obtido nos sites: www.comprasnet.gov.br ou https://www.tre-al.jus.br/transparencia-e- 
prestacao-de-contas/contratacoes/licitacoes/pregoes/pregoes-2024 ou ainda na Seção de 
Licitações e Contratos, localizada na Avenida Aristeu de Andrade, nº 377 — Farol - Maceió/ 
AL, 6º andar, mediante gravação em mídia eletrônica (pen drive) trazida pelo interessado. 
Esclarecimentos: Fone: (82) 2122-7764/7765. 
Maceió, 13 de junho de 2024. 
Ingrid Pereira de Lima Araújo 
Chefe da Seção de Licitações e Contratos 


y 


PREFEITURA MUNICIPAL DE ALTAIR 
Pregão Presencial nº. 07/2024 Aviso de tação A Prefeitura Municipal de Altair, torna público e aos 
interessados em participar do PREGÃO PRESENCIAL nº 07/2024, do tipo “MENOR PREÇO PÔR ITEM”, dia 
27/06/2024, às 09:30, cujo objeto: “Aquisição de pneus, destinados a manutenção de veiculos da frota mu- 
nicipal, conforme as especificações descritas no Termo de Referência”. O edital completo está à disposição 
para exame ou aquisição, no Departamento de Licitações da Prefeitura Municipal, sito à Praça Joaquim Carlos 
Garcia, 384, nesta cidade, fone (017) 3889-1286, onde poderão ser requeridos, por escrito, informações e 
esclarecimentos sobre esta licitação. Altair, 14 de junho de 2024. Marco Antonio Ferreira - Prefeito Municipal - 


mercado 


Detergente em pó Ace volta aos 
supermercados após oito anos 


Fernanda Brigatti 


são pauLo Lembrado pelo 
slogan “Ace todo branco fos- 
se assim”, o detergente em pó 
Ace está voltando às prate- 
leiras dos supermercados, 
agora pelas mãos da indús- 
tria brasileira Gtex, que pro- 
duz Urca, Baby Soft e UFE. 

A marca Ace é da P&G e 
volta ao mercado brasileiro 
graças à licença concedida à 
Globalbey. A Procter & Gam- 
ble encerrou a fabricação de 
produtos em pó no Brasilem 
2016, reforçando sua aposta 
em produtos líquidos (como 
o Ariel, que compete com o 
Omo, da Unilever). 

Para a Gtex, reviver o Ace 
éuma estratégia para ampli- 
ar participação entre os la- 


va-roupas, segmento em que 
os produtos em pó respon- 
dem por 80% do total. “Como 
categoria, os lava-roupas re- 
presentam metade de tudo o 
que se vende de produto de 
limpeza no nosso país”, diz 
Talita Santos, CEO da Gtex. 

Acompanhia brasileira fa- 
brica o popular Urca e é re- 
ferência em sabão de coco, 
com os rótulos Ufe e Ruth 
Care. A Gtex tem hoje oito 
plantas fabris e cinco cen- 
tros de distribuição, o mais 
recente deles inaugurado 
em 2023, em Guarulhos, na 
Grande São Paulo. 

O lava-roupas vendido em 
embalagens alaranjadas che- 
gou ater 7% do mercado bra- 
sileiro de sabão em pó, se- 
gundo sua nova fabricante. 


TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL DO ESTADO DE SÃO PAULO 
PREGÃO ELETRÔNICO FEDERAL Nº 90039/2024 
Objeto: Registro de Preços para contratação de serviços terceirizados de Assistente de Eleição. Envio das 
propostas: até 13 horas de 01/07/2024, quando ocorrerá a abertura. Realização da Sessão: exclusivamente 
por meio do sítio www.gov.br/compras/pt-br. Cópias do edital poderão ser adquiridas, a partir de 17/06/2024, 
exclusivamente no meio eletrônico https://www tre-sp.jus.britransparencia-e-prestacao-de-contas/licita- 
coesilicitacoes. São Paulo, 13 de junho de 2024. Claucio Cristiano Abreu Corrêa - Diretor-Geral. 


EDITAL DE CONVOCAÇÃO ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 
SINDEPARK -~ 
cxnarents do 


cas para 
reslizada no dia 2505/2024, às 23:30 horas, em primera 
[a am nossa aada ra Rug Casa do Amr, nº 117, 17° 
andar, séla 172, resta Cicada 
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EDITAL DE CONVOCAÇÃO ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 
Ficam comvicados lodos os associados da ARRAPARK = 
Associação Arasánsra de Extsccramenkm, para Aszerrtipia Geral 
Ûninána, a ser resrada no da 2506/074. dm 1430 horss, gm 
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ANDRÉ LU OSTERMANN — Prosidante. 


presentes São 
RCELO ALIM GAIT - Prosidento do Conseino Dimtivo 


SINDICATO DOS TRABALHADORES NO COMÉRCIO E SERVIÇO EM GERAL 
HOSPEDAGEM, GASTRONOMIA ALIMENTOS PREPARADOS E 
BEBIDAS A VAREJO DE SÃO CARLOS E REGIÃO 
CNPJ -— 56.887.250/0001-40 
Rua Jesuíno de Arruda, nº 2444 — Centro — CEP 13560-642 - São Carlos — São Paulo 
E-mail — sintshogastro(Dsintshogastro.org.br 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
O vice-presidente do Sindicato dos Trabalhadores no Comércio e Serviço em Geral Hospedagem, 
Gastronomia Alimentos Preparados e Bebidas a Varejo de São Carlos e Região - SINTSHOGASTRO- 
SCR, Sr. David Luiz Cavalcanti, no uso de suas atribuições estatutárias de acordo com o artigo 
73º do estatuto social, tendo em vista o impedimento oportuno do presidente, CONVOCA todos 
os sindicalizados em dia com suas obrigações sindicais e aptos a votarem, para participarem da 
Assembleia Geral Ordinária, a realizar-se em sua sede social localizada na Rua Jesuíno de 
Arruda, nº 2444, Centro, São Calos — SP, no dia 27 de junho de 2024, em primeira chamada às 
18:00 horas com a presença da metade mais um dos membros sindicalizados da categoria e, em 
segunda chamada às 19:00 horas com qualquer número de presentes, para deliberarem de acordo 
com o previsto no artigo 13º, Item “a” do estatuto social, sobre a PRESTAÇÃO DE CONTAS DA 
DIRETORIA REFERENTE AO EXECÍCIO DE 2023. São Carlos, 14 de junho de 2024. David Luiz 
Cavalcanti — Vice-Presidente. 


TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL DO ESTADO DE SÃO PAULO 
PREGÃO ELETRÔNICO FEDERAL Nº 90041/2024 

Objeto: Contratação de cobertura securitária para os imóveis e outros bens do Tribu- 
nal Regional Eleitoral do Estado de São Paulo. Envio das propostas: até 13 horas de 
02/07/2024, quando ocorrerá a abertura. Realização da Sessão: exclusivamente por meio 
do sítio www.gov.br/compras/pt-br. Cópias do edital poderão ser adquiridas, a partir 
de 17/06/2024, exclusivamente no meio eletrônico https://www.tre-sp.jus.br/transpa- 
rencia-e-prestacao-de-contas/licitacoes/licitacoes. São Paulo, 13 de junho de 2024. 
Alessandro Dintof - Secretário de Administração de Material. 


SECRETARIA DA SAUDE 5 
COORDENADORIA DE SERVIÇO DE SAUDE 
HOSPITAL SANTA TEREZA DE RIBEIRÃO PRETO 
Encontra-se Aberto no Hospital Santa Tereza sito a Avenida Adelmo Perdizza 495 Alto da Boa 
Vista Ribeirão Preto São Paulo. O Pregão Eletrônico 90016/2024 - SEI 024.00045303/2024-50 do 
tipo menor Preço, que tem como Objetivo a Contratação de prestação de serviço e fornecimento 
de gases Medicinais gasosos em cilindro de metro cúbico. O Referido pregão será realizado dia 
28/06/2024 as 14:00 horas através do site Compras.sp.gov.br e-negociospublicos (D.0.E) 


GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL - GDF 7 
© C&aESİ SECRETARIA DE ESTADO DE OBRAS E INFRAESTRUTURA - SO GDF 

COMPANHIA DE SANEAMENTO AMBIENTAL DO DISTRITO FEDERAL- CAESB e 

CHAMAMENTO PÚBLICO Nº 004/2024 
A Caesb torna público, para conhecimento dos interessados, que realizará o Chamamento Público 
supracitado, processo nº 00092-00056614/2023-86, Objeto: CHAMAMENTO PÚBLICO para ma- 
nifestar o interesse da Caesb em resolver DESAFIO DE INOVAÇÃO mediante CONSULTA PÚ- 
BLICA. As documentações devem ser enviadas, exclusivamente, para o endereço de e-mail - 
coesespeciais()caesb.df.gov.br, durante o período compreendido entre 17/06/2024 e 05/08/2024. 
Informações poderão ser obtidas no sítio eletrônico da Caesb: <http://www.caesb.df.gov.br>., 
Menu licitações, ou por meio do telefone: (61) 3213-7158. Conforme Capítulo 6 do Edital, a reu- 
nião de imersão com a presença de especialistas que compõem o escopo do desafio ocorrerá segun- 
do agendamento abaixo: Data da : Quinta-feira, 04/07/2024 das 15 às 17h30min; Plataforma: 
Microsoft Teams (evento ao vivo); Link: <https://tinyurl.com/CaesbImersaoDesafio>. 
GERMANIR LEAL SANTOS 
Gerência de Licitações Especiais e Informações — PRLE 


SINDICATO DOS EMPREGADOS NO COMERCIO DE TUPA 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO - ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 
Pelo presente edital ficam convocados todos os associados deste Sindicato, quites e em pleno gozo 
de seus direitos sindicais, para participarem da ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA, na forma da 
legislação vigente, conforme dispõe o Artigo 21 dos Estatutos Sociais, a realizar-se, em primeira 
convocação, no ato da instalação da Assembleia, às 07:00 (sete) horas do DIA 21 DE JUNHO DE 
2024 (sexta-feira), na sede recreativa do Sindicato, na Rua Aimorés nº 811, centro, na cidade de 
Tupã, Estado de São Paulo, e, em não havendo número legal para a realização da Assembleia em 
um único ato, será realizada em segunda convocação, em ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 
ITINERANTE, na forma do disposto no Artigo 21, § 2º, do Estatuto Social do Sindicato, que, dirigida 
e coordenada pela Mesa Diretora eleita no ato da instalação, percorrerá os locais de trabalho dos 
associados, na base territorial do Sindicato, no período do DIA 21 A 23 DE JUNHO DE 2024, sendo 
que no dia 23 DE JUNHO DE 2024 (domingo), às 16:00 (dezesseis) horas, será realizado o ato de 
encerramento da ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA ITINERANTE, na cidade de Tupã-SP, na sede 
recreativa do Sindicato, à Rua Aimorés nº 811, Centro, a fim de deliberarem, por escrutínio direto e 
secreto, sobre os assuntos constantes da seguinte Ordem do Dia: a) Leitura, discussão e votação do 
Balanço do Exercício de 2023, com o respectivo Parecer do Conselho Fiscal; b) Leitura, discussão e 
votação do Relatório da Diretoria do Exercício de 2023, e respectivo Parecer do Conselho Fiscal; 
c) Discussão e votação do referendo da Assembleia Geral aos atos administrativos da Diretoria, no 
Exercício de 2023, em especial os capitulados no parágrafo único do artigo 521 e no artigo 526, 
ambos da CLT; d) Outros assuntos. As deliberações válidas da Assembleia serão tomadas, em 
primeira convocação, por maioria absoluta de votos em relação ao total dos associados; e, em 
segunda convocação, por maioria dos votos dos associados presentes, considerada a somatória das 
votações diárias itinerantes, cujos votos serão coletados em urnas a serem abertas e apuradas 
somente no ato de encerramento da Assembleia Geral Ordinária Itinerante. 
Tupã-SP, 17 de junho de 2024 
AMAURI SERGIO MORTÁGUA 
Presidente 


FUNDAÇÃO PARA O REMÉDIO POPULAR ,. 


Secretaria de Ã 
“CHOPIN TAVARES DE LIMA” - FURP = gp DONIS 


Saúde 


AVISO DE LICITAÇÃO 

Acha-se aberta na Fundação para o Remédio Popular — Furp, a seguinte licitação: 
Pregão Eletrônico nº 0020/2024-A - Pregão COMRAS GOV nº 90022/2024 - Processo 
SEI Nº 266.00000157/2024-45 — Siafem nº 20240353067 - Objeto: Aquisição de 
Material de Embalagem de Medicamentos (Bulas). Realização da Sessão: 
28/06/2024 às 10:00 horas no endereço eletrônico: http/Avww.gov.br/compras. 
Critério de Julgamento: Menor Preço. EDITAL / INFORMAÇÕES: Seção de 
Licitações, Rua Endres, 35 — Itapegica, Guarulhos — SP. Tel. (11) 2423-6156, das 
08h:00 às 12h:30. e das 13h:30 às 17h:00. — E-mail licitacao Ofurp.sp.gov.br — As 
licitantes interessadas poderão consultar o edital nos sites: www.gov.br/compras - 
UASG 091101, www.furp.sp.gov.br ou www.doe.sp.gov.br. 


COMUNICADO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO 
Encontra-se aberta na Penitenciaria “Wellington Rodrigo Segura” de Presidente Prudente, a 
licitação na modalidade Pregão Eletrônico nº 90019/2024, nos termos da Lei Federal nº 14.133/21, 
referente ao Processo nº 006.00192035/2024-82, PNCP 96291141000180-1-002049/2024, 
cujo objeto é aquisição Materiais destinados as atividades laborterápica dos sentenciados. A 
sessão pública será realizada no dia 02/07/2024, a partir das 09h00min, através do sistema 
https:/Awww.comprasnet.gov.br. 


SAAE -— Serviço Autônomo de Agua e Esgotos de Itapira 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 08/2024 - AVISO DE LICITAÇÃO. Edital N.º 08/2024 | OBJETO: 
CONTRATAÇÃO DE COMERCIALIZADORA / GERADORA PARA FORNECIMENTO DE ENERGIA 
ELÉTRICA PROVENIENTE DO AMBIENTE DE CONTRATAÇÃO LIVRE (ACL). Serão observados os seguintes horários 
e datas para os procedimentos que seguem: Recebimento das Propostas: das 10h00 do dia 18/06/2024 às 09h00 do 
dia 27/06/2024; Início da Sessão de Disputa de Preços: às 09h30 do dia 27/06/2024 no endereço eletrônico: http:// 
transparencia.itapira.sp.gov.br:8079/compraseditala, horário de Brasilia. O Edital e seus anexos encontram-se à disposição 
dos interessados no site www.saaeitapira.com.br - licitações. Itapira, 14 de junho de 2024. Lais Alves Martins, Pregoeira. 


MUNICÍPIO DE SÃO BERNARDO DO CAMPO 


PREGÕES ELETRÔNICOS 


PE.296/2024 - PEC.01166/2024 - REGISTRO DE PREÇO PARA EVENTUAL 
AQUISIÇÃO DE LENVATINIBE 10MG E 4MG - DETERMINAÇÃO JUDICIAL 
— data de abertura do Pregão Eletrônico dia 02/07/2024 às 09:00 horas 
PE.299/2024 - PEC.01210/2024 - REGISTRO DE PREÇO PARA EVENTUAL 
AQUISIÇÃO MARMITEIRO, FOGÃO INDUSTRIAL E DOMICILIAR - data de 
abertura do Pregão Eletrônico dia 03/07/2024 às 09:00 horas 

O(s) edital(is) encontra(m)-se disponível(is) no quadro de editais na Av. 
Kennedy, nº 1100 — “Prédio Gilberto Pasin”, Pq. Anchieta - SBC, das 8:30 às 
17 horas e no site https://compras.saobernardo.sp.gov.br. Telefones (11) 
2630-5499/5500/5495/5481. 


SECRETARIA DA SAUDE E 
COORDENADORIA DE SERVIÇO DE SAUDE 
HOSPITAL SANTA TEREZA DE RIBEIRÃO PRETO 
Encontra-se Aberto no Hospital Santa Tereza sito a Avenida Adelmo Perdizza 495 
Alto da Boa Vista Ribeirão Preto São Paulo. O Pregão Eletrônico 90015/2024 SEI 
024.00095626/2024-94 do tipo menor Preço, que tem como Objetivo a Aquisição de 
Materiais Diversos. O Referido pregão será realizado dia 28/06/2024 as 13:00 horas 
latravés do site Compras.sp.gov.br e-negociospublicos (D.0.E) 


SERVIÇO AUTÔNOMO DE ÁGUA E ESGOTO DE SOROCABA 


O Serviço Autônomo de Água e Esgoto de Sorocaba comunica que se acha publicado no 
Sistema Eletrônico do Banco do Brasil, a Abertura do Pregão Eletrônico nº 01/2024 - Processo 
nº 3366/2023, destinado à aquisição de dois conjuntos de motobomba centrífuga a diesel 
com sistema de escorva automática a vácuo, sistema run dry, capacidade de passagem de 
sólidos de no mínimo 75 mm (3") e cabinada, torre de iluminação a diesel com alcance de área 
iluminada no mínimo 4.000 m2, mangotes de 8” de no mínimo 6 metros para sucção full face 
ansi b 16.5 e mangueiras em tpu (poliuretano termoplástico) de 6” de no mínimo 10 metros 
para recalque, pelo tipo menor preço por lote, SESSÃO PÚBLICA dia 27/06/2024, às 10:00 
horas. Informações pelo site www.licitacoes-e.com.br (BB 1048281), pelo telefone: (15) 3224-5822 
ou pessoalmente na Av. Comendador Camilo Júlio, 255, no Setor de Licitações. Sorocaba, 14 de 
junho de 2024 - Alfeu Malavazzi Neto - Diretor Geral. 


EDITAL DE ABERTURA DO PROCESSO ELEITORAL DESTINADO A ELEGER OS GESTORES 
DA AIPESP PARA O QUADRIÊNIO 2024-2028 — ARTIGO 59 E SEGUINTES DO ESTATUTO 
SOCIAL EM VIGOR 

O Presidente da ASSOCIAÇÃO DOS INVESTIGADORES DE POLÍCIA DO ESTADO DE SÃO 
PAULO - AIPESP, no uso de suas atribuições previstas nos artigos 34, 'b', e artigo 59, ambos 
do estatuto social em vigor, convoca o corpo associativo da Entidade com capacidade para 
participação no pleito em questão, no gozo pleno e regular dos seus direitos associativos, nos 
termos dos comandos estatutários havidos no artigo 11, 17 e 59, parágrafo 50, para participar da 
‘Assembleia Geral Ordinária de Eleições’ prevista nos artigos 54, parágrafo único e 55, letra 'b', 
destinada a eleger, como ordem do dia, os membros da Diretoria Executiva, do Conselho Fiscal e 
do Conselho Deliberativo, para o quadriênio 2024-2028, que ocorrerá no dia 11 de setembro de 
2024, em ritmo de ato assemblear permanente, nos termos do previsto no artigo 54, parágrafo único 
do Estatuto Social, das 09 h às 18 h, na sede da AIPESP, sito na Avenida Cásper Líbero, número 
535, Bairro da Luz — SP. Em caso de única chapa regularmente inscrita, o ato assemblear ordinário 
em questão terá como ordem do dia a aclamação da chapa em questão, dispensando-se os demais 
atos estatutários atinentes à disputa eleitoral. 

Em atenção ao disposto no artigo 61, do estatuto em vigor, o registro das chapas concorrentes 
deverá ser feito no prazo improrrogável de 05 (cinco) dias úteis contados da publicação deste edital 
de abertura do processo eleitoral, ou seja, de 18/06/2024 até 24/06/2024, através de requerimento 
dirigida ao secretário geral da Aipesp, contendo a relação dos nomes e cargos eletivos, autorização 
individual com firma reconhecida em 2 (duas ) vias, com a declaração a que se refere o comando 
estatutário pertinente em vigor, não sendo permitida a inscrição de chapas com documentação 
incompleta e do mesmo candidato em duas chapas, devendo ser realizada na sede da AIPESP na 
Capital Paulista, no endereço supramencionado, no prazo acima estipulado, das 9:00 h às 17:00 h, 
de segunda à sexta feira, na secretaria da sede da Entidade. 

Esclarecemos ainda que manteremos atendimento presencial nos horários e dias supramencionados 
no âmbito da Secretaria da Entidade, tudo com vistas a viabilizar a retirada de formulários próprios 


à participação regular no processo em curso, bem como para receber a inscrição de chapas 
concorrentes ao pleito em questão. 

Finalmente, no uso regular de suas atribuições estatutárias, o Presidente da Diretoria Executiva 
indica para compor a Comissão Eleitoral do pleito que está sendo aberto, nos termos do artigo 60 do 
Estatuto Social, os seguintes Associados: 

PRESIDENTE DA COMISSÃO ELEITORAL: 

Nome: ROBERTO ANDRADE DA CRUZ 


Associado número: 1.104 Nascido em: 24/01/1971 
Portador do CPF: 032.489.758-81 
Portador do RG: 19.632.948 
Profissão: POLICIAL CIVIL 
1º VOGAL DA COMISSÃO ELEITORAL 
Nome: RICHARD GRACIANO RODRIGUES 
Associado número: 2708 
Nascido em: 14/06/2024 
Portador do CPF:145.330.988-86 
Portador do RG: 21.482.907 
Profissão: POLICIAL CIVIL 
2º VOGAL DA COMISSÃO ELEITORAL 
Nome: JAIR RODRIGUES 
Associado número: 2662 
Nascido em: 01/12/1952 
Portador do CPF: 693.931.928-04 
Portador do RG: 7.676.896 
Profissão: POLICIAL CIVIL 
São Paulo, 17 de junho de 2024. 
FERNANDO MARIETTO MAGALHÃES 
PRESIDENTE - AIPESP 


MUNICÍPIO DE SÃO BERNARDO DO CAMPO 
$5 DEPARTAMENTO DE LICITAÇÕES E MATERIAIS 


PC.95/2024 - LE.10.005/2024 - ALIENAÇÃO DE ÁREA: ÁREA “D” COM 
347,79M? (TREZENTOS E QUARENTA E SETE METROS E SETENTA E NOVE 
DECÍMETROS QUADRADOS), COMO PARTE DE ÁREA MUNICIPAL, 
CODIFICADA COMO C-002-087, C-002- 086 E V-002-074, SITUADA EM 
ÁREA URBANA DO DISTRITO SEDE, DE USO COMUM DO POVO, A QUAL 
PASSA À CATEGORIA DE BEM DOMINIAL, AV. NEWTON MONTEIRO DE 
ANDRADE, S/Nº, INSCRITO NO CADASTRO IMOBILIÁRIO MUNICIPAL SOB 
O Nº 002.006.019.000. — O edital estará disponível para realização de download 
no Portal Nacional de Contratações Públicas (PNCP), no Sistema Eletrônico 
Compras/SBC (https://compras.saobernardo.sp.gov.br), bem como para 
consulta e obtenção no Serviço de Licitações e Operações - SA.213.1, na Av. 
Kennedy nº 1100 — “Prédio Gilberto Pasin”, Bairro Anchieta, nesta cidade, das 
8h30 às 17h00, devendo o interessado estar munido de pen-drive. - PRAZO 
FINAL PARA APRESENTAÇÃO DE PROPOSTAS E ABERTURA DA SESSÃO 
PÚBLICA: 16/07/2024 às 10h00. - S. B. Campo, 14 de junho de 2024. 


E PREFEITURA MUNICIPAL DE FERNÃO 
AVISO DE LICITAÇÃO Processo Licitatório nº. 026/2024 Pregão Eletrônico nº. 011/2024 Objeto: Aqui- 
sição de máquinas, equipamentos e implementos agrícolas para as secretarias de Agricultura e Abaste- 
cimento e Obras. O Edital estará à disposição no Portal Nacional de Contratações Públicas (PNCP), bem 
como no site da Prefeitura Municipal: www.fernao.sp.gov.br, no Portal de compras: hitp:/Awww.trans- 
parencia.femao.sp.gov.br:8079/comprasedital/. ou ainda no prédio do Paço Municipal, sito na Rua José 
Bonifácio, nº. 106, de segunda a sexta-feira, no horário das 08h00min às 11h30min e das 13h00min 
às 16h30min. A sessão pública de processamento terá inicio às 08h30min do dia 02/07/2024, no Portal 
de Compras http:/Awww.transparencia.fernao.sp.gov.br:8079/COMPRASEDITAL/, podendo ser acessa- 
da por qualquer meio eletrônico com acesso a internet. Quaisquer informações poderão ser obtidas 
pelos telefones (14) 3273 1016/3273 1038/99624 9011 e por via do e-mail compras Ofernao.sp.gov.br 


FACULDADE DE ODONTOLOGIA DE RIBEIRÃO PRETO DA UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO 
AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 03/2024 FORP/USP - PROCESSO SEI 154.00002301/2024-18 
Torna-se público, para conhecimento dos interessados, que a Faculdade de Odontologia de Ribeirão Preto da Universi- 
dade de São Paulo, por meio do Serviço de Material e Tesouraria, torna público que realizará procedimento licitatório na 
modalidade pregão eletrônico, do tipo menor preço por item, de acordo com as condições estabelecidas neste Edital 
e seus anexos. Objeto: Constitui objeto do pregão a aquisição de fresadora e forno de cerâmica de uso odontológico 
para uso nas Clínicas Odontológicas da FORP/USP, nas condições, quantidades e exigências estabelecidas no Edital e seus 
anexos, bem como no Termo de Referência. Data da sessão pública: 03/07/2024. Horário: 09h00min - Oficial de Brasilia 
(DF). Local/Ambiente: Portal de Licitações Compras BR, no sítio eletrônico www.compras.gov.br. Nota: Os interessados 
poderão adquirir o presente Edital e seus anexos bem como o Termo de Referência, gratuitamente, na forma eletrônica, 
por meio digital, através de download (via internet), nos sítios eletrônicos oficiais (www.compras.gov.br). Publique-se. 

Ribeirão Preto, 14 de junho de 2024. Prof. Dr. rdo Gariba Silva - Diretor 


LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA 

DORA PLAT, leiloeira oficial inscrita na JUCESP nº 744, com escritório à Rua Minas Gerais, 316 — Cj 62 - Higienópolis, 
em São Paulo/SP, devidamente autorizada pelo Credor Fiduciário BANCO BARI DE INVESTIMENTOS E 
FINANCIAMENTOS S/A, inscrito no CNPJ sob nº 00.556.603/0001-74, situado à Avenida Sete de Setembro, nº 4.781, 
Sobre loja 02, Água Verde, Curitiba/PR, nos termos dos Instrumento Particular de 10/01/2023, no qual figura como 
Fiduciante RHANIKA MICHELLE MARTINS CARVALHO, brasileira, autônoma, portadora do RG nº 29.604.022-SSP! 
SP, inscrita no CPF/MF nº 255.832.018-19 e seu marido OCIMAR HENRIQUE CARNEIRO CARVALHO, brasileiro, 
aposentado, portador do RG nº 20.402.270-SSP/SP, inscrito no CPF/MF nº 122.203.328-37, casados pelo regime da 
comunhão parcial de bens, residentes em Ribeirão Preto/SP, , levará a PÚBLICO LEILÃO, de modo On-line, nos 
termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, no dia 10 de julho de 2024, às 11:00 horas, o leilão será realizado 
exclusivamente pela Internet, através do site www.portalzuk.com.br, em PRIMEIRO LEILÃO, com lance mínimo 
igual ou superior a R$ 212.818,91 (duzentos e doze mil, oitocentos e dezoito reais e noventa e um centavos), o 
imóvel abaixo descrito, com a propriedade já consolidada em nome da credora Fiduciária, constituído por: Um Prédio, 
localizado na Rua Santos Dumont, nº 1.398, com terreno constituído pelo lote nº 03, quadra nº 07, do loteamento 
denominado Vila Antônio Femandes de Oliveira, bairro de Vila Tibério, medindo 10,00m de frente para a Rua Santos 
Dumont, igual medida dos fundos, mede de um lado 24,50m e do outro lado mede 24,52m. Av.01. Para constar que 
o imóvel objeto desta matrícula atualmente tem as seguintes confrontações: 10,00m de frente para a Rua Santos 
Dumont, 24,52 metros do lado direito de quem de frente da rua olha o imóvel, confrontando com o prédio nº 1388 da Rua 
Santos Dumont, 10,00 metros na linha do fundo, confrontando com o prédio nº 144 da rua Constituição e 24,50 metros 
do outro lado, confrontando com o prédio nº 1412 da rua Santos Dumont, encerrando uma área total de 245,10m?. 
Imóvel objeto da matrícula nº 162.407 do 1º Oficial de Registro de Imóveis de Ribeirão Preto/SP. Observação: 
(i) Ocupado. Desocupação por conta do adquirente, nos termos do art. 30 e parágrafo único, da lei 9.514/97. (lI) ação 
sob nº 1026034-29.2023.8.26.0506. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o dia 17 de 
julho de 2024, no mesmo horário e local, para realização do SEGUNDO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior 
a R$ 108.537,64 (cento e oito mil, quinhentos e trinta e sete reais e sessenta e quatro centavos). Os interessados 
em participar do leilão de modo on-line, deverão se cadastrar no site www.portalzuk.com.br e se habilitar acessando a 
página deste leilão, clicando na opção HABILITE-SE, com antecedência de até 01 (uma) hora, antes do início do leilão, 
não sendo aceitas habilitações após esse prazo. O envio de lances on-line se dará exclusivamente através do www. 
portalzuk.com.br , respeitado o lance minimo e o incremento estabelecido, na disputa pelo lote do leilão. A venda será 
efetuada em caráter “ad corpus” e no estado de conservação em que o imóvel se encontra, e eventual irregularidade 
ou necessidade de averbação de construção, ampliação ou reforma, será objeto de regularização e os encargos junto 
aos órgãos competentes, correrão por conta do adquirente. O(s) devedor(es) fiduciante(s) será(ão) comunicado(s) 
na forma do parágrafo 2º-A do art. 27 da lei 9.514/97, incluído pela lei 13.465 de 11/07/2017, das datas, horários 
e locais da realização dos leilões fiduci: , mediante correspondência dirigida aos endereços constantes do 
contrato, inclusive ao endereço eletrônico, podendo o(s) fiduciante(s) adquirir sem concorrência de terceiros, 
o imóvel outrora entregue em garantia, exercendo o seu direito de preferência em 1º ou 2º leilão, pelo valor 
da dívida acrescida dos encargos e despesas, conforme estabelecido no parágrafo 2º-B do mesmo artigo, 
ainda que outros interessados, já tenham efetuado lances, para o respectivo lote do leilão. O arrematante 
pagará no ato, à vista, o valor total da arrematação e a comissão do leiloeiro, correspondente a 5% sobre o valor 
de arremate. A Ata de arrematação será firmada em até 05 dias da data do leilão e a Escritura Pública de Compra 
e Venda será lavrada em até 60 dias, em Tabelionato de Notas a ser indicado pela Credora Fiduciária. Em caso de 
inadimplemento do valor de arrematação, por desistência do arrematante, desfar-se-á a venda e será cobrada uma 
multa moratória no valor de 4% (quatro por cento) da arrematação para pagamento de despesas administrativas, bem 
como poderá ainda o Leiloeiro emitir título de crédito para a cobrança de tais valores, encaminhando-o a protesto, por 
falta de pagamento, se for o caso, sem prejuízo da execução prevista no artigo 39, do Decreto nº 21.981/32, além da 
inclusão do arrematante nos serviços de proteção ao crédito. O horário mencionado neste edital, no site do leiloeiro, 
catálogos ou em qualquer outro veiculo de comunicação, consideram o horário oficial de Brasilia/DF. Pelo presente, 
ficam intimados os alienantes fiduciantes: RHANIKA MICHELLE MARTINS CARVALHO e OCIMAR HENRIQUE 
CARNEIRO CARVALHO, já qualificados, ou seu representante legal ou procurador regularmente constituído, acerca 
das datas designadas para a realização dos públicos leilões, caso por outro meio não tenham sido cientificados. Este 
edital será regido pela legislação brasileira em vigor, ficando desde já eleito o Foro Central da Cidade de São Paulo/SP, 
como competente para dirimir toda e qualquer questão oriunda do seu cumprimento. As demais condições obedecerão 
ao que regula o Decreto nº 21.981 de 19 de outubro de 1.932, com as alterações introduzidas pelo Decreto nº 22.427 
de 1º de fevereiro de 1.933, que regula a profissão de Leiloeiro Oficial. 


GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
SJP} COORDENADORIA DE SERVIÇO DE SAUDE 
Za: CENTRO DE REABILITAÇÃO DE CASA BRANCA 


Rodovia SP-340 - Km. 238, Município de Casa Branca, Estado de 
São Paulo, a licitação na modalidade PREGÃO ELETRÔNICO nº 
90031/2024, referente ao Processo nº 024.00088831/2024-01, destinado a 
PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE DESINSETIZAÇÃO E DESRATIZAÇÃO 
DESTE CENTRO DE REABILITAÇÃO DE CASA BRANCA, do tipo 
MENOR PREÇO; cuja abertura da sessão será no dia 01 de JULHO de 
2024 às 09:00 horas, por intermédio do site: www.compras.sp.gov.br 


O Edital da presente licitação está disponível, na integra, no Portal 
Nacional de Contratações Públicas (PNCP) e no endereço eletrônico: 
www.compras.sp.gov.br ewww.imesp.com.br, opção “e-negociospublicos” 


EDITAL DE 1º e 2º PÚBLICOS LEILÕES DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA 

1º Público Leilão: 28 de Junho de 2024 a partir das 09h10 
2º Público Leilão: 05 de Julho de 2024 a partir das 13h30 
ALEXANDRE TRAVASSOS, leiloeiro oficial inscrito na JUCESP nº 951, com escritório na Rua 
Sebastião Aniceto de Jesus Lins, nº 1177, Jardim Elisa, Embu das Artes/SP, devidamente 
autorizado pelo Credor Fiduciário VERT COMPANHIA SECURITIZADORA, inscrita no CNPJ sob n° 
25.005.683/0001-09, venderá em 1º ou 2º Leilão Público Extrajudicial, nos termos do contrato 
de empréstimo com pacto adjeto de alienação fiduciária em garantia de bem imóvel com emissão 
de cédula de crédito imobiliários, nº 10004172-8, datado em 14/08/2023, o seguinte imóvel em 
lote único: O Apartamento nº 12, localizado no 1º andar do Edifício Parque Dos Príncipes, a Rua 
Dom Paulo Pedrosa, nº 845, esquina com a Rua Almirante Barroso, na Vila Morumbi, 30º 
Subdistrito Ibirapuera, com a área privativa de 83,4934m?, área real comum de 59,0399m?, área 
real total de 142,5333m?, correspondendo no terreno a uma fração ideal de 5,3266%. Matrícula 
nº 80.125 do 15º Cartório de Registro de Imóveis de São Paulo/SP. Cadastrado na Prefeitura 
Municipal sob nº 300.067.0040-0. 1º PÚBLICO LEILÃO - VALOR: R$ 734.412,00 (setecentos e 
trinta e quatro mil e quatrocentos e doze reais). 2º PÚBLICO LEILÃO - VALOR: R$ 454.603,87 
quatrocentos e cinquenta e quatro mil e seiscentos e três reais e oitenta e sete centavos). O 
arrematante pagará à vista, o valor da arrematação, 5% de comissão do leiloeiro e arcará com 
despesas cartoriais, impostos de transmissão para lavratura e registro de escritura, e com todas 
as despesas que vencerem a partir da data de arrematação. O imóvel será entregue no estado 
em que se encontra. Venda ad corpus. Imóvel ocupado, desocupação a cargo do arrematante, 
nos termos do art. 30 da lei 9.514/97. Fica o Devedor/Fiduciante Luiz Edvard Monteiro Arcuri, 
RG nº 52099672-SSP/SP, inscrito no CPF sob nº 763.050.158-72, intimado das datas dos leilões 
pelo presente edital. Leilão online, os interessados deverão obrigatoriamente, tomar 
conhecimento do edital completo através da Loja SOLD LEILÕES (sold.superbid.net) e no 
SUPERBID EXCHANGE (www.superbid.net). 


Informações: (11) 4950-9602 - Av. Eng. Luís Carlos Berrii 
Condomínio Thera Office - Cjs 401 e 414 - CEP: 04571-010. 
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CENTRO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO TECNOLÓGICA PAULA SOUZA 


AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO . 
Acha-se aberta no CENTRO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO TECNOLÓGICA PAULA 


cas 


SOUZA, a licitação na modalidade de PREGÃO ELETRÔNICO Nº 90003/2024, referente ao 
processo nº 136.00070517/2024-24, cujo objeto é a CONTRATAÇÃO DE SERVIÇOS DE 
AGENCIAMENTO DE VIAGENS PARA HOSPEDAGEM E TRASLADO, PARA PROFESSORES 


E ESTUDANTES, COM PROJETOS CLASSIFICADOS, PARA PARTICIPAÇÃO PRESENCIAL NA 
15º FEIRA TECNOLÓGICA (FETEPS) DO CENTRO PAULA SOUZA. A participação no presente 
pregão dar-se-á por meio de sistema eletrônico, pelo acesso ao site (https:/Avww.gov.br/compras) - 
UASG nº 102401, nas condições descritas neste Edital, devendo ser observado o início da sessão 
às 08:00 h (horário de Brasilia) do dia 3 de julho de 2024. O edital na integra, estará disponível para 
consulta e/ou retirada no site https://dmp.cps.sp.gov.brilicitacoes/. 


INÊS 249 


EDITAL DE CONVOCAÇÃO - SINDICATO DOS TRABALHADORES EM HOTÉIS, MOTÉIS, 
RESTAURANTES, BARES, LANCHONETES E FAST FOOD DE JUNDIAÍ E REGIÃO, inscrito no 
CNPJ sob o nº 01.029.530/0001-25- Pelo presente Edital de Convocação, a Presidente do Sin- 
dicato dos Trabalhadores em Hotéis, Motéis, Restaurantes, Bares, Lanchonetes e Fast Food de 
Jundiaí e Região, no uso de suas atribuições legais e estatutárias, convoca os associados quites 
com as obrigações sindicais para Assembleia Geral Ordinária a realizar-se às 11h00min do dia 
20/06/2024, iniciando 30 (trinta) minutos após o horário inicialmente previsto com qualquer nú- 
mero de presentes, caso não haja quórum naquele horário, na sede da entidade, na Avenida São 
João, 569, Ponte São, João, Jundiai-SP, afim de deliberar sobre a seguinte ordem do dia: a) 
tomada e aprovação de contas da diretoria do exercício de 2023. Jundiaí, 17 de Junho de 2024. 
Renata Cristiane Dantas de Oliveira Magalhães - Presidente 


AVISO DE DISPENSA DE LICITAÇÃO COM DISPUTA 
Comunicado de agendamento de Dispensa de Licitação do Tipo Eletrônica Com 
Disputa, com participação exclusiva de Microempresas, Empresas de Pequeno 
Porte e Cooperativas, conforme LC 123/2006 e 147/2014, ID da Contratação nº 
96291141000180-1-001911/2024, Proc. SEI nº 006.00188354/2024-93, Código 
Único nº 20240581831 , do tipo menor preço, que trata da aquisição de Aquisição de 
Material de Consumo a realizar-se no ambiente eletrônico do Sistema Compras.gov 
na data de 14/06/2024, - segunda-feira das 8h00 às 14h00. Termo de Referência e 
Aviso de Contratação disponível no sítio eletrônico https:// www.gov.br/compras/ptbr 


E) são SÃO PAULO NEGÓCIOS 

PAYO AVISO DE LICITAÇÃO: PREGÃO PRESENCIAL N° 004/2024-SPN 

OBJETO: prestação de serviço de criação de cenografia/layout do espaço, montagem e 
desmontagem de estande e cenografia para a realização do projeto GamesCom Latam 2024, 
conforme prazos, especificações e condições definidos no Edital n° 004/2024 e no Termo de 
Referência nº 046/2024 (Anexo |). 

MODALIDADE DE LICITAÇÃO: pregão presencial 

TIPO DA LICITAÇÃO: menor preço global 

ABERTURA DA SESSÃO: às 10h do dia 19/06/2024 

LOCAL DA SESSÃO: Rua Líbero Badaró, nº 293, 12º andar, conjunto 12C, Centro, São Paulo, SP 
OBSERVAÇÕES: 

- A integra do Edital está disponível no site www.spnegocios.com 

- Quaisquer dúvidas e informes complementares serão prestados pela Comissão Permanente de 
Licitação através do e-mail financeiro()spnegocios.com, de 2º à 6º feira, das 9h às 18h. 


AVISO DE DISPENSA DE LICITAÇÃO COM DISPUTA 

Comunicado de agendamento de Dispensa de Licitação do Tipo Eletrônico Com 
Disputa, com participação exclusiva de Microempresas, Empresas de Pequeno 
Porte e Cooperativas, conforme LC 123/2006 e 147/2014, ID da Contratação nº 
96291141000180-1-001975/2024, Proc. SEI nº 006.00205151/2024-79, Código 
Único nº 20240590188, do tipo menor preço, que trata da aquisição de Material 
para Conservação e Manutenção da Unidade a realizar-se no ambiente eletrônico 
do Sistema Compras.gov na data de 18/06/2024, - terça-feira das 8h00 às 14h00. 
Termo de Referência e Aviso de Contratação disponível no sítio eletrônico 
https:// www.gov.br/compras/ptbr 


EDITAL DE CONVOCAÇÃO - Pelo presente edital o SINDICATO DOS TRABALHADORES EM RE- 
FEIÇÕES COLETIVAS DE SÃO PAULO - CNPJ 60.539.053/0001-07, com sede social sito à Rua 
Tomás Alves, nº 73 - Vila Mariana - São Paulo - SP, por seu representante legal, nos termos que 
determina seu Estatuto Social, convoca todos os seus associados, quites e em pleno gozo de seus 
direitos estatutários a comparecerem na Sede Social da entidade, para a assembleia geral ordinária 
que se realizará às 15h00 no dia 26 de junho de 2024, em primeira convocação, para deliberarem 
sobre a seguinte Ordem do Dia: 1) Esclarecimentos, discussão e aprovação das ações financeiras e 
sociais havidas e prestação de contas da entidade; 2) Outros assuntos relacionados ao tema. Não ha- 
vendo número suficiente e estatutário para a realização da assembleia em primeira convocação, no 
horário supramencionado, a mesma realizar-se-á sessenta minutos após, no mesmo dia e local com 


qualquer número de presentes. São Paulo, 17 de junho de 2024. Luiz Antônio Ferreira - Presidente 


CONSELHO REGIONAL DE NUTRICIONISTAS 
DA 3º REGIÃO 


AVISO DE LICITAÇÃO PREGÃO ELETRÔNICO Nº 
90003/2024 - UASG 389219 Nº Processo: 003319.000125/2023-49. 
Objeto: Contratação de serviços de empresa especializada na prestação 
de serviços de confecção de material de divulgação institucional, para 
atendimento das necessidades institucionais do Conselho Regional de 
Nutricionistas — 3º Região (SP e MS), conforme especificações do Termo 
de Referência, Anexo | do Edital. Edital disponível no site www.gov.br/ 
compras e no site do crn3.org.br/Portal da Transparência/Licitações 
e Contratos/Licitações/Pregão Eletrônico. Entrega das Propostas: a 
partir de 17/06/2024 às 08h00 no site www.gov.br/compras. Abertura 
das Propostas: 01/07/2024 às 09h00 no site www.gov.br/compras. 

ROSANA MARIA NOGUEIRA - Presidente 


Edital de Convocação - Assembleia Geral Ordinaria - Pelo presente edital, ficam convocados todos 
os associados do SINDBENEFICENTE - Cotia Região - Sindicato Intermunicipal dos Empregados 
em Instituições Beneficentes, Religiosas e Filantrópicas de Cotia e Região, Convoca, quites 
e em pleno gozo de seus direitos sindicais a participarem da Assembleia Geral Ordinária que será 
realizada no dia 10 de Julho de 2024 às 13:00 horas, em primeira convocação, à Rua Doutor Antônio 
Bastos nº 171, conjunto 23 - Granja Carolina - Cotia/SP, a fim de deliberarem sobre a seguintes 
matérias da Ordem do Dia: A) Leitura, Discussão e Votação da Ata da Assembleia anterior; B) Parecer 
do Conselho Fiscal sobre o Balanço do EXERCÍCIO de 2023 e C) Leitura, Discussão e Votação do 
Relatório da Diretoria e Balanço do EXERCÍCIO de 2023 Não havendo, na hora acima indicada 
número legal de Associados, para instalação dos trabalhos em primeira convocação, a Assem- 
bleia será realizada duas horas após no mesmo dia e local, em segunda convocação com qual- 
quer número de Associados presentes. Cotia, 17 de Junho de 2024. Homero Fraccari - Presidente, 


COORDENADORIA DE UNIDADES PRISIONAIS DA REGIÃO CENTRAL 
DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO 
Modalidade: Pregão Eletrônico — Processo nº 006.00095485/2024-28 

Objeto: Aquisição de materiais de consumo de higiene e limpeza para a Coordenadoria de 
Unidades Prisionais da Região Central do Estado de São Paulo. Total de Itens Licitados: 
21 (vinte um). Valor total da licitação: R$ 68.930,92 (sessenta e oito mil, novecentos e 
trinta reais e noventa e dois centavos). Disponibilidade do edital: 17/06/2024. Horário: 
das 08h00 às 17h00. Endereço: Rodovia Jornalista Francisco Aguirre Proença, s/n, Km 
4,5 - Chácara Nova Boa Vista - Campinas/SP, CEP 13.064-65. Link do PNCP: www.gov. 
br/pncp. Entrega das Propostas: a partir de 17/06/2024 às 08h00 no site: www.gov.br/ 
compras. Abertura das Propostas: 28/06/2024 às 09h00 no site: www.gov.br/compras. 


FUNDAÇÃO DE AMPARO À PESQUISA 
DO ESTADO DE SÃO PAULO 
AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO 

Acha-se aberta na FUNDAÇÃO DE AMPARO À PESQUISA DO ESTADO DE 
SÃO PAULO - FAPESP (UASG 481101) a licitação na modalidade PREGÃO 
ELETRÔNICO nº 90002/2024, referente ao processo SEI nº 255.00000392/2024-82, 
destinada à participação ampla, a ser realizada por intermédio do sistema eletrônico 
de contratações denominado “www.gov.br/compras”, cujo objeto é a contratação 
de serviços contínuos de Impressão Corporativa por meio de Outsourcing, 
sob a modalidade de locação de equipamentos mais páginas impressas, sem 
fornecimento de papel. A realização do pregão será no dia 01/07/2024, a partir das 
09h30min. O edital na integra estará disponível para consulta nos sites www.gov.br/ 
pncp, www.gov.br/compras e https://fapesp.br/index.php/pregoeseletronicos 

São Paulo, 14 de junho de 2024. 

Thiago Vasconcellos de Souza 
Subscritor do Edital 


PREGÃO ELETRÔNICO NACIONAL 


MS ITAIPU AF 0543-24 


BINACIONAL 


Objeto: contratação dos serviços de coleta, transporte, segregação, reciclagem, 
tratamento e destinação final de Resíduos Industriais Classes | e II da Itaipu, em Foz do 
Iguaçu - PR. 


Condição de Participação: empresa legalmente estabelecida no Brasil ou no Paraguai. 


Caderno de Bases e Condições: disponível nos sites https: //compras.itaipu.gov.br ou 
https://compras.itaipu.gov.py. 


Recebimento das Propostas: até às 9h (horário de Brasília) de 28 de junho de 2024. 


Daniele Tassi Simioni Gemael 
Superintendente de Compras 


Bruno Arnaldo Hug de Belmont V. 
Superintendente Adjunto de Compras 


TRIBUNAL REGIONAL DO TRABALHO 
DA 2º REGIÃO 
AVISO DE LICITAÇÃO 


Objeto: Pregão Eletrônico nº 032/2024 - Contratação de pessoa jurídica 
especializada na prestação de serviços de enlace de comunicação para interligar as 
redes de dados do Edifício-Sede do Tribunal Regional do Trabalho da 2º Região com 
o PTT-PIX. 


Abertura da Sessão de Lances: 02/07/2024 às 14:00 horas. 


Edital: encontra-se disponibilizado, na íntegra, no endereço eletrônico: 
https:/Aww2.trt2.jus.br/transparencia/licitacoes-compras-e-contratos/licitacoes 
Aicitacoes-em-andamento-/-retirada-de-editais. 


SINDICATO DOS TRABALHADORES EM ESTABELECIMENTOS DE ENSINO E 
EDUCAÇÃO DE RIO CLARO E REGIÕES - SINTEEE-RC E REGIÕES 
ASSEMBLEIA GERAL REMOTA 
A Presidente do Sindicato dos Trabalhadores em Estabelecimentos de Ensino e Educação de Rio 
Claro e Regiões - SINTEEE-RC e Regiões, inscrito no CNPJ sob o nº 55.360.846/0001-24, com sede 
à Avenida 2, 453, Centro, Rio Claro/SP, CEP: 13.500-410, no uso dos poderes que lhe são conferidos 
pelo Estatuto Social, convoca todas as Professoras, Professores e Auxiliares de Administração 
Escolar empregados em Instituições de Ensino Superior da rede privada, sindicalizados ou não, 
nos municípios de Batatais, Brotas, Charqueada, Cordeirópolis, Ipeúna, lracemápolis, Rio Claro, 
Santa Gertrudes, Santa Rita do Passa Quatro e São José do Rio Pardo, para a Assembleia Geral 
Remota que se realizará no dia 21 de junho de 2024, às 14h30min, em primeira convocação ou 
às 15h30min, em segunda convocação, com qualquer número de trabalhadoras e trabalhadores 
presentes, por meio da plataforma remota Zoom, cujo link para acesso será encaminhado aos 
Professores, Professoras e Auxiliares de Administração Escolar mediante cadastro comprobatório 
de sua condição de trabalhador(a) empregado em Instituições de Ensino Superior da rede privada, 
na base territorial do Sindicato, no seguinte endereço eletrônico: https://us02web.zoom.us/meeting/ 
register/tZUufugogzkiGtUQpHSTVaRkcMibsoC4w0Gr impreterivelmente até às 13h30min da data 
de realização, acima referida. A assembleia convocada nos termos e condições estabelecidas no 
presente edital tem a finalidade de discutir e deliberar sobre a seguinte ordem do dia: 

A. Análise de eventual contraproposta patronal; 
B. Continuidade da Campanha Salarial: mobilização e formas de luta; e 
C. Autorizar eventual instauração de Dissídio Coletivo. 
Rio Claro, 17 de junho de 2024. 
Juliana Silva Sampaio de Lima 
Presidente 


SINDICATO DOS EMPREGADOS EMTURISMO E HOSPITALIDADE DE PRESIDENTE PRUDENTE | 
E REGIÃO - CNPJ nº 57.325.987/0001-31 - Edital de Convocação - Pelo presente e de acordo 
com o artigo 38 do Estatuto Social, CONVOCO todos os associados dos municípios de Presidente 
Prudente, Adamantina, Alfredo Marcondes, Álvares Machado, Anhumas, Assis, Bastos, Caiabú, 
Caiuá, Dracena, Euclides da Cunha Paulista, Estrela do Norte, Flora Rica, Florida Paulista, lepê, 
Indiana, Inúbia Paulista, Irapuru, João Ramalho, Junqueirópolis, Lucélia, Marabá Paulista, Mariápolis, 
Martinópolis, Mirante do Paranapanema, Monte Castelo, Narandiba, Nova Guataporanga, Osvaldo 
Cruz, Ouro Verde, Paraguaçu Paulista, Pacaembu, Panorama, Parapuã, Paulicéia, Paulistânia, 
Piquerobi, Pirapozinho, Presidente Bernardes, Presidente Epitácio, Presidente Venceslau, Regente 
Feijó, Rinópolis, Rosana, Sagres, Salmorão, Sandovalina, Santa Mercedes, Santo Anastácio, Santo 
Expedito, São João do Pau D'Álho, Taciba, Tarabai, Teodoro Sampaio, Tupi Paulista, Tupã/SP, quite e 
em gozo de seus direitos sociais, para Assembleia Geral Ordinária, que se realizará no dia 21 de 
Junho de 2024, as 19:00 horas, na Rua Jacob Blumer, 313 - Vila Estádio, em primeira convocação, 
para deliberar sobre a seguinte Ordem do Dia: a) Tomada de Contas da Diretoria e apresentação 
do Balanço patrimonial 2023. Caso não haja número legal de integrantes da categoria presente em 
primeira convocação a Assembleia será realizada 01 (uma) hora após, em Segunda convocação, com 


qualquer número de presentes. Presidente Prudente, 17/06/2024. Jean Carlos da Silva - Presidente. 


zuk 


Credora Fiduciária: VIDA NOVA BOTUCATU - EMPREENDIMENTO IMOBILIÁRIO LTDA 


LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA - Online 


Fiduciante: ANTONIO CARLOS MACIEL DA SILVA 


LOTE 01 - Lote 13 da Quadra 35 do logradouro denominado Vida Nova Botucatu, situado no Município e 
Comarca de Botucatu-SP, assim descrito: metade 10,00 metros de frente para a Rua 23, do lado direito 
de quem da rua olha para o imóvel mede 20,00 metros e confronta com o lote 12, do lado o esquerdo 
mede 20,00 metros e confronta com o lote 14, e nos fundos mede 10,00 metros e confronta com o lote 
06, encerrando a área de 200,00m?. Imóvel objeto da matrícula nº 42.717 do 1º Cartório de Registro 
de Imóveis de Botucatu/SP. Observação: Imóvel ocupado. Desocupação pelo adquirente, nos termos 
do art. 30 e § único da lei 9.514/97. Datas e valores dos leilões: >1º Le 3/07/2024, às 11:00 h. 
Lance mínimo: R$ 78.871,22. >2º Leilão: 10/07/2024, às 11:00h. Lance mínimo: R$ 93.483,57. 


O arrematante presente pagará no ato o preço total da arrematação e a comissão do leiloeiro, correspondente a 
5% sobre o valor de arremate, inclusive o devedor fiduciante, no caso do exercício do direito de preferência, na 
forma da lei. As demais condições obedecerão ao que regula o Decreto nº 21.981 de 19 de outubro de 1.932, com 
as alterações introduzidas pelo Decreto nº 22.427 de 1º de fevereiro de 1.933, que regula a profissão de Leiloeiro 
Oficial. Edital completo no site do leiloeiro. Leiloeira Oficial: Dora Plat- Jucesp 744. 


PARA MAIS INFORMAÇÕES: 3003.0677 | PORTALZUK.com.br 


EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA ELEIÇÕES GERAIS DA AOJESP 
GESTÃO 2024/2027 
A ASSOCIAÇÃO DOS OFICIAIS DE JUSTIÇA DO ESTADO DE SÃO PAULO, por seu Presidente, 
nos termos do Estatuto e Regimento Interno desta Entidade, CONVOCA OS OFICIAIS DE 
JUSTIÇA ASSOCIADOS DA CAPITAL E DO INTERIOR PARA AS ELEIÇÕES GERAIS, que 
será realizada na sexta-feira, dia 16 de agosto de 2024, com início às 8h00 e término às 


17h00 do mesmo dia, exclusivamente por meio de votação eletrônica “on line” disponível 
no site da AOJESP, apenas no dia da eleição. Será disponibilizado através de e-mail enviado 
pela AOJESP aos associados aptos a votarem, login e senha para acessarem o programa de 
votação no prazo máximo de até 48 horas antes das eleições. É permitido votar os associados 
efetivos (oficiais de justiça), que estejam quites com a contribuição associativa há pelo menos 6 


(seis) meses. Poderão candidatar-se aos cargos eletivos somente os sócios efetivos (oficiais de 
justiça), associados no mínimo há 12 (doze) meses, que preencham as exigências estatutárias 
e regimentais. As inscrições de chapas completas se encerrarão em 17/07/2024 (30 dias antes 
das eleições). Deve ser requerida à Comissão Eleitoral em formulários próprios fornecidos pela 
Associação aos interessados, sendo vedado candidatar-se a mais de um cargo simultaneamente. 
A propaganda eleitoral será realizada em alto nível, considerando os interesses e reivindicações 
da categoria valorizando a Entidade e os servidores públicos e trabalhadores em geral. Na 
hipótese de impossibilidade de votação por meio eletrônico no dia designado neste Edital, em 
razão de causa superveniente, o Presidente da Comissão Eleitoral designará nova data para o 
pleito, no prazo máximo de trinta (30) dias. 
São Paulo, 17 de junho de 2024. 
Cássio Ramalho do Prado — Presidente. 


Tribunal Regional do Trabalho da 12º Região 


Aviso de Licitação 
Pregão Eletrônico nº 6883/2024 
O Tribunal Regional do Trabalho da 12º Região torna público que realizará licitação, na 
modalidade de Pregão, na forma eletrônica, para contratação de link para acesso 
corporativo à Internet por 30 meses, com possibilidade de funcionamento em estrutura 
redundante por meio de Sistema Autônomo e velocidade de, no mínimo, 5 Gbps - 
gigabits por segundo. 
1 - Prazo: as propostas deverão ser postadas no site Compras.gov.br, licitação nº 
96883/2024, até a data e horário da sessão, que terá início às 13h30min do dia 
02/07/2024. O horário referência é o de Brasília. 
2 - Obtenção do edital e informações: o edital deverá ser retirado nos sites 
Compras.gov.br, Portal Nacional de Contratações Públicas ou 
https://portal.trti2.jus.br/licitacoes. Outras informações poderão ser obtidas junto à 
Seção de Preparo de Licitações pelos telefones (48) 3216-4069 e 3216-4091 e e-mail 
cplOtrti2.jus.br, no horário compreendido entre as 12 e 19 horas. 
Florianópolis, 14 de junho de 2024. 
ANDREIA HAWERROTH EXTERKOTTER 
Chefe da Seção de Preparo de Licitações 


mmn COMISSÃO DE TRÂNSITO, TRANSPORTE 
SÃOPAULO E ATIVIDADE ECONÔMICA 


A Comissão de Trânsito, Transporte e Atividade Econômica da Câmara Municipal de São Paulo 
convida o público interessado a participar de audiência pública semipresencial que terá como 
pauta a seguinte matéria: 


Projeto de Lei nº 194/2023, de autoria do Vereador Dr. Nunes Peixeiro (MDB) - “Autoriza a isenção 
do Rodízio Municipal para carros que transportam gás e dá outras providências”. 


Data: 19/06/2024 (quarta-feira) 

Horário: 11h30 

Local: Plenário 1º de Maio 

Endereço: Câmara Municipal de São Paulo - Viaduto Jacareí, 100 (1º andar) 


Para assi Será permitido o acesso do público até o limite de capacidade do auditório. O evento 
será transmitido ao vivo pelo portal da Câmara Municipal de São Paulo, através dos Auditórios 
Online [www.saopaulo.sp.leg.br/transparencia/auditorios-online], e pelos endereços da 
Câmara Municipal no Youtube [www.youtube.com/camarasaopaulo) e Facebook 
[www.facebook.com/camarasaopaulo). 


Para participar: Inscreva-se para participar ao vivo por videoconferência através do Portal da 
CMSP na internet, em www.saopaulo.sp.leg.br/audienciaspublicas/inscricoes ou encaminhe 
sua manifestação por escrito em www.saopaulo.sp.leg.br/audienciaspublicas. Também serão 
permitidas inscrições para participação do público presente no auditório. 


Para maiores informações: transitoBsaopaulo.sp.leg.br 


DEPARTAMENTO DE POLÍCIA DO INTERIOR 


- DEINTER 7 - SOROCABA/SP 
Encontra-se aberto neste Departamento de Polícia de 
São Paulo Interior — Deinter 7 -Sorocaba/SP, PREGÃO 
nº 90007/2024, tipo menor preço — Processo SEI nº 
058.00023747/2024-10, objetivando a contratação de 
empresa para aquisição de material consumo (cola, disco, 
grampos e livros). O início da sessão pública ocorrerá em 
28/06/2024 às 09:30h, através do portal de Compras do 
Governo Federal. Maiores informações poderão ser obtidas 
através do email adm.deinter7 O policiacivil.sp.gov.br ou no 
site da Imprensa Oficial do Estado em negócios públicos. 


CEARÁ 


GOVERNO DO ESTADO 


AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO No 20230039 - IG No 
1313402000 


A Secretaria da Casa Civil torna público a REMARCAÇÃO do Pregão Eletrônico 
No 20230039, de interesse do Secretaria da Educação - SEDUC, cujo OBJETO 
é: Aquisição de mobiliários para atender aos Centros de Educação Infantil - CEI. 
MOTIVO: Alterações no Edital. RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS VIRTUAIS: No 
endereço www.comprasnet.gov.br, através do No 19062023, até o dia 
03/07/2024, às 9h (Horário de Brasília-DF). OBTENÇÃO DO EDITAL: No 
endereço eletrônico acima ou no site www.seplag.ce.gov.br - Procuradoria Geral 
do Estado, em Fortaleza, 07 de Junho de 2024 - LILIANE DE FREITAS LEITE - 
PREGOEIRA 


RODOBENS) 


B BIASI 
=lelhes— 26/06/2024 às 11h 
EDUARDO CONSENTINO, Leiloeiro Oficial, matrícula JUCESP nº 616 (João Victor Barroca Galeazzi — preposto em prai, devidamente 
autorizado pelo Credor Fiduciário BANCO RODOBENS S/A, CNPJ nº 33.603.457/0001-40, faz saber que, nos termos do artigo 27 da Lei 9.514 
de 20 de novembro de 1997 e regulamentação complementar do Sistema de Financiamento Imobiliário, que institui alienação fiduciária de 
bem imóvel, fará realizar. Primeiro Leilão: dia 24 de Junho de 2024 às 11:00 horas. Segundo Leilão: dia 26 de Junho de 2024 às 11:00 horas. 
Local do Leilão: Avenida Fagundes Filho, 145 — conj. 22 — Vila Monte Alegre — São Paulo/SP e pela internet no site: www. iloes.com.br 
As demais condições de venda constarão no catálogo que será distribuído no leilão ou pela internet. Descrição do Imóvel: Parte do lote 09, da 
quadra 04, constituído de um terreno, parte do Sítio Campesina ou Lageado, Vila Yara, nesta cidade de Osasco/SP, que assim se descreve: 
Inicia-se a divisa do marco nº 03, situado na divisa com o lote nº 8; partindo desse ponto, segue numa distância de 34,75m em direção aos 
fundos, dividindo com o referido lote nº 08, daí vira à esquerda e segue na distância de 7,50m até um ponto, confrontando com Augusto 
Saraiva; daí vira à esquerda e segue na distância de 38,00m confrontando com o remanescente do terreno, até atingir a Rua Moema, por onde 
finalmente vira à esquerda e segue acompanhando essa rua na distância de 5,30m até encontrar o marco nº 03 inicial, encerrando a área de 
225,30 m?. No terreno foi construída UMA CASA RESIDENCIAL, sob nº 116, com frente para a Rua Moema, com a área construída de 237,07 
mê. Matrícula nº 66.464 no 1º Oficial de Registro de Imóveis de Osasco/SP. Valor de Venda do Imóvel acima descrito: 1º Leilão R$ 985.600,00. 
Valor de Venda do Imóvel acima descrito: 2º Leilão R$ 827.089,37. Caso não haja licitantes ou não seja atingida a oferta mínima prevista, o bem 
será vendido em 2º Leilão Extrajudicial, no dia 26 de Junho de 2024, às 11:00 horas, no mesmo local, pelo maior lance ofertado (§ 2º do Art. 27), 
desde que igual ou superior ao valor da dívida, das despesas, dos prêmios de seguro, dos encargos legais, inclusive tributos, das contribuições 
condominiais e honorários advocatícios. Para a participação online o Arrematante deverá se habilitar no site www.biasileiloes.com.br , até uma 
hora antes do leilão. Obs: Eventuais débitos de IPTU, custas do leilão e quaisquer outros débitos que o imóvel possuir, estes serão por conta 
exclusiva do arrematante. O pagamento, em qualquer dos leilões, será à vista (no prazo de 06 horas) e em favor do Credor Fiduciário, no valor 
integral do lance vencedor. Não será aceito pagamento mediante cheque. Correrão por conta do comprador todas as despesas relativas à 
aquisição do imóvel no leilão, como: pagamento de 5% (cinco por cento) a título de comissão do Leiloeiro sobre o valor de arrematação e no 
ato da arrematação, Escritura Pública, Imposto de Transmissão, Foro, débitos de luz e água, débitos de IPTU, taxas, alvarás, certidões, 
emolumentos cartorários, registros, averbações, etc. A escritura pública caso seja necessária será realizada em até 90 (noventa) dias. O imóvel 
objeto do leilão será alienado em caráter “Ad Corpus” e no estado em que se encontra inclusive no tocante a eventuais ações, ocupantes, 
locatários e posseiros. A vendedora não se responsabiliza por quaisquer irregularidades que porventura possam existir, seja por divergência 
de áreas, mudança no compartimento interno, averbação de benfeitoria, estado de conservação, localização, situação fiscal e ocupação do 
imóvel arrematado. Caso necessite de regularização da área construída, esta será por conta do arrematante. Conforme alteração da Lei 
9514/97, artigo 27, pela lei 13.465/17 § 2-B, fica assegurado ao devedor fiduciante o direito de preferência para adquirir o imóvel por preço 
correspondente ao valor da dívida acrescido de 5% (cinco por cento) de comissão do leiloeiro, conforme esse edital. A vendedora não se 
responsabiliza por eventuais questionamentos que possam ser feitos judicialmente pelo(a) anterior proprietário(a). Na hipótese do imóvel 
arrematado estar ocupado ou locado, o arrematante assume total responsabilidade no tocante à sua desocupação, assim como suas 
respectivas despesas. O arrematante também exime a vendedora de quaisquer responsabilidades por eventuais ações judiciais impetradas 
pa proprietários anteriores ou terceiros, com referência ao imóvel e ao procedimento ora realizado, bem como de danos morais, materiais, 
lucros cessantes, etc. 


formações: (11) 4083-2575/www.biasileiloes.com 


EDITAL ÚNICO DE LEILÃO | PRESENCIAL E ON-LINE 
1º Leilão: dia 25/06/2024 às 10h 2º Leilão: dia 27/06/2024 às 10h 


EDUARDO CONSENTINO, Leiloeiro Oficial, matrícula JUCESP nº 616 (João Victor Barroca Galeazzi — preposto em exercício), 
devidamente autorizado pelo Credor Fiduciário RODOBENS ADMINISTRADORA DE CONSÓRCIOS LTDA, CNPJ sob nº 51.855.716/0001-01, 
faz saber que, nos termos do artigo 27 da Lei 9.514 de 20 de novembro de 1997 e regulamentação complementar do Sistema de 
Financiamento Imobiliário, que institui alienação fiduciária de bem imóvel, fará realizar: Primeiro Leilão: dia 25 de Junho de 2024 às 
10:00 horas. Segundo Leilão: dia 27 de Junho de 2024 às 10:00 horas. Local do Leilão: Avenida Fagundes Filho, 145 — conj. 22 = Vila 
Monte Alegre — São Paulo/SP e pela internet no site: www. biasileiloes.com.br. As demais condições de venda constarão no catálogo que 
será distribuído no leilão ou pela internet. Descrição do Imóvel: O terreno constituído pelo lote nº 01 da quadra nº 10, do loteamento 
denominado “MORADA DOS EXECUTIVOS FAZENDA SÃO JOAQUIM”, situado no Município de Vinhedo, que assim se descreve: mede 
16,00m de frente para a Rua Dr. Joaquim Mário, da frente aos fundos do lado direito de quem da rua olha para o imóvel mede 40,00m, 
confrontando com o lote nº 02, e do lado esquerdo mede 44,00m, confrontando com a Rua Rio São Lourenço (antiga Rua 9) e nos 
fundos mede 25,00m confrontando com o lote nº 04, e 15,00m em curva, na esquina da Rua Dr. Joaquim Mário, com a Rua Rio São 
Lourenço (antiga Rua 9), encerrando a área de 1.160,00 mè. No terreno foi construído um PRÉDIO RESIDENCIAL com 357,25 mê, que 
recebeu o nº 627, da Rua Joaquim Mário esquina com a Rua Rio São Lourenço. Matrícula nº 3.963 do Oficial de Registro de Imóveis de 
Vinhedo/SP. Valor de Venda do Imóvel acima descrito: 1º Leilão R$ 1.472.900,00. Valor de Venda do Imóvel acima descrito: 2º Leilão 
R$ 994.785,03. Caso não haja licitantes ou não seja atingida a oferta mínima prevista, o bem será vendido em 2º Leilão Extrajudicial, no 
dia 27 de Junho de 2024, às 10:00 horas, no mesmo local, pelo maior lance ofertado (8 2º do Art. 27), desde que igual ou superior ao 
valor da dívida, das despesas, dos prêmios de seguro, dos encargos legais, inclusive tributos, das contribuições condominiais e 
honorários advocatícios. Para a participação online o Arrematante deverá se habilitar no site www.biasileiloes.com.br , até uma hora 
antes do leilão. Obs: Eventuais débitos de IPTU, custas do leilão e quaisquer outros débitos que o imóvel possuir, estes serão por conta 
exclusiva do arrematante. O pagamento, em qualquer dos leilões, será à vista (no prazo de 06 horas) e em favor do Credor Fiduciário, 
no valor integral do lance vencedor. Não será aceito pagamento mediante cheque. Correrão por conta do comprador todas as despesas 
relativas à aquisição do imóvel no leilão, como: pagamento de 5% (cinco por cento) a titulo de comissão do Leiloeiro sobra o valor de 
arrematação e no ato da arrematação, Escritura Pública, Imposto de Transmissão, Foro, débitos de luz e água, débitos de IPTU, taxas, 
alvarás, certidões, emolumentos cartorários, registros, averbações, etc. A escritura pública caso seja necessária será realizada em até 
90 (noventa) dias. O imóvel objeto do leilão será alienado em caráter “Ad Corpus” e no estado em que se encontra inclusive no tocante 
a eventuais ações, ocupantes, locatários e posseiros. A vendedora não se responsabiliza por quaisquer irregularidades que porventura 
possam existir, seja por divergência de áreas, mudança no compartimento interno, averbação de benfeitoria, estado de conservação, 
localização, situação fiscal e ocupação do imóvel arrematado. Caso necessite de regularização da área construída, esta será por conta 
do arrematante. Conforme alteração da Lei 9514/97, artigo 27, pela lei 13.465/17 8 2-8, fica assegurado ao devedor fiduciante o direito 
de preferência para adquirir o imóvel por preço correspondente ao valor da dívida acrescido de 5% (cinco por cento) de comissão do 
leiloeiro, conforme esse edital. A vendedora não se responsabiliza por eventuais questionamentos que possam ser feitos judicialmente 
pelo(a) anterior proprietário(a). Na hipótese do imóvel arrematado estar ocupado ou locado, o arrematante assume total 
responsabilidade no tocante à sua desocupação, assim como suas respectivas despesas. O arrematante também exime a vendedora de 
quaisquer responsabilidades por eventuais ações judiciais impetradas pelos proprietários anteriores ou terceiros, com referência ao 
imóvel e ao procedimento ora realizado, bem como de danos morais, materiais, lucros cessantes, etc. 


Roposen 


BBIASI 


=leilðes= 


Mais informações: (11) 4083-2575/www.biasileiloes.com.br 


EDITAL ÚNICO DE LEILÃO | PRESENCIAL E O 
1º Leilão: 24/06/2024 às 11h 2º Leilão: dia 26/06/2024 às 11h 


EDUARDO CONSENTINO, Leiloeiro Oficial, matrícula JUCESP nº 616 (João Victor Barroca Galeazzi- preposto em exercício), devidamente 
autorizado pelo Credor Fiduciário BANCO RODOBENS S/A, CNPJ nº 33.603.457/0001-40, faz saber que, nos termos do artigo 27 da Lei 
9.514 de 20 de novembro de 1997 e regulamentação complementar do Sistema de Financiamento Imobiliário, que institui alienação 
fiduciária de bem imóvel, fará realizar: Primeiro Leilão: dia 24 de Junho de 2024 às 11:00 horas. Segundo Leilão: dia 26 de Junho de 2024 
às 11:00 horas. Local do Leilão: Avenida Fagundes Filho, 145 = conj. 22 — Vila Monte Alegre — São Paulo/SP e pela internet no site: 
www.biasileiloes.com.br. As demais condições de venda constarão no catálogo que será distribuído no leilão ou pela internet. Descrição 
do Imóvel: UNIDADE AUTÔNOMA, consistente do APARTAMENTO Nº 32, localizado no 2º andar ou 3º pavimento, do “EDIFÍCIO SICILIA”, 
Bloco 12, com entrada pelo nº 205 da Rua Reginaldo Campodonio Dias (antiga Rua de Pinedo), no “CONDOMÍNIO ITÁLIA”, contendo à 
área útil de 51,68 mê, área comum de 42,321872290 mr, estando incluída na área comum a área comum da edícula de 0,04548076 mr, 
totalizando 94 047353057 mê, correspondendo-lhe uma fração ideal de 0,00480769% que equivale a 53,27735 mê do terreno; 
confrontando de quem do hall de circulação dos pavimentos olha para o apartamento: pela frente com o hall de entrada, do lado direito 
com o apartamento de final 1, do lado esquerdo com área comunitária e área de estacionamento, e nos fundos com área comunitária e 
área de estacionamento, com direito ainda a vaga no estacionamento coletivo, para abrigar automóvel de passeio, de porte médio ou 
pequeno, com auxílio de manobrista, em lugares indeterminados e não demarcados. O edifício está construído em terreno com a área 
de 11.081,69 mê. Matrícula nº 40.327 do 2º Oficial de Registro de Imóveis de São Bernardo do Campo/SP. Valor de Venda do Imóvel 
acima descrito: 1º Leilão R$ 185.900,00. Valor de Venda do Imóvel acima descrito: 2º Leilão R$ 192.670,89. Caso não haja licitantes ou 
não seja atingida a oferta mínima prevista, o bem será vendido em 2º Leilão Extrajudicial, no dia 26 de Junho de 2024, às 11:00 horas, no 
mesmo local, pelo maior lance ofertado ($ 2 do Art. 27), desde que igual ou superior ao valor da divida, das despesas, dos prêmios de 
seguro, dos encargos legais, inclusive tributos, das contribuições condominiais & honorários advocatícios. Para a participação online o 
Arrematante deverá se habilitar no site www.biasileiloes.com.br , até uma hora antes do leilão. Obs: Eventuais débitos de IPTU, custas do 
leilão e quaisquer outros débitos que o imóvel possuir, estes serão por conta exclusiva do arrematante. O pagamento, em qualquer dos 
leilões, será à vista (no prazo de 06 horas) e em favor do Credor Fiduciário, no valor integral do lance vencedor. Não será aceito 
pagamento mediante cheque. Correrão por conta do comprador todas as despesas relativas à aquisição do imóvel no leilão, como: 
pagamento de 5% (cinco por cento) a título de comissão do Leiloeiro sobre o valor de arrematação e no ato da arrematação, Escritura 
Pública, Imposto de Transmissão, Foro, débitos de luz e água, débitos de IPTU, taxas, alvarás, certidões, emolumentos cartorários, 
registros, averbações, etc. A escritura pública caso seja necessária será realizada em até 90 (noventa) dias. O imóvel objeto do leilão será 
alienado em caráter “Ad Corpus” e no estado em que se encontra inclusive no tocante a eventuais ações, ocupantes, locatários e 
posseiros. A vendedora não se responsabiliza por quaisquer irregularidades que porventura possam existir, seja por divergência de 
áreas, mudança no compartimento interno, averbação de benfeitoria, estado de conservação, localização, situação fiscal e ocupação do 
imóvel arrematado. Caso necessite de regularização da área construída, esta será por conta do arrematante. Conforme alteração da Lei 
9514/97, artigo 27, pela lei 13.485/17 § 2-B, fica assegurado ao devedor fiduciante o direito de preferência para adquirir o imóvel por 
preço correspondente ao valor da dívida acrescido de 5% (cinco por cento) de comissão do leiloeiro, conforme esse edital. A vendedora 
não se responsabiliza por eventuais questionamentos que possam ser feitos judicialmente pelo(a) anterior proprietário(a). Na hipótese 
do imóvel arrematado estar ocupado ou locado, o arrematante assume total responsabilidade no tocante à sua desocupação assim 
como suas respectivas despesas. O arrematante também exime a vendedora de quaisquer responsabilidades por eventuais ações 
judiciais impetradas pelos proprietários anteriores ou terceiros, com referência ao imóvel e ao procedimento ora realizado, bem como 
de danos morais, materiais, lucros cessantes, etc. 


Ea 


BBIASI 


leilões — 


EDITAL ÚNICO DE LEILÃO | PRESENCIAL E ON-LINE 


BBIASI 


=leilðes= 


RoDoBENS) 
1º Leilão: dia 24/06/2024 às 11h 2º Leilão: dia 26/06/2024 às 11h 


Eduardo Consentino, Leiloeiro Oficial, matrícula JUCESP nº 616 ginão Victor Barroca Galeazzi - preposto em exercício), devidamen- 
te autorizado pelo Credor Fiduciário BANCO RODOBENS S/A, CNPJ nº 33.603.457/0001-40, faz saber que, nos termos do artigo 27 
da Lei 9.514 de 20 de novembro de 1997 e regulamentação complementar do Sistema de Financiamento Imobiliário, que institui 
alienação fiduciária de bem imóvel, fará realizar: Primeiro Leilão: dia 24 de Junho de 2024 às 11:00 horas. Segundo Leilão: 
Junho de 2024 às 11:00 horas. Local do Leilão: Avenida Fagundes Filho, 145 — conj. 22 — Vila Monte Alegre — São Paulo/SP e pela 
internet no site: www .biasileiloes.com.br . As demais condições de venda constarão no catálogo que será distribuído no leilão ou 
pela internet. Descrição do Imóvel: Unidade autônoma, designada APARTAMENTO Nº 93, localizado no 9º andar, do “RESIDENCIAL 
PLAY LIFE”, situado à Rua Rio de Janeiro, nº 1014, nesta cidade e comarca e 1º Circunscrição Imobiliária de São Caetano do Sul/SP, 
com a área privativa de 68,51 mê, a área comum de 9,90 m? (correspondente ao direito de uso de 01 vaga na garagem coletiva do 
prédio), a área comum de divisão proporcional de 37,784 m?, totalizando a área construída de 116,194 mê, equivalente a uma 
fração ideal de 0,7375% no terreno e demais coisas de uso comum. O imóvel contém: 01 suíte, 01 dormitório, banheiro completo, 
corredor de circulação interna, sala de jantar, sala de estar com terraço gourmet, cozinha e área de serviço. Matrícula nº 38.320 do 
1º Oficial de Registro de Imóveis de São Caetano do Sul/SP. Valor de Venda do Imóvel acima descrito: 1º Leilão R$ 460.900,00. Valor 
de Venda do Imóvel acima descrito: 2º Leilão R$ 351.587,70. Caso não haja licitantes ou não seja atingida a oferta mínima prevista, 
o bem será vendido em 2º Leilão Extrajudicial, no dia 26 de Junho de 2024, às 11:00 horas, no mesmo local, pelo maior lance 
ofertado S 2º do Art. 27), desde que igual ou superior ao valor da dívida, das despesas, dos prêmios de seguro, dos encargos 
legais, inclusive tributos, das contribuições condominiais e honorários advocatícios. Para a participação online o Arrematante 
deverá se habilitar no site www.biasileiloes.com.br , até uma hora antes do leilão. Obs: Eventuais débitos de IPTU, custas do leilão e 
quaisquer outros débitos que o imóvel possuir, estes serão por conta exclusiva do arrematante. O pagamento, em qualquer dos 
leilões, será à vista (no prazo de 06 horas) e em favor do Credor Fiduciário, no valor integral do lance vencedor. Não será aceito 
pagamento mediante cheque. Correrão por conta do comprador todas as despesas relativas à aquisição do imóvel no leilão, como: 
pagamento de 5% (cinco por cento) a título de comissão do Leiloeiro sobre o valor de arrematação e no ato da arrematação, 
Escritura Pública, Imposto de Transmissão, Foro, débitos de luz e água, débitos de IPTU, taxas, alvarás, certidões, emolumentos 
cartorários, registros, averbações, etc. A escritura pública caso seja necessária será realizada em até 90 (noventa) dias. O imóvel 
objeto do leilão será alienado em caráter “Ad Corpus” e no estado em que se encontra inclusive no tocante a eventuais ações, 
ocupantes, locatários e posseiros. A vendedora não se responsabiliza por quaisquer irregularidades que porventura possam existir, 
seja por divergência de áreas, mudança no compartimento interno, averbação de benfeitoria, estado de conservação, localização, 
situação fiscal e ocupação do imóvel arrematado. Caso necessite de Jegulaçiação da área construída, esta será por conta do 
arrematante. Conforme alteração da Lei 9514/97, artigo 27, pela lei 13.465/17 § 2-8, fica assegurado ao devedor fiduciante o direito 
de preferência para adquirir o imóvel por preço correspondente ao valor da dívida acrescido de 5% (cinco por cento) de comissão 
do leiloeiro, conforme esse edital. A vendedora não se responsabiliza por eventuais questionamentos que possam ser feitos 
judicialmente pelo(a) anterior proprietário(a). Na hi se do imóvel arrematado estar ocupado ou locado, o arrematante assume 
total responsabilidade no tocante à sua desocupação, assim como suas respectivas despesas. O arrematante também exime a 


vendedora de quaisquer responsabilidades por eventuais ações judiciais impetradas pelos proprietários anteriores ou terceiros, 
com referência ao imóvel e ao procedimento ora realizado, bem como de danos morais, materiais, lucros cessantes, etc. 


LEILÃO DE APARTAMENTO - SÃO PAULO/SP 
Online 


TÈ bradesco VA uk 


EDITAL DE 1° E 2ºPÚBLICOS LEILÕES EXTRAJUDICIAIS ONLINE, 
COMUNICAÇÃO E INTIMAÇÃO DAS DATAS DOS LEILÕES 


QOPECINI 


LEILÕES 


Leilão de Alienação Fiduciária - Dora Plat, Leiloeira Oficial inscrita na JUCESP sob nº 744, faz saber, através do 
presente Edital, que devidamente autorizada pelo Banco Bradesco S/A, inscrito no CNPJ sob nº 60.746.948/0001- 
12, promoverá a venda em Leilão (1º ou 2º) do imóvel abaixo descrito, nas datas e hora infracitadas, na forma da 
Lei 9.514/97. Localização do imóvel: São Paulo/SP. Liberdade. Rua Glicério, nº 114. Apartamento nº 108, 
localizado no 1º pavimento do Condomínio Viva Citta, com direito a uma vaga de garagem. Áreas totais: priv.: 
48,39m? e total: 87,01m?. Matr. 126.156 do 1º RI Local. Obs.: Consta ação nº 1037152-22.2024.8.26.0100 na 362 
Vara Cível do Foro Central, o vendedor responde pelo resultado da ação, de acordo com os critérios e limites 
estabelecidos no edital. Ocupado. (AF). 1º Leilão: 03/07/2024, às 11:00 h. Lance mínimo: R$ 484.594,21. 2º 
Leilão: 05/07/2024, às 11:00 h. Lance mínimo: R$ 238.131,59 (caso não seja arrematado no 1º leilão). Obs.: Os 
leilões serão realizados exclusivamente pela Internet, através do site www portalzuk.com.br. Condição de 
pagamento: à vista, mais comissão de 5% ao Leiloeiro. Da participação on-line: O interessado deverá efetuar o 
cadastramento prévio perante o Leiloeiro, com até 1 hora de antecedência ao evento. O Fiduciante será 
comunicado das datas, horários e local de realização dos leilões, para no caso de interesse, exercer o direito de 
preferência na aquisição do imóvel, pelo valor da dívida, acrescida dos encargos e despesas, na forma 
estabelecida no parágrafo 2º-B do artigo 27 da lei 9.514/97, incluído pela lei 13.465 de 11/07/2017. 


Mais informaçõe: 003-0677 | Os interessados devem consultar o edital completo 
PORTALZUK.com.br 


È bradesco Z uk 


Leilão de Alienação Fiduciária - Dora Plat, Leiloeira Oficial inscrita na JUCESP sob n? 744, faz saber, através do 
presente Edital, que devidamente autorizada pelo Banco Bradesco S/A, inscrito no CNPJ sob nº 
60.746.948/0001-12, promoverá a venda em Leilão (1º ou 2º) do imóvel abaixo descrito, nas datas e hora 
infracitadas, na forma da Lei 9.514/97. Localização do imóvel: Jacareí/SP. Parque Brasil. Rua Professora Inês 
Michaela da Silva de Souza, nº 519. Casa (Lote 15 da Quadra 05) Loteamento Prolongamento do Jardim Santa 
Maria. Áreas totais: ter: 390,00m? e constr.: 255,10m?. Matr. 31.203 do RI local. Obs.: Ocupada (AF). 1º 
Leilão: 03/07/2024, às 11:00 h. Lance mínimo: R$ 936.369,16. 2º Leilão: 05/07/2024, às 11:00 h. Lance 
mínimo: R$ 411.000,00 (caso não seja arrematado no 1º leilão). Obs.: Os leilões serão realizados 
exclusivamente pela Internet, através do site www.portalzuk.com.br. Condição de pagamento: à vista, 
mais comissão de 5% ao Leiloeiro. Da participação on-line: O interessado deverá efetuar o cadastramento 
prévio perante o Leiloeiro, com até 1 hora de antecedência ao evento. O Fiduciante será comunicado das 
datas, horários e local de realização dos leilões, para no caso de interesse, exercer o direito de preferênciana 
aquisição do imóvel, pelo valor da dívida, acrescida dos encargos e despesas, na forma estabelecida no 
parágrafo 2º-B do artigo 27 da lei9.514/97, incluído pela lei 13.465 de 11/07/2017. 


Mais informações: 3003-0677 | Os interessados devem consultar o edital completo 
| PORTALZUK.com.br 


disponível nos sites: https://VITRINEBRADESCO.com.br/ | 


LEILÃO DE CASA - JACAREÍ/SP 
M ON) 


disponível nos sites: https://VITRINEBRADESCO.com.br/ 


DATA: 1º Público Leilão: 24/06/2024, às 14h15 | 2º Público Leilão: 26/06/2024, às 14h15 


ANGELA PECINI SILVEIRA, Leiloeira Oficial, matrícula JUCESP nº 715, autorizada pelas 
Credoras Fiduciárias STÉFANI NOGUEIRA ENGENHARIA LTDA., CNPJ nº 03.088.641/0001-38 
e SAN MARINO EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS LTDA., CNP) nº 66.996.034/0001-96, 
VENDERÃO, em 1º ou 2º Público Leilão Extrajudicial, nos termos dos art. 26 e 27 da Lei 
Federal nº 9.514/97, o IMÓVEL: LOTE DE TERRENO Nº 01 DA QUADRA Nº 14, DO 
LOTEAMENTO VILLA DAS FLORES, situado à Rua das Orquídeas, esquina com a Avenida 01, 
Pereira Barreto/SP. ÁREA TOTAL DE 282,54m?. Medidas e confrontações: de quem de frente 
para a Rua das Orquídeas olha para o imóvel, mede 3,00 metros para a mencionada via 
pública; do lado direito, da frente aos fundos, mede 25,00 metros, confrontando-se com o 
lote nº 02; do lado esquerdo, da frente aos fundos, mede 16,00 metros, confrontando-se com 
a Avenida 01, com a qual faz esquina e onde concorda com um raio de 9,00 metros, cujo 
desenvolvimento é um arco de 14,13 metros; e, finalmente, na linha dos fundos, mede 12,00 
metros, confrontando com o lote nº 32. Matrícula nº 29.474 do CRI de Pereira Barreto/SP. 
Inscrição Municipal nº 2035901. Lances Mínimos: 1º Leilão: R$ 160.875,51. 2º Leilão: 
R$ 89.635,02. Regras, Condições e Informações: 1. Cabe ao interessado: i) verificar o imóvel, 
seu estado de conservação, sua situação documental, eventuais dívidas existentes e não 
descritas neste edital, e eventuais ações judiciais em andamento; ii) Tomar conhecimento do 
EDITAL DE LEILÃO E REGRAS PARA PARTICIPAÇÃO, disponível no Portal 
WWYW.PECINILEILOES.COM.BR. 2. Cabe ao Arrematante: i) Pagamento à vista do valor da 
arrematação e 5,00% de comissão; ii) Custas, despesas, taxas, impostos, ITBI, para a lavratura 
e registro da escritura; iii) Despesas a partir das datas dos leilões, inclusive IPTU; iv) Débitos 
de água, energia, gás e outras utilidades vencidas antes e após os leilões; v) Custas, despesas 
e impostos para regularização de eventual construção e benfeitorias junto a todos os órgãos 
competentes; devendo observar as restrições urbanísticas e construtivas; vi) Custas e 
despesas com eventual desocupação. A venda ad corpus - Imóvel no estado em que se 
encontra. Ficam os Devedores Fiduciantes EWERT SOUZA DE PAIVA, CPF nº 318.500.758-16e 
LUCIANA DE ALMEIDA PAIVA, CPF nº 364.112.678-98, devidamente comunicados das datas 
dos leilões, também pelo presente edital, para o exercício da preferência. Maiores 
informações: contato (O pecinileiloes.com.br, WhatsApp (11) 97577-0485 ou Fone (19) 3295- 
9777. Avenida Rotary, 187 - Jardim das Paineiras, Campinas/SP, CEP nº 13.092-509. 
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Regulação da IA pode frear ações 


Empresas surfam na ferramenta enquanto mundo discute novas regras 


Marcos de Vasconcellos 


Jornalista, assessor de investimentos e fundador do Monitor do Mercado 


McDonald's e Visa são as duas 
únicas empresas de fora do se- 
tor de tecnologia que estão entre 
as dez maiores marcas do mun- 
do. Até a Coca-Cola, que tinha 
um lugar cativo no ranking até 
ano passado, perdeu o posto. 
O retrato de como as big 
techs atropelaram a econo- 
mia global saiu nesta semana, 
pelo relatório anual da Kantar 
Brandz, que coleta dados da 
área de marketing. A chega- 
da de Nvidia, Facebooke Ora- 
cle ao topo dalista desbancou 
nomes como Louis Vuitton 


e Mastercard, além da Coca. 
A Apple, pelo terceiro ano 
consecutivo, lidera o ranking 
— divulgado justamente na 
semana em que as ações da 
companhia dispararam, com 
investidores empolgados com 
sua entrada definitiva na cor 
rida da inteligência artificial 
(IA). Caso você não tenha vis- 
to, a gigante da maçã anunci- 
ou a integração do seu siste- 
ma operacional (iOS) com o 
famoso ChatGPT, da OpenAI. 
É justamente essa corrida 
pela TA que sustenta a sequên- 


cia de recordes do índice Nas- 
daq, espécie de Ibovespa das 
ações de tecnologia. O indi- 
cador disparou praticamente 
20% neste ano, mesmo com a 
taxa de juros nos EUA em pa- 
tamares historicamente altos, 
entre 5,25% e 5,5%. Tradicio- 
nalmente, juros atrapalham 
empresas de tecnologia, que 
dependem de investimento e 
crescimento rápido. 

O entusiasmo com a IA pa- 
rece, até agora, imune às pres- 
sões macroeconômicas. A his- 
tória da Nvidia, que cresceu 


178% em valor de mercado gra- 
ças à sua liderança em chips 
para a nova tecnologia, de- 
monstra o impacto que aino- 
vação pode ter no mundo dos 
investimentos. A rainha dos 
chips já vale mais de US$ 3 tri- 
lhões (cerca de R$16 trilhões). 
Mas as ondas de otimismo 
trazem consigo a pulga que 
deve habitar as orelhas de to- 
dojornalista e de todo investi- 
dor. E essa pulga tem o dever 
de nos lembrar que a regula- 
ção da nova tecnologia está 
em pauta no mundo inteiro. 


A preocupação com os pos- 
síveis freios e contrapesosa se- 
rem impostos fez, por exem- 
plo, a OpenAI aumentar seu 
exército de lobistas, de 3 para 
35, em cerca de um ano, segun- 
do ojornal Financial Times. O 
Brasil, aliás, é um dos oito paí- 
ses nos quais a equipe atua di- 
retamente, conforme o texto. 

Além dos políticos, dos lo- 
bistas e das ONGs, a neces- 
sidade de regulamentação 
da IA para evitar a criação 
de um “oligopólio tecnológi- 
co” já entrou no discurso do 
presidente da SEC, a xerife 
do mercado financeiro dos 
Estados Unidos. 

Afalta de regras gera certa- 
mente ganhos para as empre- 
sas que chegaram primeiro 
ao mercado da “bola da vez”. 
Mas atuar na zona cinzenta 
da legislação permite que ati- 
vidades vistas por alguns co- 
mo antiéticas sejam vistas co- 


mo oportunidades de lucro. O 
curioso caso da Adobe, que 
ocorreu nesta semana, ilus- 
tra bem a situação. 

A empresa, dona do famo- 
so Photoshop, enfrentou crí- 
ticas nas redes sociais, de pes- 
soas que viram em seus no- 
vos “termos de uso” a suges- 
tão de que ela poderia usar 
artes dos seus usuários para 
treinar sua inteligência arti- 
ficial. Investidores, por outro 
lado, acharam a mudança um 
bom sinal e as ações dispara- 
ram 15% em um dia. 

Iluminar as zonas cinzentas 
tornou-se urgente, para evitar 
abusos e discrepâncias com o 
avanço da tecnologia. A regu- 
lação da IA é inevitável, mas 
seus contornos são incertos. 
Avisível preocupação das em- 
presas com o tema deixa cla- 
ro que esse pode ser o freio 
para a escalada nos preços 
das ações do setor. 


| Dom. Samuel Pessõa | SEG. Marcos de Vasconcellos, Ronaldo Lemos |TER. Michael França, Cecilia Machado | Qua. Bernardo Guimarães, Lorena Hakak | Qui. Cida Bento, Solange Srour |sex. André Roncaglia |sÁB. Marcos Mendes, Rodrigo Zeidan 


O presidente da Argentina, Javier Milei, em evento em Buenos 
Aires no começo do mês Agustin Marcarian - 5.jun.2024/Reuters 


Ciara Nugent 


BUENOS AIRES | FINANCIAL TIMES 
Javier Milei quer tornar a Ar- 
gentina “o quarto polo de in- 
teligência artificial do mun- 
do”, disse um conselheiro do 
presidente, prometendo regu- 
lação mínima para atrair che- 
fes de tecnologia dos Estados 


EDITAL DO PROCESSO 

SELETIVO DA ILUM 2025 
A ILUM ESCOLA DE CIÊNCIA torna público os procedimentos, critérios 
e normas do Processo Seletivo de Candidatos ao seu Curso Superior 
de Graduação em Bacharelado em Ciência e Tecnologia para o ano de 
2025. 
1. DOS CANDIDATOS: 1.1 Pode inscrever-se neste Processo Seletivo 
ao Curso Superior de Graduação em Ciência e Tecnologia o candidato 
que tenha concluído o Ensino Médio ou estar no último ano do ensino 
médio. 1.1.1 A matrícula, após classificação no Processo Seletivo, só 
poderá ser efetivada caso o candidato tenha concluído o ensino médio 
até o dia da matrícula. 1.2 O candidato é o responsável por acompanhar 
todas as comunicações, informações e resultados decorrentes deste 
Processo Seletivo no site da llum Escola de Ciência e no endereço 
eletrônico (e-mail) que indicou no Formulário de Inscrição. 
2. DO CURSO E DAS VAGAS: 2.1 O Curso Superior de Graduação 
em Ciência e Tecnologia tem duração de três anos e a admissão de 
alunos é feita mediante a classificação obtida neste Processo Seletivo, 
com aproveitamento de candidatos classificados até o limite das 40 
vagas fixadas. 2.1.1 Serão reservadas no mínimo 50% das vagas (20 
vagas) para alunos de escolas públicas. 2.2 As aulas e/ou atividades 
acadêmicas ocorrem de segunda a sexta-feira, no periodo integral, e aos 
sábados, no turno matutino e/ou vespertino. 
3.DA INSCRIÇÃO E MANIFESTAÇÃO DE INTERESSE: 3.1 As 
inscrições para este Processo Seletivo devem ser feitas exclusivamente 
por meio do Formulário Eletrônico disponível no link — https://ilum.cnpem. 
br, no período de 02/09/2024 até as 18:00 horas do dia 16/12/2024. 
3.2 A manifestação de interesse preenchida no formulário eletrônico de 
inscrição no site da Ilum é informação necessária e será utilizada na fase de 
entrevista deste Processo Seletivo. 3.2.1 Candidatos com manifestações 
de interesse não preenchidas serão eliminados do processo seletivo. 
3.3 Eventuais alterações no calendário serão divulgadas no site da Ilum 
Escola de Ciência. 3.4 A Ilum Escola de Ciência não se responsabiliza 
por problemas eletrônicos como falta de acesso do candidato à Internet; 
falhas de comunicação decorrentes de endereço eletrônico (e-mail) 
fornecido incorretamente pelo candidato, quando do preenchimento do 
Formulário de Inscrição; ou problemas de acesso do candidato ao seu 
endereço eletrônico (e-mail). 3.5 Ao se inscrever, o candidato manifesta 
concordância em relação ao tratamento dos dados coletados pela Ilum 
Escola de Ciência, na condição de Controladora, nos termos da Lei Geral 
de Proteção de Dados - LGPD no 13.709, de 14 de agosto de 2018. 
4. DO PROCESSO SELETIVO: 4.1 A seleção será realizada por meio 
do desempenho do candidato no ENEM, conforme segue: 4.1.1 As 
notas do ENEM serão coletadas e utilizadas para computar uma nota 
com pontuação máxima de 1000 pontos. Apenas serão consideradas 
notas do ENEM realizados nos anos de 2022, 2023 ou 2024. 4.1.2 
Os pesos adotados para a nota do ENEM serão os seguintes: 4.1.2.1 
Ciências da Natureza e suas Tecnologias (CN): 2; 4.1.2.2 Matemática 
e suas Tecnologias (M): 3; 4.1.2.3 Redação (R): 3; 4.1.2.4 Ciências 
Humanas e suas Tecnologias (CH): 1; 4.1.2.5 Linguagens, Códigos e 
suas Tecnologias (LC): 1; 4.1.3 O cálculo da nota final do ENEM será 
realizado da seguinte maneira: 4.1.3.1 Nota do ENEM = (CN x 0,2) + (M 
x 0,3) + (R x 0,3) + (CH x 0,1) + (LC x 0,1). 
4.2 A partir da nota do ENEM, a Comissão de Seleção pré-selecionará 
250 candidatos(as) melhor classificados, que serão convidados(as) para 
entrevistas individuais. 4.2.1 Serão convidados(as) no minimo os(as) 
125 candidatos(as) de escolas públicas melhor classificados na nota do 
ENEM. 4.3 A manifestação de interesse será utilizada como subsídio 
para a entrevista do(a) candidato(a). 4.4 Nas entrevistas, realizadas de 


forma remota com os pré-selecionados, serão avaliadas as competências 
e habilidades compatíveis com a proposta pedagógica do curso. 4.4.1 
Será atribuída uma nota referente à entrevista (máxima pontuação: 1200 
pontos). 4.5 Os candidatos(as) aprovados serão classificados na ordem 
decrescente das notas finais obtidas. 4.5.1 A nota final será a soma da 
nota do ENEM e da nota da entrevista. 4.5.2 Em caso de desempate, 
serão considerados os seguintes critérios: 1º: Nota da Entrevista. 2º: Nota 
do ENEM em Matemática e suas Tecnologias. 3º: Candidato(a) mais 
idoso. 4.5.3 Serão reservadas no mínimo 50% das vagas (20 vagas) para 
alunos de escolas públicas. 4.6 Todas as informações sobre o processo 
seletivo serão divulgadas no website da llum (https:/ilum.cnpem.br). 

5. DO CRONOGRAMA 


ATIVIDADE 
Abertura das inscrições no site da llum 
Encerramento das inscrições 


Divulgação da lista de pré-selecionados 
para a entrevista 


Realização das entrevistas 
Primeira chamada 
Segunda chamada 


DATA 
02/09/2024 
18:00 do dia 16/12/2024 


A partir de 14/01/2025 


20/01/2025 a 28/01/2025 
A partir de 30/01/2025 

A partir de 06/02/2025 
Terceira chamada A partir de 10/02/2025 
Quarta chamada A partir de 24/02/2025 
5.1 Observada rigorosamente a ordem de classificação, a Ilum Escola 
de Ciência reserva-se o direito de fazer tantas convocações para 
Matrícula quantas julgar necessárias para o preenchimento das vagas 
deste Processo Seletivo. As novas chamadas serão divulgadas no site 
da Ilum. Além disso os(as) candidatos(as) serão contactados por e-mail 
ou telefone (caso tenham aceitado receber ligações no formulário de 
inscrição). 

6 DA MATRÍCULA: 6.1 Os resultados deste Processo Seletivo e a 
convocação dos candidatos classificados serão divulgados no site da 
llum Escola de Ciência, de modo que o candidato convocado para a 
Matrícula ou constante em Lista de Espera, autoriza a divulgação de seu 
nome completo, número de inscrição e ordem de classificação. 6.1.1 A 
Matrícula só será efetivada mediante o cumprimento dos procedimentos 
estabelecidos, os quais serão informados na convocação. 6.1.2 A não 
realização da Matricula no prazo determinado e na forma estabelecida 
implicará a perda da vaga. 6.1.3 A não entrega do Certificado de 
Conclusão do Ensino Médio no ato da Matrícula impossibilitará sua 
efetivação. 6.1.3.1 No caso de a instituição de ensino não disponibilizar 
o Certificado de Conclusão do Ensino Médio a tempo da matrícula, será 
aceito provisoriamente a Declaração de Conclusão de Curso, até que o 
Certificado de Conclusão do Ensino Médio seja disponibilizado. 

7. DAS DISPOSIÇÕES FINAIS: 7.1 Em todos os procedimentos previstos 
neste Edital, deve haver absoluta observância das datas, horários, 
locais e formas estabelecidos. 7.2 O candidato será desclassificado do 
Processo Seletivo, invalidando-se todos os atos até então praticados, 
em caso de não cumprimento de qualquer das providências indicadas no 
procedimento de Matrícula, na data, horário e forma estabelecidos. 7.3 
Recursos ou reclamações somente serão apreciados se fundamentados 
e interpostos formalmente, por escrito, à Ilum Escola de Ciência. 7.3.1 
A llum Escola de Ciência somente analisará recursos ou reclamações 
que versem diretamente sobre a violação destas Normas. 7.4 Os casos 
omissos serão analisados e resolvidos pela llum Escola de Ciência. 
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Unidos para o país. 

Demian Reidel, chefe do 
conselho de assessores eco- 
nômicos de Milei e organiza- 
dor das reuniões de alto nível 
do presidente com OpenAI, 
Google, Apple e Metano mês 
passado, disse ao Financial Ti- 
mes que investir na Argenti- 
na proporcionaria às empre- 
sas uma proteção contra os 
crescentes riscos regulatóri- 
os nos EUA e Europa. 

“A Argentina tem um pre- 
sidente que está realmente 
apresentando ideias de liber 
dade, baixa regulação, livre 
iniciativa, e ele capturou a 
imaginação do mundo da tec- 
nologia”, disse em entrevista. 
“Todas as estrelas se alinha- 
ram para que talvez sejamos 
o quarto polo de inteligência 
artificial do mundo” 

Os planos de Milei para a 
Argentina surgem em meio 
à atual crise econômica, em 
que o país acumulou inflação 
de 276,4% em 12 meses. 

Mas sua crítica inflamada 
aoslíderes ocidentais, a quem 
acusou de serem “cooptados” 
pelo socialismo em um discur- 
so em Davos em janeiro, con- 
quistou fãs no setor de tecno- 
logia, que está cada vez mais 
sendo alvo de regulação por 
formuladores de políticas eu- 
ropeus e americanos. 

Em maio, Mileie Reidel tive- 
ram reuniões privadas na Ca- 
lifórnia com executivos-che- 
fes de grandes empresas do 
setor, incluindo Sam Altman, 
da OpenAI, e Tim Cook, da Ap- 
ple, e sediaram uma cúpula 
com investidores e pensado- 
res de inteligência artificial, 


entre eles o investidor de ris- 
co Marc Andreessen e o soci- 
ólogo Larry Diamond. 

Além disso, o presidente ar- 
gentino se encontrou duas ve- 
zes como executivo-chefe da 
Tesla, Elon Musk. 

“As pessoas não percebem 
que, se todas essas pessoas 
querem se encontrar conos- 
co, não é apenas para uma fo- 
to” disse Reidel. “Euminteres- 
se mútuo, em termos de [in- 
vestimento] e o que lhes dare- 
mos em termos de regulação 
e um ambiente favorável aos 
negócios para operar” 

Reidel acrescentou que es- 
tava conversando com as em- 
presas há meses sobre regu- 
lação e vantagens competiti- 
vas da Argentina, que incluem 
uma população bem educada 
e uma vasta oferta de terras 
para datacenters. 

Ele disse que as reuniões fo- 
ram “muito amigáveis” e que 
Mileitinha um “relacionamen- 
to particular” com Andrees- 
sen, autor do “Manifesto do 
Tecnólogo-Otimista”. 

Outros governos latino- 
-americanos também estão 
tentando se tornar o Vale do 
Silício da região. Analistas dis- 
seram que as empresas de tec- 
nologia que vierem para a Ar- 
gentina precisarão fazer gran- 
des investimentos em infra- 
estrutura, como servidores, 
e estar preparadas para en- 
frentar grandes riscos políti- 
cos e econômicos. 

“Eles precisariam ver a Ar- 
gentina se livrar de seus con- 
troles de capital rígidos e apro- 
var reformas econômicas de 
longo prazo antes de investir”, 


Milei quer Argentina como 
olo de baixa regulação de IA 


Conselheiro diz que país pode ser refúgio contra restrições de EUA e Europa 


disse Ignacio Labaqui, analis- 
tasênior baseado em Buenos 
Aires na consultoria de risco 
Medley Global Advisors. “Es- 
se processo está apenas co- 
meçando e euseria cauteloso” 

O presidente também pre- 
cisaria do apoio do Congres- 
so para aprovar uma regula- 
ção de inteligência artificial 
“pró-inovação”. 

Reidel argumentou que as 
pressões regulatórias em ou- 
tros lugares levariam as em- 
presas a procurar novos lo- 
cais para investir. 

Regras “extremamente res- 
tritivas” mataram a inteligên- 
cia artificialna Europa, disse. 
A lei da União Europeia so- 
bre a tecnologia, adotada em 
maio, é a primeira a responsa- 
bilizar as empresas pelos efei- 
tos de sistemas de IA de gran- 
de porte e uso geral. 

Reidelafirma, ainda, que as 
discussões nos EUA, onde os 
legisladores da Califórnia es- 
tão considerando novas re- 
gras de segurança para a in- 
teligência artificial, sugeriram 
queo país “poderia acabar se- 
guindo o mesmo caminho”. 

Ele disse esperar que as em- 
presas comecem a “retirar 
capital humano da Europa” 
e acrescentou: “sabe de uma 
coisa? Vamos recebê-los com 
bons bifes e Malbec” 

“Não podemos [fazer] tudo 
imediatamente, mas estamos 
nos concentrando nas coisas 
que podemos fazer”, disse Rei- 
del. “Após as reuniões, ajusta- 
mos nossos planos e saímos 
com planos bastante concre- 
tos para investimentos”, acres- 
centou o assessor de Milei. 


classificados | 


AMANDA 

Equipe nova tx 40 Av Jabaquara 
2604MT.S.Judas ac cartões seg/ 
sab. F:(11)2362-8122 


COMUNICADO 
Solicitamos que o senhor MARCOS 
ANDRE GALVÃO DAS VIRGENS 
CTPS:733031 série 7578 retor- 
neaotrabalho ou informe eventual 
motivo de impedimento. Viação 
Campo Belo Ltda. 


Para anunciar ou ver mais ofertas acesse 
folha.com/classificados 


ASSINE A FOLHA 


folha.com/assine 


11 3224-4000 


FORMAS DE PAGAMENTO Cartão de crédito, débito em conta, boleto bancário ou pagamento à vista 


CLASSIFICADOSEGRUPOFOLHA.COM.BR 
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SEGUNDA-FEIRA, 17 DE JUNHO DE 2024 


MINISTÉRIO DA CULTURA, GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO, 
SECRETARIA DA CULTURA, ECONOMIA E INDUSTRIA CRIATIVAS E SANTANDER 


sentor 


«> Santander 


APRESENTA 


FESTIVAL 


Com um público recorde de em sua 8º edição, 
o Taste São Paulo Festival é agora 


DIAS BARES E EXPOSITORES AULAS SHOWS 
RESTAURANTES GRATUITAS 


Saiba mais sobre o na contracapa. 


OKIE tastefestivalsbrasil brasil.tastefestivals.com 
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Chegamos à 8º edição com um recorde delicioso: 
SOMOS O MAIOR TASTE DO MUNDO! 


Hi] Electrolux BADEN Ü BADEN AVERS” Sagatiba Clari 
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GRANADO 2 PRATA MELIÃ ZOOX Primea 


Rio Quente 
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GOVERNO FEDERAL 
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tasteftestivalisbrasil 


